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ANO XIV RIO DE JANEIRO . Diretor: HORAOIO DE CARVALHO JUNIOR PRAÇA TIRADEN' Rd N. 4.057 


“ACENTUA-SE A CONTRA OFENSIVA 
DOS RUSSOS NO SETOR DE KIEV 


; mento a Linka Ferrea Leningrado-Moscou 


Pal fat | Ainda em Funci ) 
alavras e fatos o DRE =229 A Radio de lelsinkiInsiste em 
Que Leningrado Est á Cercado 


no magno dia 
Berlim Anuncia Que a Artilharia Alemã Bom- 


| J. E. DE MACEDO SOARES 
TA SS es bardeou as Usinas e as Fábricas de Arma- 
menio da Antiga Capital Russa 


Os representantes das Perseyerando em co quis- 
forças armadas das Repú-|tar a confiança dos vizinhos 
blicas vizinhas, que ora jo sr. Getulio Vargas fez ESTOCOLMO, 6 (It) — O Radio de Most 
hospedamos, terão hoje | vista - grossa ás pequenas anuncia que a “contra-ofensiva russa no setor de 
oportunidade de assistir o | impaciencias, que acabou prossegue em ritmo mais acentuado”, 
desfilo da nossa, melhor tro- | dobrando ou pelo menos j e! 
pa e da pequena preparação |acalmando. Nenhum ato, Ainda a 50 Milhas de Leningrado 
material que angariamos. nenhuma intenção, nenhu- LONDRES, 6 (Reuter) — O correspondente do “Times” in. 
Considerada relativamente |ma simples aparencia da formu que as tropas alemas que investem contra Leningrado se 
à extensão do nosso terri- | Eolítica americana do ar encontram a mais de 50 milhas desa cidade, aim 
torio o À importancia da | Getnlio Vargas revelou ou- morta ferren Leningiado-Moscou continua a funcionar 
nossa população tal prepa- tra significação profunda, O correspondente reproduz a declaração dc um portavoz do 
ção, tanto em pessoal como senão o desejo humano de Reich que atirmou; “a tomada de Leningrado nu 
om material, está abaixo do |simpatia carinhosa entre Auitatágios, de modo que qção 
minimo que a nossa segu-|nações irmanadas na sorte poAco luna pano 
Tanga exigiria da previdem, continental. Cercado Leningrado ? 
cia dos governos. Entre-) A firme deliberação do 
tanto op Mostrs visitantes osso Presidgnto de acao O q Dad omissa E a 
militares ainda hoje terão |; E t lou que a cidade de Leningrado encontra-se coli pleiais 
à te lecer na confiança recipro- cercada e isolada. O bombarácio destruiu o unico cumminto que 

oportunidade de se inteirar ton, na boa vontade e na com- a» ba à 45 testava para o norte. A população dos suburdlos recebeu or- 
da verdadeira 'política que placencia as relações do RA j X ú . dem de evachá-los, 
seguimos nas relações inter | Brasil com as demais Re- 4 Cação “ ' a . o 
americanas, a qual explica | públicas colombianas, ante. ' a! £ Confusão na Antiga Capital Russa 
* justifica que ponhamos | cipou o que mais * tardo PE É y 
alhures o “principal da de. | (isto é, hoje) seria a ne- 
pm e der uia de o | cessidade vital da defesa o 
ometros quadrados e do | da segurança comum. : 
povo pacífico e progress ed A ÇD Rs a LR 
ta que os habita. o é a Ts Os correspondentes finlandeses Intorma que a estação ter- 

O sr. presidente da Re. o r k « toviaria de Onarjaki, situacia na antiga fronteira sovietica-Lin= 
pública” dirá neste magno das» k À ag ç landesa, encontra-se” agora em mãos dos finlandeses, 


dia, os cominhos que traça- Res q y Contra-Atacam Em Toda a Frente 


á existonoi cional 
RE es Ben a na MOSCOU, 6 (Reuter) — O radio local anlorma: < “Dus 
radios ini “Tanto à noite, nossas. tropis continuaram. a coulta-abicar fortes 
como nas relações : é tá mente o inímigo'ao longo de toda a frente, Nossos aviões ata. 
+ D máximo Interesto domo: ; 4 É caram as tropas inimigas e seus acródromos. 


mento “prende-se natura! A À j ” Os alemã rações foram dificultadas por 
mente á atitude internacio- nssam por qual gas e b. e Ea sal aca temem o tempo destavoravel. 
nal, O sr. Getulio Vargas |P Por qualquer lugn y ) inverno Os proprios russos admitem 
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HELSINKI, 6 (U. 2.) — Segundo despachos tniandeses 
procedentes dn frente, reina grunde contusão em Leningrado, 
onde se observam grandes incendios, 

A emissora de Berlim informou que a artilharia alemã bom 
us é Tubricas de urmamen- 























sd dedo do orbe terraqueo em que é E que a situação é séria, mas co- 
não deixará, pois, de repo- se veja ameaçada a honra, ZURICH, 6 (Reuter) — se- | mo eles nunca se entregaram 
tir, acentuadamente, o seu o direito ou o interesse dos Ear A gundo notícias cia frente orien- | O otimismo inoportuno,  psse 


invariavel desejo de par, de tal, os chefes militares serma- | sentimento devo ser interpreta- 


| Pi 
povos 'da América. O Bra- ia: nicos, na previsão do vroxinio | do literalmente e sem ansioso 


gonopriiafol da fnolidurodas LGANTE pnAbitntmesem pesa - x o inverno, deram ordens nos sol- | dade. 

de continental. EMPOLGANTE O DESFILE DA MsUsmáns — Damos aqui uma Vita da Praça da Repu- | gados no sentido de que sejam | Na Ucraina, a luta mais im- 
O constante fluxo dos blica colhida durante a parada de ontem, e, no medalhão, o presidente Getulio Vargas quai requisitadas todas as roupas de | portante travou-se no” flanco 
xentimentos brasileiros sem | tio chegava no local, (Noticiario ma 5: página) Já sapatos, uvas, peles e algo: | meridional do. saliente de Smo- 
pro se dirigiu À amizade e u ao. poi Deistonites pitas Esjoralo eai ori vo germu- 
g o o parece consistir em cor- 
fraternidade americana. A De ende do Tem 0 a Realiza ao da tar a ferrovia Brinnsk-Kiev, 
nossa “política diplomatioa q Poucas mudanças in- | shvolvendo as forcas russas nó 
piel dt [nd troduzidas na frente | Mais “para "o a RE 
á spo . ale- 
tritamente o dever de zelar TED À mães tratam, frente n resisten- 
por mossos direitos o inte. oncentração no Campo do Vasco) ovas sau [use tuo alargar 
Tosses. Contudo nunca se ES ” : ças in- | &S cabeças de ponte sobre o 

pôs em antagonismo ao de. | do os principios tradicio- li d jo, Pela M m 8 ea de mana ns 
selo mncional de união na Tais da sua socioande o da| À Parada Militar de Hoje, Pela Manhã, na Praça da Republica | =: as ultimas 24 horn, su: | | POE Chquanto, Odessa cont 


vontade nacional, E tais nun em mãos dos russos, 























érica. tds Comtnica-nos o Departamen- | vês das estações de radio, gundo de is ais clrouto ti, ã devo 
Aria dyento do sr. | Principios formam o quadro | to de Imprensa e Propaganda: | anunciará E tais çãão quAdio, tares de Londres. k Pressão sobre Kiev, 
Gp Uai Goo pe Rrande concen- | não. realização. da” soleiidades A idéia de que os alemães diz Berli 
Getulio Vargas, ha mais de ) de hoje, até o meio-dia”, deixem atrás Leningrado, como iz Berlim 









livre vadrão que adotamos 
quando descobrimos e fun- 
damos neste hemisferio, no- 


sco da Gama, 


a A PARADA MILITAR DE HOJE 


Se 0 tempo [AS 9 HORAS, NA PRAÇA DA 
tiver ch Se | AREPUBLICA, 'O INICIO DO 
rá essa solenidade. O DESFILE 


fizeram com Tobruk, não xe BERLIM, 6 (U, P.) — Auto- 
considera como provavel. Em- | tzadamente, Informa-se que as 
pelas | Bora, ns defesas de Leninerad ) forças alemás a sudesto de Go- 
e i Ministorio “da Educação. "atra | Et val, | suponham uma luta prolovea- | mel exercem pressão agora so. 
overno. O sr. Getulio |VOs destinos humanos. gelo d unéseatia, do, chefe do Centro | da, a opinião dominante aqui é elue ma 2º png.) 


& é Governo. de todo o ste) E S 
ri- | Assim, o que estamos an- * E = | de Preparação de Of da | de que seria impossível os ale. | =—"""""D"T0" Pe 
RR to Pas | tesipando — por já o. co. táçies milhares. da Argeêtiace | Resery tão: como a “mma eia) DE GRANDE IMPOR- 
meiro dia o pr ahecérmos hem "do pen: Na Hora da Inde- do Paraguai. realiza-se hoje, às | cosescccsecoereereseo | tião como à anta envia Di 


der anos, a afetuosidade 
continental dos brasileiros 
não mais excedeu a do seu 
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harmonia e cooperação com o 9 horas da manhã, em irente no seu flanco. 
todas as Repúblicas do he- | samento do sr. presidente endencia dor editicio do Ministerio “da [À Mensagem de Roose- || "Tc ai cilarmos da neces- TANCIA 
misferio, antecedeu nesse | da República, é o amago p tar conssmonative: dor Dia Die Voltao!Pada gidade, para, 0s, germantcos. de 

Pisa íti i %. LARA” HOJE, O GHE- enciã. ia uidarem a frota russa do ra 
do o até Conan gen || PAUSRA nom ol or || iai condenedo: [Ai area P Balico, concentrada em Crons-| O DISCURSO DE ROOSE. 
cada boa vizinhança e até, | dadeira e) E Encerrando as aolentdndex | | Linencia no chefe da Nação, — GENEBRA, 6 — (Reu- || tadt. VELT, AMANHA, PARA O 
de alguma forma, preparou | polítioa das aglomerações O Dríbidente Vursus chegará |À gors) o Segundo” Inforoao Como resultado da luta, par- MUNDO 
o ambiente da América do | baseadas na ordem juridica ER Pasta da Guerra e o | 4 ções recebidas de Rom, o) tlcularmente na direção de HYDE PARK, 6 (U. P.) 
Sul para a receber com leal. |e nas prescrições legais — femais membros dos seus ga-|! sr. Myron C. Taylor. re- 4] Leningrado e na Ucraina, as 3 Blig 


vil e qmllitar. passan- | É presentante — especial do 4) forças alemãs realizaram ni- | —Foi moticiado que 0. pre- 


Sapos |] js an Antes nd || prsâçlo, Rogue, tu À) ps pros em veis de | ldente Ropsevel prod 
an e Eropa- 4) formadas desde a Avenida Bei- |) to no Papa, está sendo «s- sinais de que a violencia da | Ciará um discurso de “gran. 


no ando | | e, Mar. no Pavilhão Mourisco, | 4 perado na terça-feira pr luta está influindo na rapidez) de importancia” para os 





da Nação será || binclos 


dade e franqueza. em uma palavra é a gran- Nida pura to 


O temperamento casto-|de política democratica, 


ão de | “verbi gratia”: a política 
o da felicidade dos individuos 






































ê roprio estira, as ve- tútomas, para o mundo 4 | até à Avenida Rio Branco, xima, na Cidade do Vati ') a p 

dao proprio de inveja |no quadro da segurança dos A TROPA no, levando uma mens Pg go raro arados Ra io Ro 
lheia. ! povos. Do desfile participarão: par-/4 gem do presidente ao 5 somente severas e o uso de a 

sobre a fortuna al dé depor dma Divisão Mista, soh o | f mo Pontífice. equipamento e petroleo enorme, | Pronunciado na segunda- 


senão que tambem certas ope- | feira na Casa Branca. 





dante da 7º Regi 


É nie 
Alastra-se a Onda de Terror Nazista “==. o: 
LA 
Sobre os Paises Ocupados 




















eo cFoi o Submarino Alemão 


Rio. São Paulo e 
COMEÇAM A SER FUZILADOS OS REFENS FRANCESES — ATEN-|; Uma Saudação 


TADOS, SABOTAGENS E PERSEGUIÇÕES POR TODA PARTE|: do Presidente Q ue Atirou Primeiro! 


“feto Bife.) Roosevelt Para 0 :| TERIA SIDO AFUNDADO O SUB MERSIVEL? — + VERSÃO DO 











VICHY, 6 (UU P.) — As au 





toridades. alemis de ocupação 




























































À ver n membro do exército alemão 

mo paris emíticam hole O 86 | do e uciindos crefens. caso mente yitima ode um A COMUNICADO ALEMÃO 
vinte comunicado. oficial: RS do corais rasi Il 
e Sê ônge str Tm É aage, da 20 norma tâoea || NASHINGIOS: 6 ) [us não, sia inprova 
tas densileira). o Prexidente tto- 4 | 7 O Departamento o de | afundado bombas d 
"8 PAULO” COMPANHIA nã j eae cg rat: | nho golero a dsiiação js | lug, clas bojo de aro” 
: id dos do A Ele ar esntne are Eno pinnntas atnsso do das | pane ea E 
| Nacional de Seguros de Vida Assinado — Sehntmbure aerR Td ot drover Greer". Tendo este con- 0) comunicado alemão pa 
Di nao V. NC vt NI A y Nacional Brondenstin Es nt pedi LIM. 6 (U. 1- E' o nformou-se que os torpedos 
| SUCURSAL NO RIO DE JANEIRO + AV. RIO BRANCO || ISCENDIADAS, TRES UsI por cen ipatee ta o Tones O que informa a tripu- | cccrinto o testo” de” nei gão alinsiram O alvo e que o 
! Nº 114 — 6º Ena a | ZURICH: 6 (Reut rá frradinda a lação do destroyer || aficial formulado Bojo (ô er 

eloves — om ARTa, Y nsinas sit m Co tamento de Imprensa EYIRJAVIE. 6 (U. PO) — “Greer” 
pera o NR TEIXEIRA DE ASSUNÇÃO [us | O IE do o destes | E ie lmprensa 
! O. DE MACEDO SOARES A ececeeee mera ras ocre cine da  Liadi | Bretan & publicidade 





DR, rerrera 
erre ceara re ata seia ea tai 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Setembro de 1941 TELEGRAMAS 


Diario lAcentua-se a Contra-Ofensiva dos NS MRE Os PAISES OOUPADOS 


> 6 | (Conclusto an 1º pas. ) 


' CariocaRussos No Setor de Kiew heaámussiaa [Kinii pique 





























rerrea correo E A pera a NA 
EXPFDIENTE: fconciusto da it pes.) | (Jg italianos vão socor-s Divisão Azul pa a O ão Faia inato 








pri dio É são Ca re ; Ter jog alemães 0! Ô SUBMARINO Ã EMÃO aurouse hoje uma exposição 
isto é, desd É R | ' EN. | anticludaica, na qual são exibie 
to é desde a tesão é) upon, 6 (R.) — Sujo: i TROCA ELSA E FRANCO | dos dgcumêntos  comprobatori 


se que as tropas mecanizadas MADRID, 6 — (U. P) — | exerceu o judaismo francês 


te 
Os fin Mi A 

landeses relutam |cu or; Mussoliat mogaca Por motivo da passagem da | internacional na politica exte- 
em continuar a guerra | cspecíticada | da Tati centra). “Divisão Azul” “pela. antiga. | rior e Interior, na áyerra e na 

ESTOCOLMO, 6 (Reuter) — | frente io Dag rr tronteira russo-germanica, YU | Gi 5 

im A gelitancia dos finlandeses em CR” Wim deacho “de” Woma, 6 a S moja Grenada as ds relato eras da 
o seguirem na guerra, longe | sr. Mussolini, acrescan! So. Jo lo, * pas. qual, possi 1 a ção gigantesco mi 
EST aid O e das fronteiraso é | nacho. teria concordado em em O Departamento daj si rs horas, o chan- | pa con o dual * demonstra 


TENTE! |- | Viar novas tropas para tuta | alemãs oficial: tabeleceram o T ã Vi e judeus internacionais 
indicada pelos artigos publi Jo vãs fropaB, para 4 s estabelece Marinha não comenta | celer Hitjer enviou um cordia- | que (os Judeus” interggcidnaça 


























a Lelte daoos Bares em “dois jamais | contra ca, Russia. depoly, do “aa ) SSaRAngo: E á lissimo telegrama ao gencra- 
moura tt- |] de Helsimka entrevista, com 0 4r; Mer dj | de fatitudo ieiezaPehs fe “lo a nota alemã Neo pranco, no qual expres- | Tajetiar, UM Stands, ing at 
a. jo, a Finlandia, | Mino denotar endnravado é | Ionsitude odste. “ás [4,80 horas, |). WASHINGTON. 6 (Reuter) | sa mua confiança no triunfo e | estaria formado (Dor nota, 





Diveun r : 
code o dio A a | namilude do esforço nermani: | £ol atacado com bombas de Bro: ) =. Nenhum comentário a sc” | a certeza de que a intervenção | Palestina, varie, de 'Transjurdo= 
co Tundidade” é "pereeauido "um | feito” foi a resposta do De- 2 bp 2 E do car 

defesa, visto a continuação da |Cyoscog, 6 qn.) — 4 emis: | submarino alemão que, e um | feito atol à. Tusbonia, 49 e | dos voluntarios. espanhois, se= | Ni Pi 
h 























sua existencia pacífica”, es- | «ora local, dl r 
y hole, o Ee; | contrava na zona ui 8 “da | rá gloriosa. ) 
Zsattho Administração, = |) creve o *Suomen— Soslaldemo- | Ruinte. sobre a futa no ietrontY | alemk, O ad ESEt y | Pranco /rerpondeu | SOFRIA 6 Y RAN Ei 
ercino Sacnoane pah krantio”, Se, mau grado as es- fole. seis de setem- | achava em situação de poder anuncia o “Il Regime 
y dae pectativas, u exercito russo con- | bro. as nossas tronas  Intaram | determinar a nacionalidade do crescem cada vez 
ERRO aa Cobrar dersota” assi | Somira q lnimico ao longo. de) destrover aiacante, Em, feguis | submarino contra, o detendo Faelsta . Cietos  anti-ger= 
dita. teouar para o: interior da | 1990 O o front da, num movimento justificado | norte-americano fora realizado manicos na Franca, Segundo 
Nota — Os comenta- fo pen BERNA. 6 (R.) — Como «u- | de defesa. o submarino fez um | a 220 milhas do sudoéste | de) mo tempo Su diz o referido Jornal, “unia 
qios” edttorinia dente tor: np De ente que O Deque | plemento ao comunicado do Alio duplo disparos dá às dA qo Reyhiavik. capital Islandia. | definitiva sobre grande luta clandestina está, ss 
nobre nai no lero. = | Comando alemão publicado y 3 atingir o es er. “et y a 
nneton miar || rigcará a uma aventura longe | bado, fol difundido tambem. o| Que contintava a perseRui Repercute em Londres travando, atoa, Contra, ORranica: 





a pass 





T : ã atoa 
anblitânde de a tigos frontetras. | sexuinte. relatorio: “As tropas | cão e o lancamento de bom-| | LONDRES, 6 (Reuter) — Aa Solução o | jesses 
a “erk para” outros | Slemãs romperam ontem atraves | bas, de shofidldâdeo sei VFE ) aoelarações * frias prio, pradl Ainda Epa pr A im. cane a dana ae 
, ara H a nos ; o 3 
ge não é possivel substituir ções, arandemente, fortf: | AUltado, A qo rorimada ne Caso dos Cidadãos Ar- |Rtos de iabotazem, em, ala 











































taque Ao “dei belecimentos 
imediatamente a espada pelo nt, O russos tentaram re: | te, quando os clreulos oficiais inos Presos Pelos o ne ada! | E E 
ano Pero Bene ong || arado, estamos, contudo, nos | cobrar, éssas. posições perdidas.) norte-americanos, Isto 6,0 Dj munelanão am meditas to: | gentinos Preso Ls ni aê dr 
on O nd odio uma face, mu | desfechando. | renctidus contra: | partamento da Marinha dos cão : rr Ses 
ada apo da a e tensIv de! em | Stnanes: “AS trovas alemãs, ens | tados Unidos. afirmam que (à Dubmarino germânico, são pu- Alemães Em Paris (nando cia Mie no din de do 
Ano Di guguoo ip Ad E Cd Teefunto. Fenelicam “todos “os | submarino alemão. foi quem | blicadas, pelos fornaia, dn ma: | rg, O o Con | fetiento 'dorara” prásos [BIO Pete 
END RD Ar À fia om er iniciou o alaque Tato jomente mhô, hoje.” com grande desta: |, VICH! DR a ro 
VENDA AVULSA a cx eo pode ter por objetivo dar aos ador argentino, 4 
em VENDA AVULSA || povo se entregue à reconstru- | Varias, divisões de quiras nar: | ataque reajizado Dor Um des | marinha” porterameria declarou Que 3 Gestapo. em 
O rudor autoriando/ É | ção». tes do “front” se reuniram. trover norte-americano contra | Minha | norteramerica! par e oram. postos 
RENO PRE AGUA 10 “mutyue | FA cÍetnar esses Contensataques:, | Um submarino: | alemão, ação ara Parto ado que os funcio 
: NOR hoo SPA O RO Jornal, o “Hufvu- | Lutando no sector — central do | contraria à lei de eutralidade, quadra dos Estados Uni- | em doer presentação  dlpl 
o Dad a a.C uO moaão | Sand o ARO aenfEs ndo | Belo menos uma aparencia. de | doa om patrulha nó Atlantico, | iria rasolvar aatistatori 
poderio militar” chegou presen- | ti-“tanks" jntlineiram  eranaes | justificação. recebeu ordem o ta tm | matica argentina ainda não con. 
temente ao ponto de completar | Perdas nos “tanks” soviéticos. | por deante. ne mente o assunto com o Governo 


Na “zona de um dos cornós| O atas 

que demonstra que Roo m 
blindados alemães. foram Incen- | «evelt, contrariamente à suAS | cfonai 
dos p destruídos trinta e seis | asserções. ordenou aus des 


(ão desse caro, senna: | Alemão. 5á 
gurantir a segurança para as o “Daliy Mail” opina) O embaixador declarou ainda 
gerações vindutras. aa a E no | ASSerçÕES, VU de O OS ÃO | Autos a netos CBES UU. ha: | Via passado À embaixada à 
Os estrategistas decidirão su | enabato bem, Fucedido. tomente que informem sobre A | nitam  deante” da perapiotiva | Kentina em Berlim, ca cason ão 
ofensivas similares devem ser s “cornos. blindados” alemães, | Somente e dos e submaris da entrada na guerra. Entre- | aco ou oito dos detidos em Pa- 





a tarefa que lhe coube, de 

























no setor central do “front”. Ta 
É tenlzadas em outras direções: | deuruiram mporiantes foress de? nestzalidade ma eta dam | careca ento torradas! GB6Io/] mae re sa 
A decisão pertence ds autorida, | htssa esfabelêcicas, nome, Área que o Alaor encandos | Dsisonssr Rosto veiane « sec) Faleceu o Professor 





ont istencl; t 

Fa conscias de que à vontade po- | ror resistencia. os russos foram | por todos os melos so seu al- | dane germanica deve ter servido 

pular Mão se diie para com | nba a estimado sata do) sa iaioe Pora Soto) Rei arco ia for Telhado 
y ver apei ob- E d tra a lar 0, vi y qua 

g Neo Egite"Mâmeio "de prdlonetos | do nadas “Bnfdeioa SIPUNR | o figamento Re” aiivão ada 





Pernamboco — Recifei 
Nus Dunrte. 





LISBOA, & (U. P.) — Fale- 

















































! ta) ter garantias seguras de paz”. |e di sa E ha] eu. nesta capital, o professor 
: Ata | de Eua Tc De | dba Certa E Alemanhar o | ER e qutaaoo Bia nao: | lado frete a 
j “que serinho + | Derrubados em Lenine | Ci ans er male] a des da es je Lala d ar TETO contuiados, de onto Bit: 
e ja s e materia N, 
Tnfa — Snlendor Sec heitant perdos em homens e yraicrinl| — Numerosas unidades da es- neutralidade Hg CDE JUR DCI. 
alto o morta Se grado aviões britanicos | Snter:., 9, setor, meridiçnal GS | quadra norte-americana, Pros-| ye AsHIN e O Judeus Não Podem | rob fágac ER A 
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tanica. munições”. atribulu qualquer importancia s entrem em portos | AGTORIDADE LOCAL — NO- pela Junta da Ordem de 
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à e segundo a qual teria sido Of+a nos altos cireulos  governa- à! pia 
destroyer o dor das atornare no TASTA Contribuição “& ciencia. noderão 
Os Americanos Querem a ES mtos pel a 
5 Casa Branca, que se encontra mes” nesta capital. SERÃO MORTI NA HOLAN: 
NY Y DA, os QUE TRIVERÊM RELA- 
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UM INQUERITO DO INSTITUTO DE OPINIÃO PUBLICA REVELA | stnisrygao (ementas: O] ifomeHio ho itso a mia |avfontânto too ER 
ra que todos aqueles que se alia- 
esperados. no mesmo tempo em| LONDRES, 6 (Reuter) —lrão tratados como inimixos da 
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Você pensa uue os Estados | conhe 4 Departamento de Publicidade do | perto os acontecimentos rela- - 
Ubios devem dar passos para | Nómica no Oriente, “À tutiso governo de Nankink: “Paz per. jo 1 Friza-se, a 
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tornar-se mais forte, mesmo 


rá sito Lembo, O goverão 
correndo q risco de uma quer- Sar , 
e im studus Unidos exige que o 


y pn ee ropondiaa afirma: | JáDÃo não, difleulto 6 ayailto 
1 tivamento por 10%. dos votan- | Not e iusslar. 


Ne &º | “Greer”. E ESSA 

nica com “Os de DR O a aaa de Quatro Motores | Proibido o Comércio | iiiiiaad Qnoi de ceaticada 
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peido a peepegnda es] poco mi tação, Apa] wasmioros 6 (heuieo | de Pedras Preciosas |, fra Amado: e cariio 
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TELEGRAMAS DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Setembro de 1941 


Decidida a Sorte do Irã 


De Patrick Cross —""eces 
(Correspondente Especial da Reuter com 

as forças alladas ho Irã) 
disponíveis agora. Muitas pessoas, que ha- 
viam saido do Teheran, Já regressaram e 
avista-se, entre as pessoas, que clrcuiam, 

















AS OPERAÇÕES NO ORIENTE MEDIO 


Mexandria e o Canal de Suez 
Soireram Ligeiros Danos da 
Aviação do Eixo 


Repelido Um Ataque A ereoa Contra Chipre 
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LONDRES, & — Já melo decidida, pela 
penetração anglo-russa, a sorte do Teheran, 
o seu povo está, aparentemente, quase que 





























indiferente, aguardando os termos finais multos oficiais e soldados do exercito per 
CANO, 6 (U. P,) — Por in- O COMUNICADO INGLÊS da ocupação. Somente a comunidade alee sm. Misturados a essas multidões, corres- 
fermedio (do, Ministério (do 1 CAIRO, 6 (Reler) — Fol pu-| má mostra, como é obvio, inquietação acer- pondentes de jornais ingleses e americanos, 
suinte comunicado Aa ineui pRssdo hoje o seguinte comu-| ca do seu futuro; Seus representantes, aqui, uniformizados, não encontram o menor sl- 
gões aéreas, realizados “à noite spaçã ouça General UC] estão empregando todas as influencias de nal de hostilidade por parte da população. 
Vandelu é do Cana do Éuer | “LIBIA — Durante a uotts| ue dispõem afim de ficarem colocados sob Nas partes não ocupadas do Irá, ain- 
sotipariam, Migeivos danos. Em de quatro para cuco do cor o controle britanico e não sob a direção da existe o exercito e a força nerea 1 






bit dy Cunul dois mortos | Lente aviões pesádos de bym- 


ferido” bardelo da RAF c aparelios da 


russa, Os correspondentes da imprensa ale- 
mã receberam ordens para auxiliar esse 


niana, sob unidades disciplinadas, As es- 


tradas nos territorios ocupados foram des- 










APRE AT; : g. | marinha de querra realizaram 

CHIPRE ATACADA SEM RE: | numerosos valdos noutra obite | desejo dos seus compatriotas e um deles, mobilizadas e os soldados estão regressan- 
 NICOSIA, 6 (Reuter) tivos na Olrenaica e na “Prito- | a quem foi apresentado hoje, empregou es- doa seus lares, aos dois e aos três, muitos 
Chipre sulreu hoje ás prim tanta, Em Tr'p dh “oram gom- forços para estabelecer relações amistosas dentre eles carregando suas botas suspensas 





vas horas da mi 
imeiro alugue feito sen 
vesse alta ralado o dia 
aliadas em dé 
sem que oco 


nha 





eu bardeados com ôxito soncentra 
ções de veloulos 
depositos e varios 
Violentas explosões. 





comigo, O ministro alemão Já desembara- 
sou-se de grande parte do elevado numero 
dos seus compatriotas, os quais, durante o 





do pescoço. Acompanhando as upas du- 
dianas e britânicas, na marcha mais rapi- 
da que Já foi feita nesta guerra, pude ob- 





foram vas 








dasos ou vitimas? Informa um | rificadas em varas icalidudes. | atual avanço anglo-russo, acamparam nos servar que a unica reação dos soldados sra- 
eo puaiido emitido após a a sda Sd nata Jardins da sua legação, que se acha sitia- nianos,-á rapida passagem dos camiahões 
O COMUNICADO ITALIANO | bombirdearam x estrada” ae | dê quase que do lado oposto da legução britanicos, consistia em pedir um “igar pa- 
TO MA O (Uh) uniada is | ferro local, batracas de trois) britanica. Nos lugares frequentados, no ve- ra viajar nos mesmos veículos. 'Fudo in- 
De e um aeródromo. Nossos avibrt| vão, pelo pessoal da legação alemã. locull- gica que n reação da opinião »ublica do 


CARNICA DO NOITE — Re- | em voos baixos meiralharam »| zada a poucas milhas fora de Teheran, ain- Irã, aos termos da ocupação anjio-russa, 














gisturum-so, em “Tobrul, on allenciaram  alguínis baterias 
PR rede da se acham acampados cerca de oltocentos dependerá, não tanto do efeito tempocuria 
cuminando vs combates favo-) Em Gotrona, no sul da Ita-]  Memies. Diz-se que esses homens foram sobre a independencia do país. quanto da 
Us aviões: alemies atncatant as | Hd, Um avião da RAF hombar-| — ntmados, subrepticiamente, chegando a ca- extensão das reformas domesticas que ess 
contencões "eos “neródromos | deou durante o ia um navio) var trincheiras, munidos ainda de outros ocupação trará. O atual controle do co- 


que ficou avariado. Anterior 
mente um comútto intnigo n1- 
via sído atacada .»a Exivs por 
nossos aviões. Uma giancde uni- 


das zonas de Tobruk e Mersa- 
Matruh, Nossa artilharia dis- 

sou nlgumas unidades ini 
15, A aviação britânica ata- 


meios de defesa. Nesta capital, nesse inte- 
rim. o povo persa está voltando à sua vida 
normal. Desde que o governo ameaçou de 


mercio e o sistema feudal de tatras tem 
causado grandes sofrimentos e desconter 
tementos. 























cou Triboli e Bardin, danifican- ú ã Quaisquer reformas nessas ve- 
do varios edificios elvis e “um Gado aê! lol diretazens | sanções, todos os estabelecimentos renbri- lharias seriam, ao que se espera, recebidas 
hospital e oensfonando 6 mor: | te NGS e a o, 6) TUM hoje, Estoques de pão e trigo estão com a maxima satisfação pelo povo. 





quais se encontrivam iuterna- 
dos neste hospital 

“AFRICA ORIENTAL — Na 
fronte de Uolehefit avi6i 
gleses ntacaram outro hospital. 
causando aDenas danos mate- 
riais. No setor de Quaquabert, 
o inímigo, aproveitando a ne 











blina que reinava; lenton efe- 
tar um, af surpresa, 
Porem, 











r violentamen- 
ieando o inimigo a reti- 
deixando no campo va- 
s mortos e foridos. 


se, 


aviões de bonbardcio da mor:- 
nha de guerra iançamur vu?! 
hombas sobre seríitomos pa 
Sicilia, entre »s quais Gelhml 
* Catania, ondo se verificaram 
explosões e incenttos 

Malta foi atacida nã mesma 
noite por aviões inlaisos Nois 
dos aparelhos «ncautes foram 
derrubados ao zo 

De todas essas gperickos um 
de nossos aviões deixou de re- 
gressar” 























ESSASSEZ DE ALIM 


ENTOS NA ESPANHA 





Reina Descontentamento Entre a População Civil 


FRONTEIRA | USO-ESPA- 
NHOLA. 8 (M.) — Segundo 
Enemes recem-chegados à resião 
fronteirica. a escassês Ge ali 
mentos. no centro e sul da Es: 
nha para a maioria da popil 
INcho está se tornando, mais crf. 
leao dia a dia e, é de se pre- 
sumir que. caso não sejam to- 
imadas medidas necessarias, na- 
ma minorar a situnção,. poderá. 
dentro em nouco haver distur- 
bios "Infernos, traduzidos em 
Intas de caraler grave. : 

Atualmente, nOStO ue reine 
na Espanha grande desconten- 
lamento. O novo esconde, con: 
id seis veridadelros sentimen 
do e que regela a GUerA. 
não 46 temendo a renoticão de 




























marenarem — sabre 
Castela, entrando, 


consequente- 
mente. "os espanhóis no conflito 
europeu. 

Anesar de que 98 norta-vozes 


dar n enten- 

comnatriotas de- 
e confianca no Fixo, 
a Talia nem a 
ajudando os 


esnanhóls ue 
dor que se 
positam fé 








enstelhunos nessa contingencia 
melo. contrario. nois que, conti- 
nuamente em. da, Espanha 





grandes caminhões de viveres. 
Seguindo denois por via ferem, 
em direção nos. naises, do Eixo. 
como sendo, “excesso” da pro- 
dução espanhola, 

Contudo os fatos demonstram 
eltramente “quo o bloqueio in- 
elês não node ter sido a caus 
“in cnrestia de alimentos na ter- 
ra esnanhola,. 

Em condicões nor 
vanha, nroduz mais azeitonas 6 
nico do que entretanto, os Dni- 
Res do Bixo têm necossidade de 
nreite, 

















m 
anão de 
afietente nara, sita 
Com a «uerra esse produto de- 
v ser racionado, mas está 
ndo “e mesmo, faltando. 
que estejam 





e 
Querem alguns 


sendo armazenados reservas pa- 
mo fU 
santo, 


ro, exnlicando-se. des- 
aresta, mas mesmo 
n questão não fica- 


ara, 
da escnssês de um 









Anosar 





produto. sempre nossivel. 
quando a «ente tem dinheiro 
ara púsá-lo, obtê-lo n aualquer 


êusto, contudo. na Espanha Me- 
vidional. não se consegue nl 
mento nem pagando nubabesca- 
mente, 

Tm “enimmensação. no morte, a 








situação é um pouco melhor. se 
Dem que já se observe a estus- 
sês de certos generos. 








O General Garmona 

Vai Inaugurar Hoje 

o Congresso Trans 
montano 


LISBOA, 6 (U. P.) — O ge- 
neral Carmona, assistido pelos 
ministros das Finanças e des 
Obras Publicas, sub-secretario 
de Estado e das Corporações, 
general Casemiro “Teles, co 
mandante geral da Legião Por- 
tuguesa, entidades civis, mi 
tares e' eclesinsticas, alem de 
outras numerosas  individuali- 
dades, presidirá amanhã a so- 
lene Inauguração do 2 Con- 
gresso Transmontano. Milha- 
tes de forasteiros chegam con- 
tinuamente a Bragança, pre- 
parando-se para tributar ao 
chefe do Estado e aos minis- 
tros imponente e patrlotica ve- 
cenção, traduzida em majesto- 
so & vistoso cortejo que se or 
ganizará desde q ponte do Lo- 
reto até & Municipalidade, on- 
de o general Carmona recobe- 
rá, sob constante chuva de pe- 
talas de flores lançadas pelas 
senhoras e senhoritas da su- 
cledade  bragantina, cumpri- 
mentos e votos de boas vindas 
da população da comuna. 

Des bandas de musica inte- 
gradas por cincoenta figuras 
cada uma incorporat-se-ão ao 
cortejo presidencial, juntamen- 
te com as entidades oficiais, 
escolas, agremiações e corporu- 
ções locais. Após a inaugura- 
cão do Congresso, o general 
Carmona. presidirá no Museu 
Abade Bacal n inauguração da 
Sala presidente Carmona e & 
Galeria Dunrte Pacheco. Cen- 
tenas de congressistas de todos 
os pontos do país começaram 
a cnegar hoje a Bragança, vi- 
sitando os conselhos trasmon- 
tanos, saudando desde Alto Ma- 
ro a progincia de Trás-os- 








0 Gabinete do Irã Estuda 
à Nota Anglo - Russa 


Nenhum Sudito Alemão Conseguiu Abandonar 


“o Territorio Persa 


'TEERAN, 6 (Reuter) — O 
gubineto do Irá está estudan- 
do a nota anglo-russa entro- 
gue, ontem, ao governo. 

Acredita-se que uma comu- 
nitnção sobre esse assunto se- 
rá feita amanhã, ao Parla- 
mento, 

De outro lado, o governo 
iraniano, ao que se afirma, 
aceitará quase todas as exigen- 
clas dos governos de Londres 
e Moscou, e estudará outros 
pontos qua serão ainda discu- 
tidos antes de uma deci- 
são, 

OS ALEMÃES NAG 
ABANDONARAM G 
IRÁ 

LONDRES, 6 (Reuter) — De 
acordo com as informações 0b- 
Hdas nos metos autorizados des- 
(= esstal, nenhum dos subdi- 
tes alemães que se encontra- 
n no Irã, por ocasião da en- 





x das tropas anglo-russas 
nnquele país, conseguiu aban- 
donas o seu territorio. 





gundo se sabe, o governo 
ico enviou instruções no 





se representante em Teeram, 


Depois da Ocupação 
para ventilar esse assunto com 
as autoridades iranianas, tra- 
tando ainda de fazer o mesmu 
no que diz respeito aos rebel- 
des do Iraque, que ali surgi- 
ram depois de fracassado o 
movimento chefiado pelo lider 
Rashid Ali. 

Alem disso, o ministro bri- 
tanico deverá tratar ainda da 
questão da permanencia do 
Grande Mufti de Jerusalem, no 
Irá 


a 
Aviões “Catalina” che- 
gam á Batavia 


BATAVIA, 6 (Router) 
procedentes de San Diego, aa 
Galifomia, chegou, ontem, à 
baia de Sourabaya o primeiro 
grupo de hidro-aviões do tipo 
“Catalina”. 

Esses aparelhos, que trazem 

a tripulação de 5 homens 


vo record pata & ligação sen 
Diego-Sourabeya, que cobriram 
em 16 horas e 50 minutos de 


vôo. 














(A MAIOR GALERIA 
Rua dos Andradas. 27 





22-7895 





VARIEDADE, QUALIDADE E ECONOMIA 


OVIEIS A.IF.COSIIA 


DE MOVI 





Ss DO RIO) 
Rua da Concei 








Darlan Praticamente 

VICHY. 6 «U. P) — O al- 
mirante Darlan baixou, hoje, 
varios decretos relativos a 
dificações 'na  vice-preside 
do Canselho, formando ne!a 
seu proprio gabinete 

Diz um dos decretos: 

“Formou-se esse zabmete pa- 
ra levar á pratica as inicati- 
vas do chefe de Estado < as 
gurar sua estrita 

O sr. Jean Jardel 
do secretario geral da vice -pre- 
sidencia, em substitui 



















gabinete. 
O contra-almirante Durmie é 
o coronel Poincingon “oram no- 
meados sub-secretarios geriis & 
compareceram ás reuniios do 
gabinete. 

A ORGANIZAÇÃO NOS “RI- 
BUNAIS ESPECIAIS 
VICHY. 8 (U- P.) — Hoje, 
pela manhã. o gabinete revniu- 
se duas vezes sob a presiden- 
cia do marechal Petain, para 
continuar o exame da sitração 
intema e da repressão do 

terrorismo. 

Sabe-se que Imediatamente 
após as reuniões, o ministro 
do Interior, sr. Pucheu, se- 
uulu para Paris, para confe- 
renciar. serundo” se acredita, 
com as autoridades alemãs. 

Um dos problemas estudados 
pelos ministros, refere-se nos 
tribunais criados para tratar 
dos casos de terrorismo. O go- 
vero considera o fato de que 
a atual justiça sumaria nao 
protege os detidos contra os 
erros judiciais e os condena- 
dos não teem o direito de ape- 
lar das sentenças, uma vez que 
elns, pelos novos: decretos, de- 
vem ser cumpridas dentro de 
24 horas a contar de sua lavra- 














Rova Reforma Governamental na Erança 





á Frente do Governo 
tura, Considera-se, portanto, 
que o condenado corre q risco 
de ser executado antes de po- 
aer ser retificado um erro ju- 
diícial, se o houver. 


O COMUNICADO OFICIAL 


VICHY, 6 (U. P.) — De- 
pls de duas reuniões, hoje 
realizadas pelo Conselho de 





Ministros de França, foi emi- 
tido o seguinte comunica- 
do: 

“Os ministros e  secretarios 


ae Estado reuniram-se, hoje, 
em Conselho, sob a presidencia 
do marechal Petain. O Conse- 
ino examinou o novo estatuto 
dos funcionarios, preparado pe- 
io Conselho de. Estádo, e que 
será dado à publicidade em bre- 
ve. 

O Conselho ouviu a leitura 
ao texto definitivo do projeto 
de lei constituindo o Tribunal 
de justiça politica dentro da 
estrutura do discurso do mare- 
chal Petain, de 12 de agosto 
passado. 

Os ministros, da Justiça, sr. 
Barthlemy e do interior, sr. 
Pucheu, informaram o conse- 
lho sobre os julgamentos e 
sanções contra os atos de te: 
torismo cometidos pelos comu- 
nistas. 

Foi aprovado o projeto que 
cria o Tribunal de Estado, en- 
carregado de castigcar os atos 
que possam prejudicar a segu- 
rança do povo francês e de 
castigar os verdadeiros culpa- 
dos, alem dos simples cumpli- 
ces. 

O sr. Pucheu apresentou ao 
Conselho um projeto que aten- 
de aos desejos expressos pelo 
general Weigand, para refor- 
mar as instituições da Alge- 
ria”, 











O Sr. Bergery Está 
Zangado Porque Foi 
Iludido Pelos Ressos 


LONDRES. 6 (Reuter) — Se- 
gundo noticias chegadas nes- 
ta capital, o sr. Bergery, cx- 
embaixador da Prança em Mos- 


cou, acaba de ser removido e 
nomendo para outra can- 
tal 


O sr. Bergery, cujas informa- 
cões sobre os exercitos russos 
deixavam a desejar por isso 
que diminuíram suas possibill- 
dades, tornou-se, agora, em 
Vichy, onde se encontra, um 
dos mais ardentes partidarios 
da intervenção francesa na 
Russia e proclama que “os rus- 
sos enganaram todo o mundo 
sobre seus armamentos, tor- 
nando-se, assim. um perigo 
para o universo”. 

Segundo frisa o diplomata de 
vichy, “toma-se — necessart 
uma Intervenção conjunta do 
todos os paises europeus contra 
os soviets". 














A Russia Restabelece 
Suas Relações Diplo- 


maticas Com a Grecia 


ESTAMBUL, 6 (Reuter) — A 
Russia reiniciará as suas re- 
lações diplomaticas com a 
fsrecia, que tinham sido inter- 
rompidas com a invasão germa- 
nica nos Balcans. 


Uma delecação de represen- 


tantes gregos partirá, dentro 
em breve, de Estambul para 
Moscou. 


Essa delegação será cheflads 
pelo sr. Pipinelis, ex-ministro 
krego em Sofia, que será o no- 





vo ministro grego na capital 
russa, devendo apresentam ali 


O ensino do português 
e espanhol nas escolas 


americanas 
! WASHINGTON, 6 (Iteuter) — 
O dr. John W. Studebakor, 





comissario da Educação dos 
Estados Unidos, declarou que 
o programa qe estudo aus €s- 
colas nacionais estava pascnn- 
do por certas modificações e 
acrescentou que o ensino do 
purtuguês e do espannol seria 
mais difundido em virtude do 
rapido interesse — demonstrado 





pelos paises Jatino-america-, 
nos. 
Chegam a Lisboa 56 


crianças refugiadas 


LISBOA, 6 (U. P.) — O sr. 
Joseph Schwartz, | vice-presi- 
dente do Conselho Executivo 
Europeu do American Joint 
Distribuition Comite,  atirmou 
que a chegada do terceiro 
transporte para a America, 
conduzindo 56 crianças refu- 
gladas de guerra, esperadas ho- 
je em Lisboa e procedentes de 
Campos de concentração, na 
França não ocupada, foi sor 
mente executada devido & com- 
preensão e á assistencia de 
Portugal, que permitiu salvê- 
las, enviando-as a regiões mais 
calmas e seguras. 


“Terminou manifestando seu 
profundo reconhecimento às 
antoridades portuguesas pelas 


facilidades concedidas e os es- 
forços realizados para eliminar 
&s dificuldades surgidas, bem 
como sua gratidão no povo por- 
tuguês, que com gentileza e 
simpatia, acolhe aquelas desam- 
paradas vitimas da guerra. 











suas credenciais. em noma dn 
governo do rei Jorge da 
Grecia. 


O professor Artucio vi- 
vitou o quartel general 


. de De Gaulle 

LONDRES. 6 (Reuter) — 
convite do" professor Cassi 
secretario permanente da Defe- 
sa do Império Colonial Fran- 
cês, o professor Fernandez A! 
tecio esteve, ontem, no aum 
4 tel-general do general Le 
| Gaulle. onde foi recebido pelo 
conde Grandin de Leprevie: 
vartas ontras personalidades de 
destaque do movimento dos 
Franceses Livres. 

O protessor Artucio fol ain- 
da convidado para um atmoço. 
no quartel-general de De Gaul- 
lo, a ser renlizado nos prime!- 
ros clius da semana entran- 
te, 

















Laval e Deat em 
convalescença 


VICHY, 6 (U. P.) — Depois 
de renlizatem O terceiro exame 
de ralos X, os medicos que 
atendem Os srs. Plerre Laval 
fe Marcel Dent anunciaram que 
| passou tudo o perigo que amea- 
cava a vida de ambos. tendo 
eles entrado em periodo de con- 
valescença. 

Espera-se que deixarão o 
hospital de Versalhes. onde se 
!encontram, ra semana  en- 
ES 








é 


perdem-se mais den- 
tes devido ás doenças das 
gengivas que a qualquer 
outra causa, Escude-se, 
portanto, na saúde das 
gengivas, para manter a 
vidados seus dentes. Sem 
nada mais que o simples 
habito diario de escovar, 
escude-se em Lever S.R. 








SR, 80-0120 


se não cuidar das 
GENGIVAS, porque... 


-. mas tambem 
facil perdel-os 








contém o famoso Sodlo= 
Ricinoleato, especifico 
das gengivas, Pasta Leves 
S.R. não faz espumas 
Mais concentrada, muito 
mais refrescante, seu sa- 
bor caracteristico attesta 
Jogo seu benéfico poder. 
Mantenha seus dentes 
lindos e não se arrisque a 
perdel-os—use LeverS.R. 












manh 
mento à 







grande altui 

"do 
atacaram 
imimikos no, porto no- 
ve Oslo, Não perde- 
mos ouenutim aparelho nesta 
acão”. 


Panico na população 
civil 
ESTOCOLMO, 6 (U. P.) — 


Informa-se que o alague aéreo 
efetundo hoje contra Oslo es- 








teve a ponto de provocar pu- 
nico entre a população civil. 
Nu cuanto. os não 







a “zona, 
portuaria, onde 
Kuns danos 
Nenhum avião inimigo 
sobre a Grã-Bretanha 
LONDRES. 6 (Reuter) — O 
comunicado do Ministerio do 
Ar. de hoje, anuncia que ne- 
nhum aparelho alemão tentou 
a Grá-Bretanha no de- 
























LONDRES, 6 (Reuter) 
Mais de oitocentas pessoas fo- 
ram mortas em um só raid que 
a RAP efetuou em uma noite 
sobre a região industrial do sul 
de Colonia, segundo informa- 
ções que chegam á agencia in- 
dependente belga. 

Dizem as mesmas informa- 
ões que o moral nessas re- 


glões está muito abtido. Os 
constantes raids da RAF tê 
tornaúo o povo exausto. Cer- 


ca de 5.000 refugiados de Cu- 
lonia cheguram ao Ducado de 
Luxemburgo, cujas estradas ce 
ferro estão apinhadas de ma- 
terial cestinado ao front da 
campanha russa, 


Os alemães não acre- 
ditam 


ZURICH, 6 (Reuter) — Ad: 
mitindo que a RAF esteja bom- 
bardeando Oslo, o radio dessa 








Incursões na 


O QUE SUGERE O 


esforço por aliviar a pi 





reforçar suas guarnições. No 





em grande escala”. 


França e na 


Belgica Para Aliviar a Pressão 
Germanica Sobre a Russia 


COMENTARISTA BRI- 
TANICO GENERAL DUNCAN 


LONDRES, 6 (U. P.) — O comentarista de assuntos mill- 
tares do “Daily Sketch“ major-genera) Sir John Duncan, ao 
assinalar que uma divisão do continente europeu parece encer- 
rar muitos riscos, sugere que os britanicos empreendam incur- 
sões terrestres em varios pontos da França e da Bélgica, num 
ão germanica sobre a Russia. 

“Seria possivel — diz — desembarcar tropas movels, espe- 
cialmente adestradas para realizar incursões em varios pontos 
daqueles dois paises, com a missão de desorganizar as comuni- 
cações do inimigo e depois se retirar. Essas incursões afetariam 
o moral das forças inímigas e animaria as populações. Se 105- 
sem realizadas sistematicamente poderia obrigar o Mimigo a 


caso de bom exito, poderiimos 


lulgar, então. se havia aleuma perspectiva para uma invasão 


As "Fortalezas Voadoras” da 
Raf Atacaram o Porto de Oslo 


ATINGIDA, COM EXITO A NAVEGAÇÃO INIMIGA — PANICO EN- 
| TRE A POPULAÇÃO CIVIL DA CAPITAL DA NORUEGA 





cidade, controlado pelos ale- 
mães, procura reduzir os dutos 
e o numero de vitimas causam 
dos pelos bombardeios, anunei- 
ando: 

“Poucos forum os aparelhos 
que atingiram a cidade e pe- 
quenos os danos, 

Duas bomvas que forem te 
rudas nas proximidades da ci- 
dude danificaram ligeiramente 
um predio e mataram dois upe- 
rarios”, 

O comunicado alemão 

QUARTEL GENERAL LO 
FUSHRER, 6 (U, P.) — Texto 
do comunicado do Estado 
Mulor: 

“As uperações de  otenitva 
prosseguem salisfatoriumente 
no leste. 

Na batalha da Grã Breia- 
nha, q aviação atacou os = 
nhas ferreas na costa leste da 
Escocia, com bombas de giut- 
de calibre e ontem, à uoite, 
destruiu um navio merc nte 
de 3.000 toneladas, a léste de 
Sunderland. 

Ontem, à noite, forts tor- 
mações de bombardeiros alu- 
mães atacaram com exito os 
hangares e quarteis do aero 
dromo de Ismalia, no Canai de 
Suez, 

Durante us ataques de uos- 
sus bombardeiros contra a base 
naval britanica em em Suez, na 
noite de quatro para cinco de 
setembro, foram destruídos tres 
navios mercantes inimigos con 
o deslocamento total de 14.000 
toneladas. 

O inimigo não voou sobre o 
territorio do Reich nem duvan- 
te o dia de ontem, nem no qe- 
correr da noite”, 








Derceansanas ces aa asA 
Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico Cirurgi 


Consult R. Visconde: do io 
Branco, 31 Tel, 22 2949 
Diariamente das 16 às 19 ts. 
fes. Rua Paulo de Frantiw, 
103 2» — Tel. 22-7804 


















DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Setemkro de 1941 
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Diario Carioca. 





hd nosso. opimiárr 


COMERCIO INTER- 
AMERICANO 


necessidade é, indubltavel- 

mente, » grande mestra da 

vida. Disto temos exemplo, 

ainda agora, com os esforços 

que estão sendo feitos no 

sentido de Intensificar-se o intercambto 
pan-americano. 

Os paises sul-americanos manti- 
tinham ngocios de vulto com a Norte- 
Amórica e com os mercados europeus e 
os do Orlente, mas escussas eram as 
transações entre eles efetuadas, 


Diversas olrcunstancias concorriam 
para aquele estado de coisas, entre as 
quais avultava a falta do compreensão 
dos verdaderos Interesses continentais, 
A profunda perturbação trazida aos 
transportes marítimos pela guerra sub 
barina e pelo bloqueio modificou, de tal 
torma, a situação do Novo Mundo que à 
auto suticlencia continental passou a 
constitulr um Imperatio do Interesse 
das nações americanas. 


varias providencias têm sido toma- 
das para facilitar o comercio pan-ame- 
ricano e as chancelarias envidam esfor- 
cos para aplainar as diflouldades que 
surgem. Ha, porem, um empecilho fun- 
damental a entravar os esforços desen- 
volvidos naquele sentido. Queremos nos 
referir ás restrições camblais vigentes 

Não ha hoje no mundo país em que 
s mercado cambial seja inteiramente 
livre. Com maior ou menor intensidade. 
em todos eles, faz-se sentir a ação dos 
respectivos governos. As restrições im- 
postas so comercio de moedas fazem 
parte, representando, aliás, fator de pri- 
meira plana, da política de controle 
sconômico. 

Na recente conferencia das aasocia- 
nes americanas de comercio e produ- 
tão, reunida em Montevidéu, a delega- 
não brasileira propos a criação de um 


orgão que tivesse o encargo de eliminar 
as dificuldades cambiais que tolhem a 
expansão do comercio inter-americano. 

A proposta da delegação brasileira, 
de autoria do sr, Antonio Junqueira 
Botelho, fol aprovada pela conferencia 
dle Montevidéu e nem poderia deixar de 
sê-lo porque, realmente, ela consubstan- 
cia medidas do mais alto interesse para 
« economia continenta!. 

De maneira sintética pode-se expli- 
car da seguinte forma o plano glsado 
por aquele economista, que tambem é 
um dos mais habeis e experientes pan- 
nueiros em nosso pars. 

Todas as importações e exportações 
feitas por um país americano para ou- 
tros palses do Continente seriam lança- 
das u seu débito e à seu crédito respe- 
etivamente na Camara de Compensação 
do Comercio Inter- Americano a ser cria- 
da em Washington, Mensalmente far- 
se-la a apuração dos débitos e créditos 
de cada país em relação aos outros e 
os saldos ou “deficits” verificados se- 
riam postos á disposição ou cobertos 
pelos respectivos governos. 

Tudo se passaria de forma Idêntica 
4 que se procede, nos “clearings” ban- 
carlos, com a compensação de cheques. 

Em vez de se tornar necessaria, em 
cada oportunidade que um pais ameri- 
cano pretende vender ou comprar mer- 
cadorias a um outro, a verificação 
das disponibilidades cambiais respectt- 
vas, bastaria ter em conta o movimento 
geral do comercio externo do pais. 

A proposta da delegação brasileira 
tol aprovada, sem restrições, pela Con- 
ferencia das Associações de Comercio e 
Produção reunida em Montevidéu. Cabe 
agora aos governos do Continente tor- 
nar realidade aquela idéia, cuja objeti- 
ração constituirá passo agigantado em 
prol do fortalecimento da política pan- 
americanista, 





TÓPICOS 


O PROBLEMA DE 
TRANSPORTES 


problema de transportes é, evidente- 
O mente, o que preocupa” mais a to- 

dos neste momento, Todas as na- 
cões se ressentem da anormalidade no gi- 
ro dos produtos, determinando anomalias 
que trazem comsigo serlas consequencias. 

Esso problema não se restringe somen- 
te & deficiencia de vias de comunicação. Ha 
ascasses de tonelagem, quer meritime, quer 
terrestre, e ainda agrava 8 questão a per- 
turbação nos suprimentos de combustivel 
a ds lubrificantes, assim como tambem & 
dificuldade pars o aumento ou reparação 
dos equipamentos mecanicos de transpor- 
tos. 

Deese modo, todos compreendem s com- 
plexidade do problema e quanto será di- 
Fiel resolvê-lo de forma. plenamente satis- 
fatoria. A anormalidade manifesta-se em 
todos os palses, mais seriamente em uns que 
em outros, mas atingindo a uns e outros in- 
diferentemente. Mesmo os países de me- 
1lhor aparelhamento se defrontam com di- 
ficuldades. E def uma crise generalizada 
que trez comsigo consequencias perturba- 
doras pata todo o mundo, 





Ainda antes dessa crise universal de. 


transportes, o Governo tomara providencias 
oportunas e previdentes. E é de assinalar 
que se prossige na execução dos planos de 
construção de estradas de ferro e estradas 
de rodagem, de aparelhamento de portos, 
de obtenção de equipamentos. Em nosso 
caso, a deficiencia de vias de comunicação 
val sendo suprida de acordo com um pla- 
no pre-estabeleoldo. Mas & deficiencia de 
vias de comunicação acrescia a insufloien- 
ela de combustiveis. Ainda sob esse asp 
eto, o Governo agira inteligentemente, in- 
tensificando a exploração dos nossos recur- 
sos naturais. Colocam-se nesse caso o car- 
vão, o alcool motor, a pesquisa do petroleo. 
No que se refere ao carvão é Indice muito 
expressivo e eloquente o desenvolvimento 
tomado pela produção carbonifera. De .. 
385.148 toneladas em 1930, dez anos depois 
atingla-se a uma produção de 1.046.975 que 
fot o montante da hulha. produzida no ano 
de 1930, Nesso curto periodo: triplicou a 
produção do nosso carvão. 

Quanto a cumbustiveis, podemos atnda 
contar com as nossas reservas florestais, E” 
bem verdede que as mates jé se situam, em 
muitos casos, longe dos centros de consu- 
mo, sejam vias ferreas, seje o gasto domes- 
tico ou das industries em geral. Por Íseo 
mesmo, o Govemo cuida atentamente de 
intensificar o reflorestamento, afim de que 
o consumo desusado imposto agora pelas 
circunstancias não venha mais tarde orar 
nuestões graves.e dificilmente sanaveis, 

Para que as medidas postas em prati- 
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ca dêm todos os resultados esperados, ate- 
nuando assim & influencia perturbadora ds 
anormalidade dos transportes, é indispensa- 
vel que todos cooperem, cada quel em seu 
setor. O consumidor fazendo toda a eco- 
nomia possível, o lavrador cuidando do re- 
forestamento e do aproveitamento racional 
das suas matas, o transportador adaptando- 
se &s circunstancias. As providencias do 
Governo cão adequadas paras situação. 
E está tanto no dever como no interesse de 
cada um colaborar pare que essas medidas 
resultem realmente proticuas 
EM 

NA ALSACIA-LORENA 

ar. Laval já teve a coragem de dizer 
( ) que à Alsaciola-Lorena era uma 

especie de filho dum casal desqui- 
tado, Passava uma temporada com o pal 
e outra com a mãe, conforme as cirouns- 
tancias, Já o almirante Darlen, outro ger- 
manofilo impenitente, toi mais longe no 
assunto. Declarou que o seu país fez um 
ótimo negocio com o Reich, Cedeu a Al- 
sacia-Lorena. e mais alguns portos da Man- 
che, recebendo em troca um pedaço da 
Belgica e mais algumas colonias inglesas, 
de quebra. 

Resta saber se o bravo almirante terá 
coragem de preparar a sua esquadra para 
conquistar essas colonias que Ribbentroo 
maliclosamente lhe oferece de mão bel- 
tada 

Vejamos agora o que está acontecen- 
do na Alsacia-Lorena, cuja populaçãos vem 
sendo “germanizada” à oltrance, Uma se- 
rie de leis repressivas, destinadas a esma- 
gar a resistencia francesa acaba de ser de- 
cretada pelas autoridades nazistas. 

Os decretos, cujos textos foram recebi- 
dos nos circulos dos Franceses Livres, es- 
tipulam penalidades que vão da condena: 
ção & prisão, & pena capital, conforme o 
crime. 

De acordo com outro decreto, a pessos 
que, sabendo o idioma alemão, for apa- 
nhada falando francês, será passível de de- 
tenção imediata e de um ano de interna- 
mento num campo de concentração. 

Alda outro ato estabelece a pena de 
dois & cinco anos de prisão num campo de 
concentração para aqueles que ouvirem as 
notiolas transmitidas pelo radio estrangei- 
To, ao passo que serao enforcados aqueles 
que discursarem contra o Reich. As pes- 
soas que usarem & boina bascs serão en- 
viadas, por um ano, para os campos de 
concentração. 

Em qualquer dos casos, as prisões po 
derão ser efetuadas pele policis comum, 
pela polícia, especial ou por qualquer mem- 
bro uniformizado do partido naziste. 

Como se verifica, o pai ds Alsacia- 
Lorena dá-lhe um tratamento violentissi- 
mo. E' por essas e outras que o sr. La- 
val se está esforçando tanto pars fazer as 
pazes entre o casal franco-alemão. 





2, 
O “SUAVE 
HEINRICE> 
NTRE as figuras que alcançaram 


lerga “oioriedads nestes  iiltimos 
anos o chels de guarda pessoal de 
ttler coupe lugar destacado. 


Esdorich Elle, sendo as apare 


apenas o chefe da “Schutzstaffel é va 
verdade, um dos homens mais poderosos do 
Terceiro Reich, conselheiro pessoal e, pes- 
soa da mais estreita conflança do Fuehrer. 

De um artigo de autoria do antigo che- 
ta da policia secreta alemá, Alberto Grzes- 
niski, estampado pela “Qurrent History”. 
colhemos alguns dados da vida de Himirr 
aus achamos interessante trazer 40 conhe- 
cimento dus nossos leitores, 

Himler entrou no partido nacional-so- 
clalista pela mão de Gregor Birasser, en- 
tão mestre e orlentador de Hitler. 

Apresentando o novo adepto ao chefe 6 
nos “nazi” reunidos na famosa cervejaria 
de Munich, disse Gregor Btraster; 

“Aqui tendes meu secretario, o suave 
Heinrich. Possue um cerebro prodigioso de 
organizador. Não fará nunca, porem, car 
reira em nossas fileiras, Ele é demasiado 
compassivo para isto, Tem o ar e as líéias 
de um pacato guarda-livros”. 4 

Poucos meses depois, na noite de 30 de 
Junho de 1934, quando se verificou a pri 
meira grande depuração do partido nazis 
ta. Strasser e multos outros companheiros 
tiveram ocasião de verificar como haviam 
se enganado com a “suavidade” de Him- 
ler, pagando com a vida a sus falta de 
senso psicologico, 

Data da “noite sangrenta” a grande 
autoridade do suave Himier no partido «e 
junto ao Fuehrer, Tendo sob suas ordens 
imediatas 450.000 homens, a fina flor da 
Juventude hitlerista, cabe a ele a tarefa de 
manter a tranquilidade interna na Ale- 
manha e sufocar quaisquer agitações nos 
paises conquistados, 

Afirma o autor do artigo em apreço 
que tremendas foram as atividades da mi- 
lícia de Himier na repressão ás hostilid! 
des das populações polonesas ás tropas in- 
vasoras. Foi posta em uso nas cidades « 
vilas da infeliz República forças ambu- 
lentes, de forma que tivessem a máxima 
divulgação os castigos impostos aos que não 
quizessem se acomodar; ao novo regime. 

Himler escolhe com muito culdado, quer 
sob o ponto de vista fisico, quer no tocan- 
te à pureza racial, os seus milicianos e as 
proprias esposas destes, Para entrar na 
“Schutastaffel” é preciso provar que, des- 
de 1750, não ha na familia do candidato 
nenhume aliança com judeus. 

O papel representado pelo “suave Heln- 
rich” na política nazista é, embora sub- 
terraneo, da mais alta importancia. Gra- 
cas a ele consegutu Hitler vencer as re- 
sistencias que certos generais opunham à 
sua ação. A destituição do ministro da 
Guerra, von Blomberg e do general von Fri- 
tsch, foram, entre outras, conseguidas pelo 
trabalho do mais dedicado dos auxiliares 
do Fuehrer. 











2a 
INDICES DO CUSTO 
DA VIDA 

'TE' alguns anos atrás os estudos es- 

tatisticos mereciam pouca ou ne- 

nhuma atenção por parte dos res- 
ponsaveis pela administração do país. Esse 
é o motivo pelo qual multos fenômenos sur- 
glam com aspectos cataciismáticos, porque, 
não tendo sido percebida em tempo opor- 
tuno, & ação de suas causes geradoras, nada 
tora feito para evitá-los. 

O sabio principio do “saber para pre- 
ver, prever para prover” não tinha aplica- 
ção correntia na direção dos negocios pú- 
blicos no Brasil. 

Os esforços que vêm sendo desenvolvi 
dos no sentido da expansão e aperfeiços- 
mento dos serviços estatisticos demonstram 
o aparecimento de uma nova mentalidade, 
o desejo de resolver de maneira racional os 
problemas brasileiros. 

Muitos anos decorrerão ainda até que 
todos os elementos da vida nacional, nos 
seus diversos aspectos, tenham sido conve- 
nientemente tabulados e que seja possivel 
compreender, através das estatísticas, a ma- 
neira exata pela qual se processa a evolu- 
ção dos fenômenos sociais. 

Estamos ainda na fase inicial daque- 
les esforços e devemos ter em mente, para 
evitar desilusões, que os elementos de que 
dispomos ande não permitem conclusões 
seguras e definitivas, 

Com frequencia vemos eltados os da- 
dos referentes ao custo da vida e suas va- 
riações. Já chamamos, aliás, a atenção 
para O assunto em anteriores comentarios, 
mostrando que os números índices apresen- 
tados estão muito longe de exprimir a ver- 
dado. 

Seria aconselhavel que o Instituto Bra- 
alleiro de Geografia e Estatística mancas- 
se proceder a minuciosas investigações pa- 
ra definitivo esclarecimento da questão, 
cuja importancia é, na verdade, relevante, 
quer se a considere sob o ponto de vista 
prático, pasa determinação dos niveis de 
remuneração s adotar, quer se & examine 
sob o ponto de vista teórico, para se apu- 
rar, por exemplo, a legitimidade da teoria 
quantitativa da moeda. 

Uma investigação dessa natureza não 
pode ser feita com a idéia preconcebida de 
justificar uma política, mas sim com a 
mais completa e absoluta isenção de ani- 


mo tendo em vista, apenas, fixar dados 
eratos. 





navegação Ef 
DÊ CABOTAGEM 
criação da Comissão de Marinhe 
Mercante foi recebida com o mais 
vivo interesse é entuslasmo pela opi- 
ni£o pública. O transporte marítimo ao 
longo das costas brasileiras sempre consti- 
tuiu fonte de lucros inesgotaveis para os 
armadores e de prejuizos incalculaveis para 
o Governo Federal e para as classes pro- 
autoras. 

Armedos de privilegio outorgado 
Constituição, os armadores nunca Pires 
guiram enxergar que, ao lado dos beneficios 
que aquele preceito constitucional lhes de- 
vis assegurar, cabia-lhes graves deveras em 
relação é coletividade nacional. 


1º O remlicto derea desesperada gruan- 


cla de lucros é que, em não raras ocasiões, 
as class produtoras, sentindo-se asílxia- 
das pela ação das empresas de navegaças 
de cabotagem, apelaram para o governo so- 
leltando providencias para que Ines tosse 
concedido o direito de viver. 

Como muito bem acentuou o sr. Napo: 
leão Alencastro, entAv na chetia do gabi- 
nete do ministro da Viação, em entrevista 
concedida a este jornal, o que navia eru 
o máu aproveitamento da tonelagem dos 
navios, sendo o público obrigado a pagar 
alem das despesas de custeio e Os lucros 

- legítimos dos armacores, una soma enor- 
me correspondente aos gastos da luta em 
que se empenhavam as empresas. 

Não acreditamos que a Comissão da Ma- 
rinha Mercante tenna feito, até agoru 
grande colsa no sentido da solução do pr 
blema. No terrivel emaranhado de intere: 
ses e diante das tremendas dificuldades que 
a administração do Lloyd Brasileiro apre- 
senta, parece que a C. M. M. preferiu 
adotar ums linha de conduta que poderá 
ser resumida na seguinte frase: NÃO per- 
turbar vida do proximo, para que não 
lhe perturbem « propria tranquilidade. 

E' do lamentar que, em vez da criação 
de um novo orgão, não se tivesse pensado 
em conferir 4 Diretoria da Marinha Mer- 
cante do Ministerio da Marinha os traba- 
lhos de que fo! incumbida a O. M. M- 

Os técnicos do Ministerio da Marinha 
conhecem de sobra os; problemas a solu- 
clonar e têm autoridade para por a casa 
em ordem. 

Feitas essas considerações, cuja Jegitt- 
midage teriamos muita satisfação em ver 
refutada, queremos acentuar o magnífico 
desenvolvimento que, apeser de tudo, tem 
tido o comercio de cabotagem, índice ex- 
pressivo da. crescente vitalidade econômica 
do Brasil. 

No quinquento 1936/1940 toi a seguinte 
a evolução do comercio entre os portos do 








país: 
1036 .. .. 3.794.450 contos de réis 
1937 gas on sr id 
1938 4.100.427 
1939 .. assar o 
1940 ame. =” 


De 1936 a 1940, houve um aumento de 


cerca de um milhão e cem mil contos de : 


réis no valor das mercadorias transporta- 
das, 

Esso desenvolvimento se processará de 
maneira mais intensa no dia em que os 
fretes da navegação de cabotagem forem 
estabelecidos em função da propria indus- 
tria, no regim: do serviço pelo custo, e não 
das ganancias e das convenlencias dos ar- 
madores. 

Vultosa s cheia de dificuldades é a ta- 
refa confiada á Comissão da Marinha Mer- 
cante. Será ela cumprida de forma ade- 
quada? 


A Situação anceira de 
Portugal 


LISBOA, 6 (U. P.) — O Boletim Go 
Banco de Portugal referente so ultimo mês 
de junho informa que o montante das re- 
servas no tim desse mês se clevava à 
2.501.000 contos, montante este Jamais 
atingido desde 1931. As notas flduciarias 
em circulação ascendem a 3.188.000, 

O total dos depositos nos bancos na- 
elonais era de 33.000 contos no fim do mês 
de abril. Referindo-se aos preços o Boletim 
diz que os índices não são tão auspiciosos, 
pois os preços têm subido progressivamen- 
te desde janeiro de 1940. 

O comercio externo diminutu no mn- 
vimento de exportação mas subiu relativa- 
mente aos valores. O movimento da nave- 
cação estrangeira para portos portugueses 
ficou reduzido para a terça parte, desde 
1939, 

O Boletim conclus demonstrando que a 
altuação flnanceiro-sancaria do país per- 
manece estavel, enquanto que a situação 
«conomica reflete 05 efeitos da guerra, 


Crédito Para a Africa Equatorial 


: Francesa 

ZURICH, 6 (R.) — Noticias aqui rece- 
bidas de Berlim adiantem que, por suges- 
tão do Ministerio das Colonias, o governo 
francês acaba de abrir um credito de 128 
milhões de francos, destinado & Africa 
Equatorial Francesa, 

Essa notícia, transmitida pela agencia 
oficial alemã, dis que aquele credito se des- 
tina é modernização do porto de Dacar e 
& extensão da ferrovia Dacar-Nigeria, Uma 
parte dessa soma será empregada na cons- 
trução de rodovias entre a Africa Equato- 
rial, o Marrocos e a Afgelia. Fol aberto ou- 
tro credito de 100 milhões de francos para 
Madagascas. 


Pela Cooperação Luso-Brasileira 

LISBOA, 6 (U. P.) O professor 
Reinaldo Santos, que tomou parte na Em- 
baixada Especial Portuguesa que visitou re- 
centemente o Brasil, numa entrevista con- 
cedida aos jornalistas declarou que era ne- 
cessario dar continuidade & obra de apro- 
ximação ultimamente delineada, afirmando 
zer ese O melhor melo para que tão opor- 
tunos esforços não esmoreçam. 

O sr. Reinaldo Santos afirmou que os 
brasileiros e portugueses detestam as guer- 
zas, preferindo resolver os seus conflitos 
por meio de negociações diretas ou arbi- 
tragens, não alimentando ambições. 

Ao terminar o sr. Santos afirmou que 
e problema de intercambio deverá ser re- 
Catia pela cooperação dos brasileiros re- 

lentes em Portugal «e los 
erp eb pel vortugueses 


Um Gesto da Rainha Mary 

LONDRES, 6 (R.) — O espirito tradi- 
cionalista democratico da familia rea m- 
glesa foi posto mais uma vez em evidencia 
pela rainha Maria, da Inglaterre, 

Tm avisado: que regressava £ zus case 




















COMENTARIO 
“INTERNACIONAL 


A Derrota 
do Eixo 


Neste tlm de verão, val aos poucos 
se agravando a situação militar e pos 
Ntica dos paises do Elxo, Só agora, 
depois de onze longas semanas de luta, 
conseguiram os alemães cercar Lentn- 
grado, que está resistindo coraJosamen- 
te, não »e sabendo no momento se 
essa cidade capitulará dentro de quin- 
ze dias, um ou dois metes. Odessa 
tambem está sitiada por terra ha mais 
de duas semanas, continuando, entre- 
tando, a sua guamição a enfrentar O 
inimigo, que não me atreve a desenca- 
dear o assalto final, Aliás, o alto co- 
mando nazista acaba de anunciar que 
essa cidade Já não constitue objetivo 
militar importante, Enquanto isso 
acontece nos dois extremos da exten= 
sa linha da guerra russo-alemã, nO 
setor central, o exercito do general Ti- 
moshenko está empenhado numa nova 
otensiva, tendo ontem chegado à 
margens do Berezina. Isso significa 
que os alemães fizeram na reglão um 
recuo acentuado, Por sua vez, O exer- 
cito de Budienny, que tinha sido 'ati- 
rado para a outra margem do Dnle- 
per, Já consegulu atravessar novamen- 
te o'rlo, firmando-se numa sólida ca- 
beça de ponte. E! Isso o que se anun- 
cla de Berlim, onde tambem fot divul- 
gada a notícia de que a batalha pela 
posse de Leningrado vem sendo trava- 
da com uma violencia sem precedentes 
ma guerra atual, 

Sem duvida, nesse setor as opera- 
qões serão intensificadas nas proximas 
semanas, pois em outubro proximo Já 
começam os grandes frios e as tem- 
pestades do outono, que tornam im- 
possivel a guerra mecanizada. 

Terá, portanto, Hitler de preparat- 
se desde já para uma terrível campa- 
nha de inverno no Oriente, enquanto 
no Ocidente a fome, a miseria, a fer- 
mentação politica e a revolta no seio 
das populações oprimidas são proble- 
mas terríveis para o nazismo. 

Allás, nas ultimas semanas, em 
quase todos os países ocupados, está 
do levantando uma onda de indigna- 
ção contra os quislings vendidos aos 
alemães, assim como contra os solda- 
dos e autoridades nazistas, Ainda on- 
tem, na França, as autoridades ger- 
manicas anunciaram o fuzilamento de 
três refens: franceses, 















de ocupação. 
duma medida tão selvagem como im- 
politica, que cavará um abismo ainda 
maior entre o povo francês e o inimi- 
go. Pode-so mesmo dizer que tais me- 
didas de escarmento, alem de bestiais, 
decretarão a falencia definitiva da po- 
litica de Laval e Darlan, pols os fran- 
ceses jamais se submeterão m esee pro- 
cesso de terrorismo indiscriminado. De 
fato, as autoridades alemãs fazendo tão 
grande publicidade em torno desses fu- 
zllamentos de franceses, só consegui 
zão exacerbar o patriotismo desse povo 
martirizado, que se voltará para De 
Gaulle, que encarna a honra, o espi- 
rito de insubmissão e a coragem da 
França, a cujos apelos o governo ae 
Vichy tem permanecido indiferente, 
Mas não é apenas nesse desgraça- 
do país que se levanta essa onda de 
revolta contra o conquistador nazista. 
Na Holanda, na Belgica e na Iugosla- 
via, são repetidos os atos de sabotagem 
contra as tropas de ocupação, tornan- 
do-se evidente que se trata dum mo- 
vimento abrangendo todo o continente, 
Está assim irremediavelmente fra- 
cassado o plano que Hitler traçou para 
submeter a Europa aos ditames da 
“nova ordem”, que se transformou na 
miseria. coletiva do Velho Mundo, 
“Tudo isso explica porque o Japão 
está cada dia se afastando mais do 
Eixo. Ainda ontem o “Japan News 
Week”, que reflete o ponto de vista 
do Gaimucho, afirmou que, ao entrar 
este terceiro ano da guerra, os planos 
alemães estão inteiramente fracassa- 
dos, tendo passado a oportunidade de 
Hitler sair vitorioso. Val mais longe 
9 orgão nipontco: assegura. que, até se 
tembro de 1942, » Inglaterra e seus 
aliados poderão ganhar a guerra, pon- 
do tim & gigantesca matança que os 
ditadores europeus iniciaram. 
Diante desse inesperado desnbato 
Japonês, von Ribbentrop deve certas 
mente estar preparando uma nota de 


Ele junto ao governo de Toquio... 
— A. B. 























































* não tinha condução, tez sinal a um su» 


“tomovel que passava. Parou o veleuto e 


então o aviador comprovou que os ócupan- 
tes do mesmo eram a rainha Maria é a du- 
quess de Kent, que não consentiram em 
que o aviador tomasse assento ao tado do 
chauffeur, mas o convidaram a fazer wu 


a de quarenta quilômetros, a seu 


Esta atitude, por parte dos 
3 5 líderes ger- 
manicos é inconcebivel. Na Metabo, a 


familia real circula sem escolta, mas à 
Alemanha deve fornecer & seus lideres es- 
coltes tormidaveis quando viajam. 


NOTICIARIO 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Setembro de 1941 


“ 





EMPOLGANTE O DESFILE 


DA JUVENTUDE BRASILEIRA 


Trinta e Cinco Mil Jovens, Ostentando Flamulas e Bandei- 
ras, Marcharam Pelas Ruas Centrais, Numa Afirmação 
Eloquente da Grandeza do Brasil de Amanhã 


y Relamado Pelo Povo c Presidente Getulio Vargas --- Presentes as Missões Militares dos Paí'ses Amigos 





Juventude Brasileira desfilou, 
ontem, em homenagem é Patria. 
Foi um espetáculo de extraor- 
Uma afirma- 
qão altamente eloquente do 


dinaria beleza. 


Brasil de amanhã, conciente 
qa disciplinado e coeso. 


Trinta e cinco mil jovens, ostentan- 
do flamulas e bandeiras, cheios de entu- 


siasmo, alegres e garboso! 
pelas ruas centrais da cida: 





monstração empolgante e grandiosa de 
amor á Patria. Na alegria dos seus +em- 
blantes, na harmonia de seus movimen- 
tos, na limpides de suas vozes, no garbo 


de suas atitudes, os jovens 


afirmaram, da maneira mais 
seu desejo de se dedicarem integralmen- 
te, Á tarefa de construção de uma patria. 
forte 'e pacífica, rica e generosa, culta e 


hospitaleira. 


Ninguem assistiu indiferente é mar- 
eha ds Juventude Brasileira. Os espiri- 
intoxicados pela 
descrença e pelo ceticismo, se viram en-' 
volvidos na onda de entusiasmo conta- 


tos imais impassiveis, 











piavam fracos, 


dade. Foram 
ços. Todas as 


de sua for- 


marchavam 
numa de- 


sa e gloriosa. 
O Rio em 


da República 
Rio aplaudiu 
brasileiros 

positiva, | sava ante sei 


movidos. 


sar a multidão 
cial, durante o 
ao regre 








sil Novo. 


Jovens alunas de um colegio desta capital desfilando, onte 


Aspecto da praça. da 
República 
Desde oito horas ds manhã, 
o movimento, na Praça da Re- 
publica, era intensissimo. Em 
trens especiais, onibus e bon- 
des chegavam os escolares pa- 
ra tomar parte na grande de- 
monstração de patriotismo da 
mocidade brasileira, 


cials, deslocavam-se para 
tro, em disputa dos melhores 
Jugares ara assistir ao  des- 

e. 

E com o fechamento do co- 
mercio, todos puderam se asso- 
clar a essa festa, 

Em toda a extensão da rua 
Marechal Floriano e na Praça 
da Republica magnifica- 
mente enfeitadas com bandel- 
ras nacionais — o povo se dis- 
tribulu ao longo dos cordões 
de isolamento, aclamando, com 
Vigor, 08 Jovens estudantes. 

E a presença dos colegios 
femininos, desde os estabeleci- 
mentos religiosos no Instituto 
de Educação, com um efetivo 
superior a oito mil fovens, fol. 
sem duvida, uma das grandes 
notas de relevo da parada. 

35.000 escolares 
* Na “Parada da Juventude”, 
a malor já realizada até hoje, 
tomaram ' parte 35.000 escola- 
res, formados em coluna, por 
novo. 

Concentraram-se na Avenl- 
da Passos, na Avenida Tomé de 
iouza e no Campo de Santa- 
na, trajando ou uniformes de 
gaia ou vestidos com as cami- 
sas ae atleta. 

Cada colegio conduzia nove 
pandelras do Brasil e & do es- 
tabelecimento, alguns precedi- 
dos por banda de musica. 

Os 35.000 escolares dividiram- 
ae em sete agrupamentos, da 
acordo com a zona dos cole- 
glos a que pertenciam. 


A chegada do presi- 


dente da República 

O presidente Getulio Vargas, 
&s 9,30 horas, chegava á Pri 
ca da Republica, em companhia 
da sta. Darci Vargas, do ge- 
nerat Francisco José Pinto, do 
comandante Otavio Medeiros, e 
de outras pessoas do seu gabt- 
nete militar e civil. 








va de palmas, s. 
giu-se pora 9 naianaue, 
do em frente ao edificio 
Ministerio da Guerra. a. 
No palanque oficial 

Todo o Mini-terio, Corpo IM 





perante e chefe do Governo é 


que, encontravam-se já mesma 
tribuna, 

Em palanques armados em 
frente ao edifício, encontra- 
vam-se outros convidados do 
ministro da Educação, 


A presença das ' Mis- 


sões Estrangeiras 
A Delegação Militar, chetia- 
da pelo general Juan Tonazal, 
o “Escola de Cadetes, rio 
la pelo coronel Andrés Aguilm- 
ra, à oficialidade do “Puyrre- 
don”, tendo & frente o capl- 
tão de mar e guerra, Alejandro 
Izaguirre e os aviadores par: 
gualos, encontravam-se no pi 
lanque oficial, onde foram 
cumprimentados, cordialment; 
pelo chefe do Governu. 


Novas aclamações ao 


chefe do Governo 
Quando o sr. Getulio Var- 
gas, depois de saudar todos os 
presentes, assomou á tribuna 
do Ministerio da Guerra, vu 
povo prorrompeu em novas 
aclamações, sem duvida uma 
das mais expressivas homena- 
Ligo que lhe têm sido tribu- 
adas na capital da Repu- 
bica. 


O inicio do desfile 

Iniciou-se o desfile às 9,4 
horas, destraldando os colegios, 
8 cada passo, as suas bandeiras, 
em saudação ao presidente 
da Republica, E 
O Colegio Militar em 

primeiro lugar 
cora Dao tuga decada o 
olegio ar, al o agru- 
vamento inicial. 

Esse estabelecimento é pre- 
redido pela Banda de musica 
do 1º Regimento de Infanta- 
ris, 5 

Seguem-se as representações 
da Universidade do Brasil, sob 
“ comando do major Inacio Ro- 
Mm, nesta ordem: 

Colegio Universitario, Escola 
«de Enfermeiras Ana Nerl, Es- 
cola de Belas Artes, Escola de 
kngenharia, Escola Nacional de 
Musica, Escola de Química, Fa- 
culdade de Direito, Faculdnde 
de Filosofia, Faculdade de Me- 
dicina, Faculdade de Odontolo- 
gia e Escola Nacional de Edu- 
cação Fisica e Desportiva. 


O segundo agrupa- 


mento 

Sob o comando do capitão 
Silvio Santa Rosa, desfila, en- 
tão, o segundo rupamentr 
Culegio Bilac, Ginasio 28 de 
tembro, Ginaslo Ateneu Brast- 
seiro, Colegio Independencia 
Gmasio Engenho Novo, Ginasio 




















plomatico é figuras de desta- 


Metropolitano, Instituto Laver 


ganharem força e crescerem em intens 






r ao palacio Guanabara, foi en- 
tusinsticamente ovacionado. O povo ho- 
menageou, com suas palmas quentes 
seus vivas espontaneos, o criador do Bra- 





Não princi. 


, “indecisos, para, depois, 








aplausos coletivos, mass! 
mãos bateram palmas. To- 


das as bocas gritavam o mesmo brado de 
jubilo patriotico, de amor é Patria imen- 


peso — que veio dos subur- 


bios mais longinquos e dos bairros mais 
aristocraticos e 


comprimiu na praça 
« nas ruas próximas — o 
a marcha da Juventude, 





ovacionou o Brasil de amanhã que pas- 


olhos deslumbrados e co- 


O presidente Getulio Vargas, no atraves. 


para ocupar o palanque ofi- 
transcurso da solenidade e 


ne. Ginssio Meyer, Ginasto 
blg fio Uutha, Colegio vom 
Busco, Ginasiu Fieúaoe, Giua- 
sc Aste e Instrução, Colete 
Ecuza Marques, Ginusio Na 
Uut, Machado e Ginuslo Revt- 
blicano . 


Passa o terceiro agru- 


pamento 

À Donde du 4.º usunento de 
Cavalaria Divisionario precede 
o Micro agrupamento, que vê 
ta sob O comando do cupicas 
Antouio Lira. São Os seguuae 
cuégios; anta Cecilia, Pudr: 
Ui (internato'e Excernato), s4: 
cuia Draslieira de São Cria 
Vou, Lustituto Brasileiro de sa” 
Crisvovdo, Ginásio Pio Amtrt 
Caliu, instituto Profissionais G: 
vuliu Vargas, Colegia Luso Ja 
tica, Ginasio Santa Cruz, ta 
legio Pedro 1, Insututo pedro 4 
Instituto Lacé, Colegio Cutucas 
Leme, Ginaso Ramos, Ginásio 
Federal, Ginásio Santa Terces 
Liceu Comécuas da Penha e 
Colegio São Fabiano. 


10 quarto agrupamento 
A parada prossegue, danca 
Impressionante impressão 
disciplina, da ordem, do pátrio 
tismo da mocidade do Brúsil 
Vem o quarto agrupamento 
sob o comando do capitão Be 
Jamim Macedo Costa, precedids 
pela banda da Polícia Miliar 
Escola do Comercio, Instituto 
Comercial, Instituto de Ensiuu 
Becundario, Ginaslo São Bentu 
| instituto da Associação Crista 
dos Moços, Instituto Comercial) 
do Rio de Janeiro, Instituio He- 
riado de Preparatorios, Acade 
mia de Comerciu do Rio e Ja- 
neiro e Colegio Humboléi. 


O desfile dos pequenos 
jornaleiros 





O desfile oferece, então, uma 
nota emotiya e grandiosa, entie 
tanta demonstração de clvisiao 
» presença dos pequenos jorna 
leiros abrigados da Fundaçac 
Darcy Vargas, que conduzini 
bandeiras nacionais, com seua 
tniformes azuis, recoberam cu- 
rinhosa manifestação, ouviniio- 
«e, tambem, aclamaçots À gran- 
de patrocinadora da entidada, 
à esposa do chefe do Governo 

As palmas são calorucus. 


Na parada' os esco- 
teiros 


Os escoteiros desfilam, npós 
sob o comando do major Ina- 
et Rolim, essociando-se à par 
tada. 

São de todos os grupos de ter- 
ra 6 mar, trazendo às respect» 
vos estandartes. 

O quinto agrupamento 

Outro agrupamento quinto, 
«ob o comando do capitão Jan- 
sen de Melo, precedido pela 
banda do Batalhão de Guardas 
assim composto: Instituto Car- 
deal Arcoverde, Instituto Meni- 
no Jesus, Colegio Ibituruna, 
Colegio Paiva e Souza, Colegio 
Felisberto de Menezas, Instit.» 
to Rabelo, Ginasio Vera Cruz, 
Colegio Silvio Leite, (Internat. 
e Externato), Escola Técnica de 
Comercio do Instituto Roscto, 
Instituto La-Fayette (Depar.a- 
mento masculino), Tnstituta 
Preycinet, Colegio Renasceaça, 
Colegio Paula Freitas, Colegi” 
As Comp. de Sta. rereva de 
Jesus, Instituto La-Feyette Da 
partamento feminino) Ginasio 
Hebreu-Brasileiro, Colegio Ba- 
tista, Colegio Tijnea mM 3 
Internato São José, Externatu 














São José* Colegio Lusa de Ca: 
ltro e Instituto Anchieta. l 





RR 
As enfermeiras da Escola D. 
do desfile de ontem, 


O sexto agrupamento 

Passam tá das 11,3) Nuras. 
“urge, na Praça da República, 
o sexto agrupamento, sub 9 cor 
mando do najor Sampaio 11 
rassununga, preced. lo pela nas- 
da do Batalhão Naval, Exter: 
nato Santo Antonio Maria Zu: 
caria, Ateneu São Luiz Edu- 
candario, Rul Barbosa, Liceu 
Franco-Brasiletro, Cnl.gio Ben- 
nett, Instituto La-Fayetie, Co 
legto Rezente, Externao Banto 
Inácio, Colegio Anglo-Amenca- 
no, Escola de Enfermeiras ao 
Berviço Nacional ' de Ducnças 
Mentais, Ginasio Copnrabana, 
Colegio Paula Freitas, Cogin 
Mallet Soares, Gínasio Brast- 
Jetro, Instituto Guansonra ce 
Educação, Colegio Rio de Ja- 
mneiro, Colegio Silvestre. 
Desfilaram as alunas 
do Instituto de Edu- 

cação 

Vem, finauciiit, o ultimo 
agrupamento: são os alunos das 
Escolas municipais, sob o co- | 
mando do professor Mario 
Queiroz, 

A banda da Polícia Militar o 
precede. Assim que aponta ;a 
Praça da Republica, repete 
se as palmas, calorosas. 

Esse agrupamento está assim 
constituido: 

Banda de musica da Policia 
Municipal, Externaio Santa 
Cruz, Instituto Visconde de 
Mauá, Externato Visconde qe 
Cairu", Externato Bento Ribei- 
ro, Externato João Alfredo, In- 
ternato Orsina da Fonseca, Ex- 
ternato Paulo de Frontin, Ex- 
ternato Souza Aguiar, Externa- 
to Amaro Cavalcanti, Externa- 
to Rivadavia Correia" a Insii- 
tuto de Educação. 


Flores e hino 

De uquétituy tai O, do 
selo da massa, deslocavam-se 
pequenas delegações de estu- 
aantes, para lazer u entrega, 
ao chefe do Governo, de cor- 
beilles qe liores e de numerosas 
e expressivas mensagens da ju- 
ventude brasileira, 

“Tambem varios colegios tize- 
ram-se prececer de bandas ae 
alunos, enquanio outros desit- 
laram perante o mais alto mu- 
gistrado do país, cantando can- 
ções patrioticas, como aconte- 
ceu com as alunas do Institu- 
to de Educação. 


Termina o desfile 

Ao mew-dia e trinta termi- 
nou o desfile. 

Ficou uma grande impressão, 
de ordem, de trabalho, de ati- 
vidade patriotica. 

Os escolares ioram vivames- 
te upiaudiaos. 


b 














Retira-se o chefe do 
Governo 
O sr. Guuuo vargas, em 


companhia de sua esposa e dus 
menibros de seus gabinetes, ro- 
tira-se, a seguir, entre caloro- 
sos aplausos. 

Alunas da Escola Nacional de 
Educação Fisica fazem, sumida 
de honra até o carro, enquan- 
lo us bandas mil): = execu- 
tavam o hino nacional. 


Impressões dos oficiais 


estrangeiros 
Os oficiais estrangeiros f1- 
caram impressionados, viva- 
mente, com o desfile, saltentan- 
do a ordem e a discioli- 
na. 


O carro presidencial é 


envolvido pelo povo 

Quando o cheiu do governo se 
aprestava para deixar o palan- 
que oficial, o povo. rompenao 
rtuldosamente, os cordões de iso- 
lamento, envolvem o carro pre- 
sidencial. erguendo vivas * 
aclamações. 

A muito custo, s 
poude, em comparhia da 
Darcy Vargas, tomar o ! 
enquanto tambem da rua Ma- 














- Gomo Se Desenvolveu a Parada — Flores e Hinos -= Wal! Disney Entre os Assistentes 


glante ds incalculavel multidão que as- 
sistiu ao 'desfile. Os aplausos não par- 
tiam de grupos “isolados. 


Ana Nery tambem participaram 


como se vê na gravura 
mana se deslocava, 

cendo, 
gratidiosm 
aplauso ao 
taúo Novo. 


A presença de Walt 
Disney e Antonio 


Ferro 
Nas trib..-s eopeciais, con 
fundino: com O povo, viaim- 
se Wall Disney e Antonio 
Ferro. 


manifestação 





brastletros, us alunos da Wsç)- 
la Militar do Paragual ocupa- 
vam uma arquibancada  espe- 
clal, onde foram alvo de «rau- 
ver e expressivas hor Jagois. 


A Bandeira da Ju- 


ventude 

No palauque osicial, via-se, 
tuisteada, q bandeira da Juve. 
tude, a primeira confecciunnat 
qe acordo com o decreto qo che: 


ontem. 


Hora da Independencia 


tração — Olvico - Orfeonica 








— Duque Estrada). 


cia — (D, 
da Velga). 


Vargas), 

eisco Braga — Olavo Bilac). 

Bandeira. 

ros — J. Vieira Brandão) 
VII — Eteitos Oríeonicos. 


tra e Melodia — Popular ARR, 


lurgia (Efeitos Oríeonicos). 


— Musica popular). 
solista —"Bllvlo Caldas, 


das e coros). 


cerimonia, os escolares ae ro 
rarão, cantando em desfile. 


A 





campo do Vasco 


no campo do Vasco da Gama, 


maneira: 


rigen: para as gerais; 


Republica e altas autorídudes; 
3º portão — 
Gama; 
dos. 
Portões da rua Bontim 
destinados 


põem O orfeão. 


militares 


Mtares que ora nos visitam pa. 
ra hoje, domingo, é o seguinte: 








rechai Floriano, a massa hu- 


Uniforme, com condecorações. 


estabelr- 
expressivamente, uma 
de! 
Iundador do Es- 


Em companhia dos cadetes 






fe do Governo, assinado ante | 


Hoje, no estadio, do Clube de 
Regatas Vusco da Gama, ds 16 
horas, realizar-se-á a Concen- 

de 
30.U0) escolares e 500, musicos 
de banda, parte integrante dus 


e coros) — (Francisco Manvel 


HI — Hino da Independen- 
Pedro 1 — Evaristo 


IV — Oração Clvica (Sauda- 
ção aa Juventude Brasileira so 
seu Guia — presidente Getuiio 
V — Hino à Bandeira (rrau- 
VI — Saudação Orfeoolca & 
VII — Canto do Aviador (co- 
ros e bandas) (C. Paula Bar- 
IX — Canção Folelórica «Le- 
H. V. H.) (tres vozes à seco). | dio (d8 Agencia Nacional d 
X 4) Palmeiras — O Mar 
e Bicho  Papão (Efeitos Oritu- 
micos); b) Invocação à Meta- 
XI — Gondoleiro (Modinha 
antiga) (Coro a duas vozes e 
banda) (Adaptação da letra de 
Castro Alves por David Nasser 
XI — Hino Nacional (Ban- 
“Todos us numeros serao uxe- 


outados sob a regencia do ma- 
estro Vila Lobos e, terminada a 


concentração: no 

Ficou estabelecido que, para 
a cerimonia a realizar-se hoje, 
a entrada se fará da seguinse 


Eus Abilio: 1º portão — sin- 
dicatos e convidados que se di- 


2º portão — Presidenta da 


associados | do 
Clube de Regatas Vasco da 


4 portão — demais convida- 


exclustvamento & 
entrado dos escolares que cum- 


O programa de hoje e 
de amanhã das missões 


O programa das Missões Mi- 


8 horas — Parada Militar — 
18 horas — “Hora da Inde- nos”. Ê 





Paragon, de curto 
inferior, sendo u's 
maquina perfeita 
numa 'jola bonita, 
vale por um pe- 
nhor seguro e ele- 
ante ce' dinheiro 
hem gusto. 


* 


RELOGIOS 


CHRONOGRAPHOS 


MAE BOAS JOAL 
















MERIAS DO PAIS us 





A Mensagem dos 
jornalistas Bra- 
sileiros 


SERA! AMANHA A BOLENI- 

DADE DA ENTREGA AO SIN- 

DICATO DOS JORNALISTAS 
PORTUGUESES 


LISBOA, 6 (U. P.) — O mi- 
nistro Augusto de Castro ei 
tregará, solenemente, segunda- 
feira proxima, so Sindicato 
Nacional dos Jornalistas u 
mensagem de saudação da im- 
prensa. brasileira. 

O “Diario de Notícias”, re- 
ferindo-se ao assunto, diz que 
“neste momento, em que as 
relações culturais das duas pa- 
tries se tornam mais estreitas, 
a atitudo dos Jornalistas bré 
sileiros reveste-se de especial 
Siguiticado, tanto mais por vir 
de encontro é viva simpatia 
que lhes votam os trabalhado- 
res da Unpreusa portuguesa”. 











Com mensalidades de 55 « 
10$ apenas V. 5. podera xo- 
inclonar esse grande proble- 
ma de sua vida. 
ALIANÇA DO LAR, 
Av. R. Branco, 91-5* andar 





pendencia”, no Campo do Vas- 
Cu da Gama. Discurso do pie- 
sidente da Republica. 


solenidades comemorativas do) 33 horas — Banquete, no 
Sete de Setembro., Conselho Municipal, ofercoido 
Berá cumprido! o seguinte | pelo prefeito Henrique Do- 
programa: dsworta, 
1 — Hino Naclonal (banus». 
Oração do presidente da Re-| Segunda-feira. 
publica a Nação Brasileira. | 1250 hóras — Almoço, na Es- 
I — Hino Nacional (bandas | cola Naval, oferecido mos oíl- 


ciais e guardas-marinha urgen- 
linos pelo ministro da Marinha 

14 horas — Visita é Ilha das 
Cobras pelos oficiais argentinos 
do *pueyrredon", 

16 horas — Recepção da Mis- 
são Militar Argentina no Imsil- 
tuto de Educação. 

20,30 horas — Espetáculo no 
Teatro Casino Copacabana pro- 
movido pela empresa Raul 
Roulten. 


Providencias sobre o 
trafego 


Gabinete do chefe de Policia 
“ “Já foram divulgados as ins- 
truções relativas no tráfego du- 
rante a parada militar em co- 


memeração do “Dia da Patria”. 
im facilitar não só 





cão do desfile. Para as festi- 
vidades comemorativas da Hora 
ds Independencia, no estadio 
do Vasco da Gama, & Intpeto- 
ria Geral de Poloin tambem 
balxou as necercarias instruches 
estabelecendo Ifinerario espe- 
clale para os automoveis e fl- 
xando os pontos de estaciona- 
mento. Assim é que os carros 
atk nondizirem ntitorirardes na- 
ra a arouibancnda social da- 
qele clnhe. oberecerio no at 
euinte Itnerorio: Largo da 
| Cancela, ruar de, São Januario, 

D. Garios, Ablllo ow São Untz 
Gonzaca, Emancipação, praça 
Argentina, ria Coronel Cabrl- 
ta e rua Abilio. Para os car- 
ros que eondirirem nesistentes. 
mara o portão da min Bonfim, o 
ttnerario estabelecido é o se- 
entnte: Camo de São Cristo- 
vão, rias General Argolo. E, Ja- 
munrio, ensdor Alenrar, José 
Cristino, e Bonfim. Os autos 
particulares: poderão estaclonar 
na aren fronteira no estadio, 
ruas Amazonas, Ferreira de 
Arauto, Timp Barros e Newton 
Prado, fazendo-se o escoamen- 
to destes velculos pela rus Ri- 
cardo Machado. Os autos lota- 
cão estactonarão na tva Gjena- 
ral Padilha e Vieira Rueno. Fi- 
con aínda estabelecido que os 
onibus para reembarmue de co- 














terreno baldio da rua Rlcario 
Machado, pssnanfn-e nela rh 


da Alegria para os seus desti 
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À Promoção do Mi 
nistro José Roborio 
le Macedo Soares 





























Tevr a melhor repercussão o 
nto do presidente da Republ/- 
ca, que promoveu o sr. Joié 
Roberto de Macedo Sor: w 
ministro de primeira eli- 
se, 

E' que o chefe do Governo 
distinguiu uma das Lguras mu 4 
brilhantes da norsa, º slomact 

O ministro Jnsé Roberto re 
Macedo, Soares Iniciou nua cnt- 
rejra a em abril co 
1915, tendo sido secretario cu 
então m$'-tvp dns Relações E 
teriores, general Lauro Mult, 
a quem ac" hoú na aa 
Vitom no Rlo da Prata e go 
Chile, por ocaslão da. assina 
tura do fratado do A, B. O. 

Fol' depois o atual minístio 
Joré Roberto ce Macedo Aoa- 
res udído à Embaixada em Liá- 
bon; secretario da Legação no 
Brasil em Berna, durante o fl- 
nal da guerra de 1914 a 191 
Voltou a Portugal, como secr 
tarlo da Embaixada do Bra- 
sil e em Lisboa serviu cura 
te cinco anos. 

Em 1919' foi secretario da Em- 
buixada do Brasil, em Buciis 
Alres posto para onde volt, 
“asteriormente como  conselhe 
ro de Embaixada e denols ain- 
da como deiegado plenipotet- 
claro do Brasil na Coniere: 
cla do Chaco. 

Serviu ainda o ministro Jo- 
sé Roberto de Macedo. soar's 
como secretario de Legução a 
encarregado de Negocios do 
Brasil em Madrid e de conse- 
lhieiro de Embaixada e de 'eu- 
carregado de Negocios do Btu- 
sil em Roma. 

Essa folha de serviços pouts 
ria ainda ser acrescida com à 
citação de varlos trabalhos pu- 
blicados pelo sr, José Roberto 
de Macedo Soares, bem com 
pelo desempenho de numeros: 
€ importantes, comissões, que 
lhe -valeram o elogio não só do 
ministro do Exterior, como do 
proprio chete do Estaao, 

A promoção do Ilustre diplo-| 
mata fol, portanto, um ato dé 
absoluta justiça, — premiando 
uma das mais capazes e distin- 
tas figuras do Itamarati, 


O Duque de Kent 
Quebec 


QUEBEO, 6 (Reuter) — (1 
Duque de Kent passou o lia 
«le ontem em palestra com ny- 
merosos soldados, aviadores a 
trabalhadores dos nerodromos, 
aurante a sua excursão pelon 
estabelecimentos da aviação a 
do exercito, bem cimo o grande 
arsenal, que está fabricando 
meqnenas armas e  mint- 
ções. 

Durante essa excursão, o Du- 
que foi informado de que- e 
avião anfíbio em que titia via- 
Sado de “rt tora afunda- 
do no porto de Quebec, posst- 
velmente pela forte ventania 
que assolou aquela cidade, 


FABRICA BANGU 
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Uma Nova Ordem 
Cristã Para o Mundo 


Padre John Heenan"** 





LONDRES, 4 — (Copyright Reuter) — 
Ha dois assuntos que preocupam principal- 
mente os espiritos dos homens e mulheres 
que pensam, na Grã-Bretanha, durante 
esses dias de relativa tranquilidade — o pros- 
seguimento da guerra e a reconstrução do 
após guerra, No que se refere guerra, não 
ha, distinção entre os cidadãos, A vitoria 
é uma necessidade nacional, 

A reconstrução: de após-guerra, porem 
está no espirito de todos ds pensadores ca- 
tólicos. Já se falou bastante sobre as ati- 
vidades de varios grupos e organizações cul- 
turals, que planejam uma melhor ordem 
cristã para o mundo. 

Enquanto essas associações britanicas. 

deliberam e expressam as suas opiniões, es- 
tudam tambem ansiosamente as pesquisas 
similares, de outras organizações católicas, 
espalhadas no mundo inteiro, Infelizmen- 
te, nos paises do Elxo, e nos paises por ele 
ocupados,” atualmente, a atividade católica 
parece atrofiada. 
- Esse fato cria grandes dificuldades in- 
telectuais para os cátólicos britânicos. Em 
tompos normais, ha um elo continuo e vivo 
entre a cultura católica, no continente e na 
Inglaterra, Agora, as unicas notícias que 
nos chegam sobre as pesquisas católicas, em 
qualquer parte do mundo, vêm das Améri- 
cas, 




















(Da, Reuters) 


Seria dificil exagerar a inveja que sen- 
tiram os estudantes católicos daqui, quan- 
do leram a notícia tão ansiosamente espe- 
rada, da confederação Ibero-americana de 
estudantes católicos, associação filiada & 
“Pax-romana”, socledade de estudantes ca- 
tólicos européia. 

Os estudantes de universidades do Ca- 
nadá e dos Estados Unidos tiveram o pra- 
zer e à vantagem de uma reunião com os 
estudantes Jatino-americanos, na Colom- 
bia. 

E” Interessante, quando não seja sur- 
preendente, saber quão semelhantes aos re- 
sultados do Congresso na América Latina, 
foram os das reuniões e congressos efetua- 
dos na Grã-Bretanha, durante as ultimas 
semanas. 

Sallentando-se como o mais importan- 
te dos valores cristãos, expostos ao perigo 
apresentado pelo desenvolvimento político 
moderno, aparece a herança preciosa da 
personalidade e da dignidade humana, 

O ponto de fixação dos católicos ingle- 
ses foi consolidado por melo da determinação 
expressa pelos estudantes latino-america- 
nOs é Os seus colegas do norte, para se abs- 
terem de formar um partido politico cató- 
lico, Contra isso os católicos ingleses já se 





decidiram tambem, e pela simples razão de 
que seria uma coisa futil. 


Uma outra razão para isso é que os 
católicos se sentem na obrigação de levar 
a todos os partidos algum canhecimento dos 
princípios de justiça social, formulados de- 
talhadamente, de maneira tão clara pelas 
enclolicas papais. 

Que a atitude dos católicos britanicos 
é Justa, é o que foi provado á saciedade, 
agora que foi elaborado pelos estudantes, no 
Congresso da Colombia, um programa de 
ação católica. A ausencia de um numero 
não poderia ser um fator decisivo para se 
recusar e considerar a formação do parti- 
do católico político, 


A razão apresentada para a recomen- 
dação da linha de ação proposta é que a 
igreja católica nunca deve consentir em ser 
empregada como instrâmento de beligeran- 
cia politica, e nenhum católico deveria con- 
siderar-so na obrigação moral de filiar-se 
a nenhum partido político. 


Os católicos britanicos invejam pols os 
seus irmãos dos paises neutros que podem 
considerar, com Imparcialidade os aconte- 
cimentos mundiais. 


E' extremamente dificil para um cató- 
lico da Gra-Bretanhe, fortemente emocio- 
nado, como devem estar, pelas noticias de 
patriotismo, num momento em que o seu 
pais conduz uma lyta de morte, resistir & 
essa emoção. 

Estudando as relações entre a igreja é 
o mundo, os estudantes da América do 
Norte e do Sul elaboraram um programa. 
Este programa, deviam subscrever até mes» 


mo os não-católicos da Grã-Bretanha, sem || 


considerar a sua cor política. 

Os catolicos europeus notam os princi- 
plos seguintes, estabelecidos como conclu- 
são e sobre os quais houve acordo unani- 





A vida ale hoje 


porque a agitação cansa, 
a atividade gasta... ENO 
constitui a melhor ajuda 
para a “preguiça intestinal”. 
Masinsista noúnico e verda- 
deiro"Salde Fructa”:- ENO] 


ENO “Sal de fruit " + 











me: o Estado nãy é mais importante do 
que o individuo e a familia; o divorcio en- 


tre a política e a moral destrói qualquer 
base de cooperação entre as nações, para 
a construção de uma nova ordem; o patrio- 
tismo é uma virtude cristã. digna de louvor 
apenas enquanto não sacrifica o bem da 
humanidade á vantagem material de uma 
raça ou de uma classe. 

Seja como for, são essas as conclusões 
que os católicos britanicos tiraram do con- 
gresso ibero-americano. E é grato constatar 
que a despeito da febre da guerra, tenha- 
mos podido chegar essas mesmas conciu- 
sões quanto a considerar o problema da mo- 
ral e da ordem social, de maneira desapaí- 
xonada e relativamente independente. 

Quase não é preciso acrescentar que se 
os cristãos, separados geograficamente por 


milhares de milhas e contudo unidos por 
uma fé comum, podem expressar assim 
ideais comuns, a perspectiva de futuro não 
é tão negra como nos poderiam fazer es- 
perar 08 sucessos alcançados até agora por 
forças brutais. 

Os católicos britanicos esperam com an- 
sledade o dia em que a espada de soldados 
será posta na bainha e a espada do espi- 
rito brandida pelos cristãos de todos os 
paises, 

Essa, espada deve ser empregada com 
vigor, de modo que a má influencia do ma- 
terlalismo possa ser destruida, não somente 
quebrando-se o orgulho dos Inimigos da 
cristandade, como tambem destruindo o in- 
teresse proprio dos cristãos, , 








WASHINGTON, Agosto (Por Via Aérea) 
— A adesão recente e aberta de Pétain & 
“nova ordem” alemã velo aguçar a curio- 
sidade de saber-se em que consiste em ver- 
dade o “milênio” prometido por Hitler, 

Quando levados pela vertigem do triun- 
to, que parecia final, os lideres nazis se 
deram no ano passado, pela primeira vez, 
no luxo de um debate público sobre a “no- 
va ordem” européia, partiam todos de um 
conceito economico que se julgavam una- 
nimente aceito por eles, ou seja, o da “Gros- 
sraumyirtschaft”, isto é, a reorganização da 
Europa sob a hegemonia da Alemanha. Com 
espanto, por trás do monolitismo de facha- 
da do Estado totalitario, o simples mortal 
do lado de fora descobriu no entanto que 
não só os líderes se desentendiam como se 
agrupavam em facções irreconciliaveis. As- 
sim, os teóricos militares acabavam rejei- 
tando a propria idéia da “Grossraumwir- 
tschaft”, enquanto os radicais do partido, 
como Goebbels, Himmler, dr. Ley e outros, 
não tardavam em denunciar como não or- 
todoxa a teoria do espaço vital, que descon- 
Siam ser conservadora. Dois grupos conti- 
nuaram entretanto a se mostrar fleis no 
conceito da “Grossraunwiirtschast”, mas ve- 
do se viu que tambem não so entendiam en- 
tre si, quanto é sua aplicação e fins: Os 
nazis conservadores ou adaptados, isto é, 
industriais o banqueiros que inda crêm no 
sistema capitalista e na predominancia ou 
na prioridade das leis economicas, tendo o 
célebre dr. Schacht á frente, e a ala mo- 
derada ou do centro propriamente do Par- 
tido Nacional - Socialista, incarnada por 
Goering e os economistas nazis puros, co- 
mo o dr. Funk, atual ministro da Econo- 
mia, 

O PROGRAMA DO DR. SCHACHT 

O programa da “Grossraumwirtschatt”, 
mais divulgado e conhecido no exterior, por 
ser já se vê o mais digerivel nos Estados 

* Unidos e outros países, pode ser assim re- 
sumido: Uma federação economica euro- 
péla controlada e dirigida pela Alemanha. 
Não haverá na Europa barreiras comerciais 
interiores; uma só moeda circulará; as di- 
versas redes ferroviarias do Continente se- 
rão unificadas, passando a ser proprieda- 
de do Estado; as industrias nacionais se- 
rão concentradas em grandes cartéis e con- 
troladas pelo governo; as funções economi- 
cas das diversas partes da Europa serão 
definidas por um criterio principalmente 
economico. A propria divisão internacional 
do trabalho não será demasiadamente ai- 
terada, e nesse sentido os laços economicos 
europeus com o resto do mundo não serão 
cortados embora, o esforço por tornar a Eu- 
ropa tão auto-suficiente quando possível 
economicamente seja. intensificado. 

O autor principal deste plano é o dr 
Sohacht, convidado, segundo então se noti- 
clou, pelo Fuehrer para preparar um plano 
de reconstrução da Europa dominada, “The 
Nation”, em um numero de setembro do 
ano passado, publicou mesmo 08 tópicos 
essenciais de uma entrevista que o finan- 
cista dera a um jornalista sueco sobre o 
seu plano, a qual por sinal não poude ser 
publicada na integra na imprensa da Sué- 
cia, para não ferir as suscetibilidades neu- 
tras do país, Nessa entrevista, o economis- 
ta alemão preconizava a criação, na Europa, 
de um Sindicato Européu de Exportação e 
Importação destinado a regular o comer- 
cio do Continente com os Estados Unidos, 
o Japão e a Russia, paises esses que por 
sua vez teriam que criar para negociar com 
a Europa organismos semelhantes. As ne- 
gnciações com iílrmas ou grupos privados 
seriam substituldas por negociações com en- 
tídades ou agencias governamentais, Pre- 
cos, cotas, contingentamentos, condições de 
entrega e pagamentos seriam fixados pelo 
Sindicato Europeu e seus congeneres das 
três grandes potencias mencionadas, as uni- 
cas que sobraram do cataclismo, desapare- 
cldo para sempre o Imperio Britanico. Os 
mercados e condições comerciais relativos 
aos demais paises do globo seriam regula- 
dos e fixados pelo sindicato europeu, rus- 
so, japonês ou norte-americano, conforma 

as respectivas osferas da influsmois, (ousa 
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fa ao ouro, conservaria parte de suas fun- 
ções ortodoxas, sobretudo a de fator essen- 
cial de permuta e liquidação de contas. A 
distribuição de materias primas seria re- 
gulada da mesma maneira através aqueles 
sindicatos. 

“Tem razão Peter Druck em afirmar que 
a renlização desse plano equivaleria “á ll- 
quidação da revolução nazista” ou & “con- 
solidação 'ou estabilização” por que sonha+ 
va o dr; Schacht desde o advento ao po- 
der do nazismo até a sua demissão de mi- 
nistro da Economia em 1938. O fato porem 
é que esse projeto acabou por ser afasta- 
do. E o proprio dr. Schacht sumiu outra 
vez no anonimato, tendo sido até expressa- 
mente desmentido que tivesse sido incum- 
bido de qualquer plano de reconstrução da 
Europa. Outra circunstância que vem in- 
dicar que o plano foi repelido, ou não está 
sendo seguido, temos na reviravolta de 180 
gráus que o Fuehrer fez na sua politica 
guerreira, no atacar subitamente a Russia 
à qual, conforme o plano mencionado, seria 
um dos três imperios com que a Europa 
nazificada  entreteria relações economicas 
diretas. 








O PLANO DO DR. FUNK 

A velha noção de equilibrio de poderes 
implícita nesse plano não foi dos menores 
motivos para explicar a resistencia dos ou- 
tros grupos ao mesmo. Nem tão pouco o foi 
a sua concepção puramente economica da 

- “nova ordem”. Nas atuais administrações 
dos territorios conquistados a política eco- 
nomica que alt tem sido posta em pratica, 
sob a orientação do dr. Funk, se distancia 
muito da que se pode deduzir da primeira 
teoria da “Grossraumwirischaft”, Os eco- 
nomistas cem por cento nazis.não confiam 
que fatores puramente economicos ou fi- 
nanceiros sejam bastantes para conservar O 
Continente unificado e conformado & tu- 
tela germanica, Sob o plano do dr. Schacht 
uma especie de igualdade entre os povos não 
germanicos e europeus, persistíria: — far- 
se-lam sentir automaticamente sobre todos 
os efeitos de “leis” puramente economicas, 
O fundamento filosófico-social do razismo 
seria assim esquecido: o da raça dominan- 
te. 

Para os economistas totalitarios do gr 
po Goering-Funk a “Grossraumywirtschaft” 
não passa de simples expediente. O dr. 
Funk não consegue esconder essa interpre- 
tação nem mesmo quando se dirige ao mun- 
do exterior. Assim, em junho último, em 
Viena, na presença de representantes es- 
trangeiros, ao fazer uso da palavra na reu- 
nião da Sociedade para o Desenvolvimento 
Economico do Sudeste da Europa, para de- 
finir em termos gerais a política economica 
do nazismo, salientou, em forte contraste 
com o ponto de vista putamente economico 
do Plano Schacht, que o “principio da or- 
dem” nazista se opunha igualmente... a 
uma excessiva divisão internacional do tra- 
balho que não levasse em consideração as 
exigencias “politicas”... dos respectivos 
povos”. Outro tema que volta constante- 
mente em seus discursos, representando a 
mesma idéia de oposição do fator politi- 
co ao economico, é o ds rejeição de qual= 
quer regra, regulamentação ou controle in- 
ternacional em função de uma “moeda ou- 
ro “automatica”. Esses economistas nazis 
não acreditam nem aceitam que às coisas 
se regulem pelo automatico de leis eco- 
nomicas puras. Para eles o principal s o 


— Sembncio politica, . 





O ponto de partida do plano de re- 
construção Goering-Funk se basela na tese 
de que na suledade industrial moderna o 
primordial é obter-se o controle político, e 
este estará garantido desde que se tenha O 
controle dos meios: de produção. Para esses 
planificadores totálitarios moeda una, união 
altandegaria e outras invenções economicas 
deste jaez são de importancia relativa. O 
que é decisivo é apoderar-se das alavancas 
do comando de todo o modo de produção. 
Quem tiver o controle estrategico das ma- 
terias primas básicas, das industrias pesa- 
des e de produtos de alto acabamento e 
duravels, do crédito e inversões, e do cambio, 
terá a chave da situação na mão. De fato, 
na atualidade européia. o governo alemão 
exerce já o monopólio do comercio exterior 
e dos mercados de créditos continentais; o 
plano Goering-Funk prevê aínda a necesst- 
dade da Alemanha possuir todos os mine- 
rais estrategicos e recursos naturais da Eu- 
ropa; a industria de alto acabamento e de 
produtos de grande duração terá que pas- 
sar para as mãos de alemães ou ser con- 
centrada dentro do territorio da Alemanha. 
Assim a industria de tecidos de algodão po- 
derá ser conservada, digâmos, na Belgica 
ou França, contanto que a industria de tin- 
tas ou de materias corantes seja privilegio 
da Alemanha ou de alemães. A Espanha 
poderá continuar & produzir ferro, mas aço 
só poderá ser fabricado em usinas de pro- 
priedade de alemães. 


O POLITICO E O ECONOMICO 


A planificação total da Europa para 
eles é subordinada a um criterio decisiva- 
mente politico, que nem sempre coincide, 
aliás, completamente, com os interesses do 
povo alemão, Segundo o mesmo plano, den- 
tro de cinco anos todas as industrias mais 
importantes da França, Belgica e Holanda, 
deveriam ser transferidas para a bacia do 
Danublo, — Hungria, Iugoslavia e Austria. 
Os trabalhadores franceses, belgas e holan- 
deses empregados nessas industrias teriam 
que voltar á agricultura, Esses implacaveis 
planejadores consideram que o Continente, 
para tornar-se auto-suficiente em máteria 
de alimentação, terá que utilizar-se ao má- 
ximo das terras boas e do clima ameno é 
igual do ocidente europeu, o solo no sudes- 
to da Europa sendo pobre e, alem do mais, 
super-povoado. Mas & razão principal para 
mudança tão radical na estrutura economica. 
desses países é de ordem politica: pode-se 
mais facilmente dominar o camponês ansi- 
fabeto dos Balcans do que os trabalhadores 
concientes e organizados da Europa ociden- 
tal. Aqui tambem se encontra uma das 
chaves para decifrar o enigma da investida 
contra a Russia: liquidar para sempre quai- 
quer veleidade de resistencia dessas massas 
camponesas na sua maioria eslavas ou se- 
mislavas, pois, essa. resistencia será sempre 
uma possibilidade futura enquanto existir a 
Russia como um centro de coesão e de 
aglomeração em torno do qual essas massas 
slavas poderiam congregar-se. 


«E O MILITAR 


Os teóricos militares das altas esferas 
do Estado não partilham, entretanto, nem 
das finalidades políticas dos puros nazis 
nem nútrem a mesma confiança no poder 
exclusivo do economico, que têm os indus- 
triais e banqueiros da velha escola, Para 
ales 6 trata excluslvamente de organizar a 


hegemonia da Alemanha na Europe, crian- 
do condições estrategicas tais que permi- 
tem ao Reich fazer face a qualquer coli- 
gação ou qualquer resistencia futura. Ba- 
seados nas lições da historia, os militares 
partem sempre do pressuposto de que os 
povos e nações vencidos de hoje consegui» 
rão sempre amanhã achar um melo de 
rearmar-se e ameaçar a hegemonia | ale- 
mã. O f 


ESTADOS-VASSALOS 


No intuito de assegurar essa hegemonia, 
tizeram sua a teoria francesa, posta em 
prática em Versalhes, de criar estados tam- 
pões. Mas aprofundando a teoria, como bons 
alemães, levaram em conta a experiencia 
desses últimos vinte anos. Oriaram, asstin, 
a concepção moderna do “Estado-vassalo”. 
Segundo eles, o erro fundamental dos fran = 
ceses foi o de permitir a formação de es- 
tados-vassalos grandes demais. O resultado 
é que tais estados acabaram tendo velelda- 
des de fazer uma politica externa e inter- 
na independente do Estado protetor. Esse 
foi o caso da Tchecoslovaqula, da Rumanta, 
da Polonia, da Ingoslavis. Ao cabo de al- 
guns anos convenceram-se de que poderiam 
sobreviver sem o apoio da França ou até 
mesmo contra esta (Rumania, Polonia). O 
exemplo positivo desses estados e o exem- 
plo negativo da Austria que, por sua pe- 
quenez, nunca foi capaz de dispensar um 
momento sequer a proteção de um Estado 
mais poderoso, ora a França, ora a Italia, 
induziram os militares 'a tirar essa outra 
conclusão: o estado-vassalo deve ser, vas 
tante fraco e pequeno para não pensar J 
mais em passar sem um protetor. A tlus- 
tração mais completa dessa concepção na 
pratica tivemos com a criação do estado 
autonomo da Slovaquia e mais recentemên- 
te da Croácia. Mas pupulam nos circulos 
dirigentes do Reich os projetos de novos es- 
tados deste generc. Por exemplo: Flandres, 
numa estrada da Mancha, a Bretanha, na 
outra extremidade. Não está fora de cal- 
culo nem mesmo a hipótese de uma Escos- 
sia autonoma. Foi em parte a esperança po- 
sitivamente vistonária de um movimento na- 
cionalista independente escossês qué levou 
Hess & escolher aquela região para aterrisar! 
E quem sabe se não é inconclentemente fia- 
do nessa teoria que De Valera se sente se- 
guro na sua intratabilidade de neutro em 
plena zona de invasão ?... A edição alemá 
do estado-vassalo foi tambem aperfeiçoada 
nesse sentido que, ao contrario de uma fon- 
te de lucro e de exploração economica por 
parte do protetor, o protegido deve ser an- 
tes uma «fonte de despeses, um peso morto, 
do mesmo modo que um Exército perma- 
nento tem de ser mantido à custa de todos 
os sacrifícios. 


CONTRADIÇÕES EVIDENTES 


A contradição desse plano com o; de 
Schacht e o de Goering-Funk é visivel. A 
superbalcanização da Europa, que implica, é 
incompativel com a especie de livre-cam- 
bismo interior do primeiro. E com o de- 
gundo só se coaduna até certo ponto, mas 
é despido das ambições totalitarias deste 
último que os militares julgam fantasistas 
e irreais. As transformações drásticas do 
Plano dos economistas totalitarios, que en- 
volvem migrações brutais de milhões e mi- 
lhões de seres humanos, destruições e ce- 
construções em massa capazes de durar pur 
toda ou.mais de uma geração, preferem & 
velha politica já historicamente experimen-= 





tada do equilibrio de poderes, modificuda 
de acordo com as condições do seculo vin- 
te, menos ambiciosa é verdade mas talvez 
mais imediata e pratica, Temem que o pla- 
no de arregimentação a muque de toda à 
economia da Europa seja demasiado gigan- 
tesco e' ao cabo pouco manejavel e ineficas. 
Quando toda a economia européia tor trans- 
formada numa imensa maquina produtiva 
super-centralizada, sustentam, um desar- 
ranjo qualquer num detalhe longinquo da 
periferia poderá causar o emperro de todo 
mecanismo. ultra-pesado, Essa perspectiva 
os assusta, 


O PROSELITISMO DESENFREADO 

A todos esses planos e projetos de «eor- 
ganização, os. puros, politicos ou os chama- 
dos revoluclonarios do. partido opõem seja 
a idéia de propagar a revolução nazista por 
toda a parte, isto é, o proselitismo pelo pro- 
selitismo, seja o maquinvelismo, do quanto 
peor, melhor, Defende a primeira um pu- 
nhado de fanaticos radicals, saturados até 
o: furor de um realismo deformado, fauna 
estranha de ideologos e romanticos den) es- 
erupulos, O radicalismo dos políticos como 
Goebbels, Himmler e vutros, porem, se ort- 
gina de dois sentimentos contraditorios 
“pavor de que o movimento nacional-socia- 
lista perca o seu dinamismo, e se estabilizo 
em' alguns desses projetos, ou que, ao in- 
vés, a sua propria “revolução” se espalhe 
pelos povos vencidos. Temem que o telti- 
ço se vire contra o feiticeiro. Consideram O 
congeito da “Grosstaumyirtechaft” em 
qualquer de suas versões como muito peri- 
goso pots viria, se vingasse, estancar a for- 
ga propulsora do movimento ou preparar, 
inevitavelmente, “as bases de uma revolu- 
cão totalitaria anti-germanica nos. paises 
subjugados. A teoria do estado-vassalo não 
teria, resultado diferente da segunda, alter- 
nativa, segundo eles. Não vêem, outra solu- 
ção sinão conservar as coisas como estão, 
tudo envidando para tornar permanente 
nos, países derrotados o estado mesmo a 
derrota, Isto é, o complexo da Ampotencta, 
a desunião, a desintegração, Cultivam as- 
sim com culdado a sobrevivencia de gover= 
nos Impopulares, impotentes e incompeten- 
tes, sem raizes e sem perspectivas, a exem- 
plo; dos Quislings. São esses os autenticos 
representantes da famosa “revolução. do 
nihilismo” de que falou Rauschnig, “ 

Não querem eles a ordem, a estabiliza- 
cão e o definitivo nem mesmo na propria 
casa. Não se cansam de incitar no seu pro- 
prio povo os apelos mais demoníacos, Que- 
rem por todos os mélos) incutir no, cere- 
bro dos trabalhadores alemães o mesmo or- 
gulho, a mesma insania megalomantaca que 
os devoram. Ainda em junho deste ano o 
chefe da Frente de Trabalho, o dr, Ley. não 
tinha outro ensinamento para as massas 
trabalhadoras que lidera sinão este; "Se 
quiserdes dirigir a Europa e desta forma 
preencher a vossa missão, deveis vos: con- 
siderar senhores e não proletarios, sem. vos 
deixar influenciar pelos fantasmas interna- 


cionais nem pelos estupídos sonhos: de so- 
lidariedade”. 








PANDEMONIO 


No mesmo diapasão, e testimindo no. 
fundo todo o verdadeiro programa da “nvva, 
ordem”, proclamava em discurso, pelo radio, 
para toda a Europa, o governador da vo- 
lonia ocupada, o dr. Hans Frank: “Aroit 


. Hitler tem o sagrado dever de dirigir. a 


mundo sem que ninguem (O estorve”. 

Desse quadro geral é realmente dificil 
dizer-se qual a idéia que exprime a ver- 
cadeira “nova ordem” tão propalada. O 
que na Europa de hoje se vai concretizando 
na pratica é uma mescla insoluvel e con- 
traditoria de todos esses pianos e idéias, 
realistas uns, delirantes outros, pangerma- 
nicos todos; Tudo depende da conjuntura 
do momento, das necessidades táticas da 
hora, ou dos tropeços! e dificuldades com 
que se defronte o Fuehrer, que vai assim de 
bote em bote, púlando daqui para acolá, em 
acrobacias cada vez mais vertiginosas, «om 
à improvisação estonteante de um felino 
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NOTICIARIO 


PS ==d ta SEE o Ur pe 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Setembro de 194 








DEFENDA O SEU APPARELHO 
RESPIRATORIO CONTRA TOSSES, 


BRONCHITES E 







dorulmenta afto- 
atadas a anti 
aquecidas pelos 
resfriados. Uma 
Jose da Xarope 
ão João segul- 

lo um chá ou 
Umovado quente, afastarão todo o po 





Xarope Sã 


RESFRIADOS! 


LOGO AC PRIMEIRO SIGNAL DE UMA GRIPPE 
PREVINA-SE CONTRA AS SUAS CONSEQUENCIAS 


rigo de complicações Com o uso d 
Xuropa São Jubo, os acemos de tome 





Emminenter medicos tos se pront 
cado alognsswante aobre à formula do 
Xarope Bão Jo! 
rogenerador dos 








do respiração. 


Combate os catharros e as bronchites 
e está provado que acal 











a é qualquer organh 
mo, tanto dos adultos cumo dar 


o João 


Laboratorios ALVIM & FREITAS — São Paulo 








A HORA DA INDEPENDENCIA 





624 Estações de Radio Transmitirão o 
Discurso do Presidente Getulio Vargas 


A TRANSMISSÃO DA 


H' 
€) Departamento de Imprensa e 

Propaganda irradiara, em onda. 
curta &s 18 horas e 30 minu- 
toy de hoje, à tradução em in- 
glss do discurso do Presidente 
ullo Vargas na “Hora à | 





Independencia”, Do acordo 
com as comunicações recebi- 
das dos Estados Unidos .as trôs 
principais reden de radio norte- 
americanas captarão a onda do 
D. 1. P. o rotranmiticão a 
tradução do discurso do Pre- 
ridente do Brasil. Au cadelas 
rastlofontcas, que farão essa re- 
transmissão, America do 
Norte, si tlonal Broad- 
cantina a Columbia 
Brondeasting System e a 

tun) Droadcasting System, pei 


furendo tim tntul de 532 emta- 
ger, que, somadas ds 80 euta- 











a 
Comnan; 








goes, brasileiras, 4 e 
do Lnragual 
vrugualas, as quais Irradiarão 
& palavra do Chete do Estado, 
representam 6% estações de 
vadia do Brasil e da America. 
Ax IMRADIAÇÕES DO CAMPO 
no VASCO 
O Departamento de Imprei 
a + Propaganda, com a coopi 
cão dn Ministerio da Educa- 











cho. pela estação P. R. A. 
organizou o servico de ait 
fulantes no campo do Vasco da 
Gama, para a solenidade maxi- 
ma do 7 de setembro. Alem da 
transmissão local por alto-ta- 
lnntes, 0 D. 1. P. fará, An 16 
horas, a Irradiação da “Hora da 
Tndenendencia” em ondas lo) 
nº e curtam, por todas an esta- 
Shen praslleiram. A “Hora da 
Independencia” será tamhem re- 
transmitida pela estação ZP5 do 
Pararunl é nor 10 estações do 
Sirviço Oflelal de Difuston Rá- 
dlwiletrica do Uruguat. 
À MENSAGEM DO PRÉSIDEN- 
TE ROOSEVELT 

A's 2) horas m Natlonal Nrou- 
acisting Company, dos Esta- 
din Unidos trradiara, por to- 
das as estações nacionais atra- 
vês da D. T. P. um programa 


























am 

Martins. 

A nombxaçem na coLuu. 
BIA BROADCASTING SYSTEM 

O programa da Columbia Br 
adeasting System, em homena- 
mem ao Brasil, terá inicio ds 
71 horas e constarA, do seguln- 
te: 5 
j — Hino Naclonal Brasile! 
ro pela Orquestra da Columbia 
Broadonstink System: 

2 — Leltura da meni 
Prealiento Roosevelt pelo fi 
Oscar Correir, Consul | Geral 
do Brasil em Nova Tork. 

à — “Puntada”, de Escobar, 
a “Mentiras”, de Royes, pelo 
tenor mexicano Juan  Arviz 

4 LCanção do Aventureiro, 























do ouarant”, pelo baritono, 
mario: 

Dto patavras do dr. Oncar 
arraia 

Srqres “Intermezzo”, de Pro- 


ola Orquestra de Walk 





Barroso é homenagea- 
do pelos marujos, de 


guerra argentinos 

O embaixador da Argentina, 
ar. Eduardo Labougle, em com 
anhia do Conselheiro da E 
apa visitou ontem o “Puy) 
redon", “navio Euarda-cost 
marinha de Guerra Re E 
ca visinha, que ora so acha an- 
corado na Guanabara, afim 
Participar dos festejos come- 
morativon da, Independencia do, 
rasil. 
panhou o Gomandante do “Puyr- 
Fofon?, Jar. Alofândro Mt Ata: 
ulrre, que depos 
Ea de Hores Junto. A estat 
de Barroso. 


De e 
Enfermo o ex-prest 


dente Garcia Menocal 
Eine 6 (U. tidas a 
te — Informa-se qu = 
Contra em estado gravissimo Q 
ex-presidente de Cuba, sr. its 
rio Garcia Menocal, receando” 
se de um Eta para outr 
fatal, 
fo GRECIA, Meto pader 
ce de uma afecção renal, n 
complicações de figado e distur: 
bios da circulação. 


AF.A.B.eo desfile 























Bra 
To- 
sileira. sob o comando do col 

nel Gervasio Duncan restlzarão 
sobre aquele logradouro, varias 
aveluções. Er a nssnciação for 
da Inde- 


quadrilhas da Forca 





aviadores militares À 
comemorações do Dia 
pendência. 


MENSAGEM DO PRE- 


SIDENTE ROOSEVELT AO BRASIL 





7 
Loby 
como 

Atum 
tubá, 
NÃO HAVERA! IRRADIAÇÃO 

DA PARADA 

A Parada Militar de hoje não 
RNA Tunas Dor di menhuma 
emissora do país. 


da”, de Vila 
cbro, bem 





“Viola quebr: 
por Hundrie 
útrou ntmeros. 
como locutor Luiz Ja- 














E 
MORINGUES 
E SALADEIRAS 
ESTERILIZANTES 








Agua Ação 
constantemente - olizodinamica 
esteril 
orporada 
no proprio 


barro 





Evita os perigos da 


salada 
EFEITOS GARANTIDOS E 
CONTROLADOS CIENTIFI- 
CAMENTE 
Aº venda em todas as boas ca- 
sas de louças e ferragens 


O general Carmona 
agradece ao presidente 


Getulio Vargas | 

UM TELEGRAMA DO PRESI- 

DENTE DA REPUBLICA PUK- 
TUGUESA 

O presidente oa Repuvica re- 
cebeu o seguin'e tclegramu 

“Lisboa — Das maos do em- 
baixador extraordiamio ni 
Julio Dantas receui q cecreto e 
respectivo diplona con o qual 
v. excla. houve poi bem con- 
ceder-me a pulente de general 
de Divisão Honmario do Exér- 
cito Brasileiro. -) 

A honra que acabo as receber 
acompanhada da aspada que o 
glorioso Exército Brastuuito Lão 
gentilmente quiz nfers»er-me é 
uma alta srova de mstim 
e apreço recevíia do Brasil & 

ue profundamente me sensibl- 
lou. Dirigindo 4 v. seia. 08 
meus melhores ngralecimentos 
formulo ardentes 20:08 pelas 
prosperidades da grande Nação 
brasileira e peias venttras e 
bem estar de v. exila. — tiene 
ral Carmona, presente ds Re- 
publica Portuguesa”, 


* REFRIGERADOR 


LEONARD 


60 anos de SUCESSO!! 


* Motor fechado, eco. 
nomico e silencioso 
* Garantia: Banos 




















VISPRIBUIDORES: 


Batista Ferraz & C 


Filtal no de Janeiro: 
AVEN. ALMIRANTE BANHO- 











Walt Disney parte ama- 

- nhã para Buenos 
Aires 

Tendo permanecido mais de 
três semanas no Rio de Ja- 
neiro, parte amanhã, segunda- 
feira, para Buenos Aires, pelo 
“clipper” da Pan American 
Airways, Walt Disney, o autor 
dos famosos desenhos animados 
da serie Camondongo Mickey. e 
Pato Donald. 

Viaja Walt Disney acompa- 
nhado de sua esposa e mais 14 
pessoas, todos elementos de des- 
taque dos seus estudios de Hol- 
Iywood. 

/O embarque será às 8 horas 
da manhã, na estação do Aero- 
Dorto Santos Dumont, dever 
O avião escalar apenas em Por- 
to Alegre. 

No mesmo “clipper” da pan 
American Airways, viajarão, 
para Buenos Aires, os srs. John 
H. Whitney, diretor de varias 
empresas cinematograficas e 
chefe do Departamento Cine- 
matografico do Oficio de Rela- 
ções Culturais Inter-America: 
nas, e Phil Reisman, vice-pre- 











sidente da RKO. 





APESAR DE GASTAR [0.500.000 ESTER- 
HINOS POR DIA, A INGLATERRA VAI AU- 


XELIAR FINANCEIRAMENTE A RUSSIA 
COMO FALOU O CHANCELER DO TESOURO 


EDIMBURGO, 6 (U. P.) — 
O csanceler do Tesouro, Sir 
Kingsley Wood, prometeu hoje, 
num discurso que pronunciou 
nesta cidade, todo o auxilio fi- 
nanceiro de que necessite a 
Russia. indicando que esse pais 
havia informado à Grá-Breta- 
nha de que não desejava obter 
esse nuxilio como um presente, 
mas sim na qualidade de cre- 
dito, uma vez que 08 forneci 
mentos russos á Grã-Bretanha 
chegassem para cobrir os deste 
país áquele. 

“Concordamos completamente 
com esse temperamento — dis. 
se — e não será fixado nenhum 
limite monetario sobre o au 
xillo que tão complacentemene | 
te lhe concedemos”. 

Acrescentou o orador que a 
Grã-Bretanha. enfrenta o peso 
do elevado custo da guerra que 
atualmente alcança a .... 
10,500.000 libras esterlinas di 
ras. 

“Estamos dispostos — nores- 
centou — a nos impor às mais 
pesadas cargas financeiras não 
só por nós, mas sim, tambem, 
pela causa comum da liberda- 
de e da justiç 

A seguir, Sir Wood prestou 











netaria. declarando que o go- 
verno faz todo o possivel para 
evitá-la mediante a fiscalização 
dos preços e o racionamento, 
Juntamente com as medidas 
impositivas e de economia. 
Declarou que os subsídios pa- 
ra manter baixo o nível de 
vida custam ao Departamento 
que dirige aproximadamente 
uns 100.000.000 de libras es- 
terlinas por ano. Indicou que 
serão lançados novos impostos 
Bos britanicos — que os 
mais sobrecarregados nesse sen- 
tido de todos os povos do mui 
do — quando declarou que q 
Grã-Bretanha encontra-se ain- 
da naturalmente muito distan- 
te de possuir todos os fundos 
de que necessita para levar a 
(serio) adiante e para fazer 
rente ao perigo da inflação 
monetaria. “Para isso — con- 
clutu — dever-se-á prestar ao 
Estado, durante este ano fi. 
nanceiro, um auxilio aproximi 
do de 10.000.000.000 
economias ordinarias” 

















uma homenagem de agradeot- 
mento aos Estados Unidos pela 
forma 'em que permitiu á Grá- 
Bretanha vender em condições 
satisfatorias seus ativos oego- 
claveis, mediante a concessão 
de um emprestimo em dolares 
equivalente a mais de .. 
100.000.000. de. libras esterii 
com a garantia das diversas 
inversões britanicas em dola- 
res. 

“Não obstante, a mais Im- 
pressionantes e previsoras das 
medidas de auxilio que nos 
concedem os Estados Unidos 
a do fornecimento de materiais 
é equipamentos de toda Indo- 
1e, de acordo com a lei de em- 
prestimos e arrendamento”. 

A seguir, Sir Kingsley Wood 
advertiu aos seus auxiliares so- 














Almirante Anfiloquio 
Reis 
Na madrugada de ontem, ta- 





laceu em sua residencia o almi- 
rante Anfiloquio Rels, antigo 
ministro do Supremo Tribunal 
Militar e sobejamente conhect- 
do como dos mais des 
elementos da nossa Mar! 
Gnerra. O extinto, que ainda 
ha potico fora aposentado no 
alto cargo que desempenhava 
junto É Justiça Militar tem, 
sua gloriosa carreira de servi- 
cos prestados & Nação, não só 
Somo comandante dou porto do, 
Rio Grande do Sul, mas tambem. 
como comandante da flotilha de 
Mato Grosso, do encouracado 
“São Paulo”, do corpo de Fúsi- 
leíros Navals, comandante em 
chefe da Esquadra e finalmente 
chefe do Estado Malor. Deixa 
ele viuva o filhos. 

O entarramento do almirante 
Anfiloquio Reis realizou-re o 
tem. 4s 1F horas, gaíndo o fara. 
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bre os perigos da infiação mo- 


tro da cesidencia Ma famili 
rúa leite Leal nº 12, Larán- 
jofras, 











rescese. 





RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS | 





Dk SÃO PAULO 


Vão Principiar a Serie de Conferencias 
e Comentarios do Novo Codigo Penal 


Muito Brilho e Entusiasmo Nas Comemorações 
da “Semana da Patria” — Escravo e Chefe de 
Uma Familia de 19 Filhos — Competições Es- 


portivas Entre Estudantes 

8. PAULO, 6 (A. N.) — A partir da proxima terça-feira, 
realizur-se-á na sala João Mentes sunior, da Faculdade de Di- 
reito, uma serie de conteicucias e comentarios do Novo cóuigo 
nai, proferidas pelos professores du Universidade de 8. Pau- 
jo e sob O puirocinio vos sib. Stvietarios de Educação e Justi- 
ça. As palestras realizar-se-ãu s Leiças é sexias-Ieiras, sendo a 
sessão ue abertura presidida pelo sr. Abelardo Velgueiro vc- 
zar, secretario da Justiça, que Iurá um ulScurso inaugura, p 
a do encerramento, no diá 14 de oufuoro, Lerá a presencia: do 

sr, José Rodrigues Alves Sobrinão, secielurio da Educação, 














|) A SEMANA DA PATRIA cum o represeutuute da 
S, PAULO, à (A, Nº) — As | Agencia Naclolul, Gisse 8. 8.5 
emturuções da WSenana uu | VA comissão designada. véio 










pla” em SAV Pato, uuti 
sendo realizadas sob grúnde eu 
Uislásiio público, com “o. dent) 
volvimento do completo progra. 
mu urgunisado pola Segunda 
Região Militar é pelo Governo 
du “Estado, cont a, cooperação 
do De Bo 1. P, Hoje, às 8] 
horas, haverá uia sessão civlca 
e Túlio São Paulo, devendo 
pronunciar algumus. palavras 
sobre Independencia do Bra. 
Lulz do Sampaio Arru- 
returlo do goverho e o 
coronel Neison Bundel- 
Estado Malor da 
E hã, ds 4 horas, 
as forças urmadas da Segunda 
Região destilarão, participando 
du parada a Esçol Preparato- 
ria de Cadetes de São Paul 
unidades de, infantaria o art 
lharia de Itapetininga e HU, 
Força Folletal do Estados, Cor. |] ekitlação Que rexula w impos 
po de Bombeiros, Polleia” y- | to. sabre a renda. 
beclal e Tiros de Uuerra. Ars 13 | CONFERENCIA DO PROFES 
horas realizar-se-á o almoço de SOR NOE' AZEVEDO 
confraternização que o Devar-| 8, PAULO, 6 (A. Nº) Na 
tamento Estadual de Imprensa | próxima terça-feira, va” FoN 
e Propugunda oferocou 4 SekU- | dade de Direito, O profess, = Ni 
Bunda Região Militar. Pela ma: | quado de » 
nhã será realizada significati: vedo falará sobre o 
br Inovações no tocante aus 
litos contra as pessoas”, Inioj- 
ando assim uma serie dc »yu 
fcrencias em torno do uovo « 
digo penal s entrar em vign 
no dia 1.º de janeiro ca 1931, 
A sessão será presidida peiu 54 
cretario da Justiça. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE NORMAS TÉCNICAS 
S. PAULO, 6 (A. N.) — A 
Associação Brasileira de Nor- 
mas Técnicas, sedíada nesta ca- 
Dital, fará realizar de 13 » 1h 
de outubro próximo sua quor 
ta reunião. Faz parte do pro- 


presidente Vargus para estugar 
todos os assuntos que. so reja- 
Cionim com O ensino profivsios 
uap e com a lormução de 1 
micos, —intekeuda — pelos 
Euvuido fudi, Valentim Bow 
e vor mim realizou sua vil 
reunião, esquemalizando q relá 
lorio que será apresentudo vo 
chefe da Nação dentro de al- 
xuns dias. Assim, minha, pres 
vença Tez-se necessaria, Debas 
nos tovanente q problema é, 
tomo havia acontecido outras 











































onius de vista sol 





















Brasi- 
missão, asso- 
festejos da da 
Brasil, organizou 
A um programa co- 
extraordinario no 
qual tomarão parte todas as 
estações de amadores do radio 
nacional. Nos estabelecimentos 
de ensino do Estado, & data 
rá comemorada com express! 
vas solenidades — escolaré 
bem organizados programas cl- 
vicos. Em Lins, haverá uma 
grande concentração de Tiros 


aos 
máxima do 
para aman 

memorativo 

















de Guerra da Região, além 





de e as populações as movimen- 
tam para dar brilho Invulgar 
odia da Independencia, com 
festejos e comemorações  algnasj 
da efemerida. 


O CENTESARIN.DO NASCI 
MENTO DE DERYANDINO DE 
CAMPOS 


S. PAULO, 6 (A. N.) — Este 
Estado está comemorando ej 
tuslasticamente o transcurs 
hoje, do centenario do nasc! 
mento de Bernardino de Cam- 
pos. A's 9 horas  reullzou-so 
missa solene, na Catedral pro- 
visoria, oflciada por mensenhor 
Ernesto de Paula, vigarto geral 
do arcebisyado. O governo do 
Estudo mandou dep: 
coro no tumulo desé 
paulista. A's 15 horaa 
inaugurada a herma de Ber 
dino de Campos na praça 
República e, 4s 21 horas, reull- 
zar-se-f, no Theatro Municipal, 
uma sessão clvlca, que será pcs 
siáfãa pelo interventor Ferna: 
do Costa. Antes, norém. às 17 
horas, será franquiada no pi- 
blico uma sala do Museu Tpf- 
ranga, onde serão expostos 
objetos e documentos que per- 








H DA IUGOSLAVIA 
E. PAULO, 6 (A. N.) co 
lugoslavos de São Paulo vão co- 
memorar amanhã o aniversario 
do rei Pedro II da Iugsiavia 
Serão celebradas missas na 
igreja de São José de Dowiu e 
na igreja ortodoxa. 
FATECEN O COMANDANTE 
DA FORTALEZA DE PORTO 
ARTUR 
S. PAULO. 6 (A. N.) — Fi 
leceu nesta capital, o coman 
dante da Fortaleza Ge Furto 
Artur, na guerra russo-fapons 
8, reneral Plerre Nobroy Kra 
soviskl, que residia em Eh 
Paulo. 
SERA! INAUGURADO O Ppa4- 
VILHÃO URIGUAIO 
B. PAULO, 6 (A. N.) — ge. 
rá pnenrorada hoje ás 17 horas 
nar na Feira Nacional Indrsntnl « 
Co raara Tae RES ch np ido ão pavilhão, urugunto, “cerizenta 
RESSON O SR ique será presidida pelo 'utor- 
E RE ora oa 
PTICÕES E TIVAM 
S. PAULO. A, N.) — De- 
poli BAU Adi Dei], PNTRE, ESTUDANTES 
Capital Federal, regressou hote. |) 8, PAULO, 6 (A. N.) — Ret. 









































resta cidade viajando pelo | na intenso entusiasmo aos 
peuzeiro ÃO Sul Odie ROx | melos universitarios desia cnpi 


Federação das Industri | tal pelo inicio, hoje, da rarl- 
tado de Bão Paulo. Em palos- [elonal competição” policesporti: 


NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 
Mantenh 














O chefe do Governo, sobre a 
exposição de motivos em que o 
ministro da Guerra trata da 
reclamação do capitão Umbeli- 
no Dorneles Vargas, no senti- 
do de ser a sua classificação no 
Almanaque do Ministerio da. 
Guerra feita de acordo com o 
disposto no paragrafo unico do. 
artigo 127 do Regulamento da 
Escola Militar de 1929, exarou 
o seguinte despacho: “Mante- 
nha-se, na classificação dos à: 


guerra. Segundo comunicações 
recebidas" nesta capital pela 
Seção de Hipismo daquele Ser- 
viço, a cargo do capitão Ho- 
mero Figueiredo da  Bllveira. 
entre outras, serão disputadas 
as seguintes competições: 
Prova “General Carne iro 
Monteiro” — No 1º Regimento 
de Cavalaria Independente. 
com sede em Santiago 'do Bo- 
queirão, será disputada a pro- 
va “Gen, Carneiro Monteiro”, 











pirantes a oficial. a doutrina e 
do decreto n. 20.578, de 20 de] wo gog, Esp da fatia 
outubro de 1931, consolidado “epa 4 


provas “Passo da Patria”, 
“Mena Barreto” e “Vnlenca“. 


Prova: “Correia Camara” 


pelos despachos de 12 de mar- 
$a do 1980 693 de fevereiro do 
ea No 1lº R. O. T. de Ponta- 


PERMISSÃO Porã, a prova “Correia Cama- 
4 ra 








Prova 















Foi concedida permissão ao “Rincão” No 13º, 
capitão Lourival Campelo, do|R. O. 1. de Bela-Vísta, n5| 
Serviço de Fundos da 1 Re- | brovas “Rincão” e "passo da | 
giÃo Militar, para gozar em| Patria” 

Curitiba as ferias reculamen- Prova “Davi Canabarro” — 
tares a que tem direito. No 4º R.'A. M.. de Ttu'. à pro: 
va “Davf Canabarro 

COMPETIÇÕES EQUES- Prova “Mena Barreto” — No 





TRES EM DIVERSAS UNI- 
DADES DO EXERCITO 
O Serviço de Remonta e Ve- 


te Grupo do 1º Reglmento de 
Artilharia Divisonario de Ca- 
valaria. dn Rio: Grande do Sul, 





terinaria do Exercito, patroct=| & prova “Mena Barreto” 
nará hoje, as diversas competi-| - Prova “Marechal Mallet" — 
Sões equesires que terão lugar: No Centro de Preparação de 
em varias Unidades. sediadas | Oficinis da Reserva da 4º Re- 
nos Estados. Essas competi- | elão Militar. de Jute ge 





ções tém por fim incentivar aa ntova “Marechal Mallet 
arte equestre, bem como 0] Ouro 'nrova “Mena Harreto”: 
aperfeiçoamento do cavalo de — No 2 Batalhão de Cacado- 

















O ANIVERSARIO -DE PEDRO | 





DA BAJA F 


CONTINUA EM TODO O ESTADO 
A COLETA DE ALUMINIO 


Grupos de Calegiais Arrecadam os Utensilios Ve- 
lhos Desse Metal — Comemorações do 7 de Se- 


tembro — Noticias Esportivas — Outras Notas 


BAIA, 6 (A. N.) — Os estudantos do Ginasio da Bala, n& 
ultima coleta. de utensílios velhos de alumínio, conseguiram 
apurar 133 quilos para a campanha, Na próxima segunda-feita 
será realizada nova coleta, no populóso bairro de Itapagipe, 
onde esperam suplantar todos os resultados até agora conte- 
guídos em favor da construção de aviões nacionais. O comando 
da Região Militar e o 14.º B. O. continuam dando inteiro 
apolo à “Campanha do Alumúio”, pondo à disposição dos li” 
nasianos caminhões para transportar donativos, 


TORNEIO DE FUTRHOL | ventor Federal em Alngoas, ma: 
BAVA. 6 (A, N,) cá roms | Jor Ianar Gols Monteiro, 
lizada amanhã a disputa da]  Inunioras persons 
primeira parte do Torneio Ini- | rum do demeindarquo, tendo o 
Is Futebol da Liga ubi ngouo vimitndo q 
com a participação de pecorrendo om pontos pi= 
zonteto clu e upreclando os nivlhy= 
tumentos rulizados polo gover 
Falando aos jornult 
disto o major Isnar Gola 
Monteiro, tor encontrido toda 
w boa vontade nus Minineriy 
« no Gnginato du Presidencia di 





































pas. 
Vem 













Tr da | epublleu pura vom ou problo 
legião o 0, P. | nau do sou Estudo, (nls coito o 
O. R., For À Tirem da | Minenmento, o fomento agriou- 


Gr 





rem mo Corpo de Bombeiros, | in, O platio rodoviario, «te, udt- 
U desfile e revista norÃo efo- 
tundos na Av. Estados Unidos. 
8.15 horas, 
ANSOU PELA BA 
«TERVENTOR DE 
BALA, 8 (A, No) 
por esta cidade, em 
bordo do 
“Ararangit 
meguir vi 





artando que o Emento merlsolá 
alupeido du execução do piu 
rodovinrl 

















A O IN- 
ALAGOAS, 
— Painot 





do dique 
inndo o jus 





va “mac-med”, disputada ens 

tre os estudantes da Paculdaur 

de Medicina e o Mackenzia (o 

lege. AS provas, em numero rt 

9, serão disputadas duranta tm 

semana, devendo termina nr 

dia 13. 

O S. PAULO F. CLUBE VAI 
CONSTRUIR UM FSTADIO 
8, PAULO, 6 (A. N.) — Os 

diretores do São Paulo F. Clube 

estiveram em, visita no. intrp- 





ie animadora a campanhã do 
«luminio ha pouoo  Infeluda 
uqui, cujo objetivo 6 nugutuir 
aluminio para construção de 
aviões para o Brasil, A putrio= 
tica campanha continua, tendo. 

















todo o apoto da sociedade bala- 
ventor Fernanão Costa, a qurm | 4 que não tem regatendo eu 
foram pedir anolo na infoiativa | forco o concorrer 
para construção de um estadi | Pára tão nobre causa. Quarta- 

feira ultima foram arrecuditlos 
So referido clube. Fssa prei-t- | jyy quilos de nlumínio. que, 


vão encontrou simuática acojht 


mador aos 94 dr primeira 
"te nor parte do chefe do ex» 


leta, pertagem 





um total de 





eutivo, que lhes prometeu dra | Úuilos. Segunda-fetra” proxinim. 
ar. | verá feita nova coleta pelor úm- 
co, do terreno em ue será 'er- | tigantes do ginasta du List 





guida a sede do tricolor 
'TPRANSWISSÕES NE PRQ, 









PRIEDANES “INTER. 
VIVUS" ALAGOINHAS, (Bata), 4 (A. 
8. PAULO, 6 (A. N.) — A»| Niti— Acaba de ser funda: 





transmissões” de proprisds 1 | Húxta cidade o Aero Clube lu 

“intervivos” entem realizartas 

nesta cnpitl, atineiram a im- 

mortancin de 1.0R0.6435000. 

CONGPESSO ENCARISTICO 
SNS CAFELANDIA. 

S. PAULO. G(A. N 
Ta 14 do corrente ren'| 
em Araçatuba o. primeir 
vosso esrarieten da din. 
Gofelandia, ns prena-ntá 





Renn'o 
Pinto Aleixo, comandante 
Região; pntrono, O ari 
cretario da Agricultura: 








mas 
aum du Rocha Medeiros, ne 


deinha do fituro avino d nenho 
rita Regina Simien e bemfelti 
reu oa nr. 















nado, promotor público dndu: 
ta comaron. O futuro nvl£a 
mort dallando: com o noma ds 
“Aneis Chotenubrianil", 
JANTAR INTIM 











entan mn nenem nrecldento tar] (HAIA 6 (AO Nº) o Vão voto 
ras tum altar-momimento de 48 | Dica Amant ds (20 ora 
wetun da. extansão, Petel, Com bacharnto: "olá 





A RENDA NU ATPANDEGA 
PE SANTOS 

5. PAULO, 6 (A. 8.) = A 

renda ontem verifitarsi na At 

fendeon de cantos, foj de .. 

MOS ;ERTAIOO, Moedor 73 q imo 

nefro, 499 A5%;ms7enon rm Joni 


mara festelnr o 10% aniversario 
de ua formatar, 


TACOBR 








nora 





MERCADONIAR 
DADA, 8 (A, NS — A Molem 
Merendorlas uhrl 












-se na Giassificação dos Aspirantes a Oficial a Dou- 
trina do Decreto n. 20,679 de 1931 


VISITA MINISTERIAL — COMPETICÕES EQUESTRES. EM VARIAS 
UNIDADES DO EXÉRCITO 






udor 208000, vendedor nf 

merendo onlmi. 
tino cocimimo Tor qui 
dor G&7M, vandtedor + 
ONO, metenito estaval murínito. 
da encou, fumo e algodão — 
pirmlizador. 

O IPIRANGA 


perlodo An ema passado. 
am Rea: nenem, 
ESCSAVO E QurcR né 
FAMILIA DE 19 FILHOS 
S PAULO. (A.N.) — Rem 
te no municinio Je São nin 








A 





dn Boa Vista, neste Fntado. im | mag PAU Pt IO 
antleo escravo one ihaila hoj | amintoro raclizado anta 





uma familia de 19 filhos e 
merosos netos. O veio «htto 
Preto dirieiu um medido 10 9º» 
eidente Yarens mera a Jho ane 
fa foeliltada n aouisicio, tara) 
fe ma cosinha que the eram 
* onde pretende passar o reza 
dos seus dias. 









nº vencedora Cu la 
nela Conntnzam de 
asa NA 8, Timm foro o 
conhentdo ingador Frito eita nus 
teAir O anvimemente ainrdo da. 
não noradon, 
ORAR AD RR 
PN NAMO MALAN 
DAVA RIA, Vim A th 
Cambenninto de Fitahol 
Estagas mnven nen amanha À 
Aueo entre o ciallota e Vino 
eta, vlon-londor, Mo tora enth 
danneninnda vivo. Intarncen, pita 
emenca a Invencibiliânde do 
Gimlieino 


DO PARÁ 
Trabalhos de Ariis- 
tas Paraenses 3 
Bmazonenses na 
Exprsição da Bifilio. 

teca Publica 


Tatentura, 














res, do Ceará. à prova “Mena, 
Barreto”. A nota interessante i 
desse registo é a de que, pela! 
rimelta vez, uma unidade de 
infantaria promove competição 
hípica. 

Prova *“Gencml Osorio! 
Na Eocledade Hinica de Porto, 
Alegre será disputada a Caçu-; 





da é Raposa, denominada pro- 0 A or Am SO RICÃO 
va “rtmeral Orortos, nt AM ÇA, No) 
VISITA MINISTERIAL Tengo mo semundo 











O ministro da Ciuerra, gone-! Tituh ed state tor: 
ral Eurico: Dutra, aconimanhedo | vantor. fedor E To o Te 
doíseu efudante de ordens, en-| de tm centena do Lraluios 
pltfo Alesm Tinharos, antes de dp arlixias do Amazonas e Pos 
arsistir À Parada da Joventite | ini oi so renliza-se mit 





de. visitou ma ninnhã de = 
tem varias Unidades do Exére 
elto sediadas nos Fstados e 
ate 84 encontram nesta conttal 
renectntsento ava fomar po 
no desfile que hoto se reniipa 
em homenarem & data de pas 
se Tidrnendencia, No lã Ba- 
fribãn de Cargfores, ate agi 
devendo n antien edificio da 
Feooln dr Fetara Major no An- 
saraí. nouele titular demorm- 









1 
NO TEATRO NOS panuDAN: 
ES A PECA “RATUQUE” 
BANO — 
soverno, dm 









Leo alo rel quim 
manhã. mn Tá 
esiritar 





na sent 





da A ride. 





se longamente. tondn aeststdo | na impunha na- 
a wma demonstracão da res-| cional nrá-aviteão 

pectiva tropa, e bem assim. n 3 

fompromisso dos novos «egun-|  Rogsev-! sm Hyde 





dos tenentes rlassificados nesse p. rk 
corpo. Por ultimos de naseas o Park 
erm pelo Cambo de 8. Cristo-| . HYDE Pl: 
Ro teve orseifn de v ne Prestilante 
mercess nnldodes | motorizadas ! Cet ctou 
quis ago doetilor oie Cata BIO CU od 
ja” vez eim “nosso nelo.. 

























sitar aum Unogtnt- 





dora 








8 DIÁRIO CARIOCA — Domingo, 7 de Setembro de 1941 NOTÍCIARIO 
DO ESTADO DO RIO - 


; a OR Acabaria a Guerra em Poucas Horas 
16 Mil Estudantes Participaram dO| cHama-se GIRA E SE DIZIA INVENTOR DE UM EXPLOSIVO CA- 


: , a | PAZ DE DESTRUIR TUDO E DE STO INVENTOR, ES 
1 4 | MI S INTEIROS — , ES- 
Desfile da Juventude Em Niterói O OS TAGISTA. INTERNACIONAL 


E RM A 3 NOVA YORK, 6 (U. P.) — O capi. | se no delito “contra a dignidade do go- 
Na Praia de Icaraí a Cerimonia Civica de Ontem — Presentes o Interventor Amaral Peixoto € | tão Philipe del Fundo Gira, que afirma | vemo dos Estados Unidos” por ter pas- 
Altas Personalidades Civis e Militares — As Comemorações de Hoje — Outras Noticias | ter aperfeiçoado explosivos e: materias | sado por agente do servico federal. 



































A imicas i j Gira intitula-se capitão do serviço na- 
ad o Gras Po nenio | Esse quimicas com as quais se poderia ganhar e ço 

O desfile da Juventude | fa fio Fio Xi Externato 5. DE ALAGOAS DO PARANA? dederra em poticas horas, encontra-se de. | val de nma potencia não revelada e diz-so 
em Niterói Bento," Academia” Fluminense RANA tido, êxigindo-se dele uma fiança de 4.000 | que em certa época tinha “reputação de 





A praia de liarai ofereceu | de Comercio, Externato Volga, | um uma A à ENO rali o Ê 
nú manhã de ontem um espe- | Colegio Anchieta, Faculdade do dolares para obter sua liberdade  provi- | espião im ernacional Qualifica-se a si 
oa. manhã de ontem um espe: | Gomóreio e Insiluto de Huma-| DO ROBFeSSO dO Rio| Continuam as Come-| soria até que compareça perante o Gran- | mesmo de “especialista em explosivos” 6 |, 


tidão, calgulada, eim -50.000 (pes- | nidades; Grupamento à = da: a i y h is de 10 vem reali i 
Des- | Joglo N. 8. das Mercês, Cole- de Juri para responder ás graves acusa- | ha mais de 10 anos vei realizando experi- 

sons aplaudiu com entustasmo U mas E ii RA Re 

estilo a Ude a os Gonerais Manuel morações da Sem; nões de fazerse passar por major do exer- | encias com materiais de guerra quimica 


a o e ouventuno que | Blol/migueiredo foste | Colégio 








ç Brasi), . Rede i 
Macio cbn cant dns Cinasio No Reçanta é Coe:] Rabelo € SOUZA Doca|, na da Palria cito, initanãose falsamente de agente [om na propriedade, completamente “cer- 
y - | glo Plínio Leite; (Grupamento : É do serviço secreto... cada. 
o dar asi Hº O Assocláções o Clubes Es- PO] son | A OSERRADESÇRE ND Dn a É vi detivi Entre os materiai diz est 
nº) Erro Antociações a Clubes Es") A ExPORTÃCÃO DE ACUCAR | COR S nas, Cornemórações gentes desse serviço o detiveram os materiais que diz estar aper- 
slstencia, que / permaneceu em NO MES DE AGOSTO 





s m õe; : E : e a 
gstencia” que |permentosu 4] Foreas fautates  Reglncnto) MACEIO, 8 (4 Nº) ço Era Génio, E em sta propriedade de 4.000 acres, em | feiçoando figura um composto explosivo 
3 “ft | sitaram  onlem pelo nosso, por- panhã de hoje, houve has: | Wu teto ã % 
quarito durou a parada, ão f&-| row de Guerra, Corto de Bom-| x rim ontem, DélO, NOstO, oi | teumento, da bandeira na praca Wurtsborg, Nova York, a qual tem todo 0 | tão poderoso que apenas com um | punha: 
zendo conta da chuva miuda Ju2) beiros e Força Policial. O CE IreaatS Os“ generais Ma- | Santos Andrade, tendo tropas | aspecto de uma fortaleza, Gira, que tem | do dele poderia destruir um navio, bem 
começou & cair impertinente- Qlel Rabelo 'e Souza Doca, Avós | do Exército montado «unrda no Ea gr 
mente a partir das 10 horas da U ESCOAMENTO. seceberem of cumprimentos do | altar da Patria, Ajs 9 foras. m 61 anos de edade, está sendo acusado de | como outro produto que faz dormir a 
ú err Interino, do coman- | 1º tenente, dr.  Allantido Be à A à A E 
a eiviço de policiamento foi] |O esconmento dos  asculazes dante la, guarnição code So | Cori rimunlo qm conte ter obtido fraudulentamente, no mês, de | excreitos completos. Afirma ter inven- 
rea o de tt | que tomaram parte. no destus | tals desceram à referidos, gene- | sençla pa Escola 45 [ço Lobo de | Janeiro de 1939, a soma de 10.000 dola- | fado uma placa incendiaria que explode 











ca Gia da festa, não se re- fa ontem fo! feito na melhor do desfile, da juventude que vara: falará no, instituto res ves. em chamas depois de lançada sobre o ter- 
Alatad una umeo ato de dos- | ordem possivel e com a wixi- | então e lsalisam: y pu.) srs ona é Ro o 2, haverá à A acusação: foi: feita pelo Departa- | ritorio inimigo. Diz que os britanicos uti- 


respeito às deteruinações dn*| ma rapidez. Pouco miais ce 


respeito da) deteruiiações dh toma, Hora” depols de encerrada | sabio? polo posto de aceio um Sora” da”, Mulher Jrasticira”. | mento Wederal de Investigações e baseia: lizam este seu invento. 


necessidade de tomar qualquer | 4 solenidade já não havia mais milhão e quarenta mil e 955 sa- demira Marinha fará alocucio. 
providencia repressiva. escolares na praia de [cat ens de açucar. no valor di A's 18 horas. arriamento da 
a ad, wo, | Todos foram Eransporta-os. de | 4.448, contos, sendo 146,300 de: | jardeiga qpm, surda de honra! À GIFRRA NOS MARES 
antenventor (ed e pei-| bondes, ônibus e caminhonetes | (us destinadas ds om Eds duas PR Call 1 
O OVO de espressivas | especiais para os pontos em que | tom oo 1º VHS Cs é cone o horas o Instituto Santa . 
y homenagens dos colegiais e do| se haviam concentrado antes. - Maria realizará uma fest . 
Pa Ao Er em onte 10 ento aresão das autoridud>s a Enomennão n utro Comb 1 U T 
palanque oflelal, os alunis da jo & dos funcionarios do a leo Foro 0 0 aca 0 e 
palanque, ota, 8 aluna ds] Serviço. de “Transporte to (So) DE PERNAMBUCO tenente. coronel -Henriue. Fer: 


a relra. Chaves. : 
Logo” Boltaram. pombos, que | pecavel, o que contribuiu deci- a io ocre ptlelsa 


E 
exibindo uma fita com as <> | Slvamente para a manutençã a das imponentes festividades d 
res maclonais, vograim em se-| da, ordem, durante a nutenção) Ag Comemorações ontem. destgcangocãe os, destes ng esa no eqli erraneo entra 
guida para 4 sede da essula. ra o perfeito escoamento que dos nar Indes de Ponta 
Em pias dia “to Gras | de Vdito uvis o teu cer do Soho de Solem- Senna aco” crando o pad 
| colar “Ear o paLoU ; e E ER PRESS PR 
diante do palanque, visencen- elitar: anies do ave D. Alco) Posto a Pique ao Largo de Tripoli o Navio Italiano “Esperia — Afun- 


do" em, Pira. varsas do O encerramento da Se- bro na Capital Per-|jsuos! astêsa silos) gado Tambem Um Vaso de Guerra Fascista da Classe do “Ramb” 


trato em que o presidente Ge- mana da Patria nambucana DO MARANHÃO LONDRES. 6 (RA 7 Om - 
ros Mtallano 


tullo Vargas aparece senao 
beijado por uma criança, fx 






















































































pique no la 
nificando o. agradecimento da 7 fool, por um 
; Jnfancia do chefe da Nação, OU-| PEER CHORE mos UM CURSO DE PUERI- A Parada da Ju- im 
. tra homenagem foi prestada j- PRA Ui) CULTURA ova, tm comu dead 
' É 1 ado  pritanico, 
+os amos da Escola Maria 7 E RA ventude A 
no que ofertaram & esposa O, encerramento da Semana | grande nãrada militar a reali. Essa unidade | inimiga — 
tema, que ofertaram à Cioeus| da Patria en Niterói era conto | Far-se, amanhã, Dela, Manhãs em | FOI UMA DAS MAIS EXCRES: | eriiaignio Comunicado = en= 
ni múrcante a inauguração | comemoração do 7 de Setembro. SIVAS MANIFESTAÇÕES Contrava-se em meio A outros 





se uma cesta de flores. 





parcante a iG | formarão. aqui. pela, Drimeira , CIVICAS JA REALIZADAS NO | navios de a comboio forte= 



















. construído pela adminis- | Vez, tropas motor izadas de in- ente escoltado por destrovers. 
RES ANDRADA tração, E uma Diudermissama | fantaria e" artilaria. Formarão ! são LurESTADO w.) — 4 | lnehietormedeiros (e qlidros 
» am gu de esportes, com cupa- | forcas do roito € elementos | Parada Ji N n evios jo 
a ft Jovens, estiv: | cidade Dara mais de quinae umil | da rfservI: Como O GP. a ne DN tto sendo emprega 5 
ntos das escolas publivas e | pussous, devendo abrigar o di» | escolas de Instrução | militar. | mais expressivas manifestações Inimigo para transpor; 
particulares, alem das assosta- | bro do público quando ter Forca Policial do Estado. A's| de civismo lá realizadas no Ma: pas". 
ções escotelras, participaram do |narem us bras de ampliação 830 as tropas. que est rânhão. Cerca de 5.000 foyena. cominicado informou 
estilo, Oraneo de” futebol 4 rriâudo | Ipcndas no longo, da r reunidos sob as bandeiras dos 


“A Comissão Coordenadora dns | Hor Drovesso unico na América | r iai Db 


tedleios tudo dispôs: para, que | de, Si. dispondo ainda de CC | terventor Am y 
testelos tudo, dispOs Dara bes | celento pista, de atletismo, Cir. | rêneral astarenha dlncins o tamtarras: 
Epp e e PP a O a E Marechal, Deodoro, | RS nitndes, desse 
a a arolens | anenção! cuatar restam pregar | de rarlode idea de nodos oa gointerventor federa o altas au: | nuvlos .. de grande 
da Juventudo Brasileira: tives- | va, do Jlerventor Amaral, Yet: | nécinimente convida! pesvoná (oq: | prados ci e go arquênh 
48 Afo “grande 'renlós e todos os membros du | Pão "do: coreto” armado “no. ar | sd foras. Com “extra mén 
“urris. | nelimiuistração do Estado, s. Com “extraordinaria 
Conan OMR esta tias | Dimania o tará inicio rag fosis | quo de MO. 0 dee GO | Burt: Institutdo melo joticlata da forarios. 
Tai Braço” Getulio VATgAS,| fita “slmocil ao ser cortada 4 na rua da Aurora darão as sal- | 24º B. C.. mara o estahelecimen- 
DO aa E a OTERtanIÃO ÃO | nO estoria falará o vetera- | vas regulamentares, durante a] to ate melhor se npresentosto | dor ritonico 
no. esvortista José Varela, por | solenidade da revista. A segutr. | (ol premiado o Colegio dos Ma: meses “atrás, 

sstanco toda a do tcom  hane| delesucto das  atsoctações! Hu | orcas do 4º M. 1; e da Policia | rites. inlmisa agia como 
eciias nacionais. O povo 'te | iminenscs de csporte. destilação, o som das banday) T)() CE, ARA” geral do Qeeano 
Sonprimiu nos” passelos e vas) Sm sequida scrá inuugurado E â BD. UM SUBMARINO 


teto arquibancadas. populares. |v imonuiento do escultor Ilus | ua CURSO, DE FUER RITÂNICO 


Exstamento ás 94900. carro | mitiense slonorio Fecinha. (O NDRES. € (U. P.) — 0/4 

do interventor “Amural. Pelxsto | monumonto é uma Acao 14 Mil Escolares | SNS noticios que se deve! 

do nai praia da Toarat ou: | munitipeitdudo o ALE umiot | ELE Sets Nora ate] Parti considerar. como perdido O sub- 
n é : a a 3 “13. 

punido odio de Bo Be. | ir ta Sano Dr, en | faço TE contra decr Participaram GO |U Nicreriio submarino pão fi 
para tima lgetra revista. | inc de cida próximo din 20: um curso de seda ho  ansario. Janes: Fiahtink 
pc Nois, o Imierventor e | uecal ticitor Augusto Borges | Duericultura, ministrando. co- Desfile da Juv Eltios "sabe-se ane se trata de 

mus dnhor dlrigiram-se au pa- | Atesidcnte da União dos Esto; | nhecimento ad ACE e da JUVENiis Go"novo tipo de submarino, 

qua, senhora Glrigiram de au DO: feitos do Brasl), compurecera | cos O Corso gorá de teia meses. Estruldo devols do inicio da, 


tanque oficial, ond 18, xe err] co tores de 200 escoteiros Giviido em dolo irimestrsa 45] | dO DOATONSO | Norma aroganos QUATRO 


matriculas. que já estão aberta: 





seus colegios, desfilaram nela 
Gidade tendo “A frente. enda es 
tnbelecimento, seu pelotão de 
















































entaquais. e. mitaloipais, mental | tesver y GR 

ertauats o munloipnlo, Monti lerientor. AS Asioanias. cons: | sas venhoras é "senhocintas: da O CERTRACAOUNA PRACA PILOTOS AMERICANOS WALT DISNEY CONDECORADO — O genial artista norte- 

O ae Manaus, O. preíel- | tante de tma grande demons- | nossa soci ao opson on ias ta ACRE CÃO TER UM PORTO. DA COSTA NO-| “americano que atualniente se encontra entre nós, realizando 

tdo Niteról e nutras a lerida- | tração de educação  Lsica, pela soe açes SO ros NEN DEN IUNEITAS RORSTE DA GRE BRETANHA:| uma esplendida abra de intercâmbio cultural, foi condecorádo 

des. papa Realizou-se ontem. pela manhã a vatro Maias). pelo Governo Brasileiro com o grau de óficial da Ordem do Uru. 
'O desfile leve) In.eto, go “im Realizon-se ontem. Dela manhã | nostrcamericanta, mfecanha. mu: |. selro do Sul! e ontém eesebeu no Ilamatsl. dus a 


ja, Cenlinuando, um RrUpo Z 

de elo do entusiasmo | de esto É na DA o Vdn Tiver | rm ingressar na RAF, pereceram | tro Osvaldo Aranha, A comenda, numa cerimonia encantadora 
asa = mulidão que, se a dra rim feno Dr. José de Albuquerque |rncr Concert Comnar afogados avanço Ra ivlo em aue | e simples, Estiveram presentes, alem do ministro do Exterior, 
A TO fará estbleões, | caracieriaticos AS RERUAIS DO | iniom sat escotusecco aver: | Visiavam fal. forpedeado em) a ar. Louival Fontes, diretor do DIF. à senhorinha Dedê Ar 


o Gnsiedade P tim]=| aínda tina demonstração — de HOMEM: do O Ortgão, do, Departnimento | eNThdos Dor im Raso q foram | nha, e numerosos funclonários do Itamarati. Num gesto de cor- 


nense, B.R.E.6, ircsdiou toca 6 | ginastica itmica Dor uma equi: | R. ROSARIO, 173 de 1 és Tito magnifica exibicio em ue | ra polonês e desembarenços arm tezia para o hospede ilustte, a senhorinha Dedê Aranha ofere- 

















De feminina das escolas nite- SGA ' 

DAR go iropnganda va oca reu Soa na | E ls ram oe are is e Di ae assi, depois à Prada da Juventus 
wurismo | instalou alto falantes, | desflic. ao do Hino Na-| DE GOIÁS ds tornadon rom alas o rom | des ao iado A gravura acima 6 
com o microfone nó palanate | cional. A bandeira  brasilcira tado a antes Mo | Griffin. fez ns seguintes decla=| qi Hagrante da homenagem prestada pelo ministro das Rela- 

















oficial, para que o pcvo acnm-| será husteuda no 
mise o desentolar da, scle- | morativo da (nd 
nidade. 6) 

- Destilaram: em primeiro I4- 
gas 05 grupos escolares, em nu- 
mero de 19, logo em seguido us 
escolas técnicas do Estado dt: 
Rio, os estabelecimentos de cn- 
sino particulares, associações 
esportivas e forças. nitesoten- | 
ee! 



















































'Ais 16 horas passou R força 
policial encerrando o desfile. 


A ORDEM DO DESITLE 
Batedores, banda de clarins, 
oiube Hípico; Grupamento À | fo do governo pri 
— associações escoteiras; Gru-| jar, será interrompl: 
amento É — grupos escolares | dade, do Estádio 
e ima, Embaixador Cár-| tins”. a qual Drosteg 











porto e base aérea e outras au- | rações Alguns de nós tinha- qões Exteriores do Brasil à grande tigura da clnematogratia 
Abundancia de Fi toridades “federais e "estaduais | mos mritiga por. termos, sido nl: norte-americana. 
undancia Tu- professores e  arande manta /O-) (otom de dlinhas comercinie no 
E e-americanas. mas apesar disso 
nos submetemos a um treinn- 
tas e Legumes Em! Batismo de dois novos | ps: iiE disco eis Tra: E E ane [ Ga para ea 
Ade ros da RA je se encontri estão mana ia 
| Goiania Aviões, no jpserodromo Puotosemilures.| em Barcelona a 
da coLan ER AaSGR = Do Santos Dumont No Centro Paulista sera” ho- 
de | correspondente). == Eslão. sen- | Os dirigentes | da tumbanha BARCELONA. 6 (U, P.): -- | Je solenemente comemorada a 
4º | do ultimados os trabalhos de | pelo desenvolvimento da, atas O consul norte-americano nes- | Stande data da Independencia, 
do ind io” majestoso. mer- | cão civil no pais promoveram, ta cidade, informou, hoje, que | Nacional 
cado de, Goiania, construido mio parte dos festejos o embaixador. de seu país em aus 
pela, Prefeitura Municipal, sob Patria”, ditis Vichy, almirante Leah A's 21 horas, 0sr. dr. Ale- 
De administração do | prefeito | novas cerimonias de - batismo te comunicad Q y, 80 re- 
Vencrando de Freltas-Borges. [de avião. HenlZaram-se amas «tm eubmarino britanico tor-  presentante pessoal do presi- | xakdre Marcondes Filho, espe- 
Era ificio gigantesco, co-|no hangar do Departamento de | Tomo “do afundou um navio ita- | dente Roosevelt, | sr:. - Myron | clalmente convidado para eso 
predo Soda uma quadra,” so | Aeronaútica Civil, à mesma ho- | comb do tino “Ramb”. de um| Taylor, encontraram-se en | ty 
qd mo seu enero, entro Os | ra. Apesar da chuva, à concor- comboio que mavegava!'ranio nº) Barcelona. onde” "conterencia- ira, pela” Dirotoria ido Gentro) 
ulores do Brasil Central |rencia foi numerosa. O primei o e O origndi o | PAO q ObTO | nisuntod o pelacidnia = fará uma conferencia sobre os 


Dalottão “melhoramento. rele: | ro avião batizado leva o nome Lamb” | dos à 

a as | loxo "sejam pronuncia conte para melhor distribuição |de “Olivia Guedes Penteado” Pl MA des cor qrea furação Hina tora dos vultos da Republi- 
cano e Silva Pontes; — scolas| qro Ene palavras Mer eneros alimentícios, frutas, | doados pelo Departamento Na- | um pouco menos de vá to- E em — Bornardino de Cumpus e 
ale Atas Ra Ne legumes, ete.. destinados ás pos | Hioaatido Oufás ie ea destina Ao | neladas, de deslocamento. cava-| Ministro da À! di Prudente de Morais oujos 
tão url, Desembargador EN A =| pulação” da metropole 'goiana. | é o numero 1 da série de oito e desenvolve = 

5 O ENCERRAMENTO DAS CU: | Pulacão da Mo ainda pou- | Áéro Clube de Belem do Pará. pes de desenvolver idje melo né inistro da Australia | centenarios ao nascimento 

















tonto Gomes, Osvaldo n rá 

dale ia Prefeito || MEMORAGORSS DE HOJE |cos anos de existencia, Fol seu padrinho o poeta Gui | verno italian: Em Londres. transcorreram este aro. - 
o e relor, Estola da Ea] O encerramento das comemo- | 16 se sê rode Therme de, Almeida, que trote: |” Um segundo, comqnicado for pao seguida. terá futuro (o 
| São José, Escola Mista do Sa-) rações, será à molte na, nenca ne todas de a dama Baulista. patrona | 20. transatiantico” - ftallano | CAMBERRA, 6 (Reuter) Eua id 








Sade 8. Francisco e Escola do | “Getulio Varkas”.. onde. havera | tieultura e ao Dlantio das mais |do aparelho, Falaram, | ainda | “Esperia”. de 11,398 tonelndas, | Declara-: 
Viradouro: grupos . escolares | uma interessante festa, popular. | ticultura e do Dano prutigeras. | os srs. Godofredo da. Silva 1o-| foi tornedeade e afundado mr) que Sir Pesto (Pale aaisto 
Antonio Parreiras, Euzebio de aa que est iará, Pi Desse fato decorre o desenvol- | les. presidente do Departamen- ximo & “Irfpoli por um dos nos- | do Comercio da Australia, f 
Queiroz, Aldano de Almeida. | Minado, “3 cias Coen | VE MRRtO observad, | presente- | to Administrativo de São Pau- | So% submarinos. de nad O aros 
Ga elaine Quilhero| pecado fofos de artfiio, iné | quo servad | presente. |to Administratvo, divia Pen-| O “Espero. fazia parte de) crio para ministro au»), . 7 

riggs: “Gr Guilher- | tenas de fogos de artifício, io |zados aqui levanto todos a JU | tão O ter nste do | um comboio que tinha, Uma es- | traliano em Londres, Vai participar do Con 
ES E açes José Bonifacio elusive Cale O AO figuras | See que Goiania ficará coloça: | gabinete (do “interventor “res colta “excencionalimente . forte.) O sr. Enrle Page  deverd | o I 5] 

car. traça a [da entre os primeiras grandes | Malcher e entr, pre- | composta de destrovers. torpe | partir com destino” “Ameri 

o air. Conselheiro do- | do ' presidente da, Republica é | cidades brasileiras as grandes | Ma ce de capital, anra- | Deiros, lanchas-tornedeiras e hi- Hepals da Em an gresso Inter-America- 


sino, Machado de Assis, Al-| do interventor federal, bem ct | corvidas de frutas, legumes e | deceudo a oferta. dro-aviões, no de icipali 
Perto Brandão e Joaquim. Ta- | Mo à da Bandeira, toda a demois comestíveis. O segundo avião | bai “Os transatlanticos desse tino Parlamento, no dia 16 de Municipalidades 


tes e em grande tamanh Ar S à! brasi- cebou” jo empregados nelo inimigo co- setembro. 
; Grupamento D — gru-| (i; h H GUS Sabe-se que o clima brast ue recebeu o nome de mM jo LTÂNEI " 
verei Grupamento P grita fo Casio eai Broca. | er, mormente no Enauos o na at gs es mê | SÃO FrAnIbEnte de tropas! 

Benjamin - Constant, Menezes | canto, dansa e acrobacia, num centro e norte cio e mal: | Aéro Cab Maloeifa Ty TF Fi do 
Benta Conttarh carvalho: | iblado armado mo. centro. da | mente de initas. legumes. cipal. | Adro, Clube de Pernambuco, Duplicou a produção 


O traje será ge rigor. 


























Afim de participar do Segun- 
Chegou a Marselha do Congresso Inter-Americano 

à reunir-se em Santiago “de 1b 
4.000 soldados france: |? 21 de setembro, partiu ontem, 














do to E -— Escola Pro- | praça, em, cujo coreto tocará | leite, efe. Qualquer impulio, | ques dos feia, o tente “do | de tanques na Ingla- pelo “clipper*” 

sina E duto, Boato ão Bebé ma banda da, Foro pois sido no sentido, de de de: | Banco, do, Brad que Falou em q ra E ses, procedentes da | cas armas, e isr Velentim 
di E. É : senvolver. adução desses | se” aos ; - MQinia É Boucas, 

ge”, Orfanato Dr. March, Nu- in ed as ce frtirom é merecedor de aplau- Fido beloa! E patio has LONDRES,'6 (Reuter) — Lord Siria Eae PR rEsaeA 
ao do Alcantara. | Niterói, as Comemore go | SO lanstitue. por. conseguinte. [em mome da firma doadora, . | paaverbrooke, ministro dos Abos-| MARSELHA, 6 (U. P.) -| En Buenos Aires, o sr, Va- 





Faucandario Almirante Proto: | cão nolitica do Brasil, que. ini | notavel realizações a dissemi-| , Encerrand; e enida- | tectmentos, declarou, hoje. que Procedentes da Síria chegaram | lentim Bouças reunir-: 

an olio Santa Leopoldina, | cindas no. principio desta. se- | nacão. nos arredores de Gola | des. o sr. o as duas solenida: | produção de tananes no Rei- | hole 8 este porto 4000 ho: | demais EE 
Escola Técnica Profissional do | mana. alcançaram "Estado | mis. de” centenas. de Demenas | nisiro da Acconantica, teve Pa-| no Unido durante O mês de | mens das forças francesas, os | paite por via maritima red 
oa e uol Goncentra=| do. Rio invalsar— brilhantismo, | probriedades. que, nem dg Ermo nistro da Acconattica e aa | agosto ultimo. estabelecen mm | quais foram recebidos * pelo | pelos aviões anteriores dad 














à Fc ã jo do a participação do gover- | trihuir nara a melhoria. da pela iacã vo “ pn e 

ção Proletaria e. Fundação An: teme i É É A E - ão. 5 novo “record”. almirante Moreau e o general | ma con m 

Chieta: Grupamento E — ins-| Noyis festelam a grande. dais mentacão de, noso gentes catá | | Alem Ch o ones E | Ná splieada com Ere Germain que, em. nome. do| 6 embarque do sr. Boticas, às 
Cibito do Educação, Colegio Sa- | Ristqrica da nacionalidade, uni | blema das pequenas culturas | fesia, os sra em Drcedos e | ministro. foi duplicada com res | Bouno a Telicitor pelo seu |8 horas da manhã, na estação 


















tinto do o Cross, Cininslo | dos velo mesmo, entusiasmo é [o objeto do saneamento da Noraldino, Lima, mresidegie q é Incão ao mês de março do ano | valoroso comportamento duran-| do Aernporto Santos: n 
Eitencourt Silva, Colegio Mãe (com q mesma -vibeação eivica, / Baixada Fluminense. um dos diretores do D. N. G. [em curso. ENGESA 

















ALHO 





NOTICIÁRIO * 











ano será realizado em uma só 


COM CHUVA... .. 






1 prova classica de “Fole” & 
Realizou-se, ontem, a Parada | N8, distanoia, de 3,000 matr 
Juventude & | encerramento das Inscriçõ 

fe OO Com ela é Co | — 3 ge setembro. a 





mo parte integrante dela, os Tonlizal 
Universitarios da Universidade | go, dia 1ê de outabro, “DP” | eoira no 





Quarta- 








so, dia 12 de outubro olra << Pordedor do 6. Jogo E 
do Bras. Embora uma chuva | CAMPEONATO DE ATLE- | Agronomia = SL hi 

meuda caisse sobre a cidade, à TISMO Volley o Dia 4! — Quinta: 
Mocidade“ desfioa “ uarie ga | q Sort qreniliado, hos proximos | tlza = Dir, de Niteroi x Odon. 
presidente Vargas e das missões | Nº 4º 5 de outubro, tom pia 11 — Quinta- 
sul-americanas, atualmente no BASKET E VOLLEY telra e? Dir. do Rito x SMedici- 


Brasil, 

Foi um espetaculo de beleza 
« entusiasmo que a cidade as- 
sistiu e os homens das repu- 
blicas vizinhas puderam pre- 
senciar. 

Na vespera do grande desfi- 
le, ou academicos, patrocinados 
pelo Diretório Central de Esi 
dantes, acenderam a “Chama 
da Juventude” e no momento, 
o presidente do D. C. E., Hello 
de, Almeida, pronunciou 'preves 
palavras, enaltecendo a conjra- 
ternização dos estudantes. 

E embora com chuva, a Pa- 
roda da Juventude se realizou 
com grande brilhantismo. 

E 08 35.000 jovens estudantes 
dos principais estabelecimentos 
de ensino do Distrito Federal, 
passaram garbosamente um à 
um em frente ao Palacio da 
Guerra, saudando as autorida- 
des do país. 


FEDERAÇÃO ATLETICA D) 
ESTUDANTES 
Acham-se abertas, ató o dia 
10 do corrente, inscrições 
ars O campeonato de foot- 
all, promovido pela 8. A. 
CAMEBONARO Di REMO” 
O campeonato de remo di 


A Distinção Cônferida Pelo Nosso; 
Governo Ao Snr. Albert V. Moore 


na — 21 hor 





Jogos da sem — Quadra 
aa Esc. de Ed. Fisica do Exer- 
elto, Fortaleza de 8. á 
— Segunda- 
Física x Direito de 
Niterot — 20 hs. 

Basket — Dia 8 — Segunda- 





Volley — Dia 15 — Segunda- 
teira - Veno. do 7.º jogo x Me- 
dicina e Cirurgia — 20 hs. 

Easkot — Dia 15 — Segunda- 
feira — JUniversitario x Medi- 
cina 21 hs. 














NATUREZA lhe deu 32 preciosas 

joias—seus dentes. O uso diario do 
Kolynos conserval-os-á limpos e brilhantes 
como perolas. Proteja com Kolynos esta 
|] dádiva da natureza! 


KOLYNOS 


Cuafa menos porque se ma 
pouco... é concentrado! 














te 











Numa época; em que se faria 
sentir aguda a crise dos trans- 


portes, provocada pelas contin- 


Daf a satisfação com que foi 
recebido nos meios industriais, 
financeiros e sociais, o gesto 
do governo brasileiro que soti- 


Reconhecendo, os 
estados 
serviços prestad 





Esterio brasileiro vem de ig 

















Saio com, a comenda dn, Or-| fencias da guerra ja A Moore | he, assim, fazer justiça a esse 
don eão Ertizéiços = President Mc“ Cormack” Lines”. estenden- nosso bom amigo. 

da ““nicore Me Gormuck Lines” | do quas linhas de navegação 4 

(brota da, Boa Vizinhança) o | América do Sul Drestou Um re | No clichê acima vêse o sr, 
rota da, PA Moore - trouxe | levante e meritorlo serviço nos | Albert V. Moore quando era 
Mito e tribuição ão, desen-| povos do hemisferio, possibili- | agraciado pelo chanceler Os- 
ao o tonómico do Bra-| tando a continuação | normal | valdo Aranha, entre os minis- 
vil e das relações pan-america- exportações e, importa- | tros Souza Costa e Mendonça 





Lim: 


Quo Praça é Esta ? --- Responda o Ganhe 
2 Ingressos Para Vêr o Filme da Warner 
DOIS CONTRA UMA CIDADE INTEIRA, 
no São Luiz e Carioca 


Das, , 
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UONCERTO DE “FOLK/LORE" 
FAN-AMEXICANO NA A: B 1 
Uma orquestra indo-america- 
na, sob a regencia do mãestro 
Peruano Enrique Roldan Semi 
mario, realizará, no , Próximo 
E 14 de setembro, ás 17 ho- 
1. um, mise 


Jornalistas, 
O progride fo ia 
Podesinecito Indio, Boliviano 
tes Pane Brasiletro — car- 
“ao Mona da Obllena — Arran- 
to de Bi alto Colomblano 
Aron nico Afro Cubano — 
E. Roldon. 


INTERVALO — 
7º Mosaico SRS o, 
ranjo de E. Roldan. s 
8º Polka Paraguala — 
Aguayo. 
o Marinera Peruana — Ano- 
mimo, 
10º Joropo Ver: 
N Gubierrez. 
Antes-da mu 
lavras ae ao 
à CRALLO IN) MASCHE- 
EM VESPERAL 
gueto a 
ri Casta 


Hom TIRADES 

BAZAR DE CARY vj 
ole ás 21 qoras, aubirá 

cena à opera “Tiratentes*, de 

Elazar de Carvalho, com um 

quadro de artistas nucionafe, 
Na, próxima sem à 

cantados o 

“Boris Godo- 


Ar 


Diga-nos, pelo telefone 22-5100 desde amanhã, entre 10 e 
12 horas, para o ar, Mario de Castro, onde fica ssa praça € 
venha receber duas entradas para ver o filme da Warner, “Dois 
contra uma cidade inteira”, que o São Luiz e o Carioca 
exibir a partir de quinta-feira próxima, dia 11. — Daremos 2 
ingressos para esse filme ás 3 primeiras pessoas que nos tele- 
fonarem com resposta certa. 

AVISO — Em virtude do feriado de ontem, sábado, as seis 
primeiras pessoas que telefonarem amanhã réceberão duas en- 
tradas cada uma, respondendo tambem á pergunta de ontem. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e mesfemicos 



















Pedro Vargas Em 
Nova York 


NOVA YORK, 6 (Reuter) — 
A bordo do “Santa Clara”, de- 
ve chegar, na proxima segun- 
da-feira, a esta cidade, 
conhecido cantor mexicano, Pe- 
dro Vargas, ate está de regres- 
so de mais de uma “toumée” 





cão artística & Impres 
nossa festalada plai 


ro do Sovilla” e 
dh 
“coxennTo nE, ae 


vites acham. 
posição dos Interessados 
sédo da O. T. B. O. A, à ave- 
nida Almirante Barroso, 90, as- 































Quadros. (Foto d 


JANTAR 

No solar da rua Marquês de 
Olinda, o st. Henrique Barros 
Liberal ofereceu sexta-feira um 
jantar elegantissimo ao sr. John | 
Withney. Compareceram, entre 
outras pessoas da nossa alta | 
sociedade, O sr. e ata. Lourival 
Fontes, sr. e sta. Robert Wil- 
son, adido naval é Embaixada 
inglesa, sr. e sra. Vitor Lage, 
sr. e sra, Jorge Lage, sr. € sra. 
Teodoro xantaky, sra. Baby 
Gerquinho, sra. Vera Plunket, 
sra. Maria Luiza Melo. 
Senhorinhas Perla Lucena e 
silvia Regis de Oliveira. 

Br. Phils Relsman, vice-pre- 
sidente da R.K.0., dr. Aloi- 
slo de Sales, srs. Valter Qua- 
dros, Angelo Sertorio, Joaquim 
Silveira e Julio Sena. 


COCK-TAIL 
As senhorinhas Rosita e Fla- 
vita Lafaiete, que partem den- 





ANIVERSÁRIOS 
Vazem anos hoje, os ars.: t4 
nente coronel João da Costa 
Palmeira, major Sadi Martinx 
Viana, cup. de mar e guerra 
Sullhêrme da Mota, cap. de cor. 
vota José do Nasclmento Brit 
cap. de corveta Horacio Br 
da Cunha; ministro Otavio Tai 
quinio de Souza; 
derico de Mesquita: d 
Fernanídes Guedos, Léo 
seca, Magalhães de 
Feriando Bllas Etr 
Pimentel Muniz, 
Senhoras: professora: 
ralda de Faria Martins, Maria 
Lulza Barcelos 6 Alice Alves 
Nunes; Georgina de Sá, Luize 
Eugenio Possolo, Maria Olm- 
rreia, Marla Coelho Ti 






Esmo- 


Far anos-hoje 0 dr. 

Azevedo, chefe do Distrito 
Fiscalização da Penha. 
gonheotda e 


da Profoltura “e da Pollela Ci- 

vil, onde desfruta vasto circulo 

de relação de amiza; 

Americo Azevedo que vem reu- 

lizando uma bela administração 

na chefia do distrito para o 

qual o nomeou o prefeito H 
Dodsworth, recebe! 

seus anilgos e colegas, ex. 

sivas homenagens 







Noronha, che 

Cirurgia da Polícia Aiilitar, 
A's pei que o forem 'cum- 
primentar, | oferecorá o mesmo, 
um ch 









corre hoje a data nataltcli 
nosso confrade bacharelando 
Geraldo Moreira secretario 
Correfo Português” O 
versariante que, goza de 
prestígio no jornalismo 

no sefo da colonia purti 

rá homenageado pelos 
rolegas e adi 
















anos 
ro do 
to 












demar da Costa Seixas, ca) 
é Fri 

as o obevatai Ausatto 
. cap. de corveta Car- 
tos Augusto de Brito e Bilvi 
Francisco; drs.: José MAt 
Sampaio Correiá, Antonto He 
culano Martins Pinheiro, Ant 
no S. Garcão Ribeiro, Jo 


Melo; contador Manuel 

eisco Maria Filho escultor Mo- 

destino Canto: Benedito Ferra! 

ra Goulart, Antonio Dutra e 

Melo, Silvio Colares Moreira, 

Romeu Bernardino de Sousa J 
Nestor Antunes de Pauls 














Festeja, hoje, 

rio natalício a gentil 

nha Regina, filha do ci 

a Diaa-Diana Sam- 
Um dos mais finos 


Em aus residenci 
rinha Regina recepelonari 
amiguinhas e demais Dessoss de 


passar hoje mi 
naivereado naialiols arodanorio 
nha Olga Alves de Matos. Pelo 
feliz acontecimento, a anivei 
rinnte oferscerá, 


certo a irão cumprim 

— Elma Lucas — Fo 
ontem, a senhorinha Elas Lu. 
cas, filha do sr. Pi 


motivo a 
muito homenageada pelas: pes- 
sons de suas relações de amt- 
zado. 


NASCIMENTOS 


Acha-se enriquecido, com o 
p nascimento do menino Roberto, 
o lar do casal dr. José Luis 
Guimarães Santos-, Maria de 
Lourdes Santos. 


ALMOÇOS 
Os esportistas da Federação 
Bancaria de Esportes reunir-se- 


Sr. Henrique Liberal, senhorinha Perla Lucena e ar. Valter 


SOCIAES 


DIÁRIO CARIOCA -= Domingo, 7' de Setembro de '1941 


ELEGANCIA 





Eevista “Sombra”) 


tro de alguns dias para La Paz, 
estão sendo merecidamente ho- 
menageadas pelas pessoas de 
sua amizade. 

Ante-ontem as duas distin- 
tissimas jovens foram homena- 
geadas com um “cock-tail” quo 
lhes ofereceram o sr. e srá. 
Cecil Hime, em sua residencia. 
Estiveram presentes a essa 
reunião, o sr. e a sra. Vicente 
Gallez, sr. e sra. Vitor Lage, 
sr. e sra. Jorge Lage, marque- 
ses de Antice. sra. Celina Hae- 
ck; senhorinhas Marta Torres 
e Edite Dugan, de Buenos Al- 
res; Branquinha silveira, Olga 
Souza Dantas, Tzú de Veruk, 
Jô Souza Leite, Perla uuccua 
Jujó Veiga e os srs. Pliniy 
Uchôa, Phils Reisman, Claudio 
Silveira, Herculano Tomaz Lo- 
pes, Joaquim Silveira, Nelsou 
Seabra, Aloísio de Sales, Valter 
Quadros e muitos outros. 
DUKE 


menagem é data da Indepen- 


ma da conferencia será: 
Eagore".. Prosidiri a escritos | 
ra Kaquel Prado, sendo franca 


ntrada. 
— Conforme, fot anunciado 
reulizou-se nó Coleglo Pedro IL 
a conferencia do prof. Lutz 
Braga, nobre “Hipocristu e 
Educação". No salão nobre, Il. 
teralmen otava-so é 

tre outras figuras de destaque 
o almirante Otavio Joaquim 
Tosta da Silva, diretor geral 











Romero. 
este diretor daquele 
jario. 
LAJANTES 


Dr. Mota Resende —Atenden. 
do a um convite da autoridade 
































conhecido tisfologico, 
4 no próximo dia 16 du 
corrente, naquela localidads 





uma —conferenc 
“A tuberculose e 
metodos de tratamei 
to”. Ainda a pedido 

autoridade e o prefeito 
cipal, o dr. Mota Rezende, vaci- 
nará cerca de 600 crianças, pre: 
ventivamente, contra a tuber. 
culose, usando a vacina do pru- 
fessor Maragilano, cujos resui- 
tados são sobejamente conheci- 


























aquei 
seguirá uma, 

édicos e jornalista 
Intir 4 confereni 











ROMARIAS 

Imperatris Leopoldina — O 
Instituto Historico realizar 
hoje; ds 10 horas, uma romaria 

teon d impearatris Lu 

poldina, no convento de Santo 
Antonio, romaria esta patroci- 
nada peis Darcy Vargé 


EXPOSIÇÕES 
Organizada pela Sociedade 
dos Amigos do Rio de Janeiro, 
rá inaugurada amanhã, ás 17 
horas à 1º Exposição de Folcio- 
re Carioca. Esse certame, 0 pri- 
meiro, no genero, realizado nú 
Brasil, focaliza todos os asps: 
da vida popular | carioc 
escolhido, o 

olação Brasi- 
























EM AÇÃO DE GRAÇAS 


Professor Sampaio Correia — 
Os membros da diretoria, con- 
nelho diretor e fiscal e mocios 
do Clube de Engenhari 
amigos e colegas do professor 
Sampaio Correia, presidente di 
clube, fazem celebra 






















ação de graças peia passagem 
do seu aniversario. 


viões da Panair do 
Brasil, partiram, ontem, para S. 
Paulo: Sebastião Eder, sra. 
Tolanda. Eder e Silvio Eder; 
para Belo Horizonte: sra. Ma 
ria Gasparini, era. Pura Callero 
da Costa, Fernando Lucas Ro- 
drigues da C: 
Frank FP. Ri 
rothy M. Ru: pé 

: Osvaldo Ferreira da Cunha: 
para Porto Alegre; Flavio da 
Cunha Silva, dr. Abiito Silve- 
rio Jesus, dr. Hello Cavalca: 
t Carvalho, dr. Potf Medeiros 
e Alfredo Gentil Guimarães; pa- 
ra Vitoria; José Monteiro Se- 
bastião: para a Cldado (lo Sal- 
yador: John F. Roper, Eduardo 
Jasmin, Srta. Lula Jasmin e 
ár. Luiz Castilho Carvalho e 
para o Recife; Lulz Augusto da 
Silva Vieira, ir. Estevam Ma- 
rinho, João Cleero Valença e 
Michael G.. Power. 

Pelos aviões da linha Inter. 
nacional da Pan-American Afr- 
ways, partiram, para Bueos At- 
tes. dr. Valentim Fernades Bow. 
car, Rowland G. Robbins, Os- 
car D. O'Neil, sra. Ada L. 























do hoje, ás 11.30, no restau- 
ranto do Fluminense P, C.. 
afim de comemorar, com um 





IL, NA A: E 
ide feira, às 15.80 


a proxima 4º 
Da ProNers a esperada audio 


mores, haverá 8 te 704, 





pela America do Su. 


almoço, a 1º Olimpiada Banca- 


ria, que neré rentizada am Ra- 


O'Neil John CG. Dreier, 
John W. Cuttins, John C. Me- 








Clinic, taite Ravi Petotim, (dr. 
Carlos Pinedo, sra. Maria PI- 
do, dr, Frederico Pinade, 














Chegou sua vez! Esta ventura inf 
nita lhe pertence! Uma cutis adora- 
velmente macia é a dádiva que lhe 
offerece Pó de Arroz Royal Briar. 
À sua tênue contextura se deve a 
creação de inéditos encantos, fôsca 
suavidade em todo seu rosto. 
V.o encontrará muitas horas depois 
seductoramente fixo em sua cutis! 
E seu aroma cálido, inebriante é de 
Royal Briar —'o perfume que dei- 
xa saudades... 


Em córes vivazes o novo 
Rouge Royal Briar se adap- 
ta melhor é tonalidade de 
nuas faces, pois é de finis 
ma consistencia. Em c: 
ue são lindas. miniaturas 
das do pô 

de arroz. 


[e] 


PÓ DE ARROZ ROYAL BRIAR 
Atkinsons 














an 





MN Ê 
















O JOCKEY CLUB BRASILEIRO onbinua atrai do 80. 
majestoso Hipodromo da Gavea as figuras mais Te- 
presentativas da possa sociedade. Cada reunião marca, 
um novo sucesso esportivo e social, por isso que trans- 
corre num ambiente “chic” e de cordialidade. Hoje, 
em que se disputa o Grande Premio “Jockey Club Bra- 
sileiro”, o prado é margem da Lagoa viverá uma tarde 
ACESA SI dt nie e encantadora 















José Lopes de Vitoria e Ralph 
b, Spralding para Belem do 
Pará; Albert Soares e dr. Al- 


O dia .10 de jose ares de Vieril=, Ratzx O dia 10 de setembro 











Da po da Ca para 
ami: Waite ên, era. 
Joan G. Allen, “ar, Eduardo || COMEMORADO, ESTE 


ANO. DE MODO EX- 


Theller sra. Ida Theiler e Ro- 
CEPCIONAL. PELA 


berto Cantuarias Velusquer. 





Procedento de Belo Horlzon- A. BT. 
e chegou um avião da Panair 
do Brasil, conduzindo os s A Associação Brasilei 










Lihprensa 
ano, de modo excepelonal, o 
dia 10 de setembro, assinando 
pela comissão elaboradora, com- 
posta dos srs. Herbert Moses, 
Heitor Beltrão, Belisario de 
Souza é Claudino Victor, a re- 
dação: final do projeto: dos Es- 
tafutos, que acabam de ser 
aprovados em assémbléia go 
rel, 

O ato terá lugar ás 15 ho- 
ras, na séde da A. B. I.. es- 
tando convidados todos os" jor= 
nalistas a assisti-lo. 


'ost — Ássumpção 
edro Slnzlg, sra, 
Zelin do Eat Cardoso, José 
tibeiro Esteves! Sady Soares 
Mendonca; Ugo Wrlef e Wrano 
ci Xavler Dutt Rosi 

Pelo avião da linha 
etonal da Pan A! 
ways chegaram, 
res: Carlos Jorge 





interna- 
erican Alr- 
de Bueos AL 
Berto, Win- 
trop S. Petry, Sheldon B. Wells, 
Enrique Gi), dr.Juan Fernando 
Patricio Duggan, Nicanor Al- 
derto José Manu] Estrada sra. 
Maria Celia Moreno de Estrada 
“ Charles À, Huntley-Robertson 
« de Porto Alegre: Jorgs Pia 
a ara. Zoralda de Platão et 
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A Parelha Quati-Apolo é a Nossa Favorita 
no Grande Premio 'Jockey Club Brasileiro” 


NO CLASSICO “PAULO CESAR” INDICAMOS A POTRANCA BALERINE y j À rataú Ganh oua Ultim a Pr ova d a ç abati- 


























Duna provas olessloas serão BONITINHA, 5! quilos — Ha | dos de 





nhar novament 
putadus esta tarde no Hipo- cerca de um mês psideu pura| APRICOSE, 53 quilo; 






1 

aromo. Brasileiro: o Classico | Cucito, Taco, (iai pincho e Peão, | de dols triuntos seguido (6 Tuia, Rut Bonit HM 
“Paulo Cesar" reservado & no-| ULTRA VIOLETA, 6! quilos | entre us seus os, derro=| (7 Tabu', B, Sily = 
va verução, e o tradicional | — Vem de um penultimo lugar | tando Kid Gallanad e Pajha- |t| 

Grando Premio “Jockey Club | para Balerine, Taoo, Carin, |ço e u outro, Já nesta turma, | (8 Cedro, 









Brasileiro 


|, Ueutinado à noiua 
pritnelva turmi 


xetor o Paraopeba. Não cre- | ha uma semana, com 60 quil 
mou no sou slcurso, bro dincoco, Azt 






4 Carreira — Premio Clásat 


- «Ma de Ontem no Hipódromo Brasieiro 








































































































































































“ 
Ni rimeira dessas carreiras, CLPRINHA, 62 quil — Ea-| Adonis, Forma, co! Go) "o AM o na 
Balioto deverá conquistar UM | treou em núsa pistas” “no | Guima pareihas em fo a Paulo, Corart mm çá!s UbÃO] a cada nova sabatina, mulor posto, enquanto Marabout vinha | 8 anos. RG. do Sul, Bwi- 
donlto triunto ” muito Glâsnloo Lula de Almewl, quan- : À Ao iodosDoo é 9, Átito que "alBaes 0! Jockey colocar-se em, terceiro, lugar na |, gal Serneitina. do dr. 
PELO ta do Eai a teronira o “Qtima col = Kitop | Club Brasileiro. [altera dos 1,200. metros. Hentiae Narento: 6) auis. |, 
Doiigrando Bremio a: Aumenta dance dor Ca dit Coisa J. Canales. BE] jd E ecis RR A RICA o Vil Jaicreta. veado Marie | Pala. db quilos, |.“ Ferrei: 4 
No Grande, mio uma! a ohanos o . mio e v dá h a ah DA õ; 
RO RR Er Ê R olgato se! ublo da reunião | bout. depois de ter, dominado | | ra 1. sos ia 
rá neo adversários tre os CAJOAI, 61 quilos — Ao es POLUX, quilos — lim seu | 4 | sudo. Mandão. O atacou, Nas tribu-| Êxuso. 55 au A “3 o 
quais a Junta Changal-Gibrals penultimo — compromiano, o coin | Kd U, Violeta, 3. Mesa. .. 51) Dal, não cuusar surpreza o su- | nês especiais O filho de! greeck | Xicico, 5h aullos, "3 O. 
+ novo encontro de Apolo: é aBrasito Gernstanio” dos (9 Cutrinta,” 5. Zaniia. 62 | cesso da vosperal de ontem. | ço! dominar Honrelo Scfntam. | Gandata: 40 “aúlos, 3, “Mar: 
q novo encon g à e] Pelo número de seus Inlexran- | 49: ve | A E A 
qdo “dos nonios' emrralriatass No p Shangui, Apolo, Coreana, NE CNoR UND (BBerreira o 6 lilo vejo emullbro. de forças e | po o atstino Cruzou vitorioso” à Gublio: 8! auilos. 8, Hitlas o 
É Shangai, ; ; pps oro da df Pelos, Sat 
Berilo intarviva ainda Polux, o | minando tinta (e Pon. “Bm um Gt Premio “Ita: | Ultimas provas chamavam a meta final: Galnnitre: 8)" alles: O, Goi 
ganhador do 6, Pé úrando udvorsaria. (oRibibão [no GTA do menus Sé 15,20 horas — | atenção. dos nossos carreiristas, [72 CARREIRA | CNO e criado o Mino O 
io, a Ae ET E primeira delas teve em Bra- A y o), More 
a f E Ss Sá Cquitos + encoltou — Chana, Emelros 1556 10009000) Apenas Ap ador ATO a sa RA Ca dad 
Am nossas inforiiações mobra 5º CARREIRA | Quali o Cittuslaslol, | dominando f Kilos [de Brazai correu acomodado no À7) Premio “Tabis — Animais | ocemo. "do: anilos: O! Senta O 
ou nulmais alistadon ma reuni urryn e Paulista. Não fosse O | 4a (1 Ttaviia, 3. 0, Silva o Es | Meio do, pelotão. nus na tela. | 4 nacionais de à amos. Sem | Qhodata, 48 quilos. O, Sene 
do bojo não as soguintea: q peso alto. ATT Rar po OO 84 | avancundo cum mito fmpeto, | mats de uma vitoria no pafs — | Cneider NOR MO O 
ciTÂVILA, 46 quilos 5 Ha] QUATI 88 qulios — Bm a00 bo inn 8º Batista: dá | dominoy a situa nos especiais | Pesos da Inhela (q. ÇO0O ques | renrile.. 0 “quiios.? O! “ori 
Ha ; PS Gone, | poi compromtes E jato a ie bo qtas cora | tros e Premios: 10:0008. 2: E 
à CARREIRA | Ria Galiahad, Palhaço «a ucoi | tou o Classico. e Sujor o ue |, (4 chereira, Ro Fraran . 65 [0 Gal atço disco fugiu dois cors | tros cam remio Ê pe a na O 
Ra dominando. Aturaw, = Clárinada, | ckow”, derrotando é Clarinada, G. Conta .. Des pnta PRI nlnzão, A carona Moleque Doze: 
Kemal, Itacuat), Valerlus «| Haul, Atleta o Davi, Samambaia. O. Oout 3 ani Sua Ganho por dois cornos: do 
eeltAA Amapcia. Pode er a ganhado: | em EE ee SEO U um corno 
reu em . Ei OO e: 

; tt Malisana CAS Brito À AMIRODO em (1º: dui= 
merunas, só perdeu UCOA!, 54 quilos Contor- | perdeu 10 Ark q SO nlacé: Bra 
aot e dtlo (ascm  dominan está acima Indicado, acaba | melo pestoço para Chi CORE o del A asii00: 

Ritmo Nua Arate, Uranio, AAA mcoltar Apricone, Kid. Gal- | Recebla. então, cingo qt Armáicia, R, Urina “| dador E OO: “Pain 108000 
dia Soy, Pode nor a ganha: [inhaa « Palhaço, livre dou quals jUeno adversario. 4 AO Do Macaca, 3, Canates 5 RS és 8º | tempo; 02" ais, 
e ganhar, o agora eitá | tavore 3 PERES v hor "um corpo. eler' Ef b? : 
UsAnt 46 quilos — om a | PZAIDINHA, 84 quilos — tm | em oito quilos, é capaz de dea- | (” Tanerton, Jorge +... 56 psd tis Crgoele, St anitos, A º “Nachado.. 
Zo, quando: escoltou. Cuschs à | dou faia” Citrea” Maikerior | APOLO, 56 quilos —No Graun- | fe carreira — Premio “11 de AIPAACARREIRA Canis ae Ganhus. cornos RATEIOS EVENTUAIS. 
ix, oubjugado Star Bright, par "| au “Brasfi” escoltou Julho” — Aºs 16 horas — 1,600 =] lato w. d PDOS, Candin 108 2incino 
ue Alealino. - renutamos o Pliur e Chanaio A segui, no | metros — 8:0008000 — Betting. 4 freio lan a Agimala |O natelos 1º; filupla Gudain - 4 1208200 
mials rénto trimigo de Itaba, à P. “Dr. Frontin +, deutorr Dar EN OR esneci fa a Com ESA Para, 0 áSDOO; placéx: Carpincho, M. Doze.'n; e 
a is Gn fare al |, co q ça | tao 
PO, 6 exeroltada, sorre di Vie, Drissi (2 Stix O. Fernandes REA e ia 8 Gabino 22 
7 68 anllus — Estreou | quando perdeu dos grandes concorrentes, pro! (3 D. Xiquote, R. Freitas e E ISÃo Paulos 7 Jenrilé . . Bá 
Ma Quis senianas quando esqul= ra, Apricon toa ganhar 2/4 Cumi G. Costa Creêk Idol e Malaga: do ENE R Pena. 0 S86 
tou Vacas Riu Cuvco é Itabas Kemal, Isto, Sécrota- |  ZBLELIN (5 Bailado. V. Cunha Greek Idol e Múlumni do 194 oupidan, No 6. ecra UP Gulantro am 
DM IRNOICA “da qúitos — iam | SS AMRS 54 qutica = mo (Ciro Ricca aid e alo andoniem ds Bunica?. 68 | uilos: O: 18) 2? ngarpincho. 14h Ligado | Ig Sesano, 2 id Jara 
ont Emi tina foi a va colacação; 7 ha | dou alveri, mubjugândo Ba-) (5 simpático, 8, matina 48] Kijlon, 57 au Rd RSS e re “orista *, À ê a 
' E a we | gual é Zorontro. “Davi, 0." Coutinho.» 68 y td, ER qu spas 2a Pxeter . . 130 1208800] 
TRA Vin jopvalaniado Mo igaraaras Apricosa ela: Gale A AUIVIEIRA, EU quilos — vem | “if ABES, O. Porreira Valml 54 quilos. 'd. "O. “silk 4 Úrelo .. 313 52000; (lj 19Svoo 
atA. Bona ay é Ipan e parder para Albatroz, Huul, pridose; J. Zunig: MSL autiê À. Combi di a 
da a ceconmenda. | anad, Palhaço, Iucoá, Ttavile '6 | 4º, PR Dever e. oloma: Taipú. Si quilos. 4, Gomêse O | (6 Greccle ./. 80 2158700 





Te carreira — Grande, Premio | Afnndão, 48" uulios no BE 


“Jockey Club Brasileiro” — A's 


+ 55 quilos 
de escoltir Arco Iria 





SECRITARIO, 68 quilos —| Aqui, é verbo de enc 
Domingo passado fot o ultimo |  €! 81 quilos 





22,267 
Total; 2,267 





















VR SS asso raiva Aos 198600 
Mutr, Ro Checa o Pano! de Palhi Tanker-|P. em eta ante-pe: | 18,40 horas — 3 30 metros — | Policarho” Bei p os. “e ú 
Vie tor quais eve use o ganho: | foro Angalo Acarau” albv, | núltima exibição, gecundou Po- |80:0008000 Betting. q, RE ira eg e E ED api ie 
or. aaa, email. lux. Na penúltima  apresenta- ilos | Níquel, MT e 6 
URANIO, 88 quilos — Sexta | Inthgano, Itacuati, Keme ion o LG. PrstRqnds [MS LE Poles ES N tro Tea) Praça quilo SM a aotê500 
foi a bus colocação em seu ni- | Cera 6 Nela. los — de Portugai”, derrotau-| (2 Quati J. Zuniga .. -. 63] Apronto Junior. 49 quilos. gi 
fimo, compromisso, 4 retasuar- | sur última exibição data do dia untl, Mississipi e” Polux. | 2 D. à 
da de Passos, Rlo Casca, Já: |Sy4o mato, quando (ol a últis | Finalmente, no seu derradeiro | (” Apolo, D. Ferreira .. 55) Ganho por úm 'córmô: do de es. 
da, Elim o Nada Mais. | ma Coloeada de Apricore, Pata: | conpromisto, no G. P. Dr.) (3 Zepelin, Vo Andrade:. 62 FER re ia 83830, 
PR ec Aos orretando entra rentren Cs | MA) Ri tara RE Reta aa 1iyaduz | O primeiro a pular foi co notro Total: 2.911 
TEA OARREIRA | Arão Mailsant, | lo, derrotando, qutros, Gl- viera, R. 4 oés + Mara g 
[2 CARREIRA | trio Do do q alia e e ra ibraltar e Tait". Consegulrá | . (6 Changal, J, Cannles:. 61 tar 148600; | Apuroincho: seguido (de )Baler e 








cerca de um més escoltou Clr- | Eanhar com o peso utuul? (Gibraltar, L. Benitez. 56] Valmi, 108700. Trarité e Mery. rotardarim 



































































































































































































































































HIBRALTAR, 66 quilos — o (Gem metros denois. entretan- | muito a saida da quarta provar 
ÍRIX, 88 quilos — Vem as | Si, Tankerton CotALTA O bia Wnafeado; | ge carreira == Premio “Inde- | Eoiavoiaa host: ansgansroo. [Io LR Hemonces rio Segundo Somente Mens de ta Marte 
do pala o afro dna | do gota poTiadoçaR” q | EDS a E Gn | PENA A Bog ag idor: É de Palo ohas | T8 Tpigr em "ani e Cro | batata Ma san 

euús, vas - ALISANA, Ed RE tata RA psp a aa Deo éh b I H celle em último. a! GQ Es e 
Guvod ago é (riqui é O qu: | mingo” passado “sd. BAnhou «dé | do, peso alto, pole raivar à al. Kilos Pralador: F. Tourinho, Essa ordem não. mais. sofre | diecan os (ORAS Cy ELnSO. oi 
Ca qui Ea Ão  kuniare, | Secretario, perdendo para Pa- | tuaão do seu “situ 151 Atrs 3. Cane io 55] (| RÁTEIOS EVENTUAI alterieno. polar embora, ÚRIO | E vcs fire SM pobre. Gain 
Curos  aubiugundo, Sumaré | haço, rankerton, Angal, A 4 2.2 M. Rever R Urbina 5: ],(! Valmii. .. 772 em toda a reta, fizesse Ingen-| Pouco denois. o “starter” sis- 

right e Bio, 7 a6 tado Fado nba si ERR é (Bandido, Nie cu” voo 060 Ss fes esforcos pera alcançar. O | nendeu o Hits em bom iaomen ta 
caiíridato que ns impõe. HH emal e Itacelera. [8º CARREIRA | 31 (2º P. Sereno . 157.1 lider, não o conseguiu, poi! fusiando Gandah en. 
Ttrasa ma arde nomana: dam: || ARIOCH, 54 quilos — Em seu |» = = (4 Elete, V. Andrade... 61 98 Xinton o. o dão Caroincho. zombou do, seu ata: | da. “enauanto Com, Metros “mr “é 
Teo a Ultima colosada de | ultimo. compromisso perdeu pa-| js sq quilos — Ha cerca | q 4? Fársaia, Cosmo... É A. Junior. 155 “1162000 | NUS e conservando varios corpos | Tearilê vinha DOstar-Se no. se- 
Guriain, Elentta, Ulnans, par |fa AMO oral Justo, | de um mês 6 perdeu para AI- |“ (o tuolda, O. Fernandes. 48 | (9 Mirabout, À 257 datas RR NOEL feno Pato 
turu, Arísen é Acetoná. Dor | ftavila Valóriuo Dea ao batroz e Haul. subjugando Bo- kd É E) a Às duas eruas iniciaram a ro- 
gbiit umostra, parece não estar A afora cn nheur, Suez, Soloma, Riviera, e), OS RESULTADOS “s Niauel é T3 CARREIRA | poralidas nas mrineioni ns E 
ma carreira, Tt Atone. Com a ausencia os o) El aipú . a ierhi de 

CRIQUI, 65 quilos — Fez o AMAPOLA, 54 quilos — Ha Citi, dominad: , deverá 4'8 Mandão . nor fradatlor, Pajal e Egoro, 
mei Mabut, “hat duaa 77 eitminaa | duas semanas foi à última colo- |ferr Colm, qo inadores, deve DOS CONCURSOS | dedo": AT Premio “Ocenno! — Ant. | Que nessa ordem vieram até 
quando encoltou Únelo,  drta, | SOR do Ápuicoso Fi alho] A) DSIGHT REVEL, 56 quilos a mais, nacionais. de, & anos, | disco. 

Qusviis é Ucase, Adyaranrio pe: laço, ) rancor | — Nho corre desde > dia ?7 de k otal sem mais de uma, vitoria — ne 
ip andas ie RO Er: (ltcinade, Memal, Ttacta- |) O qndo. Escoitou Aomend | os e e | als O Pesos da intetação 1.200 TS CARREIRA | 
fee Tom nego pla, ana a a AÇÃO D4 HD qo mo PÇA ge aa coil | roca os pocos fesltado | 13) = TEQUNTSAO nase. aluno. | O preuo  Gandalao = ár 
Mr in, escoltus Charber  plo- a a e: + F' sempre adversaria respel.. [D E: 3. . éi SO. masc. ) mais de qualquer país — 

+ paraninta, livre dom quais | Quando perdeu para tavel 24 ganhadores, com 4 pantos| dá -- e 4 anos. São: Paulo. Tumi= Pesos especiais. com descarta 
poda ner a ganhadora. Epi Maito IANDIDO, 60 quilos - Não) — pateio: 5495000. ao es Mar je nEia dolar ootos para anrendizes — 1.600 metros. 

MILDORA, 53 quilos -. Vem | Az! lá se ado corre hi algum tomou menpa 33 e Ds não Lara Campos. 56 qui. | O premios: 5:08," 1: . 
de cneeltar Embuá, ('urtrin minando Volupia. 1 re:» em condições le fazer tra BOLO DUPLO E “ tos. V. Cunha «+ 1º | Roos000, 

Vo ruBBugamr! Eleito | o CANSERTO, 56 quilos =| ticuro Cngemals “ai” muito! 1 ganhador, com 9 pontos — | 33 “2/2! 1: paz Sb amiloso Vi Andinde 2 MMMMONA, rem. zainos 
Curein, patura o” Alcione. Vem de “dota segundos Tugnres |jçy, RAtdSE IasAnaNÕOO Bus Bijou, 66 quilos 1. Camar q, | fanos, Bruma. ici 
eapnz de ganhar. ps fará FLETE, 61 quilos — Em se-[ BETTING JOCKEY CLUB Alça “ae quilos 3. Zunica O PE o a 

3 de ganhar, ullos — | minando Palhago, Itavila, AP: EL a Quais. é8 Gullos 3) Zimniea 0) 6 
Denitou ne Gael o Alf do | She, Jucos, e maio dez adveria: | pulda & una, vitoria sutre Ave. | 6 ganhadores — Ratclo, .. . Total: 272097 Drorainviles Ba" quilos: À. | | e Mnsing ee 4 Cate 
mês passado, quando foi o ul- | flor, e o outro, ha uma sema ORE O TEL To ú . Eira rito er! RS amatá. 61 quilos. q. 'San- 
imo alocado de, Guidon, cur. | na, para Palhaço, | dominado & etcoiar Otan Fldh Tuta” 6) mETTINA ITAMARATY |, Desrontou, Nandão, mal, foi | Marstá. 54 auilos 1. Fer q] dos EN A ad 
Cliotonão” Nie cremos no seu | mos à impressto de une fltleii- | Sempre ue, mostrou ta” ad. «Mpfanhadores = Ratelo:! +=. | menta Vaimi fajuperon e se en- | Morel. SO cultos, o | Oulchera. “60 “aulloss O: 
Bucdsno. mento perdera esta largo. | versário reunião: | MOO TULO prexou de. liderar a carreira. | (VA ds us esitiois É Fernandes. quiet (O 

E ARSALA, us a! irmou-se no segundo | Gentilissima.. 54º quilos Vitorioso, 55 “aulios. JU Ó, 

BLBNITA, 68 quilos — Em TEAR sila 3 de agosto perdeu para | mão teve ganhadores — a iota ii io O | sia .. RE 
on intimo ser peo ileso 86 Doro CROLGARRIETR AD Gran Siam Aatroa tan “e | telo: liquido a ser aciescido ao E Puiton. (56 aúlios: E. Silva 0, ] Chinictro: 48 aútios.' R. 'sil- 
Vinaha, Eatura, *Arisca, Aceto. Mhgrileno”! vai muito teve: — À | Bettime de afiado brsximo . Na Pista de Areia (19,85 oi ccomos Crros Ei dO ciuiiéo ias O 
na e Carapitanta, MACOCO, 51 quilos — Anes: ISOLDA, si E . elos em quita E ou 

7 uma das mais fortes con- | trear em nossita pistis, ha duas no dia 37 de julho, quando fol a PRE: EA 3 (it, 2918900: mlaçês:. Lumino: | Bjo ii niG, 4 quilos: RO Ui 

nte emana, escoitou Afarc e Az Última colocada de Corena, Pau . . E exceção do “Classic | xo. TRs400: Paz. 185400: Pinpici 8 R, 

'O, 56 quilom — Kotreou no tese actio Ultima! “domingo nó Vita” Viola, Soloma, iiviora. Correrão Desferrados Fatlo Ses e (6. Premio | lási0o, ARUR B úties E Brito: O 
ultimo domingo, perdendo para | arde! ra Apricose, subs aça, Nldufkht e Taítur, lub Brasileiro”, 'emno: 79”, Y Os. É - 
Wlicdo, leia Sumare e Mar | honda. Rataca E Pomo” Adonis, quilo - qUal agora corcêr com | Os animais que correrao ces- | mais provas do programa Sia]  Toini das amostas; qmisgos. | Senda: 59 culos: E Bati 
Bright, Plopaniras “Ar e ! menos dez quilos. E ferrados na reunião Dead ce Feito Se, hoje serão realiza- ndo o Ela daçã, a Cherie, 48'quilos.M) Tava- É 

no Aniporo e galo. E 1 a niaia do ara atador: - PAIN St 
Te duns aeluidor dizem PROGNOSTICOS DO e, conforme comunicação [e ATELOR EVENTUAIS | os roi Rd Coulioa om 
[73 CARREIRA | UM jneviblilindem de Axito, “DIARIO CARIOCA” | anterontem pelos seus tespon- “Sm € PA c ê anelaol Dal O Da o: ia a E 0 
TIN, ti quilos — Ha duas E: un Castle ongais- o Shehinck; 58 “quilos. df; 
nemanis Ce MioO Nemo, Astv=l Tupan — Itaba — Sumaré. | são de Corridas, são os Jeguin- a nagar nas DRA dana Camara? NM as 
Pulo NO abs | cm Matuco je Pon. 0 Mitdora — Elenita = ris. tes: Elenita e God. tou Brilhante Vitoria Bofcainçinê 10t7  SBÊscO Kão entrou Sonpolimistrass, « 
Fistá bubliltndo a ganhar, Brevet — Bufalo — Nobel. * e cpa É) 
Bufaio, x Es EA a 5 MANCHESTER, 6 1. El três 
] ! NS XIQUOTE, 58 quilos flo; é 6 4UL PO) — Gentil 9% 2814000 | 2º ão 3º. três cornos, 
jruuid, "Nobel, Arena Sonor é) py DON XIQUOTE 68 duttun 7) Balerine — Cajonl — Niceia | À Hora da 1.º Carreira | «sun. Castier “em um tina) (é Genfilisima (08 288000 | E mutelna: 630 Tem 19% duna 
muquaretingn. Rº o! Cama | imo colocado de Ballador, |  Taukerton — Itavila — Apa emocionante, ganhon, hoje, o Sam á8Ã0O: ninfa Solteronas 
CIMNINARR£O, 64 qultos =: No éalo Calls, ethos à SU | qcosa — Macoeo nela: | À Primeira prove; da cauniho | ultimo dos cinco grandes ciea- | (9 Jankel - - 68% J0A0D raano.. (Nnids ER ES 
dia 10 do mês pamato obteve | SUMANOS, CAiNOO COMI cas! Qual, e Apolo — Gibraltar. | desta tarde, no Elncilrumo Bra: | sicos. Rap Temno: 104% dis! ' 
ult nuceuno sobre Oflrdo, Luml- va vncoltou  Cumínito, di- | sileiro, será corrida às 13 ho-| O “Saint Leger” venco por Pultan-Ma-. — w Total das npostass 10754008. 
nemaisa vm + Atis — Isolda — Midnight pot 
ua tino alia LClolona tran, Butludor, St, Midas e pavor ras. uma cabeça o favorito “Cha ratá ., . 286 948300] Importador: João Rangel Pine 
line no atenta o PNR Aontas Eça peço pipe qd rd OP Total: 3.978 “imentador: M, Tora 

PURALO. 68 quilos -— Hal BAILADOR, 6% quilos — Ju MONTARIAS PROVAVEIS |va a sua realização marcado | lugar chegou “Danciny Clyç” E ntador: Mo Torhla, 
una oii, mu apóia, micolion | aoguidi a furvulro, Iicar arte Vo dockey| PATR ÁS 1440 notas -devendo ul Sun Case? considerado Bs io mm RATEIOS EVENTUAIS 
kw 1º e Breve metcisiitlio Vel erde 1º carreira — Premio “Jockey: Grande Premio “Jockey Clsib | como um dos favoritos pelo pu- | 13 .. 11 ax Be ES | 

Vitro de primeiro, tarece o | para Afago, — Asteta, Amu | cup io Ate TS. horas = 1.200. grasileiro sor disputado às | blico do Derby, durmnte todo | Já “ic: 10R8100 [1/2 Gudonera:, - 74 658900 

neto O E | oo é selo conicorrante, o | metros = 10:0008000.” (4 16,40) horas. o verão. manteve-si A SB dinero | 4 Aacaja” Stress as Sima 
e a À os — Depois d E te, porem. a semana passa-)54 “: sr [2/5 Vitoriosa! .) nar 
Beta Vol a Ui colminção! ba | PON/ 145 qulloa = Devia MR), imapa H soares 1, O e ig na; pi os MAs20 | 4 E nar 
ax semunam À retnisuarda de | actuação — úeima mencionada, | 15 Simare, 3, O, Silva 68 Um Unico Forfait | da, em Newbury, venceu quase Miro RO | (Sa as os 
gonaur, Muni, Ueualo, PA. um memo es E : todos so rivais que koje enten- [34 :: 638700 | ( Blenvando SARRO 
em re npal. ár) pra ag E Con Kutla, d. Mesqu 1 5 , passai 04 .. aro er sl PE 

Roni, COR uitos «= sábado | O peso pluma val dar-lhe ui «q Entim do Bleeautai:: 35] A Comissão: de: Corridas de | co corno ma des provas ra do os O ansama 

apsudo Cscoltdl Lis. Praveo | oportuniuádo de fazer Hleusa ds | q | Jogkes "Cid Brafero resto | do joão am os prvi rem CARO OR RSA 
utnlo e Urual, Inímizo vo. : (5 Paranoica, ontem apenas a laras a e ol Ee r 
BC Spa uti o Vem ay | BANDOLIM, 62 quilos tá Páranoiem rota pora"a, Ceuião de, hole | APostas, + oo Gentilissimas” ainda que cum) (1) Emieock 1 
odor para Bareetra, Conduri ulstur dois triuu “! | ár iateau La Ross” for cota- | pouco indocil, não chegon a tg] en 
ururino e Codro; turma imediuta, um sob) (1 Uranto, O. Santos .. 55/40 cavalo Bandido, alistado N& ao q 11/2 e “Dancing Time” a:| atrasar demasiadamente: n lar; “1 
SR tias "Sábado | mazo, Aratau à Lilito e o ou utenlo nO: ulimo prove, ato o da eira rotas que ti fa Chintetro, . 
ADO obtavi um iltunte “tos | tro, ha Uma semana; sobre Bar: | (qd carreira — Premio:“Derby Ep oi lada em ótima, oensião. 
Bro Euialnono e Pout: |lhc, fratâu" o Elimaso, amo | ojp O js Tia foras! Novas Vitorias do “Ha. Prep ro ri por apo | prfiipinaso e Merck tiram nas 
ide repetir. lost T.AOO metros —  10:0008000. Mo MBLArgartO, ER a a! mas aleuns, 11 

CORO, GE intlos — Ma eunp| Vem mostrando ate “io A »» | ger", “Stargort”, “Mararip”, | metros denois do pulo, Paz. poi 
scrap perdi Issa culo? | mento WU o ata MEtuudo. CO] Cs memso suiva o oo NGS] ras Michel Grove EE és Base tirmandeise Morel. 13 
Buritl, Urunte, (ivan Senor, Atm- le ain: anhar, mesm: i o entrar na reta, “Mazann” b. ne, 4 
pel Pervertida. Dunciar,  Eule-| nesta turma. Ka sCREnnlhaitgo SEA oras SALISBURY, 6 (Reuter) —| tomou a ponta, passando “De- | Siro... Este úlílmo no, final da | 99 
rr e Tecla, donithando E SIMPÁTICO, 58 q! Re Pa . Tegb os e Fapesb , grande curca ainda detxnm, nas- 

, SIMPÁTICO, 5 Criqui, d. Zuniga -. -. 5S) A Duovesa de Norfolk, one &s- | vonlan”, “Ranger” e “Ptole-|& 

» nulos Segal doi tarcliom lugatega: [214 4 mora. à. Gomes 3 | Sum a direção do, | “Enras | mye. A go direito "testo Conti 4% | dd 
alga aa Euidos, um para Feto é Atleia, | (4 Amora A. Gomes... 5 Michel Grove”. dssie que cem metros de chegada, | ndversarto: e corriam “A | di 
[4 CARREIRA |: dominando "Camínito, . Viuela, | j (5 5 J. Canates “manager” Giloln e» alistcu no | “Chateat. La Rose” passou 4 | frente e nas especiais firmou | 44 1708000 
Altona e David a 0 Gutro, Ml cp. spot, Ri Urbina 88) EXT, no começe da guerra, | ponta, no momento "eim. que | SSgem SMUndo o qo a 

PALUBRINE, 82 quilos — Ha | Iucam, aubluisêndo “Fiete, Viue- |, (7 Elenita, 'R. Ireitas .. 53] continuou a obter sucessos cem | “Sun Castle” e “Dancing Ti-| nar ntacou a lider” que ainda 
avi nemanas registou um trt. [lar e Camões. Nesta compa. | é às | OS Seus pupilos. me” emparelhavam Numa fi- |era Paz. e nas Socials Conseruiu Shoehinek E 
Avi MOMO o Exuter Pardo: |nhia sure probabilidades de | (” Elo, G. Conta .. .. . 55) CA ququesa conseguiu, hoje. | nal disputadissima, «Sin Cas- | SUnfuekila. miboebinek e Charauê. motta 
vaia Olica” Vioista é Nicta. |Bxito ato anbtmes. o o] gu carreira — Premio “Hip. | dois premios com 6 potro de | He” “venceu “Chateau La Po. | y,D&l sié 9 disco, Luminoso des. | [dogeis na, fito. nirira iam des 
Cremos piamente no seu novo), DAVI. 58 quilos Baizou de), 3 carteira q Eremlo ole Gola anos, de sua propriedade | se” entre aclamações do - pu- | (aoQuise um corno e Com) és8h | nulilema Traça “e uno Cu Dos 
o q quilos — A aualgar para Fleto, Atleta, Simpa- | horas — 1.400 metros — Réis| “Cherrywood ”, que fci vence, | blico. O tempo do vencedor fot Ementa aura vas os enunadores de “Br amada 
última apresentação, que está tico, Caminito, Vitela e Al- | R:0005000. ros | SOr da prova: de «Pool ai à minutos, 4 segun jos/e'3 quit R | 4º CARREIRA | ama qpartián ori ferem te 
acima ináleada, não deve ser | tona. Kilos|e com “Honest Penay” ganha- E ER DRA OT IARA: 
fevada am conta, pois na paril- | ABAGO, 58 quilos — Ha quin. | (1 Bravet, H. Soares .... 56 | gor do “Bourmemonh Nurse-| O jockey do veicedor 104] ff Premio “Cheraué” — Ant sitene  ennspi jo 
VN ridou parada: Em sau ante- |ze dias, com 51 quilos, registou | 1! rr George Bribland, que corris ua | 1 Ú mais nacionais — Pesos es. | enveinedo Guinea no qiieo 
Flor compromisso | o o | gerisss entro con quais, Azteca. | (5 Buraio, 5º Zuniga os 58) Ol esta a mutnia vio França, antes da insasão ale. | pecials. com da servida de. Cadeneta. Vitor 
tbiinto sobra Bailerins, Asstona | series, nico go, aus Astsce te cavalo, Eri mê, e que atusimenis é mem. | foca emos | one e Tabus” | "080: Macalé, Cherané. Kilya, 
teu um var de BA Tem amplas possibilida-! (4 Parvertida, O. Coutinho 5% que compareceu. bro das Reais &oças Aereas. IBRADADOR. masc., ala: (Conclue na 1 pag.) 
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DERROTADO O FLAMENGO 


“No Jogo do Campeonato de Reservas 








Por Quatro a Três o Onze Suplementar do Madureira se Impôs aos Rubro-Negros 


Na tarde de ontem, no esta- 
dio Aniceto Moscoso, encontra- 
ram-se os “teams” de resur- 
vas do Flamengo e do Madu- 
reira, para disputa do ultimo 
jogo do tumo do campeonato 
dessa categoria. 

Apesar do estado escorrega- 
dio do gramado o Jogo foi bas- 
tante interessante e terminou 
com a vitoria do esquadrão do 
Madureira, pela contagem de 
quatro goals a tres. 

Os dois quadros alinharam- 
se para o match, que foi arbi- 
trado' pelo sr, Nilton Núvelino, 
com as seguintes Corma- 
ções: 


MADUREIRA: — Rolando — 
'Toninho e Tuica — Aleidos — 
Jair II e Osvaldo — Paulo — 
Valdemar — Isaac — Dentinho 
e Edgar. 


| FLAMENGO: — Helio — Co- 
teta e Barradas — Pichim — 
Jaime e Médio — Lupercio — 
Jacy — Valdir — Renato e 
Faustino, 

O primeiro tempo terminon 
com um empate de um al, 
tentos conquistados por Jair 11 
e Lupercio, ambor em const- 
quencia de arremates de “cor- 
ners”. 


1 Nessa fase, Rolando ceten- 
deu uma pena maxima, cubra- 
da por Jaime, em consequen- 
cla de um foul de Toninho, 
Na segunda fase, Lúpercio — 
Dentinho — Valdemar — To- 
ninho (de tiro de fóra da 
area) e Valdir, alteraram o 
soare para quatro & tres, com 
que foi encerrado a pelej 


CRONOMETRISTA E 
BANDEIRINHAS 


da FP. MP. ter anun: 
elado que Os jogos seriam a 
partir de ontem, dirigidos sob 
as determinações das regras 
internacionais, esse match te- 
ve para controlar o tempo um 














Advocacia Trabalhista 
Napoleão Fonyat 


. 
Haroldo Aguinaga 

san- 
nt do 





AV. ALM, BARROSO, PO — 





Bound a BIO —Tels d2-0080 





| composto 


cronometrista e 
quatro “bandeirinhas” 
auxiliares do arbitro. 


LINHOS 


para ternos de homem! 
VISITANDO o 1º andar 
Só para HOMENS da 


Casa. 
Barbosa Freitas 


V. S. ficará maravilhado con 

a grande variedade de linhos 

Ingleses em padrões belissimos 
e excentricos ! 

inglês branco 120, e 

LINHO nas de linho, em 


branco, palha e cinza, TUDO, 
por 


como 





preços baratissimos ! 


Casa 
Barbosa Freitas 


1 AV, RIO BRANCO, 136 


O Orfeão de Blumenau 
Vai Exibir-se no Tijnca 
Tenis Clube 


O Tijuca Tenis Clube vat re- 
cober na proxima terça-feira o 
Orfeão do Blumenau, que - 
contra nesta capital. Reina 
grando Intoresse entro o corpo 
social do gremio cajuti para ou- 
vir o famoso conjunto musteal, 
de uma primorosa or- 
questra e 120 vozes do coral. 











funcionandoe: 





Resultados do Ultimo 
Campeonato Urugurio 
| de Esgrima 


A titulo de curiosiduue, ca 
mos 4 seguir os resultados aus 
varias provas de esgrima do 
Campeonato Uruguaio, correm 
pondente no ano de 140 6 lur- 
necidos pela Federação Pauli 
ia de ksgrima, de São Puulos 

FLORETE — 1º lugar 
Raul Perez Ribeiro — Montevi- 
deu Rain Clube; 2º Jugar — 

A. Pirau Fe — Circulo 
de Armas: 3º lugar — Omar 
Porciuncula — Centro Militar; 
a lugar — Iicardo  Cardonl 
— Montevideu Rowing Clube 








5º lugar — Miguel A. Cabrera 
— Centro Militar; 6º lugar — 
— Centru 


Retmitivo. Cabrera 


Militar. 

ESPADA — 1º lugar — Omas| 
Porciuncula — Centro Mitituri 
2º lugar — Ricardo Sesto Gi: 

















lardoni — Montevideu Rowiuy 
Cluhe: 3º lugar — José A, 
Baudean — Centro Militar: 4º 
— Miguel Cabrera — Centro 
Militar: 5º — Hermes Ólous- 
codga — Montevideu — Rowins 
Clube; 6º lugar — Primitivo 
Cabrera — Centro Militar, 





SABRE — 1º lugar — Omar 


Porciuncula — Centro Militur, 
z 


2 “Taxas, — Carlos. Gevelin 
Montevidew Howink Clube: 
lugar — José A, Baudean 
Centro Militar; de lugar — 3 








nel Cabrera — Centro Mi- 
litar; 5? lugar — Armando Ole: 
ro — Centro Militar; 6º lugor 
— Oscar Sena — Centro Milt- 


tar; 7º lugar — Primitivo Ca 











drera — Gentro Militar; 8º — 
Juan A, Picim Eº = Olrculo | 
de Armas: 9º ——- José Perez 
Morales -- -Montevidey Ro 
gink Clube: — Ricardo 





10º 
Sesto Gilardoni — Montevideu 


Rowing Clube, 





Entrou Em Vigor a 
Abolição do Crono- 
metrista E 


Desde ontem entrou em vigor 
nos. nossos. jokos de futebol O 
preceito da regra internacional 
ie 36 ndmite dois “bandeiri- 
nhas” e um juiz nara o con 
trole de um match. 

A medida tomada pela F. M 
r. de abolir o cronomeiristi 
e “dois fiscais do linha e que 
está enquadrada. na disposicha 
da regualmentação do esporte, 
já está em ncão. razão Dorque, 
dorvante enherk ao arbitro de 
relogio em Dinho iniciar e en- 
errar n cotejo que estiver con- 
trolando, 





















COMO FORAM DERROTADOS OS GRONIS- 


TAS POR 4 X O NUM 


JOGO DE CORDIALI- 


DADE DO CAMPEONATO DA SAUDADE 


A caracteristica mais marcan= 
te do Campeonato da Saudade 
que Vem, sendo. disputado com 
Integral êxito, entre antigas Ido- 
los do “football” da cidade e 
uma equipe de crônistas cspor- 
tivos, tem. sido, até hoie, o es- 
vírito de camaradagem reinante, 
nos encontros. io apenas en- 
tre os quadros formados no ara. 
mado. mas tambem entre todos 
os integrantes desta organiza- 

odelar que é n Associação 
dos "Veteranos. Cariocas. idenl 
zada num, momento de Inspir: 
cão feliz, fundada e mantida pi 
To sentimento mais puro de fr 
ternidade humana. gracas á co- 
oneração de um gruno destacado 
de veteranos gloriosos de nossos 
remios do passado como Luiz 

Vinhais, Ari de Oliveira Mene- 
zes. Gabriel Roco. Moacir de 
Quetroz, Julio Silveira. Luiz No- 
des. Valdemar Silvas Altair 
Mourão. Nilo Murtinho Braga, 





cão 









Vitor Flores. José, Cantuaria, 
Julio Caneleti. A. Enes e ou: 
tros. E 

Bastaria essa , Circunstancia 


ara. retirar do “estrilo” mais 
To" aue. justo que ora focaliza- 
mos. através de nossas colunas, 
oualquer auepra desses nobres 
sentimentos, de camaradagem e 
renuncia. 


OS CRONISTAS “ NÃO GOSTA: 


RAM DA ATUAÇÃO DO 
JUIZ OSVALDO CRUZ 





emos que os cronistas. se- 
gundo a palavra ofícinl 
Fixentes da A, O. D. não se 
inscreveram com a pretencão de 
destruir o cartaz dos mais, al 
fêniinns valores do nosso Or 
mesmo tenda 








cer", tanto que. 
tido, até agora. anents a hor 
ra de um empte com os vete- 
ranas do Bangu. não se ntiliza- 











Tam do expediente usado. por 
nleuns. dirizentes. indo buscar 
reforeos nnra o seu fraco con: 





junto. antes. procurando suprir 
com emtusinema. no, cramado. q 
ame lhes falta em, classe e me- 
Tprimos!nenreos técnicos. 

sn go. nuer. dizer. entretan: 








sarios justifique qualquer me. 
nosprezo nos rapazes que estão 
«defendendo o pavilhão da À, C, 
D. no certame da Baudad 

'A conduta do juiz Osvaldo 
Cruz não agradou Os integran- 
tes do auadro dos cronistas e 
se não houve qualquer protesto. 
ma sumnla. deve-se no espírito 
de renuncia e resnéito devotado 
aos gloriosos Veteranos do Ron- 
sucesso que foram dignos da 
vitoria. alsancada— nitidamente 
sobre o seu competidor da noi- 
te de sexta-feira. ã 

A contagem de 4x0 é que não 
exprime. em, absoluto. nma su. 
perioridade territorial dos nos- 
sos amigos rubro-anis. Absolu- 
tamente. O jogo foi equilibrado, 
do nrimeiro ao último lance 
como o foram, os, logos contra 
os. veteranos dn A, A. Portus 
quesa e do Bana. 

O fniz, é ane invalidon um 
tento, indiscutível. da A. O. D. 
nor ter apítado uma falta In: 
existente. tanto que todo o mun- 
do inlgom que se tratasse de um 
“penalty”. resultante de uma 
entrada violenta dn Zagueiro 
esquerdo do Ronsutesto no nos. 
so monte direita Euler. Este. 
anesar do “fon” violento de 
que foi vítima. ainda conseguin 
escannlir dos pés do adversario 
a asfera e aninhi-la licitamen- 
to nos redes confindas a Jnão- 


iz Os: 




















o. O, que fez o 











Bram o encontro. à razão nor. 
dos da 8. O. D. ame não assis. 
ce deixaram o gramado de 
Ronsucesso derrotados par 4x0 
os nossos leais e discinlinados 
consorins. tão discinlinados me 
nem o enleea Carlos Gomes Po- 
fensi, competente árbitro ntlcial 
& autoridade competente. nara 
Toner emelemer abservarã 
resneito. procurou o 
valdo Cruz ou o renresentante 
do jogo. sr. Luiz Nnhes. 











Brilhante, Sob Todos. os Aspectos, 
a Homenagem do Tijuca T. C. Aos 
Cadetes Argentinos e Paraguaios 


O Constituiu um marcante 





triunfo 
para o Tijuca T. C.. a festa 
efetuada em Sua elegante sede. 
em homenagem nos endetes do 
Paragual e da Argentina, 

Para os arquivos do simpáti- 
co gremio da rua Conde de 
Bonfim. a festa de ante-ontem 
deverá ocunar um dos lugares 
mois destacados. pois. além de 
ter atingido plenamente 0 obie- 
tivo vizado — realçar a amiza- 
de entre os maises sul-america- 
nos. serviu. para . proporcionar 
aos nossos vis'fantes uma aco- 
lhida festiva. 

A presenca de altos autorida- 
des militares e civis. além de 
grande número de pessoas de 
destnque dos nossos meios es: 
portivos e sociais, contribuiu 


sem um decorrer brilhante e 
bastante expressivo, 


De acordo com o programa 
tracado. anfecedenda as festrs 
gealizon-se” no estadio de temia 
esnerinlmente adentndo, dois jo 
tos de “basketball” 

À primeira netria. 
narnpunios é O 2º quadro da 
clube local. hem como o con 
fronto entre a representação ar- 
tina e o madro princinal do 
T. 7, G.. ofereceram um trans. 
Correr fraco. não só nela fla- 
grante desigualdade de forcas 
existente entre os liticantes, co. 
mo tamhem pela facilidade “com 
que 65 tlincanos consteuiram a 

aria. 

Embora técnicamente falho. q 
espetáculo anresentou um de- 
senrolar satisfatorio. dado nos 
Jidndores lerem demonstrado 
sna vizão Inrea enhre sá Eno 
tividade. exihindo-se com disci 
nlina e cavalheirismo. e asindo 
de renrdo com Indos as regras 








reunindo 














yalddo, Cruz? Com surnrosa nerai o É 
ger hola, ao alto! Além desta [de bons “snorimen”. 
honve outras, faltas na área ne: | = 
nal que o arbitro Osvaldo Cruz 
não vi E E 
AI fica. a auisa simples) A presenca de cerca de ch 
esclarecimento. puta ou setobins | mil, nevoos nas. denendenci 









dn Tilnca é atestado frizante 
natente o infsrecse desnerinea 
nela festa dedicida ans cad 
Psfrangelros que ora nos 





am 

Sob Indas os asnêctos,'a fes- 
ta enrresponden totalmente à 
exnectativa geral. razão norane, 
a direção do Tiuca. hastante 
Solisfeila deve estar em ter co- 
lnhorado com tanta mraficiennia 
nara fornar mais 
meis hosnitatoira. ama ri 





















reclamar à dee 





to, ane "o nosso deseio de home 
gcar os nossos dignos adver. 





dirigente do prelio. 


cativa, à estada AP militares nal 
ragusios e argentinos, entre nós. 





mara que os festeios ofereces- ) 


FA Unica Solução 


Para quem vive exelusi- 
vamente do esporte, o 
“omado pelos clubes afast 

do Campeonato, 
ando defender 













es, 
oprios destinos. não pare- 
ca um rumo acertado. 

Para quem vive exclusl: 
mente do esporte não é bem 
a expressão que deviamos 
empregar para dofinir ce 
to cronista, servidor Inco) 
dicional dos quatro grand. 
nlubes da cidade, 
Flamengo, Fluminense 
tafogo, Dols o esporte 
ra não é de modo algum, 
apenas aquelas quatro po- 
tencias do futebol da, CI- 
dado, Para não fugirmos do 
restrito campo esportivo do 
“nssociation” Inglês vam: 
argumentar entretanto, am 
nas com os der clubes f 
lulos 4 Federição Metro- 
pulitana especializada, No 
remo, no tenis, no bisquete 
e em outros campos de 
atividades soclals e esporti- 
possulmos clubes tão 
ntigos e tão gloriosos como 
'w quatro acima | citado: 
sta sallentar, aliás a dif 
rença que separa o profl 
ifalonalismo do amadorismo 

para se apontar o Tijuca 
Tents Clube, o Clube do Re- 
watas Botafogo, o Natação. 
+ Internacional, o Rinchuelo 
e, outros como tão ou maix 
dignos do apolo da impren- 
|$ sa do que aqueles que, para 

m secções de amado- 
rismo vão DUMAF recursos 
us espotaculos com entra 
!f das pagas do futebol oficia- 

Nemo. 

Mas” voltemos ao espirito 
uu servidão dos advogados 
dos grandes clubes. 

Eles argume! qu 
Selecionado, projetado pel 

istovão e Bonsucw 

o cuncurso 














































nter 











jo 





hem 
rien e do Canto do Rio po- 
aoria er assunto para mer 
coritado mais tarde, depois 
“io atsputa do Torneio Extra, 
Acham que O exito Finuncer- 
ro previsto pura am exCui- 
«ões & Infallvel tanto que 
até lembram a vantagem dos 
úuutro clubes desclnssifica- 
dom, por um golne de mA 
morte organizarem dois 

ratches”, em loRAr ne um. 
mandando "um no norte é 
outro no nul do Its, 

Vitoriosa, portanto, 
princípio, “x lembrança. 
do Cristovio, os portavozes 
do Flamengo, Botafogo, Vam- 
+o e Fluminense cescobrem 

Jogo de Intorenses que es- 
tho defendendo 6 quando ar- 
wumentam que retirar tros 
fogadores de cada um dor 
quatro clubes ma colneadon 
no final da primeira etapa 
do Campeonato Irá deninte- 
cessar o público dos Jor 
ano sustentaram contra os 
melhores teams da cldnde, 
obrigados, como aqueles, por 
tel da entidade, u colocar em 
campo olto titulares. pelo 
menos do seu quadro prin- 
cipal. 

O probléma de adminta- 
travão de cada agremiação 
tem os sous problemas in- 
ternos. O fato quadro uu 
ela? o fator popularidada 
o fator moto social ambi 
ente são facetas peculiares 
enda — clube, em DAFtGUIAr. 
Ha alficulandes da ardem 
economica ane as rendas dh 
“aca Oscar Cox não poderão 
resolver. 

Magiol! e Caruxo sabem 
multo bem - aus o, público 
enrfoca ainda não comporta 
Gols campeonatos. À propria 
tdeta do cinco Joxon. sema- 
nais, posta em pratica ente 
ano, demonstrou que so D 
«umos - publico entusiasta 
nara certos jogos. Os ontrom 
não deram para as despezas 
princionimente go vencedo- 
tes, obrigados à preminr as 
vitorias “dom «eus profissto- 
nais. O Tornelo Extra vai 
Peneitr o fenomeno and 
mais agravado. Menos nt 
bico “comparecerA an jo. 
gos que não forem  dispu- 
tados “ao domingos. 

Para não ne rohelar con- 
tra w entidade que funda- 
rum, 08 quatro só têm mes- 
mo um recurso.  AnelarA 
para au excuraes e como es 
tas não poderão — desfalca 
sinho de tres titulares 0! 
clubes disputantes do tor. 
melo fa “consolação”. o re. 
meálo estã unanimemente 
apontado: o SELECIONADO 
da 1º titulares o 4 reservas 














em 





































Bonsucesso, C. 


GRAJAU” 1 
Quadra da 


LIADOS, 
avenida Enf 


Barreto 


cronometrista: Alberto Teixc! 


ra — apontador: 








16 de TS TOVÃO É so, Antenor Magalhães e 
FLAMENGO nes. 
Rink da run Figueira de E 
fito: taste a AR O sr. 
bitro' do segundo e fiscal, do Re 
primeiro” joxo: João Paulo Lus | tutsos dos representantes du 














Torneio Complementar 


mentor de “Basketball” com a 
realização dos seguintes jogos! 






do primeiro e fiscal do segun- 
do fora: Carlos S do Couto — 


Aledio Tava 


O Próximo Cartaz do 
Campeonato Carioca-de 
Basketball 


TIJUCA E BULArUGO F. C 
ANLIPAL 


Nu CUNFRONIU | 

A tabela do Gump 
rioca de “buskethas 
ra a próxima lerç 
lização dus seguintes parlidus: 

RIACHUELO 1. C. x 

C. R. VASCO DA GAMA 

Quadra da Rua Marechal 

Ê itencoart 

Kleber de Cuevalio «— Ar- 
bitro do segunuo Joko é liscai 











Jogo. 
Heitor P. Gonçalves — Cro- 
nometrista, 
Alair G. de Oliveica — Avoi 
tador. 
Arbindo de Oliveira — De- 
legado, 
TUUCA T. C, x 
BUTAFUGO F.C. 








Quadra da Rua Conde de 
Bonfim 

Haroldo C. Oest — Arbitro 
do segundo e fiscal do primel- 
ro jogo. 

Lulz” Mergulhão — Anbitro 
|jdo primeiro e fiscal do segun- 
Ido jogo. 

'ARIOCA S. C. x 





R. BOTÁFOGO 

! Rink da Eus Jardim Botantcu 
Aladino Astuto Arbitro 

do segundo e fiscal do primei- 

| ro Jogo. 





7, Rubem A, Coutinho — Ar 
| bitro do peimeiro « fiscal do 
| segundo logo. 

Adolfo Peres Filho — Gro- 
nometrista, 


Rergson Peres Filho — Apun- 
| tador. 
| Luiz Neves — Delegado 





ea pe 


TAQUIGRAFOS 
OBTEM BONS ZMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 


Colica: 
A vanda ni 


S Publico m 04 ano aut, 









a 
area 





23 





di 





ção carioca. 


som. 





| PROFISSIONAL Di 


corecorereresa E 


Apesar de afastado por varias 
tricolor, Amorim tem evidenciado ser um profissional 
compreendedor de seus deveres, Sempre agindo den- 
tro das normas disciplinares procura corrigir suas per- 
formances, procurando esforçar-se o máximo para apu- 
rar sua forma teenica e fisica, afim de tornar mais util 
a sua presença na equipe do Fluminense. 

* Sempre disciplinado, sempre corveto, Pedro Amo- 
rim é um dos elementos que desfruta de gerais simpa- 
tias nos nossos meios esportivos, razão porque, a sua 
inclusão na equipe das Laranjeiras sempre é recebida 












CORRETO 





ISTINTO E 


A Daía tem nos enviado varios “Toot-ballers”. 
sua maioria os players agradam, Pedro Amorim foi um 
que agradaram. Chegou anreolado com as creden- 
ciais de “crack”, e ingressando no Fluminense, corres- 
pondeu o seu cartaz, pois alem de atuar com eficiencia 
muito contribuiu para aumentar a potencialidade ofen- 
siva do tricolor. Em pouco tempo, Amorim impôs-se 
no conceito de todos e quando da formação do ultimo 
selecionado, o jogador baiano integrara a represeuta- 


Na atual temporada, Pedro Amorim tem agido 
com altos e baixos, ora jogando de forma a credenciar- 
se como o primeiro de sua posição, ora em declinio, 
atuando mal permitido a sua substituição por Adil- 


vezes da equipe 


por todos com verdadeiro regosijo e satisfação. 











Ontem à tarde o sr. 


dos do Vasco da Gama 








Falaram tambem 


que teve dos oradores as 








referencias nossos confrades Ari 





Ciro Aranha 


reuniu no recinto da Feira de Amostras 
um grande grupo de amigos e associa- 


para em um 
a guias “churrasco homenagear a vitoria da 
108 JOGOS DE AMANHA ||) chapa” “Pela Segurança do Vasco” nas 
seguirá “o, Torneio | .Comple- | últimas eleições para o Conselho Delibe- 


rativo do Gremio Cruzmaltino. 
A festa transcorreu em um ambien- 


nheiro Richard: Mario Gai h] te fesivo, onde a camara dagem reinou 
Fiscal ão, Drimeiro “jotos Ore durante todo sen desenrolar. 
tes Montenegro — arbitro do sob o E 
fes Montenegro — arbitro dal A? sobremesa o sr. Ciro Aranha em 
fogo: Betto V. Martina co cro- | brilhante oração agradeceu a colobora- 
aBontador: Murilo de” Queiros | cão dos socios do Vasco da Gama na úl- 
= pai A tima j traçou o programa de 
1 x BANGU' ão j 7 
noRiMPICO x BANGUatoso| ação do Conselho eleito na futura 
(Mourisen): Nelson S. Carva-.) administração do gremio vascaino. 


varios socios do 
* Vasco da Gama e em nome da imprensa 


mais elogiosas 
Barro- 
Everardo lo- 


Egas Moniz encerrou os dis- 


Conselho 





Apontado oSr. Ciro Aranha Para 
Presidencia do Vasco da Gama 


COMO TRANSCORREU A FESTA DE CORDIALIDADE OFERECIDA 
PELO LIDER DA FAÇÃO “PELA PUJANÇA DO VASCO" 





era e 
re 


Deliberativo com uma vibrante 
programa. 

Sua senhoria disse entre ontras coi- 
sas que o sr. Ciro Aranha é o homem jn- 
dicado para a presidencia do Vasco du 
Gama, porque “se enquadra no tipo 
apontado. pelo dr. Wiseher, famoso medi. 
co e estudioso critico de assuntos espor- 
tivos norte-americanos que segundo esses 
conceitos o homem ideal para dirigir 
as grandes sociedades esportivas deve 
vemnit antes de tudo as qualidudes de 
bom esportista “= de homem culto, moral. 
mente inatacavel, leal e sobretudo: gran- 
de no seu prestigio e nas suas relações 
sociais. 

Depois de tecer um hino á organi- 
tação e ao poderio do premio: eruzmal- 
timo o sr. Egas Moniz falou na amplia- 
cão dos varios departamentos e da cons- 
trução de uma piscina olimpien e ontros 
grandes melhoramentos para incremen- 
tar o espirito associativo no Vasco da 
Uama, os quais serão realizados na pro 
xima administração do Vasco da Gama. 


oração. 















































DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Setembro de 1841 


NOTICIÁRIO 














Na téla; 


O) N 
GR 
BROADWAY" 
llac Ce jornal drasiero DU a 

UM FILME CHEIO DE EMOÇÕES FORTES 


veportagem especial da UFA 


“EOMBAS SOBRE A INGLATERRA” 
2-4 6— 8% 10 horas 
Anneliese Uhlig, Hildo 


Horario: 


Sessak, 


Elie Mayethofer 


G. Knuth, R, Fernau, Rolf 


Moebius 
, Plato 


DA 


, Carl Kuhlmann 
MH. Brauseweitei 


Jmprid! 


VID fo am 
Direção de Georg Jacoby das 








Realiza-se Hoje a 
Olimpiada dos Bancarios 


O GRANDIOSO PROGRAMA A SER CUMPRIDO PELOS ATLETAS, 





FUNCIONARIOS DOS ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS 


As e 0, No Res 


do felumin 









repri 
cut 


No Fun 
Nativos rentes: 
Dance do Brasil, Funci 
Eoavista, — Bandustela, 
Lar, IAPB, Pros 














Satelite. O sorteio se 
lendo cndu joxm 
Dára os 30 D 

d Data os 





o, obrigatork 
nó a partida quem es 
tampe previsto antes 
ptetar o devido num 








o 


“Arataú Ganhou a Ulti- 


ma Prova da Sa 
de Ontem no Hi 


mo Brasileiro 


netuaho di 104 pi 
- Anajá é O 
rrentes. 


u 
Un 
co 

















w com 4 pre- | 





Jam 
e perde- 








tuyrante 
Almoço 


ir 








sivel, O juiz 





uquelo que deixar de anu- 
“o que lizer um 


TENIS — Nus quadris do 
Fluminense F. O, às 19 horas, 


“0 | Jogos disputados em ló games 








, (urúcio sera o diretor de xa- | sendo eliminada u dupla que 
to Vie “Malba escolhendo u | obtiver menor numero de Ka- 

Jimestno vs seus uuxiures au] mes, As duplas que iniciarem 

utisiuo, QU lorucio "será em] o torneio, não poderão ser ul- 
minense. | fomuicixem a eutração Me | teradas, Bm cnso, do ucidonte 
A. As |) Lropolitana Ter ou desistencia serão considera- 
Toni Wuoricii DE ATLETAS | = | dns vencidas, Tornolo cm ho- 























e o) uu estudio do Flu: | menagem a Federação Metro- 


Lo 








ineiu é | numese, Ubtigutorio puta moita de Tenis 
feito no | dus us clubes filiados, devendo | “o Jogo — Provincia x TAPA. 
dor 10/05 seus úmudures empunha de oo D BAT x Fúnciona- 
rimelros | beu dundeiras brasileiras | ros, . 
se» | Iustcdmiento do Duvilhmo bu e" Jogo — Boavista x Ven- 
vlonul. Av 14 horas us ami | codor' do, 1º, jogo. 


golar dy 
de, cont 
de lar 





ar Suntos 



















dures deverão estur prontos pa 
v 


destile. devendo uprescu 


. A, Banco do Brasil 
x Vencedor do 2º 
6º — Vencedor do 3º x Ven- 


r E 
VOLLEYBALL" — No gt 


eu 








“rornelo “Federação Metropoli. | n Tum 48/20 A 
Cit do putesoi dio quites Poda ABM ora. E Ante das MV, 

FABE Não haverá a menot|" je Jogo — À. A. Banco do 
toler lu no horari Brastl x Lar, 





batina | it jogo — Bos: Buns | Po joxo e Oredito a Sutelt- 
dustria TEA de goul; — tea Bonvist A 
je o e E e ao — Boavista x Ror- 
ipodro» |Prine É AS cgito e Lar. Er ipeo 
1APB x Bundustriu, 4º fogo IAPB x Portuguós. 
v Juxo —  buncionurios 3 db» logo Provincia x Ve 





buiges — Credito x Lar, 

de jugo — Bulelito x Port 
jén — Borges x Provincia, 
5º Joxo — IAPB x Proviti 





uu 





















ecdor do Te Jogo. 
uy 


tu — BAT x Voncedor do 2º 





cia — Vencedor do 3º x Ven- 








pre com. acho facil Sol-| OUUGUÊS, + ecdnr do 4º Jogo. 
: ta, cumpriu. na vaniuardp op RA doador | in Vencedor 'do 4» x Ven- 
do "o, pereurso e, no qu 1º — "uoavi é | cestor do 6º 

Content a Cario, de” Analê q Clnaato —— Uoavida a tr | gr Nonicedor do) 7º x, Ven- 

Fllve. transnôs. faclimen A os “sho ndo Be, 

Te onte viios cornos de tur | wo” E Renda do dO do | PREMIOS EM DISPUTA 
EUA Te sta x Credito. trijindo campeão — “Trofeu 
E OOAR RELA! we Jogo — Vêncedor. do de x | Barão de Sanvedram — (Dosse 
ZE vencédue do 8º joyo — BAI! à | transitoria). ; o 

477 Premio surtir — Animals | bugues, Diploma " alustyo e medalha 

de qualquer país — | é jogo -— Venedor do 6º a | de vermeil, 


esvecias 
aprendizo 
E 





com, dos 
1.50 



















o, y 
Excelencia, d 



















Cura pa 








vencedor do 
local, 

10º jogo — Vencedor do 5 
Vencedor do 9º jogo — Escol 
Horta dos local, 





















7 — Escolhidos 


rista — Valdir Vas 





Filindo Vice-campeão — Ta- 
ca “Paulo Tavaros” — (posse 
transitorin) 

Diploma. alusivo, 

Amadores campeões e 
camoções de endn prova: 


e x 
te! 
vice- 














ranha, 68 quilos, + Luci u- | medalhas de cinho especial em 
E PN nulas; Luciano Mus | Me alas da pectivamen- 
Funv. 49 autos A. AÍ- Nos inter | te. - 
a i idas de futobol | ENTRADA FRANCA AOS ES- 
sm quih efeito as se- PORTISTAS EM GERAL 
R C A Fedetação Metropolitana 
o dE RA por con telho OG | Bancario qa Esnortes À convida 
FTA ns esportistas cariocas 
) % assistirem competições 
— "Dr. Marquên ON AREA 
dos Reis” — Arremesso do | 9mpiens ue, em hom E 
m º A Dita da Independencia serão 
Se nales no ue levadas a efeito pelos bancarion 
CudoL, o O PR La jan hostes. militam . ole- 
Tálite cds quilo O |ge Junbrensa ca Propaganda tas e destaque, na atleti- 
Toguititutn, quilos, q) ceia tDeparian eu carioca e nnclonal, os quais 
do, ate imbrinsa Esportiva mrametem transcorrer dos mais 
o o Jon atira Sinos e Trimação, andei 
RUMO 5 6) Me-| do. pelo. cunho do 
1) «ropa ltana de eine E | amadorismo. 
O |(Mevesamento 4x100. 
. Fernan- Concorrem! os sekuintes Han- ATROPELADO 
eeatóo o O |uuni oo Credito. oavista, B95:] wo cruzamento das. rias, Se- 
súnio: tuguês, + Borkes, y 
mir” um corvo: do 2º | Proviticia e Satellt gados "Bnzebio - e Comandante 
+ cabe PINO-PONG: — À's 17 e 80. | Mauriti, foi atropelado ontêm, 
208200 em 19: dupla Ne = Edificio * du [à tarde; por um auto-caminhão 
A a a éio “Fluminense | da, Prefeitura. 0 comerciario 
placós: Ar orneio  *Fluminens 
Vic To | O ani Di DE 
E anos, branço, solteiro. 
RR — Funcionarios 2 | Afmy Senador Euzebio n, 82. 


















4 
CB Adonis- 
Batrthow + 1108, 
Total; 7,313 
14 
12 
13 
u 
» 
sy 
2 
E] 
as 
a 












jopo 
ae jogo 
4º Jogo — Bouvista x 





10º — Vencedor do 7º x Vi 





BAT x Credito. 
Lar x Português, 
PÉ. 


À “vitima que sofreu fratura 
do” ranio e escorlações genéra- 
lzndas, denois de mediendi no 
de Assistencia, 





a 3 vil dy to Central 
Sao o antaRE ra | 5 e logo! do alelo 1 TATA tt ntegmado “no Hospital” de 
y ia aid pe | Pronto Socorro. 
Pao (Conab | pUlIcAo TES banduntrials BO 
DO areia: húmida Te doso = Yegcador do 1º =)Incendio na estação 
y » Ve r Jo o. ces. 
RATEIOS EVENTUAIS | Von CN oador do 3º x Ven- maritima 
Ai nl +57) pedor do dr. AS C Von 
es qe" O Vencedor do B* x Ven 1 
lumnço cedur do &º OS BOMBEIROS EM AVÃO 


enc) A's primeiras is da nojte 


cortado di & - | de ontem; incendiou -se O barim 

Voce ão Vencedor do 9º x Ven leão do pailo da Exposição « 

ceder dMciR — Ag 14 horas | Recepção da Estaç?o slaritima 

no Muninense, Torneio “Cor | do Cais do Porto, onde fun- 

0 odeio Bensileira. de Desbor- | clonava” a seção de anóritura- 
tos”, Sistema eliminatorio por, são. 

3868400 | duplas. Para O local coiteu um sos 

E Pltugo — AAPB x Lar, 

Jo joão = (8% x" rúnciona- | corro do Posto de Doinbeiros 

508500 | tos do Cais do Porto, comnadudo 

9 logo — Borges x Portu- | pelo 1.º tenente Armaado, fun- 

aués = + | clonando, como vheie de maro- 

4º joro — Boavista x Credl- | bras dagua, à 3:º tenshite Abel, 

to; -| Após Intenso combale, os 

(df fono — Bandustria x Sato poros” cxneadira d? 

o, — BAT x Vencedor | EUir as chamas, que já haviam 

po ra envolvido um! autom vei que dit 


vencedor do 3º. 

Blogo — Vencedor do 4 
Vencedor do 5º, 
celor do 7º jogo. 


cedor do 9º jogo. 


7 jogo — Vencedor do 3º x 


o — Vencedor do 6º x Ven- 
10º — Vencedor do 8º x Ven- 


estava estacionado. 

O comissário uurlos Ollvetra, 
de serviço na delcgauia do 11.º 
distrito policial esteve nú 10- 
cal e tomou todas us protiden 
clas que se fazia mister. 


x 











Ar com ligeira vanta- 
mas núco adiante deixon Ole 
r Onulenoia e Obiis, que EDE 

úito pela posse da 

vantuarda. até ue na entrada 
da reta surgiu Barthon que ato- ração 
eu loga a lider nara dominá-la — Pelo EXAME 


mos especiais. 






final, 


Miss Fun 


Mas O filho de Tomy. 





Coraçã 


ão es 





| do coração (eletrocarc 
exame e viva despreoc: 


Bocios Pescoço grosso 


olu 
es! 





enquanto 
P ht 
em citna 








rota sem operação 


INSTITUTO HELCO DO DR. JOAQUIM SANTOS 


eras — Varizes — Eczemas 
MAS — INFILTRAÇÕES DURAS — 


ERISIPELA — FLEBITE. Trata sem ope- 


jo, sem dor e sem repouso. 


VITAL DO APARELHO CIROULA- 


O TORIO podemos afirmar se os disturblos estão ou 
não no inicio e se ha ou não perigo de vida. Este exame consta : 
*) Exames clínicos; 2º) Exames de Raios X: 3.º) Exames fun- 


dlograma, pressão arterial, etc.). Faça 
upado, 


- Quitanda, 26-1, 








ro de 1942. 





Faculdade de Ciencias 


PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 


3 Turnos 





Academia de Comércio 
“do Rio de Janeiro 


FUNDADA EM 1902 


Acham-se abertas as matriculas no curso 
intensivo para exame de admissão em Feverei- 


(das 9 ds lt horas 
| das 12 ás 14 horas 
( das 19 ás 21 horas 





as e Econômicas 


Poli 


(Curso Superior de Administração e Finanças) 


Continuam abertas as matriculas para o curso vestibular de 
acordo com a Portaria n, 167 de Fevereiro de 1941, 3 Turnos 


TELEFONE ; 23-3227 








UM DECRETO DO C| 





O presidente da. Republica 
ansinoy um decreto-lei deter- 
minando que as estradas de 


ferro do país, dentro de três 







, Aprosentarão ds autori- 
A 


fedorais ouestaduals 
cham subordinadas 
nominais de muns 

ques com Indicações de ponição 
dullometrica, aititude e localt- 
sação geografica. Apresentarão, 
tambem, a uma Cominsho Fa 
pecfnl, nugostões sobre novos 





Não Poderão Ter Nomes Estrangeiros 
as Estações Ferroviarias do Pai's 





HEFE DO GOVERNO 


alntematizar 
sem dualida- 






An atividades dus Comisnões 
tuduals mario submetidas, 
ao Cons 








lho Nacional de 
Na nomenclatura das 

qões não será lícito o uso, 

mes estrangeiros, nem de pen- 

ara bem 

Eon ou formados de mais 

uma palavra, 





como on nomes lon- 
de 





pm 








ta americano teve ocanhão 
autoridades, & Impren: 








musicais, A fotografia fixa um 


WALT DISNEY DESPEDE- 
— Walt Disney, que, em companhia de seus colaboradores, re- 
feira aos Estados Unidos, despediu-se, ontem, a 





ria. Foi uma festa encantadora, durante 8 q! 
manifestar seu agradecimento as 





SE DA SOCIEDADE UARIUUA 





no Hotel Glo- 
o grand art! 





rtistas, escritores e compositores 


que facilitaram a sua m.ssão no territorio brasileiro. Wait Dix 
ney, expannivo, bem humorado, palestrou de grupo em Erupo, 
assinou os inevitaveis autogratos, externou, mais uma vez, e de 
diversos modos, seu encantamento pelo Brasil, pela nossa mú- 
slca, pelas nossas lendas, usos e custumes. Entre a pessoas pre- 
sentes, vinm-se os srs, Lourival Fontes, diretor geral do DIP, 
Herbert Moses, presidente da A-B.1.; Assis Figueiredo, diretor 
da Divisão de Turismo do DIP; diretores dos jornais carlocas e 
das agencias telegrálicas, desenhistas, escritores e compositores 


aspecto dessa festa. 





Arrastada pela va- 
galhão 


QUANDO TOMAVA BANHO 
DE MAR MORREU 


Um fato verdadeiramente 
impressionante verificou-se, és 
primeiras horas da manhã de 
ontem, na praia fronteira ao 
Bar Colonial, sito & Avenida 
Niemeyer. Quando ali tomava 
banho, acompanhada de um ra- 
paz, à jovem Esmeralda Gul- 
marães, casada, natural de Juis 
de Fora e residente & rua Ben- 
to Lisboa 176, foi arrebatada 
por um forte vagalhão. 


Em balde o seu companheiro 
tentou socorrê-la, Como nada 
conseguisse, pediu o auxilio de 
outros banhistas que se encon 
travam nas proximidades, 

Depois de  ingentes, esforços, 
conseguiram, “tinalmente, alcan- | 
car Esmeralda, que velo a fale- 
cer antes da chegada da ambi 
iancia da, Assistencia. | 

O rapaz que a acompanhava, 
desapareceu. 

O comissario Antunes, de ser- 
viço no 1.º distrito poli 
teve no local e providenciou a 
remoção do corpo para q necro- 
terlo do Instituto Medico La- 
gal, 


me 


Esmagado pelo auto-, 


caminhão | 














MORTE TRÁGICA DE. UMA 
MENOR EM ROCHA 
MIRANDA 


O auto-camihão n. 12.622, 
dirigido pelo motorista Cesar 
dos Santos, quando trafegava 
ontem, À tarde, pela rua do 
Diamante, erg hocha Miranda. 
atropelou e matou, em frente 
a casa numero 100, a menor 
Cacilda do Bilva, branca, de 
anos de Ídade, filha de Alexa 
re Joaquim da Silva, reside: 
te 4 ria das Opalas 168 naqu 
te suburbi 

O motorista evadiu-se tendo 
abandonado o caminhão no lar- 
zo de Coelho Neto. 

Esteve no local o comissario 
Batista, de serviço na deleg 
cla do 24º, distrito policial. qu 
depois do' exame. pericial, Po- 
videnciou a remoção do corpo 
para o necroterio do Instituto 
Médico Legal. 


Capotou o caminhão 
do Exército 


Um caminhão do Exército, 
quando trafegava ontem, á tar- 
de, pela rua de São Cristovão. 
capotou em frente ao predio 
nm, 206. Em consequencia do de- 
sastre, ficaram feridos os sol- 
dados do Batalhão de Guarda. 
Armando Cordeles de Moura. de 
20 anos, solteiro e Carlos de tal. 
de 21 nos, solteiro. aue rece 


























Cumprimentos ao 
Chofe do Governo 





respectivamente. do 
vile do Gnhinete 















pesnons que 
no livro 
primentos 





Vitimas de auto- 
ônibus 


s irmãs Vora e Léa Freire, 
vesrentos à ma, Amaral núme- 
ro 114. quando transitavam on- 
têm. À noite. nela rua Barão de 
Mesquita. foram atroneladas por 
vm auto:Onibus, em frente é run 
Paula, frito. sofrendo ferimen- 
tos sem gravidade. 








Uma Decisão Nas Rela- 
ções Franco-Alemãs 


ZURICH, 6 (Renter)-— Eo- 
Kunda escreve n correspondente 
em Vichy do jornal “La Suisse" 
a-se ainda neste mês uma 








beram escoriaçães e foram so- 
corridos no Posto Central de 








nova decisão nas relações fran- 
co-alemês, 


Lua de Mel 


O tarmaceutico Jullo Corrêa 
de Souza, branco, de 28 anos 
de Idade, residente é rua São 
Francisco Xavier n. 466, ha 
anos que contratou casamento 
com Olivia Menezes de Bouza, 
branca, de 25 anos 

Aflm de der uma satistação 
aos seus proprios sentimentos 
e 4 familia de sua noiva, Julio 
resolveu casar-se e constituir O 
seu lar. 

Por motivos particulares re- 
solveu fazê-lo, não aqui, mas 
em Itaguaí, no Estado do Rio. 
E ontem, acompanhado de d. 
Maria do Nascimento, branca, 
de 51 anos, solteira, moradora 
4 rua Meyer n. 24, O casal di- 
rigiu-se para aquele municipio 
fluminense, no auto 21.918, 








No Mospila! 





O AUTO DOS NOIVOS CHOCOU-SE VIOLEN- 
| TAMENTE COM O BONDE DA LINHA PIEDADE 


gulado pelo motorista Julio da 
Silva Souza, 

Quando regressaram, ao pas- 
sar pela rua Clarimundo de 
Melo, esquina da rua Oruz e 
Souza, o auto chocou-se violen= 
iamente com o bonde da linha 
“Piedade, conduzido pelo mo- 
torneiro Severino Nascimento, 
regulamento n. 6403. 

Em consequência do choque 
ficaram feridos os consortes e 
d. Maria do Nasclmento. To- 
dos foram socorridos no Posto 
de Assistencia do - Meyer. A 
nolva, que sofreu fratura ds 
bacia, fol transferida para o 
Hospital Evangélico, enquanto 
os demais retiraram-se. 

A poliola não tomou conhe- 
elmento do fato. 





Reserva do 





ULTIMA HORA ESPORTIVA y 
Mantem-se, Invicio o Quadro 





Fluminense 


Derrotado o Canto do Rio Por 6 a O — O Bon- 
sucesso Venceu o São Cristovão, o América 
Derrotou o Vasco e o Botafogo o Bangú, Respe- 


ctivamente Por3 x2;3x1e5x1 — Os Jo- 
gos de Ontem á Noite do Torneio de Reservas 


Perante uma redusidissima 
assistencia e apesar do estado 
lamentavel do gramado o onzê 
reserva do Fluminense marcou 
no seu cartel mais um arraza- 
dor escore, vencendo com fact- 
lídado o quadro similar do 
Canto do Elo pela contagem 
de sels goals a zero. 

No primeiro tempo os coman- 
dados de Helmar tinham Ja 
garantida a vitoria, pois poi 
intermedio desse jogador, de 
Hercules (2) e Russo assinala 
ram quatro tentos. 

Na segunda fase, com m/con- 
tusão sofrida por Brant, que 
passou a atuar na extrema di- 
reita, e com a modificação im» 
posta & equipe nua produção 
diminuiu e somente mais dois 
tentos foram marcados por in- 
termedio de Romeu. Os teams 
formaram para O Jogo da 1e- 
guinte manelr 

FLUMINEN! 
Bilulu" e Machade 
mos, Brant (Russo) e Bio) 
Agilton (Brant), Riitso, CA 
son) 














Gerson e Lraga; Caldeira, Bor- 
ba e/J. Teixeira; Milanez, Bo: 
cão, Russo, Vadinho e Flo, 

Foi arbitro da peleja o ar. 
Mario Paccinl, A renda arre- 
cadada fol de 3708000, 

A VITORIA DO BONSUCESSO 

No campo da rua Pigueira de 
Melo lutaram as equipes do E. 
Oristovão e do Bonsucesso, Esse 
match foi bastante equilibrado 
& ferminou com a vitoria dos 
leopoldinenses pela contagem 
de três a dolo, ” e 

A grande atração desse jogo 
tola atuação de.Dias III, que 
fez uma serie de defesas segu- 
ras, impedindo que o quadro 
local conseguisse empatar a 
peleja quando na segunda Juso 
fez grande pressão sobre seu 
arco. 

Os goals do Bonsucesso to- 
ram assinalados por Jalégo 
(0) o Careca I. Os dois pri 





A próxima parada ca- 
nina do Brasil Kennel 
Clube 


“Quanto mais conheço os ho- 
mens, mais estimo os cães”. 
Dizia o grande Joaquim, Mrtt- 
nho. E! que em verdade, dos 
entes que vivem na sociêdude 
do homem, é o cão sera du 
da, o único que se imboe pela 
un marcante fidelidade. 
| A propósito vem-nos 










me: 


morta a comovente historia de j 


um velho cão japonês: “ En, uma. 
pequena cidade niponica, + ita 
um comerciante que ssnonal- 
mente afasta pata um 
centro mais importante ailn de 
abastecer o seu pequeno cor 
elo. Ao embarque e desenbr- 
que comparecia sempre e du- 
tante multos anos, o seu ffel 
companheiro, o cão. fin dia, 
porem, fez essa viagem, não 
, méis voltando por ter sido sur- 
preendido. pela. morte, 
A hora de chegada, no er 
tanto, nenhum amigo na es! 
espera. Um, potem, lá 
O seu mais dedicado 
o cão. Os atos passa- 
Ms homens na sua 
maioria o esqueceram. O cão 
entretanto continuando a igno- 
rar O triste acontecimento, 1 
dia marcado ds chegada e a 
lota do trem, semanalmente lá 
estava & espera, e durante os 
nove anos que ainda viveu, não 
faltou uma só vez, Tão grande 
exemplo (de fidelidade comoveu 
a população. E quando por sua 
vez sucumbiu, a cidade Akita 
num gesto de admiração, re- 
solveu perpetuar na pedra a 
memoria desse simbolo de de- 
diicação, tão digno de ser imi- 
tado “pelos homens 
“O “Brasil Kennel Clube 
querendo dar uma demonstra- 
ção de quanto é profundamente 
sugestivo este conto, fará rea- 
lizar no dia 28 do corrente no 
Parque da Produção Animal, 
Sob o patrocinio da Associação 
Brasileira de Imprensa a sua 
tradicional Exposição. 
Informações na Secretaria dn 
Gluhe, é Avenlón Rin Branco, 9, 
3. 104, Telet, 23-00. | 











melros marcaram O escore do 
primeiro tempo, devendo se ai 
sinalar* que Madalena fajhou 
quando foi consignado o tentá 
que deu a vitoria dos leopoldi- 
nenses. 

Og tentos do 8. Oristovão fo- 
ram consignados por Wilson, 
um ex-jogador juvenil que de- 
monstrou possuir otimas ' quall- 
dades, 

Dirigiu a pugna'o arbitro 
Carlos Gomes Potengy cuja 
atuação foi boa, 

Os dois teams tiveram a se- 
guinte formação: 

S. ORISTOVÃO — Madalena, 
Alberto e Julinho; Neco, Indio 
e Barcelos; Roberto, Cantua- 
ria, Wilton, Edgar q Mario, 

BONSUCESSO — Dias LI, 
Quinzinho e Laerte; Bolinha, 
Filuca e Carnaval; Santo Oris- 
to, Careca L, Galego, Eunapio 
e Careca II. 


O AMÉRICA DERROTOU 
O VASCO 


Bob a arbitragem de Drolhe 
Jogaram no campo da rua Cair 
pos Sales as equipes do América 
e do O. R. Vasco da Gama 

Teve esto embate Um desen- 
rolar equilibrado apesar de so 
notar um melhor entendimento 
do onze americano que em con- 
sequencia no final conseguiu se 
impor pela contagem de três 
goRts a um. 

No primeiro tempo da luta 
Esquerdinha arremata bem um 
avanço e abre q “score” com 
que fol encerrada essa fase, 

No segundo tempo regista-se 
um ataque da linha vascaina e 
Durval arremata. Cabrita de- 
tem o balão no terreno e ape- 
sar das reclamações dos. ame- 
rcanos o arbitro oonsiznou a 
tento, Naturalmente s. s. mais 
bem colocado que nós vit a bo- 
la transpor a linha de gol. 

Não desantmam, porem os 
rubros e por Intermedio de Ba- 
leiro a Alves Cabral, constroem 

Placard” (3x) ui 
O placar ) que lhes deu 

Os teams tiveram s formação 
seguinte: 

AMÉRICA — Cabrita, 
ton e Linion; Oscar, Azls e Ale 
cebtades; Hamilton, Baleiro, 
Pedro Alves Cabral, Oarola 6 
Esauerdinha. 

VASCO DA GAMA — Valdir, 
Jaú e Carlinhos; Lutz Orlan- 
do, Paulista e Argemiro, Ma- 
-nuel Rocha, Alfredo II, Durval, 
Nino e Dunga. 








No fogo realiiado na rua 
Ferter entre o Bangú e o Bo- 
tafogo o esquadrão suplente do 
alyi-nogro venceu por 5x1. 


Caxambú Vai Jogar no 


Fluminense 
BUENOS AIRES, 6 (U. P.) 
— A comissão diretora do Club 
Ginasia y Esgrima resolveu a 
mação. lo jogador brasileiro 

xambu ue havia 
sua traneferenoia é paro 

O referido clube concedeu o 
passe cd" Caxambu! para o Flu- 
minense do Rio de Janeiro, po- 
tem com a condição de' que 
este pague a divida do Ginasia 
poa com o jogador brasileiro, 
Essa divida monta, segundo se 
sabe, a. uns, 5.000. pesos, 








Um desconhecido atro- 
pelado 


Um homem de cór pranica, 
de 60 anos presumíveis, decen- 
temente trajado, quando tran- 
sitava, ontem, á noite, pela 
rus do Rosario, foi atropelado 
por um auto, de “numero não 
identificado, em frente so pre- 
dio 170) 





Morreu a espanhola da 
tragedia da avenida 


Epitacio Pessoa 


Faleceu ontem, é noite, no 
Hospital do Pronto Socorro, à 
espanhola Leonor Gregoro, que, 
conforme noticiamos  ampla- 
mente. fora na noite de 30 de 
agosto. ferida a bala, na Ave- 
nida Epitacio Pessoa, pelo in= 
vestigador José 11 erreira 
eos que se matou em segui- 








a. 
O corpo: fai removido “para o 





necrotério do Insli 
serei jo, Instituto Médico 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Setembro de 1941 13 


AS GRANDES HOMENAGENS DO DIA 9 
hº MEMORIA DO MARECHAL HERMES | 


Inauguração da Praça Com o Nome do Ilustre 

Militar na “Vila Militar”, Por Ele Construida — 

Inauguração do Busto no Estado-Maior do Exér- 

cita — Romaria a Petropolis — Missa Solene na 

Igreja da Santa Cruz dos Militares, Mandada Re- 

zar Pelo General Meira de Vasconcelos, Em No- 
me do Clube Militar — Os Oradores 


de um regimento de artilharia, 
em 8, Paulo, Falará em nomê 
do Exercito. por delegação do 
general Eurico Gaspar Dutra. 
o pensral Pedro Aurelio de 














Aproxima-se o mo- 






durã 
a estação hibernãl grandi 

rtantes campanhas alem. 
ar, mas nenhuma que seja 
vão 'sfgniticativa quanto a de 
ástesa Interna a campanha nas 

val de resistencia, n& qual 
o empenhados os ofvis, 0: 
ussos valentes soldados 
fruntes longínquas, não 
am, certamente, 








NO COFRE NADA FICOU 


PARA GARANTIR DINHEIRO 



















Ísntcas”, - declarou o 8; 
+ Morrison, — Segret 









do corrente, em 
á memoria do 
mureohal Hermes Rodrigues da 











de ter pronun- ca, figura de grande re- | Góis Monteiro, chefs do Esta- 

sado tals palavras, o ar. Her- | loyo no Exercito nacional e que | do-Maior do Exercito, Esta ce 
srt Morrison visitou a fa- | exerceu. com capacidade e pa- | rimonia será renlizada &s 14 
a, onde disse mais: «A a presidencia da Re- | horas. Falarão ainda o coronol 


verdadeira guerra final de des- 





no periodo de 1910- Elinto de 
fdente da 


das Li- 


Marlo Hermes e o di 
Araujo, antigo pr 
Feeração Brasflel 
nhas de Tiro, 

o E MILITAR E A Mo 
MANDADE DA SANTA CRUZ 
DOS MILITARES 










nSiva, QURS exci 
alvamante, mas não tardará 
xfr a ocasião em que teremos de 
ataca: 


Hermes foi, 
grande milf 


na verdade, um 
quem o Exer- 
is reformas no 
melhoramento de 
inclusive a lei do 
obtida pele ma- 
ministro da 
Atonso 
a IerTã, K6- 
À Eurico Gaspar Dutra, que 
fol aluno do marechal n 
la Militar do Realengo, e 
panhou, pessoalmente, 
administração do marechal na: 
quela pasta e, depol presl 
dencia da Republica — deter- 
minou providencias que 48m o 
merecido relevo 4 memoria do 
scha] no dia de sua morte, | 
as providencias constam do 
guinte 





cito deve not 
mentido de 













e Er E 
Em posição de virar 

a maré da guerra... 
FALA O GENERAL WAVELL 

KARACHIA, (India), 6 (Reu- 
tor) >= “Estamos” ranldnmen 
won aproximando do dia em a 
oderamos fazer mais que an 
at 08 ataques do agTosior 
Xom encontraremos então. e 
pontaão. de virar a mará da 
Euorra” — declarou o general 
Sir Arenibaia Wavell, em mei 
sagem na qual desejava co 
Plsto exito À “Semana de Que 
Pa de Sind Snind”, que hoj 
imtota. 


Renunciou o ministro 


da Guerra hungaro 


BUDAPEST, 6 (U. P.) — 
Avunofa-so oficialmente que o 
cheto do Estado Maior do 
axeroito, general Henry Warth, 
apresentou su renuncia do 
eergo por motivos de «mudi 





Militar é Inspetor do 2.º grupo 

de Megiões Militares, mandará 

Fosar missa solene na Tereia 
so Ae 









ua 
ndade da Banta Cruz dos Mi- 
Mares, para dar maior relavo 
da cartmoias religiosas. 
EM PETROPOLIS 

Como se sabe, o ma: 
nojou ser inhumado no 
rio de Petropolia, onde se en- 
contra seu tumulo. Por faso 
mesmo, o general Sliva Junior, 
comandante da 1.º Região MI- 
Vtar Divisão da Infantaria, 
determinou ao comandante da 
1º B. C.. em Petropoll 
carregasso do visita oficia 
que tomará parte toda a aflela- 
lidade do referido batalhão a 
interiore, e da qual particinará 
tambem & viuva do marech 
Marto | ara. X 
velho do | oficiais do e: 
a Petronoll 


































qaLvez não esteja longe o dia em que 
sua espôsa irá, sosinha, abrir o cofre 
de família... Nêsse cofre ela encontrará, 
certamente, o testemunho do carinho com 
que o Sr. sempre pensou no futuro da 
família: — a apólice do seguro que o Sr. 
instituiu. Mas encontrará ela a prova de 
que o Sr. previu a maior necessidade, 
deixando-lhe meios para acudir às despe- 





2) — Inauguração, no tia 9, 
chal fermes, na 
o festt- 





da Praça Ma: 
Vita 
vi 








Militar. dirigindo 


gusto, Borges, 
infantaria Div 

ui 
a pri 
em mome da fam!- 
agradecerá dr ma- 





Se o Sr. ganha, mensalmente, 
1:500$000 póde garantir à 
família uma renda mensal de 
500$000 















o coro? 
lho mata 








represen 








gado id designado em Li E gude antas ear d = 
Butftuição “o general Wan! ermes” dn Fonseca: j 
Bxombthety. coronel Leonidas Forme, da sasidentodoniosimosos Não acha o Sr. aus uma renda fisa de 


















'O renunclanto havia desempo- Fonseca 
ar Correa Plennco. re: 
pré no 08 filhos do mare 
Ghal ausentes da romaria nor 
dnverem estar nesta canital. | 
Alem do comandante do 1º R. 
C., falará no tomulo do mara 
eat o ar. José Correa Picanco | 
O INTERVENTOR AMARAL 
PEIXOTO MANDARA ONXA- 
MENTAR O TIMULO DO MA- 
RECHAL 

O Imterventor Amaral Pelxo- 
to determinou A Prefeitura, de | 
Petropolia mande, em nome dp | 
moverno do Estado do Rio. or- | 
r o tumulo do mara: | 


Coto do marechal, 6 Poucos chefes de família podem nutrir 
a esperança de deixar aos seus economias 
e pecúlios de seguro que, empregados a 
4 ou 5 por cento, dém uma renda sufi- 
ciente para enfrentar tais despesas. Mas 
ha um plano de seguro que póde propor- 
cionar dinheiro todos os meses à sua 
família... Consulte um: Agente da Sul 
America sobre o plano de seguro capaz 
de garantir, todos os meses, 


5009000, todos os meses, servirá para fa- 
eilitar o problema de sua copôsa? Por que 
não resolve logo êsto caso, garantindo 
desdo já Amo ordenado certo, que sua 
espésa receberá durante 30 anos, após 
seu falecimento? Pense nisto e ganho 
tempo, pedindo um folheto explicativo 
com o “'coupon” abaixo, Mesmo ganhando 
menos ou mais de 115009000, um Agente 
da Sul America poderá oferecer-lhe outros — 





ções durante 

tres anos e o regente Horthy o 

eodecorou com a (Gran Crus da 
m ao Merito, 


eultora Julieta Frano 
oldo ao Exe) 
Marto Herm: 
cita 


























TEATRO MUNICIPAL 








TEMPORADA OFICIAL DA PREFEITURA DO : 
DISTRITO FEDERAL 
Organizador geral: Maestro SILVIO PIERGILI 


| TEMPORADA LIRICA OFICIAL 





HOJE. ás 16 hs. - 6.º Vesperal de Assinatura 


ESTRÉIA DO TENOR SYDNEY RAYNER 


“BALLO IN MASCHERA” 


ZINKA MILANOV — BRUNA CASTAGNA 
SYDNEY RAYNER — ARMANDO BORGIOLI 
GHITA TAGHI — DUILIO BARONTI 
& OLIVIERO — MARIO GIROTI — J: PEROTTA 
Regente; — GENNARO PAPI 
Bilhetes á venda — Preços de costume 
Frteny é Camarotes, 8758: Poltronas, 758; Balcões Nobres A, 
Be O 75$' Idem outras filas, 60%; Balcões A, B e O, 508; 
ldem outras flisa, 405; Galerias A e B, 30%; idem outras 
filas, 255000. Selo & parte 


HOJE, ás 21 horas — HOJE 


Récita extraordinaria em 1º audição em homenagem ao 
DIA DA INDEPENDENCIA 


sob es murpicios do 8. NM, T, do Ministerio de Educação 
e ds Prefeitura do Distrito Federal 


TIRADENTES 


Opera em 4 atos, libreto do Prof. A. 'FIGUEIRA DE AL- 
MEIDA. — Musica de ELEAZAR DE CARVALHO 
Heloisa de Albuquerque — Tita Ferreira — Silvio Vieira — 
Roberto Miranda — Roberto Galeno — A. de Lucchl — L. 
Sargenti — R. Damiano — R. Boscacoi — M. Carneiro — 
B. Magnavita — J, Perotta — D. Ribeiro — A. Glmenes — 
F. Pati — A. de Freltas 

Herente: O autor, ELEAZAR DE CARVALHO 
Grandes ballados pelo Corpo de Baile sob a direção de Ma 
ria Olenewn; 1º bailarina : Madeleine Rosay; 1º ballarino : 

Yuco Lindberg — Cenarlos de Raul de Castro 
Bllhetis a venda, Preços: Frizas e Camarotes, 2008; Pol: 
tronas, de A a J, 40$; Idem ontras fina, 308; Balcões no- 
bros, 208; Balcões e Galerias, 108000. (Selo m parte) 
Os cartões de imprensa, para as récitas noturnas são vátl- 
dos para estes espetnonlos extraordinarios 

















EIRA O — és 21 horas — TERÇA-FEIRA 
10.º Récita de Assinatura 


BARBIERI DI SEVIGLIA 


Opera 3 atos de ROSSINI 
MARIA SA' EARP — TITO SCHIPA 
ARMANDO BORGIOLI 
«MTACOMO VAGHI — SALVATORE BACCALONI 
Regente ; GENARO PAPI 
BILHETES A* VENDA — PRECOS DO COSTUME 





TERÇA-] 







chal Hermes, devendo o alndf- 
do prefeito munfelpal renresen. 
tá-to na romaria o tumulo da- 
nuela chefe militar. 
OUTRAS HOMENAGENS — 
EM VITORIA E FM NITEROI 
EM SXO PAULO 


Todas as guarnicões do Exer- 
etto no Brasil farão consignar, 












orações de militar: 
Em Vitoria, no q 


o Jornalista Mi 
tambem convidado pela com! 
são de amigos do marec 

Geverk falar em Ni 
roi local que será previa- 
mente noticiado, o dr. Maurício 





lavra O jornalista Le 
um dos grandes amf 
gos do marechal Hermes, em $. 
Paulo. 











Vichy vai aumentar as 
defesas de Dakar 


VICHY, 6 (U. P) — O go- 
verno autorizou 8 invasão ime- 
dista de 128.000.000 de francos 
em obras a serem feitas em 
: Decar, para melhorar as comu- 
| nicações vitais e ferrovias e 
| aumentar O poder defensivo da 
colonia, 











Morreu o magnata que 
apresentou uma pro- 
posta de paz alemã 


WHITE PLAING, 6 (D. P.) 
- O falecido magnata da indus- 
tria do petroleo em Texas, Wil- 
Mar Rhodes Davis, que foi 
portador, noutros tempos, de 
uma “mensagem de par” da Ale- 
manha, deixou bena num valor 
que oscila entre cinco a der 
milhões de dolares. os quais, 











uma renda mensal. 







todas as famílias. 


O BRASIL NA IMPRENSA ESTRANGEIRA 





O jornal “La Fronda”, de | cial 





planos de acôrdo com suas possibilidades. 





A Sul America tem planos adaptáveis a 


A SIDERURGIA 
NO BRASIL 


influencia do senso pro- 


ctHETES A TLD 
Por oidem superior nas Récitas de Assinatura noturnas não 


é tida a entrada nas frizas, poltronas e nas 
Teêa primeiras filas do balcões nobres sem traje de rigor. 


Quinta feira, 11, e sábado, 13: Li* e 12º Récitas de Assinatura 











You. 





(Continua 
to proximo 
numero) 


car foi autorizado a contrair 
um emprestimo de 100.000.000 
! de francos para melhorar as 
comunicações 
defesas; 








gundo o nto deixado, 
rão divididos entre sua esposr. 
filhos. 

Fol Davis que, em 1939, apre: 
ntou, ao Departamento de Es. 
do uma proposta de paz, cujos. 
rmos nunca foram revejad 


Elisio Sodré Borges 


Sua esposa e filhos, sua mãi, seus so- 
gros, irmãos, cunhados e sobrinhos, sensibi- 
lizados pelas demonstrações de parentes e 

amigos, manifestados nos telegramas, cartas, 
corõas e acompanhando-lhe o enterro e no dese- 
jo de não incidir em falta, por este meio, agra- 
decem penhorados e convidam para a missa de 
sufragio de ELISIO SODRÉ BORGES, na Igreja 
S. Francisco de Paula, ás 10 horas de Amanhã, 
segunda-feira. 





Ao mesmo tempo, Madagas- 








da ilha e suas 











Buenos Atres, publicou o se: 
guinto comentario: 

“As Industrias brasileiras, 20b 
o apolo do Estado, progride: 
a passos agigantados. Contra 
riamente, a Argentina | vive 
completamente alheia aos no- 
vos, problemas da técnica in- 
dustrial. Que mais digno 
exemplo de ser imitado nos dá 
o Governo brasileiro, que se 
preocupa, por fazer de seu povo 
uma nação capas não somen- 
te de bastar-se a al mesma, mas 
dispondo de todos os recursos 
inerentes á defesa nacional! 
As noticias que nos chegam do 
Brasil são, diariamente, teste- 
munhas fidedignas de que O 
Governo de Getulio Vargas 
conseguiu o que nenhuma na- 
ção da América pode fazer até 
agora: eriar uma industria 
propria com grande capacida- 
de o eficiencia produtiva. 

A siderurgia e a metalurgia, 
industrias que já desfrutam 
ums longa tradição no Brasil, 
posto que suas origens remon- 
tam ao seculo XVII, atingiram 
nos ultimos tempos, por espe- 











gressista de Vargas, um incre- 
mento extraordinario. Alem de 
contar com vinte e quatro em- 
presas dessa industria, o Go- 
verno aumentou consideravel- 
mente as posses da Companhia 
Siderurgica Nacional. 
Com esses fatos, que provam 
que o Brasil retomou seus an- 
tigos ideais historicos de inte- 
gral dinamismo como melo de 
defesa, de prosperidade e de 
força cabo perguntar que faz 
& Argentina, que objetivos tem 
ante esse fato real e positivo. 
Ficaremos em inferioridade de 
condições, vendendo as mate- 
rlas primas ao estrangeiro, po- 
dendo aproveitar a riqueza na- 
cional para a criação de um 
sistema industrial argentino? 
Devemos diligenciar se quiser- 
mos que amanhã a Argentina 
se possa fazer ouvir na Améri- 
ca. O futuro é das nações for- 
tes. E hoje a força em gran- 
de parte é dada pela industria. 
'Temos á nossa frente o Brasil 
com seu brilhante sistema in- 
dustrial, com a sua siderurgia 
e metalurgia organizadas, Vi- 


O CARVIOQUINHÃA 


Agora vou mo 
míntal praticar com 


O carretel 
está 
puirendo E 


| et) 





Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 


Fundada em 189% 





Visitando os heróis que 
sustentam a honra do 


Canadá 
LONDRES, 


attândo, on! 
ja Força. 


(Reuter) — Vi- 
tações ae- 
Canudo! 











Maokentio King. tevê ODor- 
tunidade de constatar à rapi- 
dês com quo os pilotos cana- 
denses tomam seus aparelhos, 
mal o alarma informando 
auo aviões nazistas acham-ze 
nas vizinhanças, 
A sia chegada o “Premier 
toi saúdado pelo vico-marecha! 
sr, Saul, comandante do 
um grupo de caças o comundan- 
te Interino da Forca Real Caná- 
dense, substituindo o comodoro 
L, S. Stevenson. 
'O sr. Mackonalo King, fa- 
jando aos aviadores deslaroi: 
“Pala bravura o corajosa 
nduta, estais sustentando n 
honra do Canadá”. 


Sociedade Teosofica 
Brasileira 


AS. 7; B. começará hojo dia, 
7, na Radio Cruzeiro do Sul, um 
programa oferooldo nos ouvin- 
tes do todo o Brasi). 
Aos domingos, das 13 ás 
18.16, as pessoas quo se Inte- 
rem pela alta cultura 
rão, 4 sua disposição, um quar- 
to ds hora de interessantes a! 
suntos. 


























vamos de realidades, com um 
criterlo pratico que nos llyre 





da desidia, da inércia, do pala- 
vrorio, inutil”, 


Nem sentado numa 


csiçada a gente 
está livre 





se COMERCIO 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 7 de Setembro de 1941 











(re 
PRAÇA 





e 69 = 95 Ta99. 
Sie DE CAXIAS, DIS 





Luiy Severiano Ribeira, DPAÇA SALNT ERRA, 


ESA O ESSO Sao 
|| 


E 
Dot CONTRA UMA CIDADE INTEIRA ; 


Cyty for congues?) a VimjorooTio ate 10 onos je i 
Nacionais: A Para- i 

da da Mocidade p 
1941 — 7 de Se- i 
























A historia de dois 
ambiciosos sonha- 
nhadores 


y JAMES 


CAGNEY 


FRANK CRAVEN * DONALD CRISP Ed 
Es==um 


OES==0 


a tembro de 1941 
jilme da Ai ANN k 


p), SMERIDAN, 


FRANK MeHUGH « ARTHUR KENNEDY j 
do 


BANCO COMERCIAL DO EST ADO DE SÃO PAULO, S. A. 


FUNDADO EM 1912 
Capital subscrito .. . 
Capital reailzado .. 
Fundo de reserva .. 


v BALANCETE DO MÊS DE AGOSTO DE 1941 


” RICHARO FISKE 
5), JAMANDA DUFF 
2 dee. Cine Jomaldrasiteiro-DiP 


ro. ef fáanos 
Tornar . 


depreeno 





Za 




















BANCO FINANCIAL -NOVO MUNDO S. A. 


AUTORIZADO A FUNCIONAR: PELA 
Fone 23-5911 Calxa Postal 014 CARTA PATENTE N. 1.235 Fone 2-5149. Caixa Postal 2980, 
Rio de Janeiro São Paulo 


BALANCETE DA MATRIZ E FILIAL, ENCERRADO EM 30 DE AGOSTO DE 1941 


Matriz : 
RUA DO CARMO — 69 


Filial ; 


57 — RUA BOA VISTA — 61 +» 100.000:0005000 


98.787:2005000 , 
57.000:0005000 














SEDE — São Paulo — Rua /15 
Di NOVENÇO DSi 


















































ATIVO PASSIVO FILIAIS — Rio de Janeiro — Vi 
ERAS ce Bnttortm | Alto 
Santos = RUA 18 DE NOvES: | Capital a realizar ,. .. ã o A RIZ:BOgÕ0O 
Letras destontadas ,. ,. 2... “o 62. 503:9989100 | Capital... iara Na RO NS, Mile did Letras descuntadas .. = eu oe vo 39,702:7009800 
Emprestimos em c/correntes . mo Fundo de reserva, ., +500:0705750 | AGENCIAS: Letras e efeitos a receber : 
Letras em caução cl Fundo de depreciação 201:704SIO | AGUDOS 
Valores em caução .. AMPARO Do exterior és ce 9.597;7118300 
Letras à cobrança .. Depostios : ARARAQUARA Do Interior. A 16.542:1835000 86.139:8948500 
Comi no país .. A! vista | ASSIS, ai 61296 
atores depositedos .. .. .. ibrey “am: PRORO Emprestimus em conta deitado E +. 66.324:0129820 
Eipotecas .. . y De ao duraria od Tp aç Dono Valores. cavelonados ; :Bnigado 
Titulos e fund, pert, no Banco Contas limitadas by “239: E MiRIGUI Valores denositados. a: 985 :680$100 
Ações em caução .. 1. +. filhota aponte 698100 19,971:850$180 BOTUCATU! Onução da Diretoria. 150:0005000 308, 188:9018950 
Filial em São Paulo er 8.518:0008340 | creas, por letras & cob RA ) BARES 
Moveis e utensil.os ta Anita | O or valorms em Gnção 7 RAS indo Filiais e agencias .. ... 90.031:2674800 
Imóveis .. .. .. afiado 5. 001:47052 ; o s on pita d 1 4.967:3048700 
O era iado 5005000 | Oreds. por valorts, hipotecarios .. ,, “o 5.088;000S0LO gortesporifa asda enirinae ro. Lata) 


Titulos em caução e em depositos .. 93.933:6285900 





4. 863:9415400 Titulos. pertencentes no Banco 











Diversas cuntas .. o 4 
Cab rear k o FORO Wredios de propriedade do Banco .. 24.69; 115970 
xa: Filial de Sãc Paulo 7 9.533:0875940 Diverana a 5.540:2008100 

Em moeda corrente no Banco e em deposito no Oreds. por val. em Administração sá an2:5008UUU EA ot LO (0 TO O 
Banco do Brasil e em outros Bancos 25.917:030$500 | Diversas contas .. +. core ce ueos 9.050;2815200 ER a Nr tdi m1.408:001$100 





no Banto dy Brasil e em outros Bancos .. 











E BIG. 899:7258100 





8807268160 
í 


Elo de Janeiro, 2 de setembro de 1941 — JOSE' MARIA FERNANDES, Presidente. — VIOTOR FERNANDES ALONSO. 
Vice-Presidente, — DOMINGOS FERNANDES ALONSO, Diretor, — ADHEMAR LEITE RIBEIRO, Diretor — ARTHUR DE CAS- 
'TRO, Gerente da Matriz, — OLEGARIO ALVARIS, Chefe de (oia 


“ INSPETORIA DO TRAFRAO) 22282528 


| 1,096.560:584$040 








«+ 100,000:0008000 
RT. 000:0005000 
Do BO4gÕ00 


Capital...» 
Fundo de reserva .. 
Juros de integralização .. 














| Romaria ao tumulo de 
Nicolas 





sem conta corrente ; 
255.496:236$900 


DR CLOVIS DE ALMEIDA 
Consultorior — R, QUITANDA. 
83º andor, 



















=, racio d ba — Egidio Dan- 
CRENTE, ASA JÓIAS Vis ca mbiça — Seratim tar Diana o GADO Pi ngênano po e spa 
(TUR vares da Cos O PRIMEIRO ANIVER- BETA .” 4 
Josá Cate Gomes de Matos | “PROVA REGULAMENTAR | | 15579 — 164go — 17164 — 11244 SARIO DO QUERIDO VIRA 
308:036:0018660. 
150;0U05000 





João Batista Barata da Bil- 
va, 
“ESTACIONAR EM, LOCAL 


= Alvaro da Gosta Melo 
Carlos Lessa Guimarães Filho 


11662 — 


Mixo! ARTISTA. 
1404900 BIO do anal 


NEE PRUDENTE 





| itutos em caução e em deposito .. 
Caução da Diretoria .. ., .. 
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| delber Setubal Pessoa — P ai 7 
: — Davi su NÃO, PERNÍTIDO ) anscorrendo, no. proximo 
pe Naldmdeo TEN . 1 —| FALTA DE ATENÇÃO E | | dia 28 do corrente 0 primeiro RIO CLARO Pias e a 
"Silva — Lauro de Andiudo Gu- a e bão — ; aniversario da morte de Nico- jenoias 
nho — dci Macedo Couto — Gúva — P, 10028 — Rd, 2604. das" Alagemovits = O pranteas O RIO PARDO | Correspondentes no. pois e no es 
antania — dal ati — DESUNIFOXMIZADO do e grande artista Nicolas — e Letras a BAgar .. a. crer ro j 80:9435700 
alho. Barbo: | 18638 — 19194 — 19877 — 20426 | P, 24096, E + ia Lucros és Perdas É 2,198:3665160 
jo 21087 — 21852 — 22054 — 2igus ABANDONAD! o “Movimento “Artístico "Brasi DA NOA VISTA “ y 
apt REGULAMENTA. | 20086 = = am — ago | p 680%, o lero” “do qual, fol fundador, po8 "CnnirOs Diversas contas .. 13.450:0505130 
e | | 30625 — 3 = ! está. promovendo varias homer —— == —— 
Mano! “Puriado Saloma “Fi- ) SMA jóia FORMAR FILA DUPLA (| ntcons É sia memoria, devido 1.036.560:5849040 
“TURMA SUPLEMENTAR nê roBig ML Tra S8S — BO — 16788 | caido-se uma romaria ao seu RE des ba 
; Jost do Ma- a usa — 18232 792 | tumulo, no cemiterio de São S, Pano 2 de setembro de 1941. — Pelo Banco Comercial do 
e Marcos, Fnertar. CIA AO SINAL | SS = goi = 36046 = 2496 | Francisco Xavier (Cnju'), às Estado de São Patlo, 8. A. — (a) J. M. WHITAKER, Diretor- 
AMADA PARA & DO SOR: do — OOo — abas | teias — = pira = 35287 | 10 horas do din 28. e uma ses- Superintendente, — (a) Li de ASSUNÇÃO, Gerente Geral. 
PENTE a 6) | da = it SA = aotis BRA ho psolena nas ana ra do e (a) 3. G. GIOIOSA, Contador. 
Erich Valter Ot Talimann — ond Ea Ti = OM] po digo o — Tã8g4 — | 29, no “auditorum" da Asso- 
pr isea, Porweira Nacha- | p705 — à gato — imo | Jolty 10504 ONA ata clncão. Brasileira de Imprensi | DO 
jo — Sebastião Marcondes — 41 = Mim Ni a E al ER 8 de es 7 
tonto Ferreira de Campos, — brota Ouro | HSBS — TiGãa — 1076, nao caraR ota an os neresstam sempre do vosso Papelaria Coelho |. DOS INTESTINOS 
goroão nie Dani alio e | ER 26 e USO EXCESSIVO DE BUZINA | do varias associações artisticas | auxilio. Encaminhal os para À DR. LAURO BORGES 
“Armando de Abreu — Francis: córmta, “MÃO, DE" DIREORO |, P, 2601 o 26246 co atSça e culturais e personalidades do | ALIANÇA DOS OLGOS. 4 rua | RUA PEDRO PRIMEIRO, 15 
eo Godinho da Costa — Hen P — 6UB, = | 29497 — J2BTO — 34100 — 99109 | mundo das artes e das le- | 24 de Maio n. 47 — Rio de Ja: || mopRIGO SILVA, M-1º 
Co ttuho de SAguiar => Ho: | rodo 2 Igora == 19705 = 19607 O. Bra = 14060. tras. nero — Telefone 28-5302 RUA SILVA JARDIM, 25 Tel: 42-958 | 

















Direção: 


F. J TEIXEIRA LEITE 


INFORMAÇÕES FINANCEIRAS E COMERCIAIS 

























































































































































































































































































Taxa de venda ,, P, 16,40 P. 16.40 nom, ontem, não cotado; anterior, de utubi 6.78 . 
CAMBIOS ESTRANGEIROS Tara de comprá PU dé PL d6:20mm: | La, S64ODO; de 28, não cotado. | em novembro 684 Dão 
Sobre Nova York, ioristais:. ontem,” 488000; ante: | “isstado a Nojoi Ie a 
Ez 6 100 dólare rior 478000. Demerara, ontem, AA pede Cuiabá — Condor 8 
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12,0 CARICCA 


Jnaugurada Mais Uma Companhia 
de Aviação Comercial 


S-tembro de 1941 





















ANDY AGORA TEM 
“SECRETARIA: : 
JAGINE 


E 







> 
AN 


WALT DISNEY 


E 








LEOPOLD STOKOWSKI 

- HORARIO | 130-340-5.50-8.00-10.10 
PREÇOS: POLTRONAS: 10$000 -CADEIRAS ESPECIÃES, 
(NUMERADAS) 20 $000-ESTUDANTES E CRIANÇA: 4000 


ESTE FILM SO SERA EXHIBIDO 
NESTE CINEMA 


3º semana 


“ANDY MARDYS Sin sir SECRITARY ” 


Lewis rar 


“HC STONE - HOLDEN 
SESSÕES DESDE 
- 1O DA MANHA. 


FANTASIA Es 
lh 'com' ES 













de triunfo 
CHARLES BOYER 
E 


“Margaret Sullavan 


Corações Humanos 





avião da N. 4. B. 


cado no Aeroporto, e sumia-se, 
já bastante longe a caminho 
de Belo Horizonte, aua primer 


ciro avião da Nave- 
Ração Avrea Brasileira (N, À. 
5), com que esta empresa nu- 











Conselho Nacionai 
de licografia 


VIPURMIZAÇÃO 
CAM — CONCUR- 
dO DE MONUGHÁFIAS GEO- 
GAAFICAS, DE 1942 
Reuilu-se, quarta-feira, dia 
à do corrente, o Diretorio Cen- 
trai do Conselho Nacional de 
Geografia, sub a 





ciotial de transportes au Ê 
rou 4 sua Ijnha Rio de Jau Segundo o horario cstabelo 
ortalema, 'dscniou exatamente | cido, a demora na capital de 





às 7,35 horas, de hoje, 
roporto Santus Dumont. 
Compareceram ao locul o dr. 
Sanjudo sumo, ministro da Ae: 
ronautica, acompanhado qe 
jo áilos [uu 

Ministerio, O 


Do Ae- | Mjuas teria sido curta, seguiu- 
o o PE-NAA para Bom Jesus 
da Lapa, pequena cidade bais- 
na, é dui para Petrolina, | ei 
Pernmnbucu, onde se deteve 
avenas, por minutos, para che- 
Rur a Fortaleza, seu ponto tem 
minal, à tarde, “apos ter sobrws 
voando” montanhas, vales, rios e, 
a imensa distancia que” medaia 
entre u Rio e aquela cidade 

O regresso se durá hoje, de 











Movimento Católico 


tessscerersoseaa 


NOSSA BENHORA DA OON- 

CEIÇÃO APARECIDA, PA- 

'DROEIRA PRINCIPAL DO 
BRASIL 





GA E 





ressereecrereaee 


ras, na Catedral Metropolita- 
na, solene missa pontifical, coin 
a Assistencia de 6. em. d. Se- 


vado uume 
pessoas raul 





que lorum as- 







o Leme. cardeal-arcebit- | Emuaixador Jusé Carlos de Ma- | Nistir a cerimonia. ALE ado comparecer ao CINEDIA JORNAL VOL. 3-99 
Por decisão do Concilo Bra- | po. cujo Svare, presidente do int: | “O” uinistru dk | Aeronautica, | seroporio, crartuse O interiens 
slleiro e aprovação da Santa PENSAMENTO PARA tituto Brasileiro de Geografia e | 4 ausencia do chere du Nu | lur federal do Estado, e pessoas 
Bé celebra-se, hoje, no Brasil, || HOJE Ca ue Cetuilu Varéas, deu O | grudas da sociedade local, « & 









o testa de Nossa Senhora da| Dizem os Santos ser impos- Sinal de partida. augurando | | arde, de acordo com o resbe 


HOJE To PLAZA 








Conceição Aparecida, padroel- | sivel salvarem-se os que não nova unidade aerea, € aos seus | clivo ruleiro, O possante apar 
rinc! O, votos congratuluto! Nipuluntes e passageiros, exce- | relho, que é de fabrico morte- 
da pena a forem protegidos por. Maria. | ir0, Hot qooNSratorto, E ioulaniea o breve rexres- | umerkuno, marca — Bescheraft, 


No livro profetico do Novo | — SANTO AFONSO. Ped alo Neto o é E estará de volta 





















Testamento, o 4) , fala ro Carlos Soares Pereira, au mesma tripulação e passageiros 

EB. João de um grande sinal O DIA DE — primeiro por ter sido promovido Logo que pós a funcionar os | com que daqui partiu, 

(que sparecerá no oé: uma mu- NATIVIDADE DA VIR- a General de Divisão e ao seus MMvLures U upareilio, que O avião Navegação Aercs 

Mer “Pesiida de 801, alum, de- GEM MARIA gundo por ter aido dovantido us | og o, bretixo, PENA ceras | Bras gia Corundo do AP. (ab. | 

baixo dos pés e uma coros de Amanhã celebra a igreja A | Gi Proteitura do Distrito Po: do uté o fim no sentido da Lídio Guimarães E 


o s tendo - como 
piloto o sr. Rui Portela, ambos 
do quudro "da Empresa, 

A bordo seguiram seus pass 
sugetros, os jornalistas! cariocas 


testa da Natividade de N. Se 
nhora. 

Esta festa, muito antiga, ce- 
tebrava-se em Eoma, desde u 


doze estrelas sobre 





a cabe- 








cola Nuval e voltando, em 
auida. para erguer airoso 

quas asas de alumínio rebri- 
ibando au sol e à brisa fresca 





ernando Sal- 
danha da Gi rota, Fepre- 
sêntante do AL, da Marinha, abor 
de uni- 


ça. 
*' a mão do Belvador, que se 
referem estas palavras. E" Ela 


A Lei Penal Não Retroage 








ta im estão do plano a 
termina "a proteger 08 | VIL seculo; o Papa Inocêncio | forimisição “cartografica | pros da manhã. Srs, Lourival Nobre de Almes- 
seus filhos em WE Sara realizar O desejo dos | ceovido pelo Conselho, sobre O | poucus minutos de da” Pierre. Olostermanm, Vitor | A beolvid TES di À 

Pouco os depois, 1 Espirita tu Robert solvido eu =— Ven: to o 
do mundo, e a defe: Ccdtais antes da eleição do guto 0 | q PUNOAmriao ses | o. Espirito “Binto “e, Moberto Absolvido o Réu =- Vendiam Leite Adulterad 








1 e 0 major Car- 
valho Dias, representante du 
Aliulsterio da Guerra, tendo atdu 
vuúitecida a valiost colaborá- 
Vão oferecida pelo Serviço Guo- 
Mratico e Historico do Exercito 
vara a solução tecnica 


seu predecessor, acrescentou-lhe 
uma oitava, no 1º Concilio de 








teia, Gere so dios Por 
este motivo, a pledade dos po- 
vos lhe erigo. santuarios, 'oRde | Lyão, realizado em 1245, 

E venerada de ma maneira | Foi a data do 8 de setembro 


nabara, o PP- 
tura, sempre 
e os acenos dos q 


ATOS DO CHEFE DO GOVERNO 





ria e José Huguhes de Oliveira, 
funcionarios de categoria da 
N. A. B 


— Denunciados os Acusados Como Incursos na 


Lei da Economia Popular 
Em audiencia presidida pelo 

















ar, é que serviu para fixar a festa da 
a a ecida, no Estado de | Imaculada Conceição, nove me- 
são Patilo, ha mais de 200 anos, | tes antes. 
que os devotos romeiros, com a 
elme, em alvoroço, e o coração 
chelo de fé, vêm subindo a pl- 


aus no plano divino; a litur: 
gia aplica-lhe o que 


toresca colina, em' cujo topo | Livros santos ds — Sabedoria | monografias rátera 
voa a todo tempo | elerma que é 0 Verbo “POr | Instituldo pela Assembléia 


quem tudo foi feito”. 


JACARE'PAQUA! — NOS- 

SA SENHORA DA PE- 

NA — PADROEIRA DA 
IMPRENSA 


da Virgem Aporecida. Não ha 
brasileiro que Ignore a tocante 
historia do encontro da mila- 
grosa imagem no rlo Paraiba, 
por humildes pescadores; e não 
há tambem quem desconheça 
of inumeros milegres e graças 
obtidas pel invocação à Vir 
gem Aparecida. 

Plo XI, ceclarando Nossa 
menhora da Conceição Aparect- 
éa, Padroeira principal do Bra 
ef!” nada mais fez que contlt- 


teiro, 
na, Protetora das Artes, 
clas e Padroeira da Umpren 


Maria fol inseparavel de Je- 


os 


Eerá celebrada, amanhã, em 
Jacarépaguá, em seu lindo ou- 
a festa de N. 8: da Pe- 
Clen- 


sa. 
As solenidades obedecerão o 


magno problema da Geogratia 
Nacional. 








= | demoradamente, &s 
para o concurso 











ral do Conselho em sua reu- 
de julho ultim 

Esse concurso, que se estende 

a rodo o País, tem tres objeti- 





vos principais: a) movimentar 
dor, de promover e Incentivar a 
apresentação de estudos, tr 
Dulhos, observações, 















viagem, relativos ao 
municipal que, em nu 
realizado 

cultos 

E 












à E | neguinte programa: ê E 
cat com um decreto o quo lo | Mei rerada ds 830 horas, | Ras Gasitais estudo 
na, “realidade. com comunhão, geral, segundo | fitorios Aunieinats q a 
aca- | how stuniciplos) tarefas. con 
à Epistola, da Missa de hojo | Intenção do povo €S dontariao exito da campanhã, 
4 tirada do Apscalipse do São | Tpasua, a | não u6 na obtenção do maior 


João e 6a segunte; A's 9,30 horas, missa resadi 


“Apareceu no vu um grands 
einal; uma mulher vestida e 
sol, e lua debalvo as seus pés, 
» em sus cabeça uma coron de 
doze estrelas. 

E deu á luz + um filho va- 


do pensamento que 
na imprensa. 


do intenção dos homens 
de pei trabalham 


A's 11 horas, entrará a mis- 
sa cantada, solene, sendo cele- 
brante o dd, vigario da paro- 


mero de monografias, como 
mem e sobretudo, no julga 
mento dos trabalhos apresenta- 
dos, que serão sujeitos a trln 
escrutinios o 1.º no Munteipio. 
o £º no Estado, q 3º na Ca 
pttai Federal: cy cultural, de 
Oteracer aos Congressos Brast- 

















vão, í =| Loreio, padre Ambrosio | loiros de Geogratia, que se rom. 
E se estro da fra Ceoutenl; pregará so  evango- | Mem trionaimente sob 9 Du 
ds nações com Ch (do mata | lho, o revdmo. monsenhor Mão | nonratins  Sanselhos na tm 

de Para Deus é para o trono | Dowell, vigario do Engenho | uleaina”. meracador 

y ' sfinção.. 

d'Ele. Foram, porem, dadas & | Velho. Para 3542, foram Instituldos 


mulher duas asas ae uma gran- 
de agule, afim de voar para o 
deserto, ao luger 'de set. reti- 
to. E a serpente lançou de 
sum boca, atrás da mulher, 
agur como um rio, para fazer 
| missal de 1941-1942. 
com qu a e 
cêm due ea "ce “arbniada Mit a aero do 
A terra, porem, velu em au- 
silio da mulher, e & terra abriu 
sua boca, é engullu O ro que 
o dragão tinha vomitado”. 
O Evangelho é tirado de São 
Lucas, e é o seguinte: 
“Naquele tempo, o Anjo Ga: 
trlel foi enviado por Deus a 


-se q 
Leitura da nomimata dá 








mus! 


porações. 


das, no adro, 

uma cidade de Galiléia, chama- Estarão armadas, 
azar im nesses dias, as tradicionais bar- 
Eri pi Virgem | aquinhas de sortes, pescarias, 


cesposada com um varão que se 
chamava José, da Casa de Da- 
vid. E o nome ds Virgem era | 
Maria. Entrando'o Anjo onde 
ela estava, disse; Ave, cheia de | 
graça, o Senhor é contigo; ben- | 
dita é tu entre as mulhe 


V. O. TERCEIRO DE 8. 
FRANCISCO DA PENI- 


argolas, bazar de prendas 


produtos reverterão para 
Santissima Vitgem e obras nm 
outeiro, ladeira 
clas, 





minados como sempre, 


'TENÓIA 
tambem queimados vistosos fo- 
BANTA ROSA DE vi- | gos de artíficio. 


Em eua igreja no Morro de 
Zanto Antonlo (Largo da Ca- 
roca), a Mesa Administrativa 
da V. O. T. de São Francisco 
da Penitencia, fará celebrar, 
hoje, a festa de Santa Rosa de 


Federal 


A's 17,30. horas, procissão da 
Santíssima Virgem da Pena, se- 
e-Deum” Lauda- 


eleição dos novos irmãos que 
deverão servir no ano compto- 


festividades 
religiosas desta dia, com a ben- 
cam do  Santissimo Sacra- 





muitas outras surpresas, cujos 
os 


melhoramentos do Santuarlo di 
e adjaven- 
A ladeira ,o adro e a igreti- 


nha estarão profusamente ilu- 
sendo 


A Companhia The Rio de Ja- 


381 premios, sendo um 1º pres 
into do 1:0008. dez 208. premios 
We" s008, vinte tos. premios de 
ja | 2008, clhcuenta 408. premios de 
100%; cem Sos, premion de re- 
seblmento de todas as publf- 
cações editadas pelo  Conse 
durante 1942, duzendo 608. P) 
mlos de recebimento dos D 
mios da Revista Brasileira 
Geografia raterente a 1942. 
6 concurso de monografias 
geograticas de 194%, O primeiro 
Etair realizado pelo Conselho, 
Nai” proporcionar o conheci- 
mento” das possibilidades da 
Teratura geoaratica brasileira 
ho meu sentido mais amplo. | 














DECRETOS NAS PASTAS DA 
AGRICULTURA E VIAÇÃO 


















O presidente da Republica 
assinou us seguintes decreto 
NA PASTA VA AGUIUUL: 
ZURA 

Revogando 4 uutorização ou 
torxada u Companhia iatig 
pelo. decreto dy 5.U16, Qu dy 
de junho de 190, Dara pesqui 
sar juzidas de arenito betuni- 
noso em terrenos de Bom 
tiro mu Estudo de santa Catá- 
cina, 
NA PASTA DA VIAÇÃO 
Aprovando orçamento 
rente à aquisição de 
pel mpanbia Brasileira 
alineração e Siderurkia S/A. 
Aprovando projelo e orça: 
mento Dara a construção de Va- 
sões da Rêde Mineira de Vit 
cão e para a construção de um 
muro de concreto armado a 
mesma Rede, 

Alterando o decreto n. 7.539, 
de 15 de julho de I4t: 
“Artigo 1º — Um dos cargos 
da classe B da carreira de Cu 
teiro do Quadro Ill — Parte 
Suplementar — do 
de Viução e Obras Publicas, m 
rimidos pelo decreto n. 

de julho de 1941, 


vagoes 
de 


mesmo d 
Artigo 2º — Revogamise as 
m contrari 
DECRETOS 


da Republica 


disposiçõerce 
OUTKOS 
O presidente 
assinou Um decreto alterando 


Ministerio > 


os Estututos da Universidade 
de Miuus Gerais na parte em 
que se refere a quincação du 
er escolbi- 








do pelo governador do Esta: 
d apresen 
da Universita- 
rio, 


O presidente da | Republica 
assinou ui decreto-lei abrindo, 
pelo Ministerio du Educação, o 
credito especial de 15 
para despesas com a admissão 
de Dessuil extranumerario do 
Museu Nacional. 

O presidente da Republica 
assinúu um decreto alterando 
as tabelas numericas do pes- 
soa! estranumerario mensalis- 
ta do Museu Nacional, 














TOME O PODEROSO 
FORTIFICANTE | 


À BASE DE FOSFATOS 











PREPARADOS DE VALOR DA 


Flora M 


edicinal 








MUDA-SE PARA A RUA SE- 

O! TE DE SETEMBRO, A ANTI- 
GA UNIÃO DOS EMPREGA- 
DOS NO COMERCIO 


Comunicam-nos do Sindica- 
to dos Empregados no Comei- 
cio do Ro de Janeiro, o se- 
guinte: 

“Comunicamos sos asso 
clados e & classe que, confór- 


EE 
Esgotos da Capital | Fe de srmisação as ccn- 


trato do predio da Tua Gonçal- 
ves Dias, 3, acabamos de 
mudar a séde deste Sindicato 
para a rua Sete de Setembro. 





Dirajaia 
Expectorante indicado 
nas bronquites e tosses, 
por mais rebeldes que 
sejam, 








Chá Romano 
Laxativo brando, util 
nas prisões de ventre. 
Pode ser usado diaria- 
mente, sem nenhum in- 
conveniente. 


Chá Mineiro 

Indicado contra o reu- 
matismo gotoso e artri- 
tismo. molestias da pele, 
e, por ser muito diure- 
tico, nas doenças dos 
rins. 

CEEE 


Jurupitan 
Combate as colicas € 
congestões de figado, os 
calenlos hepaticos e 4 
ftericia. 





VENDEM-SE EM TODAS AS DROGARIAS E FARMA- 


CIAS DO BRASIL 


A tocas as pessoas que nos 


— CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 





devolverem e cupão abaixo. 


devidamente preenchido remeteremos gratultamente 


juiz dr, Raul Machado, real- 
zou-se, ontem, o Julgamento do 
comerciante João Martinez, re- 
sidente em São Paulo, é deuun-| 
clado em o processo n. 1.783, 
daquele Estado, como incurso 
:na lei que define os crimes 
contra a econunia popular. 

A acusação esteve à Curgo 
do procurador dr. Francisvo 
Leito e Oltoica e a defesa fot 
feita pelo advogado dr. Hugo 
Carneiro. O juiz, após os de- 
bates, lavrou a sentença, que 
conclue pela absolvição do réu, 
sob o fundamento de que 08 
fatos & que su referiam os au- 
tos se verificaram antes da; vi- 
gencia do decreto 22.640, du 
1933 e, consequentemente, antes 
tambem do decreto-lei n. Guy, 
de 1998. E cosus leis, comí 
aliás, todas as leis di 
penal, não podem ser a 
das retroativamente, acresen- 
ta o juiz, alndo que estivesse 
provado, o que Úys ocorteu nus 
autos, que O ACUssdo nuuvesse 
cometido crimo convu a eco- 
nomia popular. Recerreu, 
tretanto, e na forma da lei, pa- 
ra o Tribunal Pleno. 


VENDIAM LEIE ADULTE- 













RADO — DENUNCIADOS OS 


REUS 

Ao presidente do Itiounal de 
Segurança Nacional, ininistro 
Barros Barieto, O procurador, 
dr. Clovis Kruel de Morais 
apresentou ontem, denuncia 
contra José Dumont Aives, co- 
merciante, Americo Vespucio 
de Morais Forjaz, contador, e 
Fidelgino dos Santos, contador, 
todos brasileiros, e residentes 
nesta capital. 

Os réus, que fazem parte da 
firma Dumobt & Forjaz, ex- 
proprietaria do Café-Bar-Res- 
taurante sito no 12.º andar do 
Edificio do Ministerio do Tra- 
balho, teriam adicionado agua 
ao leite, fato verificado no cia 
27 do mês de agosto passado. 
O laudo pericial procedido na 
amostra apreendida constatou 
a fraude, pelo que foram os 
acusados classificados no artigo 
2,º, do decreto-lei n. 1716, com- 
binado com o inciso II, do ar- 
tigo 8.º, do decreto-lei n. 869. 

O processo, que tem o nume- 








=... 
O “Dia da Independen- 
cia” na Igreja Positi- 
vista do Brasil 
enlizada, hoje, às 10 ho- 
ras dx manhã, no Templo «a 
Humanidade, á rua Benjamhi 
Constant, 74, uma cerimontu 
que será, presidida" pelo 
Luiz Hildebrando Horta Bar 
bosa, para comemorar a Inde- 
pendencia do Brasil. 
SUMARIO Situação do 
Brasil, no principio do seculo 
XIX — Opressão colonial -- 
Fuga da família real para o 
Brasil e eles or eia n i 
no — familia real) 
Dara” portugal e tentativa. do 
recolonização — Reacende-se a 
campanha emancipadora que 
vinha se preparando desde O 
martino de Tiradentes — A 
ação decisiva de José Bonifacio 
como grande patriota e como 
estadista completo — Ele tor- 
nou-se o Patriarca da naçun 
brasileira porque foi o unico 
a compreender o conjunto de 
nossa situação, tanto pelo la- 
do político como pelo lado so- 
cial, e & propor as medidas ne- 
cessarias & formação de nossa 
patria — O problema politico 
resumia-se na obtenção du 
independencia sem o desmem- 
bramento do Brasil, — O pro- 
blema social consiste na fus 
das tres raças: indigena, por 
tuguesa e africana; para for- 
mar o tipo brasileiro — Ele 
propõe as duas medidas indis- 
pensaveis ao caldeamento das 
raças: a abolição da escravi- 
dão e a proteção aos indios — 
Devido ao apoio decisivo de D. 
Leopoldina, consegue José Bo: 
nifaclo realizar com multa ha- 
bilidade a emancipação sem 
quebrar a nossa unidade politi- 
ca — Utilizando o trono, ele 
fez imediatamente a indepen- 
dencia e preparou o país para 
o advento da Republica — A 
vida de José Bonifacio foi a 
concretização de sua profunda 
sentença: — “A sã politica é 
filha da moral e da razi 





Sei 





























ro 1629, foi distribuido, para o 
respectivo julgamento, ao juiz 
dr. Raul Machado. 
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PRUDENTIAL 


ASSURANCE CO. LTD. 











Viterbo, padrocta do Novicla- 


do. 

Haverá missa solene ás 10 
noras, celebrada por Prel Basi- 
do Rower, comissario da or 
dem. i 


A orquestra tocará a cargo 


Capital e Reservas Totais 


L. 350.000.000 


Seguros contra incendios 
AGENTES 


188-2º andar, onde se encon- 
tram funcionando a adminis- | 
tração do Sindicato, secreta- 
ria, tesoúraria e serviços poli- 
clinicos e jurídicos. |] 

A E. E. M. 306, escola de ins- 
trução militar tida pelo 


neiro Olty Improvements prevt 
ne ao publico que, pelos cei 
contratos com o Governo Feue- 
tal é regulamentos em vigot sô 
ela poderá executar quaisquer 
obras de esgoto mesmo as adt- 
clonais ou extraordinarias so- 






Ateratura clentifica 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


RUO SAO PEDRO N. 35 RIQ DE JANEIRO 


DD 


NOME... e E E EO 
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EINS padre R0- | clone cas canalizações on | Sindicato, acha-se. provisoria- RUA .. A F I ] S B E Ê F R E I R E Ih T D 
o Evangelho falará o reve- | tambem alierar OM reconstu ul | mente, instalada no edificio DADE as q 
ando rage Eipidio Golias. |as/ já existentes. Previne msis| numéro 23 do Largo de são Y 

a NE de ao infratores estão entei- | Prancisco, sobrado, sala mume- ESTALO 34 — RUA TEÓFILO OTON| 


to 9. Rio de Janeiro, 3 de se: 
tembro de 1341 
RIA”. 











tos pelo mesmo contrato e 
instruções 4 demolição des 
acgentados e multas. 


TROPOLITANA | jj 
Conforme já antnclamos & 
-s, celebrada. hoje, ás 19:20 lee dbras 
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OS CIENTISTAS RUS 
SOS VÃO OBSERVAR 
ECLIPSE SOLAR 


a pitas R 
«QUE ECLIPSE SERA ESSE QUE VÃO ESTUDAR. 
TALVEZ SEVA O ECLIPSE. DO SONIET: 


TERMOS DE GUERRA 7 


Es! 





SENDO E 
Bonilo : Esse submarino agora 


8 


FOI PARTIDO AO MEIO 


PELA 


ssou a 


part 





Texini nologia esportiva 





PROA DO CRU» 


N 
pra Em ' 
ABOLA QUEREM AGO) 
CHAMAR Meu JOGO DE. 


, "BALIPODO,. CHAMEM LOGO 
ps aces ao pala DE “PENABOLN'. E MAIS 
BRASILEIRO. | 

















Ricsexelb, Hilton. 


terceiro ano da quer 


Antonio Bento 


Nos paises do Elxo, a passa- 
gem do segundo aniversario da 
guerra não fol comemorada 
festivamente, como aconteceu 
em 1940. Ao contrario, trans- 
correu sob sombrios augurios, 
não tendo Hitler feito o seu 
anunciado discurso, com um 
relatorio completo das opera- 
ões na frente oriental. Em 
Berlim, apenas o dr. Ley foi 
encarregado de falar aos tra- 
balhadores alemães, que estão 
cumprindo arduas tarefas. Mas, 
que disse o chefe oficial da 
Frente do Trabalho no Reich? 

Desta vez, ele não poude pro- 
meter o paraiso aos milhões de 
operarios que forjam as armas 
necessarias a manter em ação 
a gigantesca maquina da We 
cmacht: Esse paraiso artificial 
seria 2 anunciação de uma paz 
Proxima, sem o pesadelo dum 
novo inverno de guerra, com 
todos os seus sofrimentos, pri- 
vações, angustias e miserias. O 
dr. Ley, fazendo um discurso 
político, de acordo com as con- 
veniencias do momento, só pou- 
de reeditar a frase algumas ve- 
zes repetida pelo Fuehrer: 

“Não haverá no Terceiro 
Relch um novo armistício igual 
ao de 1918. O nazismo jamais 
capitulará". 

Se as acontecimentos depen- 
dessem do ditador alemão, * 
claro que não haveria paz em 
1942 nem em 1943, Até o imi- 
cio da confiagração, tudo |qe- 
pendia da vontade todo-pode- 
rosa de Hitler, Se ele quises- 
se, teria havido um acordo com 
à Inglaterrae a França, pois 
a política de apaziguamento é 
de capitulação sistematica, era 
oficialmente praticada, tanto 
em Londres como em Paris. 
Chamberlain e Daludier chegu- 
ram nesse terreno às maiores 
transigencias, 

Mas Hitler preparou-se pura 
a guerra e desencadeou-a fria- 
mente, quando julgou que po- 
deria vencer os sous inimigos 
até o outono de 1940. A prin- 
ciplo, tudo correu de acordo 


ISLANDIA! 


com os planos traçados pelos 
seus chefes militares. Vencida 
a França com espantosa rapi- 
dez, o Fuehrer esperava que a 
Inglaterra pedisse rapidamente 
a paz. Tanto Isso é verdade que 
ele induziu o Duce à entrar n4 
luta, assegurando-lhe que tudo 
estaria liquidado até outubro 
do ano passado. Efetivamente, 
até o começo da primavera de 
1940, o ditador italiano vinha 
agindo com uma grande clari- 
videncia política, tendo evitado 
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(O LENINGRADO 


emoscou 











fodas as perigosas armadilhas 
que lhe la preparando a astu- 
ta diplomacia nazista. Em (a- 
ce dos recuos estrategicos do 
fascismo, a partir do 
teuto-sovietico, o grande ui 

de Hitler er: 


Um terrivel erro de calculo, 
imperdoavel num politico que 
parecia tão sagaz como o dita- 
dor de Roma, atirou a Italia 
na guerra, que assim se alar- 


(Copyright da Inter-America- 
na, espécial para o DIARIO 
CARIOCA) 


ou desde logo no Mediterra- 
neo. 

Mas produziu-se na Inglater- 
ra o milagre que Paul Reynaud 
esperou em vão que se verlfl- 
casse na França, quando o 
exercito de von Keltel abriu a 
grande brecha de Sedan. Chur- 
chill galvanizou o espirito de 
resistencia do seu povo, trans- 
formando a Grá-Bretanha n: 
ma fortaleza inconquistaver. 
Por esse motivo, o povo brit 
nico tiu a todos os gol- 
pes nazistas, vacinando-se deí 
nitivamente contra os perigos 
mortais da “guerra de ner- 
vos” e contra qualquer possi- 
vel Infiltração da “quinta vo- 
luna”, que foram as duas 
goeiras armas magistralmento 
manejadas pelos chefes 
tas, até junho de/ 1940. A par- 
tir de agosto seguinte, quando 
começou a Batalha da Ingia- 
terra, o povo britanico já n 
temia os horrores dos bomvi. 
delos nereos indiseriminados, 
nem ns bombas nivantes ou 
qualquer outra especie de ter- 
ror fabricado nos Iaboratorios 
do dr. Goebbels. E como não 
fosse possivel o aparecimento, 
na Grá-Bretanha, da vil fami- 
Ma dos quislings, a RAF teve 
a confiança e n coragem ne- 
cessarias para enfrentar a 
aviatão infmira, bntendo-a es- 
petrcnlarmente, em tres meses 
de Inta ininterrupta 

Vencida a Luftwaffe, Hitler 
pensou: em liquidar à Inslater- 
Ta pelo contra-bloquelo, duran- 
te o ultimo inverno. Todavia, 

inda aí fal i 
cutos. A Batalha do Atlantico 
está sendo vencida pelos Ingte- 
ses, que. tiveram a certeza da 
irremediavel derrota do inimi- 
ro, desde o sensacional enis 
dlo da caça no “Bismarck”, 
que fot o “test” definitivo da 
absoluta | eflcencia do poderin 
da “Home Fleet”, Já ngora os 
submarinos alemães estão de- 


(Conclue na 22.º pagina) 
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"Todos os escritores de nove- 
las cometem, repetidamente, o 
mesmo erro: gastam rios de di- 
nheiros.., no papel, do certo, 

Acompanhemos um heról qual- 
quer airavés de dez ou doze 
páginas de uma novela, Ele 
não tem renda alguma, nem 
emprego lucrativo; mas se 
instala nos melhoros — hotels, 
leva uma vida de lord e só fu- 
ma cigarros finissimos, Nunca 
dá menos de dois mi) réis nos 
mendigos que solicitam sua ca- 
ridade. Quando deseja passear 
á luz da lua em busca de .ro- 
manticas aventuras, tem sem- 
pre & sua disposição um ma- 
pico, automovel. “No verão, 
frequenta as pratos mais cons 
corridas; visita o estrangeiro; 
dá à volta no mundo, e, depois 
de uma vida prodiga durante 
as primeiras nove paginas, dis- 
põe, na decima, de uma soma. 
sufiolente para preoipitar-se 
no turbilhão dos prazeres. para 
esquecer a morto de stin ama- 
da, ou para afogar suas recor- 
dações nas taças do champa- 
gne e dominar-se pela orgia... 
Blm, nossos escritores, sem du» 
vida alguma, quase nada sa- 
bem acerca do valor do dinhei- 
To. Desprezam as somas mo- 
deradas, e não falam senão de 
milhões. De maneira: alguma, 
fazem por menos... ainda que 
alguns dos mais famosos he- 
róis da realidade, (o rel Artur, 
por exemplo, não tenham si* 
do tão prodigos, 

A esse erro acrescentam, in- 
variavelmente, outro: 

Ao. apresentar suas persona- 
gens, os escritores deixam 
sempre de lado uma parte es- 
sencial. Descrevem com abun- 
dancia de detalhes sua altu- 
ra, seus cabelos, n cor dos 
olhos, o carater, etc.; mas não 
fazem menção a um detalhe 
que me parece de grande im- 
portancia. Permitem que co- 
nheçamos o magnifico gurr- 
da-roupa de seu heról, con 
duzem-nos através dos” miste- 
rlos dos seus pensamentos; 
“afundam-se, enfim, em. todas 
as possibilidades materinis, 
bem como em todos os pontos 
espirituais, salvo... em seu 

Iso. E é Justamente isso O 
jue deveriam mostrar-nos an- 
tes de tudo, 

Assim, o leitor saberia desde 
o primeiro momento de que se 
tratava, e o aspecto do perso- 
nagem se delinearia esponta- 
neamente. 

Eu intento dar, nestas linhas, 
meus primeiros passos nessa 
direção. 

Eis a carteira do meu he- 
ról, o sr. Alfredo N.,. Podem 
examiná-la de perto: ha al- 
gumas divisões em cujo inte- 
rlor... nada, , absolutamente 
nada. Demos volta agora & 
carteira e sacudamo-la, Que é 
que cál? Nada... 

Dito isto me será facll em 
poucas palavras os outros tra- 
gos característicos: aínda que, 
em verdade, sejam de pouco 
valor depois de ter sido apre- 
sentada & carteita, Meu he- 
tói tem boa altura; seu olhar 
é incerto, sonhador; um sorri- 
so amargo aflora-lhe nos Já- 
blos e povoam-lhe o cerebro 
idéias trasloucndas e fantas- 
ticas. Seus sapatos são muito 
velhos. Um paletó rasgado, 
uma calon emarrotada e uma 
velha camisa por remendar, 
constituem os ultimos vestígios 
de um guarda-tonva de rapaz 
que, sem duvida, conheceu 
temvos melhores, "Sustem na 
mão diteita. alva é delicada, 
com er indolente, um compri- 
dn eochimbo. do qual evola um 
ultimo sveniro em forma de 
ecntrol ariinda. O fimo sobe 
e se ernands: a fantasia traça 
vma ha imecem me se es 
vel lentamente. Depois, desa- 
ps-oe tudo, 

E se o leitor deseja saber 
aral é a imarem formado, di- 
rei oue se trata de uma escul- 
tural e deliciosa Jovem. 

Agora, meu herót tem, m que 
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ECA, 
Tradução de Genival Rabelo 


beça tão vazia quanto o quar- 
to. O orepusculo entra pela 
janela e invade os aposentos; 
à cama clama vá e mudamen- 
te por algumas roupas; O guar- 
dn-toupa aberto está vazlo; nás 
prateleiras ha poelta apenas, é 
a miserla sorri de todas as par- 
tes um sorriso terrível. 

“vê, meu rapaz! O mundo 
te despreza, tua amad aban- 
donou-te, mas eu não te del- 
xarei nunoa,.. nunca...” 

O cachimbo, apagado, cal de 
suas mãos. O sorriso desapa- 
rece de seus láblos. Seus olhos 
se fecham: os sonhos doura- 
dos não custam nada. 

Sonm, então, três golpes sua- 
ves na porta. Alfredo levan- 
tese da cama. Irá aten- 
der?... “Do certo, alguem er- 
rou à porta. murmura. 
— “Não será algum amigo, pols 
todos sabem que estou na mi- 











seria... Enfim, vejamos quem 
bate. 

Alfredo dirige-se A porta, 
abro um pequeno quadrado 


para ver quem é; contudo, ape- 
sar do quadrado ser muito pe- 
queno, surge Imediatamente 
uma cabeça cujos. traços in- 
descritivels completam. perfel- 
tamento as palavras que saem. 
de uma boca oculta por uma 
barba. enorme, 

— Roupa velha. .., llvros ve- 
3hos, senhor ? Aaron paga bem, 
senhor | Multo bem, louvado 
Deus £ 

Nos lábios de Alfredo rep 
rece de sublto o sorriso amai 
go, em que, desta vez, ha um 
assomo de tronta. 

— Não tenho nada — disse 
bruscamente, 

Mas o judeu não se conven- 
ce com facilidade, Pede lcen- 
ca e entra no quarto. 

— Tem que ter alguma cot- 





sa... Sanatos velhos, qua- 
dros... Aaron compra tudo, 
tudo. 


Pois bem, convence-te por ti 
mesmo — responde Alfredo. 
Examina o guarda-roupa, a 
estonte... 

Dens de Israel! E! verdade | 

— exolama o velho, levantando 
os braços, — Nada, absoluta- 
mente nada. Como se tivesse 
sido roubado. E' uma lástima, 
Jovem... uma lástima, Anron 
posa bem... muito bem... 
E no dizer isto, levanta na 
mão uma bolsa de dinheiro, 
dhe apresenta no nosso herói. 
Ouve-se um som claro e ar- 
Kentino: é a voz sedutora do 
ouro, mil vezes mais potente 
«te o canto das sereias, AO seu 
magico chamado, Alfredo res- 
ponde com um estremeciment 
e sua vista crava-se anstosa: 
mente na bolsa do judeu, Um 
sorriso de entlstação aflora nos 
lábios do velho, que espreita 
todos: os movimentos do outro, 
Leva mais uma vez a bolsa ao 
alto, aproxima-a de Alfnedo, 
enoranto repet sun manotona 
cantilena, 

— Anton paga bem, jovem. 
Aaron compra tudo, tudo. 

— Mas Já te disse que nara 
tenho para vender! — grita 
Alfredo cheio de colera, 

— Oh! Não é preciso bon- 
trariar-se, jovem. Você tem 
algo que Anton gostaria de 
comprar por alto preço, 

— Não me venhas com al- 
gum 'de teus contos, velho, se 
não queres que te jogue esca- 
das fora, 

















— Aaron sabe o que diz — 
responde o velho, fitando o jo- 
vem com um sorriso Insinuante 
— Você tem uma preciosa 
prenda ue Anron compraria 
por muito bom preço. 

E, ennuonto fala, faz ouvir o 
som nitido do ouro. Alfredo, 
que segue os seus movimentos 
com pnstdade, exclama: 

— Então, diz de uma ves o 
que é que pretendes. 

O velho aproxima-se dele, to- 
ma-lhe do braço e sussura, bal- 





— Meu carater ? Estás Jou- 
co, velho ? | 

DO senhor se assombra ? 
— pergunta o judeu, retroce- 
dendo um passo. — Mas Já 
lhe disse que Anron compra 
tudo: roupas velhas, virtudes, 
sapatos, honestidades, — peles, 
rasgos de gento... Asron com- 
pra. tudo o que ha no mundo. 
Pot que não pode comprar o 
carnter de um jovem? Um ca- 
rater é prenda rara nos dias 
que correm. Por. todos os can- 
tos, encontram-se pessoas sem 
carater. 

Assustado, Alfredo demora o 
olhar no velho, como se espe- 
rasse vê-lo desaparecer entro 

uma nuvem de fogo, Nesse 
momento, os ratos do 50] poen- 
te entram pela janela e caem 

ele, emprestanco-lhe 
aparencias fantasmagóricas. A 
dolsa que sustem na mão direl- 
ta resplandesce; seus cabelos o 
sun barba em desordem pare- 
cem feitos de flos de ouro, e o 
precioso metal brilha no fun- 
do de seus astutos olhos, que 
parecem duas esferas de ouro. 
Alfredo cobre o rosto com am- 
bas as mãos. 

Quando se atreve a fitar de 
novo, o velho já tem recobrado 








sum aparencia normal, com o 
desaparecimento do ultimo 
ralo de sol. 


— E então, jovem? — per 
gunta, — não me venderá seu 
carater? Aaron paga bem. E! 
uma mercadoria muito  solici= 
tada ngora que se aproximam 
eleições, Não o venderá ? 
Aron pagaria uma soma 
enorme, 

E, enquanto fala, o velho 
saca uma moeda de ouro é a 
pôe ante os olhos atonitos do 
Jovem. Este fixa um olhar de 
desejo no pequeno disco dou- 
rado, que spenas se vê na 
obscuridade que começa à in- 
vadir o quarto, e depois volta 
o rosto, murmurando com voz 
abafado. 

— Não o vendo, 

Ofereço-lhe o dobro — disse 
o velho. — Não? O triplo... 
Não é sutiolente ainda? Um 
onrater forte, hein? Fa-lo-el 
milionario. Puderá residir em 
pale-tos, beber os vinhos. mais 
antigos e finos, e beijar os lá- 
bios mais desejados... 

Altredo estende longe o seu 
pensamento como se entrevisse 
um sonho Impossivel, demora- 
dame..te ncariciado; ' passa & 
mão pela (ronte'e responde 
com um suspiro: 

— Não venderel. 

— Pol bem, Jovem, você 
mesmo assim o quis. Fique com 
seu carater e com sua miserla. 
Aaron guardará seu ouro, 
Adeus, 

Pôe a moeda no bolso e, com 
passo lento, encaminha-se pa- 
ta a porta. Ao chegar alí, vol- 
ta-se e dia: 

— Aaron tem bom coração 
e não quer delxá-lo na miseria. 
Esoute: tomalo-el em prenda. 
Meus interesses não são muito 
elevados, Não peço mais de 
cincoenta por cento: uma ba- 
Estela... De acordo ?... 

Alfredo fica um momento 
pensativo. Passela O olhar pelo 
quarto: cama sem cobertores, 
guarda-roupa vazio, mesa co- 
berta de poeira... e, de súbito, 
parece ouvir O riso sinistro da 
miséria que lhe diz: 

“Não te abandonare! nun- 

nuno; 

Toma uma decisão e num 
impulso estranho grita: 

— Pois bem, dou-te meu ca- 
rater em prenda, 

Mal pronunciou tals palavras, 
porem, detem-se assombrado. 
“Que fazer para. dar um cara- 
ter em prenda ?” — pergunte 
de si para si. “Evidentemente, 
a proposta não é mais que à 
invenção de um cerebro enfer- 
mo". Alfredo fecha os olhos é 
torna a abrí-los. Sm. alí está 
o velho. Torna a fechar e 
abrir os olhos, é o velho não 
tesaparece. De repente, Agron 





ca. 





“como só 


— JA sei o que o assombra, 
Jovem. Isso, no entanto, é as- 
sunto meu. 

Baca enião do bolso uma 
caixa de pilulas, sem nada de 
extraordinario, abre-a ante Os 
olhos perplexos de Alfredo e 
depols torna a fechá-la brus- 
camento, 

Pronto! — exolams. — 
Seu carater ficou dentro desta 
caixa. 

Estupefato, o Jovem orava 
os olhos na caixa, lendo na 
tampa: “CARATERES NO- 
BRES. 

— Bem vê, Jovem, que lhe 
coube honrada etiqueta, Olas- 
sifico-os segundo O seu valor, 
Ha carateres leais, que perten- 
cem, geralmente, 'n velhos de 
Jongas, barbas, que nunca ma- 
taram ninguem. Ha carateres 
puros, que: valem “pouco, por- 
«ne não duram muito tempo. 
E” necessario preservá-los do 
vento... tenho tambem carate 
res rotos..., que se dobram 
com fnollldade. Mas tudo 1sso 
não deve interessar a um jo- 
vem de sua estirpe. Não é ver- 
dado ? 

Baca então da bolsa um pu- 
nhado de moedas e começa a 
empllhar sobre a mesa peque- 
nos discos drurados uns sobre 
outros, Subitamente, dirige-se 
a Alfredo que contempla sum 
tarefa com olhos de cobiça. 

— Dentro de cinco an 
exatamente a esta mesma h 
ra — disse, — Aston se nchi 
Tá deante de você, não impor- 
ta o lugar em que se encon- 
tre. Se nesse din não me de 
volver a soma que lhe estou 
entregando agora, seu carater 
mo  prrtencerá. Estamos de 
acordo ? 

Ayfredo fez um: sinal de afir- 
moção. 

O velho continua na tarefa 
de empilhar moedas sobre a 
mesa. As pilhas Já tocam qua- 
se O teto, e ha ainda milgro- 
samente moedas naquela, bolsa. 
misteriosa 




















Passaram cinco anos, En- 
contramos nosso heróe em um 
ambiente onde ha champagne, 
onde brilha o ouro e fulguram 
os diamantes e onde 5e sente, 
entim, o fru-tru incitante da 
seda. Alfredo tem muito bom 
aspecto. As linhas de seu cor 
po arredondaram-se e stias fa- 
ces, cuja tez é macia e alva, 
refletem uma saude de corpo 
e espirito verdadeiramente in- 
vejavel. Tem o habito de be- 
ber a pequenos tragos, mode» 
tadamente, da taça do prazer, 

fazem aqueles que 
possuem muito dinheiro. A fal- 
ta de carater pareço sentar- 
lhe muito bem. 
- Eis a sua mulher: é a ima- 
gem terrena da escultural e 
deliciosa criatura que envolta 
em espirais de fumo criara sus 
fantasia louca, cinco, anos an= 
tes? De maneira algum 
realidade mostra uma figura 
multo 'mals prosalca e enqua- 
drada com precisão em um 
moldura de ouro. Alfredo não 
ama a sua mulher e esta lhe 
corresponde da mesma manel- 
Ta, O que não impede haja en- 
tre ambos a mais perfeita har- 
monia. Amam-se em publico; 
mas quando ficam a sós, com= 
sordam os dois em que é uma 
estupidez perturbar a mútua 
felicidade por velhos e ridículos 
prejuizos. 

A folta de carater de Alfredo 
é um segredo que todos, & mein 
voz, comentam. Ele O leva es- 
crito na fronte com traços in- 
deleveis. No entanto, Alfredo 
levanta com orgulho essa fron= 
te enquanto os demais baixam 
& sua humildemente, ante ele. 
Com o peito coberto de conde- 
corações e nome, acrescido de 
varios titulos, vê render-se aos 
seus pés a dignidade, a beleza 
e até a sabedoria; os mais hon- 
rados pais de familia citam- 
no como exemplo de virtudes 
& seus filhos; todos se curvam 
ante ele, a os anciãos, que ela- 











AS GRANDES FIGURAS DA NOSSA HISTORIA-—+-+=+excaso, 


CARLOS GOMES, 


Carlos Gomes, o insigne ge- 
nlo da musica do Brasil, foi o 
“maoetro da Abolição”, assini 
como Castro Alves fol o poo- 
ta dos escravos. Dois genios 
que sentiram a dor é ns an- 
gustias da raça infeliz e ad 
vogaram-na como puderam, A 
sua “Marcha Popular no Cea- 
TÁ Livre”, quando essa Pro- 
vincia, 8 25 de março de 1884, 
ebolia. oficinlmente a escrava- 
tura, identifica a arte ao ser- 
viço” da Liberdade. Mas, não 





“bastava fsso a Carlos Gomes. 
Flo qteria glorificar o escras 
yo num trabalho do folego. 





me uma idéia qualquer, Fazem 
os libretistas italianos, erros 
pekssimos, mas não têm in- 
ver tilidade. Basta-mo o mini- 
mp esboço |... Em todo O caso 
não (desejo assunto Índio como 
a “Moema”, que mé mandas- 
te. Já no “O Guarani” ha 
bugres em numero suficiente" 
André Rebouças, o grande en- 
rênhelro negro, — escrevin-lhe: 
“Trabalha no Escravo; fas 
uma “preghiers "no estilo de 
Nabucodonosor, de Verdi. Tra- 
balha pelos infelizes para que 
Deus te faça fel”. E assim 
Corlos Gomes compôs “Lo 
Sehiavo”, 

Essa referencia inicial & fa- 
mosa opera do maestro brasi- 
Jeiro — que patrocinava todos 
os festivais abolicionistas e em 
cujo nome tantos escravos fo- 
ram alíorriados — é para mos- 
trar que Caros Goms não 
aninhuva no coração, apenas, 
a ambição muito legitima da 
glria, mas, tambem, O ins 
nobre” sentimento de solida- 
zledade humana, que o fez Vol- 
tar — com os olnos é com o 
espirito — para (o sacrificio de 
uma pobre raça, submetida ao 
cativeiro pela ganancia e pe- 
la maldade do branco cristão, 
clvilizado e culto. 

RR 

Antonto Caros Gomes nas- 
ceu na cidade do Campinas, 
provincia de São Paulo, a Il 
de julho de 1836, Desde pe- 
queno, revelou grande propen- 
são para a musica, Informa 
o dr. Lessa Paranhos que ele, 
nos primeiros anos da. moci- 
dade, tocava em bandas miu- 
sicals de sua terra, cantando 
em festas de igreja e em sa- 
aus particulares, “para os 
quais era scmpie conyidacio 
por causa da sua belissima voz 
de tenor. Tocava tambem to- 
dos os instrumentos e, de mo- 
do notável, a claineta e O 
plano". 

seguindo para São Paulo em 
1859, “all compôs o “Hino Aca- 
demloo”, dedicado à mocida- 
de da Foculdauo de Direito. 
*Pransportandy-se para a Cór- 
te, Carlos Gomes, por inter- 
venção do imperador Pedro II, 
matriculova-s3 no  Conserva- 
torio de Musica, dirigido por 


mm 


mam contra a perversidade da 
jovem geração, se sentem hon- 
Tados com estreitar sum mão. 
Os olhares dos tilosoos ale- 
gram-so ante ó condescendento 
sorriso de Alfredo; os defen- 
sores do direito convidam-no 
& suas festas; os partidos: po 
liticos o disputam, e seu nome 
aparece sempre em melo a clo- 
glos, nos artigos de magazines 
e jornais. 

















— E eu? Oh!, eu desejaria 
escrever um poema em honra 
ao ouro! E' o unico poema 
digno de escrever-se na época 
atual, Sim, o ouro é o deus 
do nosso seculo, ao que rende- 
mos tributo sob os mesmos di- 
versos aspectos; Uns o oha- 
mam fé; outros, amor; aqueles, 
direito: "aqueles outros, verda- 
de, e ha tambem um pequeno 
grupo que o chama vil metal, 
ainda que, intimamente, o ve- 
nerem com identico ardor. 

Pelo ouro dizem-se sermões, 

erdem-se vidas nos campos de 

atalha, e se trabalha apaixo- 
nadamente. E pelo ouro eu és- 
orevo está sátira com uma pe- 
na velha... 











“Um Jacato de lbré anuncia 
que um velho pretende vê-lo a 
todo custo. Alfredo recorda o 
carater dado em prenda cinco 
anos antes e ordena ao crindo 
due Introduza o velho em “seu 
gabinete de trabalho. 

Pela segunda vez, o Jovem se 
encontra cara n cara com O 
misterioso judeu, 

— Ohegaste tarde — diz-lhe 
Alfredo, — consultando o lindo 
relogio de pulso, 

— Bim, demorel-me um pou- 
“co num país vizinho para cor- 
Tomper uma alma pura, Ao 
atravessar a fronteira, perdi 
um formoso carater que havia 
comprado. all, Os aduaneiros 
o confiscaram, dizendo que não 
estavam. certos sobre se o co- 
merclo 'de carateres era exclu- 
sivo do governo. 

— 'Trazes meu carater, não é 
verdade ? 

— E perfeitamente. conser- 
vado — responde o velho, sa- 
cando de sua antiga bolsa uma 
caixa de pílulas. 

— Pois bem, podes guardá- 
lo. Faço-te presente dele, não 
me fa falta; vive-se mais co- 
modamente sem carater; a 
proposito, tenho uma coisa pa- 
Ta vender-te. Resta-me ainda 
certo pudor, que me aborrece. 
Queres comprá-lo ? 

O velho sorri maliclosamen- 
te antes de responder. 

— Oh 1, não posso; fazer col- 
sa alguma; não me interessa, 
Quem mo' compraria depois ? 
Evoque Vossa Alteza o que vi- 
ram as quatro parédes deste 
quarto... 

Nos lábios de Alfredo aflora, 
por ultima vez quiça, aquele 
deu sorriso emargo 8 cético. .... 














Francisco Manuel da Silva, E, 

ecm grande gurpresa para O 
público, a 4 de dezembro de 
1861, levava-se á cena uma 
opera: do autor brasileiro e/ ex- 
tralda de um romance de Oa- 
milo Castelo Brânco: “A. Nol- 
to do Castelo”, Esse autor era 
Carlos Gomes. O sucesso foi 
retumbante. 1 critico musical 
da epoca, C. : Muzalo, escre- 
via, no dia a. suinte: “Gomes 
é filho de 6! mesmo; mada Viu, 
estudou ainda pouco à adyl- 
nhou tudo! Como é belo tri- 
unfar aos vinte anos |" Essa 
vitoria The valeu o diploma de 
“cavalheiro da Ordem da Ro- 
sa” o a venéra com brilhan- 
tes. 

“Dois anos depols, em 1863, 
Caros Gomes tez cantar sua 
segunda opera, “Joana de 
Flanares" ou “A Volta do Cru- 
ando”, com Jetta de Salvador 
de Mendonça. Nol essa opera 
* diz o st. Lessa Paranhos — 
a verdadeira revelação, a con- 
limaçãs GO gênio músical do 
Carlos Gomes, a que traz O 
cunno da sum individualidade, 
daquela elegancia de fora 
que mitos jxvcurarám Jmuuat 
sem resultado”, 

Depois desses triunfos, am- 
paltuo pelo monarca, parte o 
COMpOB Mo. Me wcidéidO ari Mão 
lão, AL produz o “úuarnh 
moldado no fomunce do vusê 
de Alencar, e Jovauo 8 cena 
no “entro Scala, & ly Ge mar- 
qo de lyid, rara 50 Avúuar O 
sucesso dessa entrem Jeinnids 
apenas esto trecno de Lilá 
Guamiwidos Jumor: “U tenuio, 
invesro rompe em aplausos 41 
Noúcos a tada treco; depol 
de cada ato, são 15 16, 18 
CuiAmiauius aU auior é, no fim 
da opera, adversários, —maes- 
tos, Dubllco, e.g) todos: suo- 
Jugados e rendem a devida 
Livra HO NOVO Bbuto quo, Gur- 
ge", Verál, o grando Verdi, 
que “exciamava, desde os pm- 
meros ensaios da opera 
Questo giovano comia da 
aovo finisoo"o” exciamou 
depois vó triunto formiável 40 
“Guarani”: “andave Fagazo, 
jo sono contento”. lustava ven-. 
cida à batulna travaua pelo 
gênio, O rei Vitor Jumauvel 
concede-Nio o titilo de “Ca- 
valeiro da Ordem qa Coroa”, 

Volta! Carlos Gumes no Bra- 
sil e a 2 de decemoro qe 4010 
é cantaua à sua opera no Rio 
de Janeiro. 

a A 

A 18 de icveciro do 193, 
é tepicscavasih ainua Ho Soa 
de Milão | nova opta do 
Uurlos Gumes — “Fosca”, li- 
breto de Cruslanzons, extra 
do romance La Kesva dele 
Mars”, ao Marques Lugi Ua- 
pranica. Novo triinfo vo ge- 
mo brasileiro. Conta-nos om 
bouças: "O publico maes- 
ta-e logo no um da segunda 
cena, coamanuo Carlos Go= 
mes ao preteno; apiesenta 
se miúio MOuesiameNus, Con 
o seu palevo qe travaLio, sem 
à ménor distunção honoritica; 
agiúueco rapudamente com um 
soriio rico de smpnta e qe- 
soparéce cumo por encan, 
úeixando os mulaeses de am- 
bus 05 sexos a exclumur: “Uno 
bravo glovanatto | One belo 
indiano | Gue sumpauco |” 

A 21 de março de 1874, re- 
pessenta-se no Téauo Felice, 
de Jenova, a “Salvator Ho- 
sa”. Sucesso maravilhoso, 
Trinta e cinco chamadas & 
cena. Dois ânds depois, à per 
didu de Salvador do Mendun- 
qa, consul do Brasi em Nova 
Yorl Carlos Gomes escreve 
o “Hino do Cantenúrlo /Ame- 
rioano”, para ser cantado na 
Exposição de Filadélfia, 

À 2 de março de 1919, O 
múesiro apresenta ao punul- 
co de Miluo, no Scala, “Maria 
“Tudor”, do 'rómanoe de vitor 
Hugo. Vem depois “Lo Sohia- 
vo", que sobe á cena a 27 de 
setembro de 1809. Essa opera 
deveria sor cantada em Bo- 
logna. Não o foi poiqua o au- 
tor da letra não permitiu que 
se Inciuisse no segundo. ato O 
“Hino da Liberdade”. !A sur 
estréia verifica-se no Rio de 
Janeiro. Carlos Gomes rece- 
be do imperador a nomeação 
de dignitario da “Ordem : di 
Rosa", Ainda em 21 de ago: 
to de 1891 é caniada em Mi- 
Mio a opera “Condor”. O ul- 
timo trabalho de Carlos Go- 
mes foi “Colombo”, libreto de 
Albino Falanca, executado no 
Rio em 1882. 



































* Guerra Argent! 





, depois de tanto esplendor 
ta Ntãs manifestações do seu 
genio, Carlos Gomes chegou & 
velhice, pobre, endividado e 
perseguido político. Achava-se 
ma Europa quando se procla- 
mou & República. Carlos Go- 
nas amava o Imperador do- 
posto e tinha por ele uma pror 
funda gratidão. Convidado a 
escrever o “Hino da Repúbli- 
om” respondeu por telegrama 
apenas esta frase: “NÃO pos- 
so", lesse gesto lhe valeu uma 
serio de vihganças dos poli 
cos du Republica que chega- 
ram à boicotar a ropresenta- 
ção das Suas operas. 


Do Milão "cit 1003, escrevia 
elo para seu amigo comenda- 
dor Teixeira Gomes a seguin- 
te caria: “Já pera & coragem. 
Os mais compromissos de fa- 
milia são grandes, ao passo que 
os meus esforços não chegam 
a vencer dificuldades conti- 
nuas. Não lhe digo nada do 
enoimis atraso e do imenso 

ejuizo que estou soirendo, 
endo perdido o meu tempo, 
gastando as minhas economias 
e À espero de promessas fal- 
sas | E' um hor | Uma in- 
tamin | Não sei se devo ainda 
cortar com promessas dos mi- 
nistros. Eles mandaram-me 
pára Roma “para verem-so 
livres de mim |” Meu caro 
chará, diga-me: se eu resolver 
me estabelecer na Bais com 
meus dois filhos, poder! ga- 
nhar o pão de cad dia, dou- 
do lições de musica 2" 

Depois aceltou para viver o 
cargo de diretor do Conserva- 
torio de Musica do Pará. Em 























8 de agosto de 1896, escrevia a 
“O meu estado de 





de nasceu. V 
'AMERICO) PALHA 
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cerco —ecsaso 
ALDA GARRIDO E 4 


MARIN 
Alda Garrido ratobeu a 
guinte carta: 

“O exmo, sr. minfstro, da 
Marinha apresentalho sous 
cumprimentos, «os quula junio 
ou meub, é solicita a adesão da 
Companhia Alda Garrido ás ho- 
menngems a serom prestadas & 
ripulação do Guarda Costan: 
Pueyrredon”, 




















da” Marinha de 
a, que vem ao 
Branil participar” dos” festejos 

7 de setombro. 
“Seria sumamente agradavol 
proporcionar aus aub-oficlals é 
praças do citado navio a opor- 
tunitndo de assistiram à peça 
tentral “Silencio, Rio”, que 
conta num do seus belos qua- 
dros uma delloada homenagem 
à mosto marinha, 

“Caso a premente sugentho 











merecer seu apólo, desejaria 
uma pronta resposta, para que 
figuro, & tempo, no. programa 


oficinl o detalhe do convito pa. 
rn à representação da referida 
peca. bem como o numero da 
poltronas que forem destina” 
day para esmo fim. 











“Renvo-lhe, apar de ante- 
clpados acontecimentos, méur 
protentos do distinta ronuldara- 
São. (nan,) Adalherto Landim, 





Sontra timirante, chefe do gu: 
bineto 

Ata Garrido aderfu, incon- 
tinenti, da casas homenaseris, 
pondo à dikpúsicão do Ministo- 
Flo 150 poltronas, 

COIRAR QUI INCOMODAM 

O bigode chinas do alagoano 
Jararaca, 

O COMENTARIO DA NOITE 

“Quem é o homem? é n fra- 
me ane ne IA em todou ox enr. 
faze Mo Recreto, ha, 











O critico Cennr rito, 
jo avistou mquito tudo, ex- 
elnmout 
Pen qu 





homem Ad pe 
Onbend. 








Dr. Américo Canari a] 
Clinica Mádiro Cir: 
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Depois de todos esses suces- pescescossreesocoraees 

















EIDGRAFIAS POPULARES 


A VIDA DE SHAKSPEARE 


Fiiho de Um Proprietario e Industrial — Sete M aneiras Diferentes de Grafar o Nome — Apren- 

deu Latim e Um Ponco de Grego na Escola — Ajndante do Pai nas Tarefas Domesticas — Aja- 

«ante de Carniceiro ou Mestre-Escola. .. — Casa-se Com Ana Hathaway — As Razões Que o 

Hevaram a Dedicar-se ao Genero Dramatico — Destacundo-se Como Antor e Ator — Em 1591 

Era, Já, Um Autor Conhecido — “Hamlet” — Versões a Respeito dos Ultimos Anos da Vida do 

Poeta --- Por Esforço Proprio, Jamais Publicou Suas Obras — A Primeira Edição das Come- 
, j dias, Historias e Tragedias” 





berante e vigorosa, um domi- 
nio absoluto da linguagem, 
uma. inspiração riquíssima, mas 
tambem uma forte tendencia 
para o dramatico. 


A ÉPOCA EM QUE SE DEDI- 
CoU A ESCREVER PARA O 
TEATRO DE BLACKFRIARS 


Segundo se infere, foi nos 
princípios de 1590 que se dedi- 
cou a escrever peças para q 
teatro de Blackfriars, 

Em 1391 era ele já conhecido 
e em 1598 contava cm una 
lista de numerosas obras, mui- 
tas des quais lhe heviam vau- 
do entusiasticos aplausos e rul- 
dosos sucessos. De outiu wc, 
cerviram para criar-lho uma 
sólida base economica. 

Apolando-nos em varios tese 
temunhos, reforçados por da- 
idos das suas proprias 
produções. é lógico estabelesor 
que a arte tentrai, tão popular 
em Londres & chegada de Sha- 
kspeare, era desprezada pelas 
pessoas de bom gosto: pois a 
nobreza nunca se rebaixe à eim 
assistir a um espetáculo Ge 
“comicos". 

Havia nesse tempo quatro és- 
pecles de composições tentrais: 
históricas, trágicas, drwnáticas 
e comicas. 

As primeiras peças do posta 
se ajustam a estas divisões é 
pertencem ao primeiro perindo 
da swa vida ds escritor, que se 
pode dar como termlaado em 
1591. Estas obras são: “usto- 
rta de Enrique IV *, “Tito An- 
edia dos Er- 
Os gemtilno- 

e algumas 














mens de Verona 
outras, 
No segundo periodo, que val 


de 1591 a 1600, Shakspearo 
echon o caminho ca gloria: 
rultíplicou suas obras e estas 
foram verdadeiramente  nota- 
veis pela víveza, pelo encanto e 
eta forca da tuventude do au- 

que aflorava, procinjosa- 
nte, em cada vma del 

Entre estas, contam-se 
gvintes: “Penas de amor po 
“Penas de amor g: 

Romeu e Ju'leta”, 
“sonho de uma noite de ve- 
r$ar, “O mercador de Vene- 
70º, “Ricardo TI”, “O ref 
Lat", e “As alegres comndres 




















de Windsor". 
A PARTIR DO ANO 1600... 
A partir do ano 1800 £ pro- 












Petrichio, de “A Megern Domnda”, 
vela ntrizea britankvas, no 
comed ta 


conseguira. encontrar na pes- 


soa de nenhum dos seus ami- 
gos, o senhor John Shekspea- 


pega de 


O nplandido ator Inglên Mnliol, papel de 


Shakespeare, e Min Edfth 









dução de Shakspeare toma Já 
uma cor mais severa, tintas 
mais duras e nela o poeta ex- 
pressa sentimentos mais comni- 
plexos. Foi nessa época que 





demais, sua esposa era abasta- 
da e ele possula amigos que 
em qualquer ctrcunstancia o te- 


Nasceu o famoso poeta tn- 
glês em Btrattor sobre-o-Avon, 
condado de Warwick, em abril 







































" deu a conhecer o texto defin: 
No re empreendeu novos nego- riam ajudado. Como se vó nao a 
ei rito de John Shaks- elos, Felizmente o calporismo tinha ele necessidade den pesar ca tiva não E Hamiet Sano ido 
y tão ingratus co- 
arc, proprietario que se passou e uma nova éra de rer a afazeres Oonhecem-se/ desta trageiia 
Esta tambem em algumas felicidade renasceu, em que u mo aquele. quan ton Eres ivenibesTa o Lara 


industrias, e de Marla Arden. fortuna aloançada, novamente Não ha dados precisos, msi mento ge firma sempre — tra- 


O nome do poeta tem sido - ultrapassou em multo à de mesmo vagos, pelos qua.s Bia tado cada vez mais com 'nten- 
mócrito (de gurias formas: O rm era condão tm mê= (SEO êconitituitcho a vid saego RO oa ando ia Da 
espere. Stalkespere, — Shakeso — William era, então | tm me- na capital inglesa, de 1055 a Sramatico, eronheta / ainamar- 
eyre, Shaxper, Ohncsper, Sha- ) d 580. quês do seculo a 

penre e Shakespeare. RUSSO da alo cena CESTAS /POR division [crónicas pócesiao A oRabar E prova do haben 
| Shekspeare é a forma fu. CMN a o om sabe-se que já por esse terço de Shakspeare reside” no" tor 





gada mais de acordo com a eil- 
mologia. Trata-se de uma pa- 
lavra composta que significaria 
“agita a lanca”. De mais a 
mais, tal prafla  fol adotada 
pelo autor e a usada detintti- 
vamente nas edições de quase 
todas as suas, obras. 
Entretanto, ele assinava do- 
cumentos usando a forma “Sha- 
kspere” e em um contrato com 
O editor grafou “Shaksper”, 
1 Willam foi batizado no dia 
26 de abril de 1564, Contudo, 
jgnora-se o dia em que nas- 
ceu + iqueles que assignalam o 
23 de ebril como data em que 
ocorresse tal acontecimento, 
agem sem radio alguma 6 
fundam-se (ão somente no cos- 
time de se dar batismo às 
crausças no terceiro dia do seu 
nascimento, como era corrente 
por então. 


PERTENCIA A UMA FAMI- 
| LIA NOBRE E RICA 


i Pela linha materna, perteu- 
ela Shakspeare a uma familia 
rica e nobre do condaio | de 
Warwick. 

Na escola da sua aldeia na- 
tal aprendeu o latim e um 
potico de grego, depois do que 
o transportou para Londres, 
onde estudou o italiano, Por 
esta altura da sua vida John 
Shakspeare, seu pai, experi- 
mentou graves reveses ná for- 
tuna, e que obrigot o filha a 
abandonar a existencia cor 
da qxe Jevara até esse mo- 
mento é procurar o sustento 
Dor uns proprias mãos, 

William daf por deante em 


se destacava como autor e co- 
mo ator, encarnando o papel 
de Fantasma, no seu arame 
“Hamlet”, primeira versão da Seu primeiro “Hamlet” és- 
sua obra-prime, a tragodia que rito em 1588 ou 89, está con- 
havia de tmortalizá-lo e avrir- cebido no genero de Mariowe 
Jhe todas as portas do mutrio. e de Senéca: não aprofundava 
- muito, nele, o carater do prin- 
não alado 6 ese Setor Cloe dinamarquês e a “bra se 
dicameate e de que a: prudu-  Cingia nos planos deste para 
são lit.rarta tenha dido , sua vingar a morte do seu aj. As 
unica atividade até o ano de cenas ganhavam colorido com 
1589, & (ingido loucura do indie 
x e a tragedia, em conjunto, es- 
Em épocas anteriores, entr: tava longe, por certo, de mere-. 
tanto, escrevera, como afirma- cer a imortalidade. 
mos, os poemas acima mencio- “Esse afan de vingança e o 
nados e outros, em que predo- recurso da loucura figuram 
minam os generos elegiaco e tambem na versão definitiva, 
Papi Tulto em moaá no &c- mus aí então a personaldade 
eu Ê 


do protagonista surge mais 
Nesses poemas encontramos 


za, As personagens secundarias 
não só uma imaginação exu- (Coneine na 20: pagina) 


sabido ele tirar tão formidavel 
partido de um assunto rude é 
informe. 


Anna Hathaway, filha de uma 
rica família do condado uv 
Warwick. 

Ana era olto anos mats ve- 
lha do ate ele, razão por que, 
& principio, houve certa opo- 
sição da parte dos pais do 
rapaz, mas William, decidido a 
levar" por dear » a sua igsta, 
não deu ouvidos nem "aos 
conselhos, nem és auvorteiu- 
clas, 

Decorrido um ano de enlace, 
Ana lhe deu uma fllha e pou- 
co mais tarde dols gemeos, no- 
mem e mulher. 

Por esse tempo, William se 
trasladou novamente para Lon- 
dres e entrou a formar parte 
de uma “companhia de comi- 
cog”, expressão usual na época. 

Desde multo criança, já  na- 
via sónhado com a gloria lic- 
raria, conforme cônstituem pro- 
vas 06 Seus poemas “Adonis > 
e “Lucrecia”, escritos ambos, 
ão que parece, quando ainda se 
achava em Stratford. 


PORQUE SE DEDICOU 
AO TEATRO 


Os generos épico e lírico ote- 
reciam uma remuneração insu- 
fiolente. O genero aramatico, 
porem, proporcionava aos tto- 
res e attores uma renda sufi- 
eclente, mais aos primeitos do 
que aos segundos. Por eso 
motivo, Shakspeare se dedicou 
ao teatro, Alem disso teve a 
impulstoná-io q sey formidavel 
genio, a inquietação do seu ei- 
pirito e, de certo modo, a sua 
amizade com varlos artistas. 


Completara vinte e dois anes 



























presou-ie em diversos mlto” mando chegou a Londres com 
res que apenas lho davim quando eta a Londres com 
a que ajudou o pal carréira ertistica, 8 aos vinte 


e einco era co-proprietario do 
teatro de Blackfriárs. 
Assevera-se qué nos primei- 
ros dias em Lôndres ganhou o 
pão como “olheiro”, na porta 
daquele teatro, das carruazens 
des espectadores. Esta pon o é 
de dificil) explicação, porquan- 
to, como acima ficou dito, seu 
pai havia refeito 4 fortuna é 
as relações entra ambos forem 
esmpre as mais cordiais, Ar 


mas tarefas de proprietario. Ou 
então que foi ajudante ds 
ambito, ou — mestre-escola, 
ou ainda” empregado de Lm 
procurador do seu vilarejo na- 
tel, ecmo tambem  comeretan» 
te em lãs, nesocio em que Ob- 
teve alguns jucres com Os 
ais aludou 6 pal a sair da 
dificil eltuação financeira em 
que sé encontrava, Com este 
auxilio, então não 





Siucespeure 
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LORD LLOYD 





| Um Lider Que Desaparece 


teremos De Douglas Jerrold -cecerereererereee 
(Famoso jornalista e escritor Inglês) 
+ EXCLUSIVIDADE DO DIARIO CARIOCA 


Lord Lloyd. secretario de 
Estado para as Colonias é 
presidente do Conselho Bri- 
tanico, morreu no inicio 
deste ano, quendo a Ingia- 
terra dificilmente podia 
dispensar os seus serviços, 

4 vida de Lord Lhyd é 
uma lista continua da rer- 
víços generosos e derotados, 
serviços Ident aos pres 
tados à Gri-Bretunha por 
uma longa srrie de grandes 
estadistas e governantes. 

No Oriente Prózinio, pela 
força do deu carater e exen- 
plo de sua conduta, Lurd 
Lloya muito fez para ele- 
tar a reputação de seu puts 
e preservar q respeito e aú- 
miração gos povos arabes 
pela Grá-Bretanha, Os jru- 
tos de seu trabalho começam 
a «parecer hofe. Por que 
na luta pela alma do Orien- 
tz Próximo, estas qualida: 
úes morais tém mulor ta- 
lor que o poderto mater.al 
cas potencias do Eixo, No 
presente arifgo, Douglas 
derrold traça um quadro 
fiel de uma grande perso- 
nalidade, ao qual a Histo- 
ria apontará entre os maio- 
res e mais vigorosos cara- 
cteres que guiaram o desti- 
no das nações, nesta segun- 
da Grande Guerra, 











ecorere 


ADA marca mais acentuar 

damente a diferença eu- 

tre a Nova Inglaterra, 

que está sendo forjada 
entre os horrores da guerra, a 
a Inglaterra de apenas ha tres 
anos, do que o pezar, quase 
chegado á consternação. provo- 
vado em todos os recantos do 
Imperio pelo falecimento de 
Lord Lloyd. 

Lord Lloyd teve uma carrel- 
ra cheia de distinções; cua 
morte, quando tinha guigado 
os mais altos postos e atingi- 
do a plenitude de seu desei- 
volvimento, fof uma tragedia 
pessoal de natureza compiil- 
gente. Nada foi suficiênte, no 
entanto, para demonstrar um 
sentimento tão universal e tão 
espontaneo cumo q desperta- 
do pela noticia de sum morte. 

O que se sentiu foi qualquer 
coisa de mais notavel é mais 
significativo que qualquer sen)- 
Umenio de parda pessoal, Era. 
O sentimento de que Lord 
Lioyd tpificava e represenca- 
va em 'siimesmo aquelas nes 
mas forças e Idelus que leyu- 
ram w Grã-Bretanha 4 luta 
atucl, é que a deverão múnter 
e levar até a vitoria, Estas 
forças e ideluis vivem em eu 
tedo latente na maloria dos 
ingléses. São forças evocadas 
e Ideais sustentados unicamen - 
te pelo exemplo de um grande 
lider, tal como a Grá-greta- 
nha recebe de Winston Chur- 
Shih é como recebeu tambem 

úe Lord Lioy 
igual medids, pre 


O inglés, como todos sabem, 
é persistente e decidido: é 
tambem naturalmente bondoso 
€ tolerante. Essas qualidades 
tem-no levado á vitoria mal 
tas vezes em sum historias 4 
Inglaterra tem sofrido, antmas 
da Jovial, cheia de “coragem 
até que, devido a um inespera- 
do acontecimento, eja aprovei- 
ta a oportunidade vence” Mas 
para a entrada da Inglaterra 
neste conflito, e para uma 
ação eficiente durante o mes: 
E, Rua” Se nescessaria 
gn atitude radicalmente. qi- 

Trata-se de uma guerra, não 
de exercitos, mas de povos. Era 
uma guerra que a Inglaterra 
devia recusar! ou aceitar, sem 
gundo sua propria escolha. 
Não foi uma guerra resultante 
de um erro diplomatico ou 
acldento político; foi uma 
guerra em nome de principios 
que a GrÃ-Bretanha podia 
apreciar ccm tolerancia. ou 
apoiar conclentemente, de co- 
ração e com todo q seu pode- 
rio. Nesse Caso, e unicamen- 
te nesse caso, a Inglaterra iu. 
tarin. 

No entanto, mesmo com sua 
entrada na guerra, a bataiha 
não foi ganha. Não se trata- 
va de uma guerra para ser 
vencida «aproveitando-se a 
oportunidade”, Era, e todo o 
mundo sabe, exigida uma con- 
tinua e intensa concentração 
de forças físicas, morais-e ma- 
terials, de acordo com um pla- 
no cuidadosamente presarado, 
«ue deve ser seguido obstina- 
damente, em face de qualqner 
obstaculo. 

Havia apenas dois homens, 
euja linha de conduta Inspi- 
rava absoluta contiança de que 
Os mesinos poderiam conduzir 
& Grá-Bretanha á vitoria nu- 
mia guérra dessa espécie, com- 
batendo-se pela causa que nos 
animá. 

Havia de certo outros ho: 
mens — e ainda ha hoje — 
com grande número de ade 
Ptos politicos, cotno Jama 
Lord Lioyd possulu. Havia nu- 
mierosas outras personalidades 

opuláres. Mas, na Grá-Bre- 
tanha de antes da guerra, so- 
mente Winston Churchill e 
Lord Lloyd tinham o dom de 
parecerem, estyr sempre in- 
tensamente vivos, e serem com- 
pletamente indiferentes ás con- 
Réguencias pésscais de sugs 
ações publicas. 

E, o que é mais importante, 
bos tinham uma larga 
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Lord Lloyd, o grande lider que desapareceu 


chill, Lord Lloyd era tambem 
escritor, um soldudo e um 
administrador, Lord Lloyd t- 
nha não somente um profuncio 
conhecimento do Orlente Pro- 
xlmo, onde tinha viajado du- 
rante varios nnos, como estu- 
dante, combatido como solta- 
do, e servido como represen- 
tante da Coroa, como tambem 
possuía um conhecimento pro- 
fundo da Europa Continental, 
Era um inglés com habitos 
mentais mais do seculo 18 que 
do seculo 19, Só parecia sen- 
tir-se bem quando diante ce 
grandes cenários. Nos peque- 
nos negocios ce política inter 
na, parecia estar meio desam- 
bientado. Nas crises de 198, 
1999, e 1940, era visto em sua 
exata. porspectiva contra um 
fundo de grandes ncontecimei- 
tos, tão factimente controlado 
que, mesmo Os que O conhe- 
clam melhor, sentiam que era 
a primeira vez que o viam à 
vontade. 


Lord Lloyd era desses ho- 
mens que o Inglaterra tem 
encontrado nos seus dias mais. 
críticos, quando alguns hometis 
decididos adotaram a decisto 
que devia salvar a Europa da 
escravidão e o Cristianismo co 
retorno ás catacumbas, E a 
força da Inglaterra, a sua vei 
dadetra força, que nos. perlo- 
dos críticos ela se volta para 
homens dessa especie, que itém 
potica prefencia com os, tole- 
tantes, e nenhuma com cs 
oportunistas, os que sabem que 














uma persistente concentração: 
de proposltos é tão nescessaria. 
& vitoria como a coragem, que 
não recelam traçar rumos, é 
insistem em que devem ser 
seguidos. 

Para se compreender o eg 
pirito da Inglaterra de hoje, 
deve-se compreender que aé ve. 
Jhas manobras políticas são re 
tão pouca importancia na In- 
Hlatorra como, sobre n prést= 
deneia do st. Roosevelt o são 
nos Estados Unidos, As Demo 
oracias - voltaram-se para, nos 
vos metodos e novos homens, e 
59 mostraram capnrzes de sos 
guir uma chefia forte até as 
mais Implacaveis conrtisões. 
E ma garanta da vitoria é 
que elas seguem esses lideres de 
sum propria e espontanen von= 
ado, 

E a vitoria não terá sido em 
vão, Existe um aspecto de gê- 
rlednde elevada na nova dis 
recão, e uma fé cristã publica= 
mente proclamada . 

Pora esse novo estudo de 
colsas Lord Lloyd contribu 
de maneira deolslva, je aqui, 
como em outras partos, sé 
trabalhos sobrevivem a 














elo 
proprio, e continmim a mo» 
delar um povo, mais forte, mais 
Hstão e menos Insular do que 
tem sido a Inglaterra nos ul= 
timos tempos — um povo des 
cldido a conaulstar a vitoria 


como jamúis estuvo em 
historia. e melhor 
moral e 
obtê-ja 


sum, 
preparadó 
materioImen'e para, 


Sugerida a Instalarão dn Encgrasso 
Brasileira da Molestia da Chagas 





Conclusães do Relatorio do Curso Dess: Me! Rea- 
lizado va Faculdade de Medicina de Minas Gerais 


A propósiio do curso sobre 
molestias de Chagas realiza: 
na última semana de agosto 1 
Faculdade de Medicina de Mi 
nas Gerais, sob o alrocinio ds 
Universidades do Brasil e de Mº 
nas Gerais. 0 ministro Gustavo 
Capanema recebeu (lo prof, Cnem 
os Shnsas Filho. o seguinte ,re- 
ator] 






Senhor ministro; 
Tenho a honra do apresenta! 
+ 63. o relator 

molextia: 

Mendo na Faculdade de y 
na de Minas Gerais, elo Mori- 
zonte. do dia 24 ao din 31 ve 














































Minas da 

Minas Gerais. súnitaristas u 
rinlmente Convocados pelo =, 
«no. diretor do Sande de pon 
Hi nte. dr. Gistilho Junie: 
tácnicos da Insliinio Riolóeio 
Eroantel Das w do Servico ca 
Tetudos das Grandes Endemisa 
Durante à semena nessada a - 
fontaram tistns de mo. 
Estia de 0] os planos de 
senvolviment: dos studos 
sobre à srande endem 

Foi obedecido q seguinte dros 
erima 

Segun — Dr. E. Vit 
fa Hislórico: ar E alado 
“es — Processos geraia: 
Terca-feira — Dr. E Dias — 
Agente etiolórico: dr. E Lent 


FT ranamissores: rr Vo 


E 
semi — Doenóetico de labursio: 













tousrtd-feira — no: 
armas h 
— Forma: im 
a-fel Dr. O. 
eos Formas. nervo; 





. O. Versiani — Piau 

“9' diferencial: ar” np Cs 
ánatomia “patológica geral 

iss, Fortes — Anatomia na. 

ológica sistema nervoso 
Sexta-feira — Dr. B 

rapploquímica “do hocy 

















Juntor, 


ectos. onhtemlolúticos da, 


PSIRICO Pena 
Damindo — Dr S Eitminto em 
Deofiloxias ro O tros Jo 


de Sinjeim dO eprio é Raro 
tieão do 1a raso de RomBula 
“elo “Teifeira — Pncerras 





No seua fot Inauinrada 
um retrato do pref, Cantos Rh 
leio Justintino des Clngas, 


velo Centto de Msirdos. Carlod 

Iodo e univero o 
Pinuurtilho. presidena 
MO, 

















nldos ns asnectos o 
its Imporinmtos da mnlestia 
fe Chore ievendto de pronto 
pi entrotonio, 0 inlnpes ido 
fot calta sobre or msm «08 DAY 





Hr thstons. rojúliucis a” hlommes 
do parasita e a ellpura da 






























aperto em enlera” do Iecldom 
Potro a diet nãn dos tran 
les ns olimitna mal 
vinein“Imente pes 
rra nouda, (ão nes 
Sitanietios na mes 
Clos nrinelnnis Ana 

forunh carficas. elo, 78; 





Por ravfelne ou 
alesta e q noçe 








fietennleo ai alega 
ep Mesa? ole 

fe os na re le pa op 
PAIS asnocior dn eva endemias 
Pro PRATA meia mos 















=» os estudos slatem 
bre eta : 
Pt LO densa emo Mina 
Nori dameustra que 
tia de Chacra É ua 
==ten-a no. Dnis, 
df 1 


dir a 
















mais 
's últio 
ts 
apa a 
em Cão e 96 na Ria Grarçe 
do Est alem “da ame encas are 


pasto (pa dencainndos “era 
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OVA YORK, (Agosto) — tluuve uma 
N epoca em que a Siberla vra npe- 

nas conhecida como O lugar jota 
onde os Canres da Russia destozravam 06 
presos politicos, Agora, as cit unstancias 
especiais em que se desenvoive & gil 
guerra dão-lhe uma significação vstrategt- 
ca de primeira ordem, Muitos técnicos ini 
Mtares chegam a considerar a Sibéria co- 
mo a zona desde a qual pode ser infllgi- 
do um serio golpe & todo O maquimismo bé- 
lico do Reloh, Conceltuada aié há puuco 
como uma paragem longinqua onde os +6- 
res humanos se gelavam quase até á mor- 
te ou chegavam mesmo a morrer quando 
ousavam atravessar aquela zona deserta, 
surge agora como um territorio poderosa- 
mente industrializado, 

A pouco e pouco, uma após outra, fal- 
tam no primeiro plano das informações in- 
ternacionals as povoações siberianas, To- 
da a gente já sabe onde fica Viadivostok. 
Mas qualquer pessoa bem informada men- 
elonará tambem Komsomolsk, Nikolaevsk 
e Sovietskaya Ganon, na costa do Paciti- 
co. E não desconhece que no Interiur f- 
cam Irkutsk, Omsk, 'Tomsk e Bverdiovsk. 

Estas novas cidades formam parte do 
vocabulário “das notlolas internacionais em 
curso, A URSS, nunca descartou a hipóte- 
se de vir a ser invadida um dia por algu- 
ma grande potencia européia. E se os ro- 
cursos industriais e agricolas da Russia 
estivessem concentrados apenas na zina 
européia, o Estado russo ficaria irremedia- 
velmente perdido logo que o Exérnito in- 
vasor se apoderasse dessa zona, Foi por 
isso que o Terceiro Plano Quinquenal di- 
riglu todos os seus esforços a converter a 
Biberia num centro importante, de indus- 
tria desenvolvida e com o aproveitamento 
eficiente dos seus produtos naturais, fa- 
vorecendo-a tambem com novas vias da 
transporte. 

NOVE DECIMAS PARTES DE 
PROMESSAS E UMA DE 
REALIDADES 

O Terceiro Plano Quinquenal, devia ter 
começado em 1938, mas de fato não come- 








(O PAPEL DA SIBERIA NA 





cou; antes de 1999, Essa demora, provocou 
o seguinte comentario do sr Ciaude A, 
Buss, professor de Relações internacionuls 
na Universidade de California do Sul, n- 
serto no seu livro intitulado; “A Guerra o 
a Diplomacia no Extremo -Orienie”, “O 
programa siberiano contem nove uúcimas 
partes de promessas e só uma décima de 
realidades concretas. Até agora as fubri- 
cas industriais encontram-se nas primei- 
vas etapas da sua construção, Os altos 
fornos só existem em projeto e, se ajgum 
passa do projeto, está longe de cumeçar a 
funcionar... A guerra val ocupar agora os 
trabalhadores russos, levando-or para à 
trente de batalha, e as fabricas, aínda por 
concluir, ficarão condenadas u ser vitimas 
do mofo e da ruína”. 





Estas palavras, escritas nos princípios 
deste ano, dão uma: Imoressas pessimis- 
ta da situação na vasta zona das stepes 
siberianas, que muitas pessmus fora da 
URSS,, é mesmo alguns russos esperam 
que venha a ser a zona para a qual se re- 
tirarão os Exércitos russos auo agora lu 
tam na Europa, afim de prossogulrem a 
lite, Rode, por ventura, esta Siberia, des: 
prezada e esquecida pelos czares russos, 
vir à ser a salvação da Russia ? 

So se desse uma “deoacia” na parte 
européia, o ceniro da defesa russa estaria 
concentrada em Sverdlovsk, a umas mil mi- 
lbas alem de Moscou, e justuminte do cu- 
tro lado das montanhas «dos Uruls, que di- 
videm a Europa da Asia. Nos dias ante- 
riores á revolução de 1917, swerdiover cha- 
mava-se Ekaterinemburgo Tornou-se tris- 
temente célebre por ter sido ali assassina 
do Nicoláu II. 

Everdiovsk é a cidade mais importante 
da região dos Urais. Fica eltuada no cru- 

















zamento de/ sete vias férreas do Norte Es- 
te, Sul e Oeste. Em 1920 tinha comente 
70.000 habitantes, mas nojo tem porto de 
500.000. Produz: maquinas para as indus- 
trias metalurgicas da URSS. Tem tina 
grande fabrica de eletrisdade. 

Umas poucas milhas no sul, Sion Che- 
Iyabinsk, onde existe a melo: fabrica rus- 
sa de construção de tratores-tanques, “tam 
bem fornece ligas metálicas para a indus- 
tria siderúrgica. 

O QUE HA' NOS MONTES URAIS 

Continuando a viagem nA mesma dire- 
ção quase no extremo do sul dus Urais, 
fica Magnitogorsk, onde ex!s:s uma formi- 
davel organização de altos fornos. Flca 
perto do Monte Magnltnaya. “a montanha 
de ferro dos Urais”. 


86 Mognitogorsk. produz quast a nes- 
ma quantidade de ferro que toda a MRuú- 
sia produzia entes da princin Guerra 
Mundial, Oldade nova, certa» já depois de 
instaurado o novo regime, tem atualmente 
254 000 habitantes, 

Com o Terceiro Plano Quingiuenal fi- 
cou tambem terminada em Nizhnil Tail, a 
poucas imilhas no norte de Sverdlovsk, uma 
grande organização fabril mderuemica que 
rivaliza com Magnitogorsk, 1 no sul desta, 
há outra povoação siderurgisa em torma- 
ção. Entre todos, este conjunto de fnbri- 
cas, encontra-se uma de aluminio e outra, 
de cobre. 

A distancia de algumus milhas para 
leste, depara-se com Novoslbirsk ova 
Sibéria) . 

Perto desta localidade, encontra-se uma, 
das maiores reglões carboniftos do mun- 
do, Kuzbas, que forma parte ca dacia do 
Kuznetsk, importante area vita) siberin- 
na, Na cidade do Stalinsk, existem. tam- 

















GUERRA GERMANO-RUSSA, 


Por Estelle M. Sternberger 
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bem muitas fabricas. siderurgicas, E! uma 
região atravessada por grande numéru de 
vias ferreas eletricas; conta, tambem com 
muitas industrias químicas, 

Seguindo de aí em direção do Alghas 
nistão e India, chega-se á grande sont ai- 
godoeira da República de Uzbek. Vivem na 
sus área cerca de 6.000,00 de pessoas. O 
territorio desta República é maior que & 
Italia. Na sua capital, Tashkent, 800.000 
pessoas: trabalham na industria algodosira, 
em pleno florescimento, 

Do, extremo da: Siberla, limitrofe: da 
Europa. nas Montanhas dos Urais, até ao 
outro extremo, no Oceano Pacífico é Mar 
do Japão, pode-se fazer a viagem por ar, 
pela estrada de ferro e ainda pelo mar, 
atravessando o Oceano Artico. As vias 
férreas nho estão: muito desenvolvidai 
Atingiam uma distancia 'de 36.000 milhi 
em 1913, chegando em 1997 8 '53.000/mi- 
lhas. Mas isto justifica-se em parte, visto 
a URSS contar uma ampla rede de vias 
fluviais, - extraordinariamente desenvolvidas 
no que se refere no transporte. Têm-se 
construldo, aldm disso, canais para aumen- 
tar o valor comercial dos rios, e abriram-se 
estradas de rodagem para caminhões, 


NOVAS VIAS DE COMUNICAÇÃO 








Em 1032, » União Sovietica decidiu re- 
golver o problema da navegação pelo Ocea- 
no Artico, desde Arcangel, no Mar Branco, 
na zona européia, até Viadivostok. | Em 
1937, a marinha mercante sovietica trans- 
portava já 275.000 toneladas por essa li- 
nha, 

No Orfente, 's dupla via do transibe- 
rlano, desde Moscou a Viadivostok, cobre 
uma distancia de 5,000 milhas. A umas 
200 milhas no norte da velha rota, nas pro- 








ximidades de Viadivostok, está outra 
mente em construção para evitar que os 
japoneses possam interceptar a comunica- 
ção entre as duas cidades. 

Viadivostok é uma poderosa fortaleza, 
mas não é a unica que Os russos possuem 
no Extremo Orlente, Ao norte, encontram-= 
se Nokolaevsk e Petropavlovsk. De Viadi- 
vostok os aviões russos podem atacar 0 Ja 
pão em caso de guerra, 


Mas a URSS, não depende apenas de 
viadivostok para &s suas necessidades na- 
vais e comerciais, Construlu, por exemplo, 
diques secos na base de Sovietskaya Ga- 
non, O governo dos Estados Unidos pro- 
jetaram uma linha de navegação a partir 
de Alaska, através da qual os seus barcos, 
através das zonas limpas de gelo, podem 
levar os seus carregamentos ao Extremo 
Oriente Russo, sem depender de Vindivos- 
tok, Os aviões voam em linha direta, pas- 
sando por Alaska, 

Na zona do Extremo Oriente, a URSS. 
levantou a cidade de Komsolmolsk, conhe= 
cida como a cidade da juventude. Tem 
100,000 habitantes, na sua maioria moças. 
Crlam-se all pequenas industrias /e nos seus 
arredores há carvão, petroleo e minerul de 
terro, 








“Os 170 milhões de habitantes da URES. 
pertencem a cerca de 115 povos diferentes. 
Russos, ucranianos, armenios, georgianos, 
uabeks, zazaks, mongois e muitos outros. 
Metade da popilação é constituida por 
russos. Mas, apesar dessa complexidade de 
minorias, a unidade é perfeita, 

O grande problema a resolver é o se- 
guinte; se a União Sovietica sofresse uma 
debacle na zona européia, poderia retirar 
para o outro lado dos Urais aufiolente nt'- 
mero de homens para prosseguir a guerra 
contra as forças de ocupação alemãs com 
esperanças de alcançar uma vitoria f1- 
nal? 


A palavra pertence aos técnicos imill- 
tares. Mas é obvio que aínda a ultime p: 
lavra só a pode dar o desenrolar dos acon- 
tecimentos. 
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DEEM LIVROS ÁS CRIANÇAS! 


Atilio Milano 
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De Um Observador Em Washington 





O QUE ELES DIZEM 





[) 
AR um livro & leitura de 
ID me criança é assumi 
toda responsabilidade 
de um gesto que é um aceno ao 
futuro. 

E' em companhia do livro 
que a cilança enceta a longa 
e íngreme caminhada pelos 
montes e pelos vales da vida, 
correndo, caindo e levantando- 
se como é próprio da infancia, 
ansia da pressa de chegar 
aos longes do mundo. 

Leva O livro porque ele é à 
chave de ouro que lhe escan- 
cara todas as portas, é a varl- 
nha que tem o condão mágico 
de lhe abrir todos os caminhos, 
hússoia que lhe aponta o nor- 
te de todos os rumos. Pela in- 
tulção, que nela é sentido mais 
aprimorado do que em nós, vô 
a criança no livro o objeto sa- 
grado que lhe dá imediata res- 
posta ás suas inesperadas per- 
pontas que lhe diz a pronta so- 

lução aos seus intricados pro- 
blemas, verídico “Abre-te, Be- 
samo 1º" mos olhos espantados 
je ingenua admiração diante 
de tanta coisa bela e tanta col- 
sa horrivel até então só pres- 
sentida, quase ignorada! 

As primeiras leituras, então, 
ficam — indelevelmente de cor 
na memoria que as repete co- 
mo uma sabatina pelas sema- 
nas da existencia afora. 

Se o adulto se recordasse da 

icologia, infantil, só daria um 
livro à uma criança com sole- 
nidade: ela não esquecerá nem 
na velhice, nos alti-baixos da 
recordação, o nome do primeiro 








amigo que lhe toi util com 
agrado. 
No entanto, quem escreve 


ra a puerícia não se lembra, 

vezes, da severa incumbencia 
que é ensinar divertindo, dis- 
trair educando, castigar ame- 
namente, aplaudir francamente, 
disfarçando e lição do mestre 
sob o sorriso do pal. 

E o livro infantil alem da sua 
tarefa intelectual e da sua 
missão sentimental, dá tambem 
trabalho material. N 

O espirito da obra respelta- 
24 a “maleável. credulidade do 
cerebro nascendo, cabendo-lhe 
fugir dos temas que despertam 
a múspelta dos que discutem 
com Deus e com a Pátria; & 
obra obedecerá ao rítmo do co- 
ração crescendo, exigindo-sé-lhe 
o repudio das teses que acor- 
dam a desconfiança dos que ai 
tercam com o amor e com & 
liberdade; e o volume será im- 
presso em caracteres do tama- 
nho dos tipos que eu leio com. 
óorlos, e não terá menhuns 
erros de revisão, e será todo 
em cores, e trará figuras ilis- 
tratrando-o, lindos desenhos 
que corroborem os feitos pela 
imarinacão do nenueno Jeitor, & 
medida cue devassa o texto. 

Grandes poetas e q andes 
proeadores têm tentado o mais 
dificel enero, tão complião na 
sua simn'lotiode; q historia, O 
conto, a féhula, o apólogo. pa- 
ra os meninos. E quando al- 
cancsm fazer ohra perfeita 
— dentro do limitado aiubito 
da perfeirão humana... — en- 
tão esses livros Já não são apê- 





nas para os meninos, 0a pais 
dos meninos reléem nas titres 
linhas as suas: primeiras horas 
de aulas, agora compre saciencdo 
melhor, & custa da trlaçs ex. 
periencia que a idade impõe, 
5 razões da formiga e as du 








Mas nem todos co seguem 
ser La Fontaine, Percauil, 
Schmidt... Imitem-nos, (açam 


o que eles fizeram, Hojs a 
mais ampla biblioteca, não cim- 
portaria os volumes 6 vu umos 
que completam a ainda wcomn- 
pleta literatura infaniu 
Tambem, foram expuigados, 
conforme  preconizel linnas act 
para andar nas aãos dos 
garotos, Cervantes, Bylit, Ster- 
ne... porque os autores de ge- 
nio são os que podem o da/em 
ser lidos, ao mesmo temo», pe= 
lo pai e pelo filho. (Tuante, 
fatalmente, aqueles capwy1108 
que instigam O passo da vrlan- 
qa a vencer na corrida com o 
tempo...) À 
No Brasil, terra, felizmente de 
multas crianças, são muitos ds 
livros para as crianças, feliz 








mente, pois, é assim mais ta- 
cil selecionarmos Os que de- 
vem ser lidos. 

Quais são ? 


Qual é a melhor historia in- 
tantil'? a que narra, com maior 
Senso de sintese, em liniagam 
mais simples, no estilo mis 
sóbrio, traduzido, por savúalos 
curtos de periodos breves em 
frases limpidas, de paras ho- 
nestas, a mais linda feudo da 
historia ou a mais bela historia 
da lenda, fale-se de deu!s ou 
só dos homens, seja ver ladeira 
ou apenas verídica, que não 
importe a autenticidade do 
tato mas a moral da fáoula, 
pois tão precisa quanto o sen- 
«do de céu e o senso da pa- 
tria, é n/ necessidade da lon- 
da; vigor da Historia | 





Recebi de presente, ná pou- 
co, para as minhas filhas, »tis 
tormosos livros da “Blol)teca 
Infantil Anchieta”, saldos da 
editora. 





“Anchieta, de fio 
O bonequinho de ma: 
O rel Oscar 6 O pani- 

adaptações de Mary 
Buarque; “No país dos anões”, 
de Marla do Carmo Ulhôa Vin- 
Ta; “Euxinin”, de Olga Jagua- 
ribe Ekman Simões: “Eu 
quero ficar homem”, de sagra- 
mor Escudero. 

São atraentes tomos cartona- 

dos a cores, contando primot 
sas historias, numa: lingua fi 
millar ás crianças, e isto num 
texto rico 'de desenhos capazes 
de dobrar o Interesse peia ic 
tura. 
Essas publicações estão mais 
em dia com 0 rigor erducacio- 
nal Imposto. pelos novos méto- 
dos pueris, 

Aliás é tão facil verificar 
quando é bom um livro para 
crianças, quanto é difltl escre- 
vê-lo — basta dá-lo & leitura 
da criança, E as mínhas her- 
detras, (herdeiras “da minha 
miseria) aó fechavam um vo- 
lume quando a leítura terinina- 
va; acabou-se a historia. 


/ 
(a) — ATILIO MILANO 



































Filgueiras Filho 


' 10 Diamante na Vida Mundial 





(Técnico do Governo Federal do 8. F. G. O. P.P,) 


Como. perguntassemos no: úl- 
timo trabulho se o Mundo po- 
deria passar sem diamantes, 
muito leliores ficaram sur- 
presos com o tema, desenvol- 
vido em torno daquela interro- 
gação. Não se sentiram satis- 
feitos na sug curlsidader com 
o que escrevi no poquênino es- 
paço «disponível para;a talnha 
colaboração. Queriam saber 
por que, alem da vaidade das 
mulheres, o Mundo não poderia 
passar sem diamantes. Eles só 
o admitiam ccmo cortadores 
de vidros e nada mis. « 

Entretanto, no; conceneato 
& Industria universal, Lemos o 
diamante, mancjuco) por wa 
exercito de operários especta- 
lizados, como eloinanto impres- 
cindivel nos seus parquis de 
produção. Atualmeute, Já não 
se perfura O solo sia As 5o- 
róns de dinmantes, cujo em- 
prego foi recentemente apcrfei- 
gondo pelo processo — Sianisys 
Wilson, através de trabalhos at- 
duos e estudos intensivos. O 
dinmante resolveu o problema 
de trabulhar ardosia, marmore 
e outras pedras com a “s 
ra-clrcular-diamantada”, — pro- 
porcionando os cortos regulnros 
necessarios és exigencias desta 
industria, não só peia precicão 
do trabalho comu tambem pe- 
1a economia e caberia pri. 
ma. 

Na Industria elétrica o dia- 
mante nos trefliadurss, ecgula 
a exatidão do clametrr dos 
tios. Nas construzues . nioder: 
nas, “equipamen*vs-diumauta. 
dos” cortam blocus dé concre- 
to, abrem canais que 1scobem 
cabos condutores de eiiricida- 
de ou telefônicos, on, ainda, 
facilltam a operação do encal- 
xe de tijolos e teinas, E “fer- 
ramentas-diamantadas" — sor 


























fazer “maquetes” do motores 
de aeroplanos, espera-se, dentro 
em breve, possa tambim ser 
executado "com “ferramentas 
diamantada”. O diamante 
Presta-so como iii UU 
tro material, para verificar 


“rigorosamente e com preolsão! a 


vem nes operações de furar, . 


polir, aplainar, não só, na fa- 
bricação de suportes para “man- 
cal-principal* de “eixo de cen= 
tro”, braço de correção com 
mancal largo, numa ponta e 
estreito na outra, nas perfura- 
ções de caixas para mancais é 
das buchas, quer para o embu- 
chamento de bronze na arma- 
dura dos motores elétricos, quer 
em caixas para absorção de 
choques, bem como no corpo 
de valvulas ou em valvulas de 
alavanca de balanço. Na perfu- 
ração e torneamenta  simulta- 
neo dos aneis niúmericos para 
o “Odometro”, em diversos me- 
tals e diferentes manufaturas 
essas operações são realizadas 
com excelente acabamento, eco- 
momia de tempo e redução 
absoluta de maquinaria para 
esse trabalho especializado. 

A industria de guerra, além 
de Já utilizar o diamante em 
multas das suas operações, de- 
seja ainda, uma “ferramenta- 
diamanteda” para trabalhar 
“olivine”, utilissíma quanto ao 
processo " “Open-Hearth” de 
produção de aço, Esmerilhar 
cromo e ligas de niquel, no fa- 
brico de tanques. “anti-corrosi- 
vem sendo objeto de co- 
gitações por parte de alguns 
fabricantes que julgam possivel 
obter uma “roda de esmerilhar. 
diamantada”, em condições de 
amolar e preparar as ferra- 
mentas de “carbide” e de tun- 
estenio, a segunda entre as 
mais duras substancias conhe- 
cidas. O corte do “almico” — 
ums liga de alumínio níquel e 
enhelto - gua é cmpregado para 





dureza do. aço clmentado: ou 
temperado, do erro cimento 
o outras ligas. Ele velo solt- 
clonar o problema dos queima 
dores de oleo de pressão, Nesio 
caso haveria a necestidade pri- 
mordial de se conseguir a ato- 
mização do oleo combustivel 
através de um pequenissimo ori- 
fiblo queimador de gaz, que es- 
tava a exigir, não obstanto as 
impurezas solidas de alguns 
oleos, a inalteração dos orificios, 
conseguida com 0 “ejetor-dia- 
mantado”, graças no minitno 
desgaste destn pedra nrecio- 
sa. Tambem os fabricantes do 
vidro e aparelhos óticos estão 
estudando novos modelos para 
um “perfurador e cortador dia 
mantado”, em condições de 
adaptat barras de vidro em 
componentes standard. 

As fábricas de papel utilizam 
“terramenta-diamantada”, 

A industria textil acredita po- 
der empregar o diamante ainda. 
em outra operação, até agora 


BIOGRAFIAS 


(Conclusho da 10% ns! 
aparecem maravilhosas exa- 
tidão das suas; missões é em 
toda ; tragedia se nota o tra- 
balho paciente, Iaborioso e te- 
liz do gento, enamorado de um. 
tema que não deixou jamais de 
estudar, até que dele tivesse 
conseguido tirar todo o provel- 
to que, à seu modo de ver, po- 
dia encontrar tm argumento 
de dificil e nspera realização, 
porem de poderosa; Intensidade 
dramatica. 
OS ÚLTIMOS ANOS DA VIDA 
DO POETA 

Não possuimos: noticias, refa- 
rentes aos últinos anos da Vi= 
da do poeta. Sabe-se apenas 
que ao fim, em: pleno trinto, 
mliimado pela nobreza e recehen= 
do desta todos os favores, reti- 
rou-se para Stratford, desdenho- 
so da gloria e da fama é que 
em fevereiro de 1616 se casom, 
em segundas nipcias, com tma 
filha de Tomás: Quiney, Sobrevi- 
pendo dois meses: Beste consor- 
elo, > 

Em geral, não mais se aceita 
hoje a versão de ate, a res 
polto da sua morte, 
World. vigario do Stratford, em 
ney “Diario”, 

Este diario 'que encerra lem- 

lodo “escondo eu- 














branças do pei 
tre 1648 a 1670, assegura, em 
certa passagem, que Shakespeare 
e dois amigos do povo chamados 
Draynon e Ben John celebra- 
ram uma: reunião alegre cont: 
moratiya de certo scontecimen- 
to fntimo e que néla o pocta 
bebeu excessivamente. Esta im- 
prudencia teve coma consequen. 
cla provocar-lhe, primeiro. uma. 
violenta febre. Depois, agra- 
vando-se-lhe os nadecimentos, 
sohrevelu-lhe a morte. 

No seu testamento datado de 
25 de março de 1616. Shaker: 
peare trata das seus negocios 
com um cuidado. minucioso. 

O posta não se preocupou com 
o publicar suas obras ordenada 
mente é pode-se acreditar mes- 
mo que, por espaço proprio. não 
publicou nenhuma. 

As que viram a  publloldade 
no transcurso da sua vida, fo- 
cam impressas por alguns edito- 


não utilizada, isto é, Uma “fer- 
ramenta-diamantada “ para des- 
gastar as guias do +oarho- 
log", necessi 
os fios, E brevemente, os den- 
ft com o ara 
mantada”  perfurarãa,.. 08:08, 
“graças ás expertêiolno! de” In- 
dusiriais idealizadores = 

Na arte, 0 diamante encontra 
apilcação, quando os. grávado- 
1ês precisam de flno acabamen- 
to nas suas gravuras, E, desde 
a mais remota antiguidade, so- 
gundo alguns escritores, og egi- 
polos trabalharam, servindo-se 
desta pedra preciosa, nas suas 
formidaveis piramides, E assim, 
o diamante, quando mereceu de 
Oharles Blanc à curiosa dis- 
tinção de que bruto ou lapida- 
do era, a mesma valiosa pedra, 
porem, que, bruto, era o dia- 
mante real, enquanto lapidado, 
significava O “diamante Ideal, 
só viera, realmente, a merecer 
consagração geral quando os 
encantadores sorrisos de Lady 
Eorel, o fizeram transpor es- 
treltos limites dos escrinios e 
dos mantos dos potentados, pa- 
ra, objeto de adoro, exibir-sp 
nas mulheres bonitas, trans- 
formando-se núma predileção 
da qual, jamais, elas se pode- 
rão separar. 


POPULARES 


res que Sollcitavam, para Isso, 
permissão ao autor e que, algu. 
mas, vezes, choraram a atribuir. 
Mo, peças” que não eram dele, 
no evidente intuito. de explort 
a fama do Sofocles da Renascen- 
a. 

Sete anos após a morte da 
poeta, dofs dos seus companhel. 
tos de tentro, John Hemingun 
é tenry Condell publicaram. a 
primeira coleção das suas obras, 
auhordinada a este titulo: “Wila 
tm Shakespenre 

storias e Tragei 
des cad 

Fita edicão, não obstante seua 
mitos defeitos, é de grande yu= 
tor, "por esta baseada nos min 
núsoritos deixados pelo poeta, 

Compreeridendo um total de 
trinta o sete peças, . 

À segunda edição, feita em 
1699, contem um admiravel epi 
faflo. nara o poeta, composto por 





























Depois disso, tem saldo 4 tum 
numerosissimas ' edições em to- 
dos os idiomas e dele chegaram 
até nós trinta e seis obras, 


EIA 


EXPOSIÇÃO ANIBAL 
MATOS 
Anaugurou-se, ontem, no Sa- 
lo Nobra do Palace Hotel, a 
anunciada Exposição de, pintu- 
ra do pintor o professor Anf- 

bal Matos. 

Essa mostra de arte que se 
compõe do 5f trabalhos, está 
fadada R obter o malor exito, 
devendo prolongar-se até o dia 
15 do corrente. 

EXPOSIÇÃO DA 8. B. B. A, 
EM COMEMORAÇÃO A! DA. 
TA DA INDEPENDENCIA 
Tnangura so, — segunda feira, 
da 8 ás 17 horas, na saia de 
exposições, da Associação Cris- 
ti de Moços, à rua Araujo Por. 
to Alegre, 86, uma exposição 
de pintura da iSocledade Bra- 
“ilaira de Belas “Artes, «em co- 
memoração & data da Indeper. 

dencia do Brasil. 








Has para desviar” 





Monsenhor Michael 


cococrercerecesos 


J. Ready, Bispo. Jo- 


seph P. Hurley, Frank Knox, Henry L. 


Stimson, Winston Churchil 
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osesereseaea 


ASHINGTON, agosto — (Correspondencia da Anter- 
Americana, por via aérea) 
“ no"'campo de ução politice 
essa especie de dragén totalitaria, cuja 


A América do Nort 
não conhece o 





clencia, nô' adormecimento. colétivo “de. alguns .povos, parece 


ter sido apenas provisoria, 





Haja em vista o despertar as 


França, que, de passagem se diga, está sendo aqui seguido com. 
a malor interesso. e considerado nas vastas Proporções Ge = 


da a sua importancia, 


O fortalecimento do espirito nacional faz-se aqui por meios 
mais locais e decerto mais de acordo com a conciencia politi- 
ca é com a múnelra de ser dos americanos, Para este povo, O 
nome das pessoas a que, pela Sa posição, se possa atribuir 


alguma, Na ires na formação moral do país 


menos tant 


imj ncia com: 
fo conhecer a origem do que se 





que so afirma de 








|, tem pelo 
suas declarações, kt preci- 
Irma e Só então se verá sg O 








ou não ser tomado em consideração, 


Recordamos hoje mais algumas declarações de u) 
de Individuálidades: proeminentes no cenário nacional 5 me 


ternacional e particularmente 


M 


gratas ao, povo norte-americano, 


ONSENHOR MICHAEL J. READY, presidente da Uon- 
ferencia Nacional Católica: — 


Podo preservar a dignidade do homem, a santidade 


Somente a iteigiao 


da família e os fundamentos equitativos do listado”, 
ISPO JOSEPH P. HURLEY: — “Já que Os nazistas nos 
deplararam seus inimigos desde a primeira hora, é con- 
ventento: aceitarmos a evidencia désse fato, apesar ds 


não 'se terem dignado 
armas, 


ainda fazer-nos a guerra pelas 


KNOX, secretario da Marinha dos Estados Uni- 
— “Quando esta hora de crise estiver passado, 


Os Estados, Unidos serão a Nação melhor Armads, e Ge- 


fendida do! mundo. 


RE 
I 


ue 


W 


de, “Tomaslei 
defesos. 
guerr: 


à iniciativa de 





Jornada Da | Habita- 
ção Economica. 





ENTUSIASTICAS ADESÕES 
DOS INSITTUTOS E CAIXAS 
DE' APOSENTADORIA E 

| PENSÕES 


Graças 29 apoio que, em to- 
dos os setores vem Pebebendo a 
campanha bontra'o casébre in- 
salubre, estamos certos de qLe 
& Jornada, que no dia 13 deste 
mês será instalada nesta Capi- 
tal e em São Paulo, sob a pre- 
sidente de honta do prefeito 
Henrique Dodsworth, será de 
grande importancia. nacional. 

A comissão executiva da jor- 
nada acaba de receber as ade- 
sões dos sgs, Plinio Gatanhede, 
presidente'do T. À. ; Hel- 
veclo Xaver Lopes, presidente 
do T. A. P. T. E 
Alvim, presidente do 1. A. P. 
O; Aderbal Novals, presidente 
do T. A. P. B.; Homero Mes- 
quita, presidente do 1. A. P. 
M.; Julio Barros, Barreto, pre- 
sidente do T. P, A. 8: E.; An- 
tonio Ferreira Filho, presidente 
do T. A, P. E.; e Gupertiho 
Gusmão, presidente do U. D. 
E. N. GC. 








ti a 


ENRY L. STIMBON, secretario de Guerra dos lsta- 
dos Unidos; — “Dados os nossos Principios e meto- 
dos de vida, nunca o nosso pais poderia Viver tran 
Quilemente num mundo dominado 
“ principtoi! dos “fendlers” das: nações do, Elxo 
INSTON CHURCHILL: 

Ha a Hítier, em coro; — 
Tendos “crimes aos olhos de Deus, Onde Vos vire: 
ceram menor resistência redobrastes Ge Drutauua: 


(Pelos metodos e 
'O povo Ge Londres qu» 
Uum-testes os mais nor: 












bomvardear às cegas povos in= 


NãO, esquecemos Varsovia, nos primeiros ua “uia 





Grande Melhoramento 
Nas Comunicações 
“Postais e Telegra- 

ficas 


O Departamento de Correios 
e Telegrafos acaba de firmar 
importante contrato com g fir- 
ma Byington & Cla, para o fun- 
necimento de nove conjuntos 
completos, constando, cada, um, 
de um transmissor e dols rece- 
Ptores, especialmente projetados 
para o serviço telegrático, em 
onda longa, destinados é reno- 
vação integral do equipamento 
das nove estações costeiras do 
Departamento. 

O equipamento a ser substi- 
tuido já data, em media, de 
uma duzia de anos e a sua re- 
novação se impunha, vindo 
completar a transformação total 
daquelas estações, cujos edifi- 


elos estão sendo reformados nas 
suas linhas gerais, com adapta- 
ções precisas ás novas instala- 
ções. 
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OBSERVAÇÕES URBANISTICAS 


A. Maranhão 


























ritua ção dl 


sEçÃO  4-B, os 







enuronre 
mM Saraar 





de Pu Stolugares, mate, aprazivels, o 

sincera higiênicos ara - formação de 

de está N pego, Idencials. o adiando 
d ndendo à eis 

Vito que prei ndo prvi iadas dos morros em 


artigo 
nha” 


que “o “Correio da, Mar uma cidade, vou de parecer que 
Renerosamente, put eles podem ser aproveitados 
948. gob O título “Um com vanto! na, formacão flo 
de defesa do estátic e com ele. 
o qual a revista mentos capazes facilitarem 
lação” rei aos turistas a apreciação fusta 
dos seus nspéctos punoramicos 
e sem prejuizo para a estética 
urbana. Instando. para [sso. que 
sejam | adotadas, “determinados 
condições enpazes 


je conciliar 
os Interesses urbanísticos par- 















aqui 
ticulares e coleti 
Tand om. relação a esse assunto. 


á pensei de modo diferente. 
?-me grato fazer este pream: 









“como tu: bulo para, que não nalre à mer 

an fachadas nor. dúvida que estarel sempre 

de neh ecundarias disposto a reformar as minhas 
interiores Ídélas, em qualuer terreno, to- 


das as Vezes que posteriores 


Com, raras exceções as PAr Abservações, proprias ou 8] 


tes tals elevadas do uma, clda-. fbservações. sou alheias, 
radas de uma, cido logicamente, me aconselhare! 
de são elementos Inlograntes de. tal resolucão. 






As soluções para 08 arramen- 
tos e lotenmentos em morro. sao. 
- em via de resta, multo disnens 
do diosas e de dificil valorização 
dos lotes resultantes, por isso: 


fluem, Di 





tituirem os mel 
vista dos aspectos panoramicos 


'eaoaur dp 48 
 atcalo ditos, 





































































































. escala d:t00 


*- Jiruação Pá 


eonmonrk 4" 


cdro Ba * 


SEÇÃO 4:bi 
«Escala 4:/09. 






ue o profetista «eralmente 8 
forcado a admitir. para os lo- 
adouros, “grades”  exagera- 
os e neríis transversais redu: 

o que além de contrar) 
os principais, postulados urha. 
místicos contribuem para a mator 
desvalorização dos terrenos. 

Os morros, aproveltaveis “para 
fnirros, residenciais, “têm, uma 
leolividade media de 50% na 
majoria dos casos. 

Em terrenos com essa decli- 
vidade só é aceitavel um trac 









do de ruas de acesso aos seus Ind 


pontos mais altos em bases eco- 
Nômicas e com rampas suaves, 
pela prática de cortes a meia 
encosta. fe: D. 

O perril transversal mínimo 
fptsbglecido pelo decr. 6,000, da 
Prefeitura do Distrito federal, 


para, Os logradouros il 

de 12 metros. o que determins 
rá, no Caso em estudo, o corto 
«o terreno, inscrito no. triangu- 
lo À. B. G.. cuia área é. m 
ou menos. de à8 metros quadra. 
dos. que” multinlicada por 1 
nos dará a cubagem do corte 
correspondente á testada de um 
lote legal, 

Não havendo motivos que luz 
tifiquem: um ransporte mais 
longo do material desmontado, 
a operação será praticada em 
bases | ultra-econômicas, — visto 
aue, tal material poderá, sem in 
conveniente. preencher. do lada 
aposto da. rua. um cubo, ma 
Ou menos equivalente. cuia DO 
sicão está indicada pêlas letra? 
B. E. na planta n, 1, 

Com esse criterio. serão facil. 
mente resolvidos os traçados de 
Tuas em. morros com. rampas 
máximas de 8% e, portanto, 
atendidas as exigencias do de 
ereto 6.000. auanio à largura e 
a declividade dos logradouros 


públicos. 

Solucionado: o traçado das 
ruas em morro, em hases acel- 
taveis, resta estudar qual O lo- 








is 








quanto ao ponto de vis 
nómico, ms tambem, 
ag lado estético, 
onomicamente os lotes de 
atender ás seguintes con 


- possibilidades de sêrem 
construidos com Segurança 
economia: ; 

2º — nossibilidade do malor 
aproveitamento das suas áreas 
quer horizontal quer vertical: 
mente, com facilidade dos movi 
mentos de terra: 

3º — facilidade para a exe 
cucão dos servicos de esgoto: 

Quanto ao lado estético deve 
mos atender ao seguinte: 

tt — menor sacrificio da ves 
actação existente: 

2º — Tedução do número ds 
















fachadas secundarias: 
3º — considerados Os lotes co- 
mo pontos de vista, obter ct 


melhores aspecto: 


sda Tie 05 lotes projetado. 
iam a constru 
dios de maneira que o seu cons 


* tos: não carece demonstrar: 





er desmontes 
forem necessarios 

date Tuas e predios. 

Não, to otenmento de "a 
eu ver O me 
ER as testadas dos logradouros 
has as enero, por. motivos estê- 
ticos, vejamos aual das testa- 
% é B'deve ser a escolhida. 


da: 
Red. 
(H& adotarmos o lado A veri- 
ficaremos que o seu aproveitu- 
ento. para, a construcão do 
predios, terá de ser resolvico 
Polos” processos. Indicados, nos 
Broquis R 46 6, Ou nor outros 
equivalentes. 

Emo qualquer dos casos acima 
jnáltados “terenios de recorrer 
construção de grandes mura 
Anes do ustentação é em ceri 
CAS de elevadores ou então 
pratica de grandes cortes, o 
Bus dará lugar. no fundo dos 
fbtes a"um Erande. barranco 
estabilidade sempre duvidosa 
de nspecto muito desagradavel 

mais Conus diminulrão = sem 
velmênte o, valor des lotes e a 
possibilidade de sua colocação 
Bor preço sedutor. 

Do"lado. B. (eroquis m. 6). se- 
rá sempre facil a construção de 

redios, Tier) mesmo, para 
al. ser dispensada a execução 
de muros de arrimo se recorrer- 
moio empreso de Colunas. o 

fastras- 
"Não haverá necesidade da Ins- 
talncão "de. elevadores, pois 
Primeiro. pavimento. poderá 
Bar TtS 20 centimetros, apena 
acima do passeio, 

A construção de garages não 
implicará em maiores movimen- 
tos de terra 


execução 
aconselhavel, a 


























Não haverá nenhum barran- 
co ameaçando a estabilidado das 
construções. 

Quanto ao aproveitamento dos 
totes ainda a nosicão D., é evi- 
deniemente, melhor (croquis L 


as. 
Como se verifica, do lado A. 
o aproveitamento do terreno não. 








poderá ir além de 80% da sua 
área, lo no harranco que, 
nece: mente terá de existir 
nos fundos dos lotes, a não ser 





que se admita a construção 
uma muralha de grandes pro 
porete o que é. posilivamen- 
e. ante-econômico. 

'além disso. em qualquer ca- 
so. para a formação de um pla- 
no teremos que fazer desman- 
tes, dos quais, resultarão Sem- 
Pts, sobras do material desmo 

jo, que terão de ser vesa 
fora da área beneficinda. o que 
tambem é ante-cconômico. 

Tais. inconvenientes não. apa. 
recerão, entretanto, do lado B, 
onde póderemos aproveitar foca 
w área do lote e onde os movi- 
mentos de terra poderão sempre 
ser realizados sem esses incon- 
venientes. 

Para «ue não seja perturba- 
da à estética local sou de opl- 
nião que. tanto na situação À 
quanto na situação RB, ax cons 
trucões não deverão Ir alem 
dois pavimentos, acima % 
pop falho 6 ver no câso À 
e do plano da rua no G:s0 B. 

Quanto nos servicos 











dos p) 










a 8 “situaçõe 
Tebitara SR cScgução” de 
verriços, 


sunerior é posição A: velamos 
tpca o lado estético do pro- 
bicma: 
1º adotada a posicão Bu 
Crifício, da vexetação existen. 
e. será limitada pela, área ne: 
Feisasia a execucio dos novos 
logradouros € predios, O que 
acontecerá com o lado A 
permitirá a erceuc 6 
Ss servicos com exe 
ão de toda a mata exis- 
lente. que muito embora venha 
u ser replantada. necessitará 
muitos anos pura e refazer. é 
não mais terá o aspecto pilo- 
resco das colsas espontaneas: 
2º — na nosicão B terenos 
brigatoriamente. duas fecha- 
das principais, o aue não acon- 
tecerá no lado À. ande os futi 
ros edificios só 'torião uma, fa. 
chada. principal; logo, estética 
mente, devemos optar pelo lado 
que “oferece maiores possi- 
lidades para o embelezamen- 
to local (cronuis 6): 
3º — considerados os lotes 
somo pontos de vista. ainda a 
o E é suncrior no lado À 
reroquis 6 e 7). No caso do la- 
do À o esneclador terá, na par- 
te dos fundos. uma vista desa- 
srndavel, de vez que divisara, 
nas stas linhas de horizontes 
naturais (primeiro e segundo 
navimentos) um srande barrane 
co. Na varte da frente, (a não 
ser ce seja suprimida a u 
borização das runs). não In 
será nermitida a visibilidaç 
dos asnectos panoramicos am 
Cidade. salvo da amurada a ser 


























plano & 
munaLlHA = 





Por Mario B. 
cooows us 9 
escata 1º100 





PLANTA 
tool 5º ue: 1) 
1 MP Escala 


criada no lado ososto das ruus, 
de onde, então. serão, tamuem 
vassados, —inconvenlentemens 
te. os fundos dos preaios. 
'Tuis inconvenientes não te 
encontram no lado B. donas 
fanto na Darte dos funtos quanie 
to na frente, nos serão ofti 
dos aspeclos agradaveis. am 
das vistas panorâmicas di 
le. que, entro ser a 
sem embarxos. do prin 









DARDANCO 


conte 






feB rod 





Jiruáção | 8 



























































gále, 
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ENTRADA. 
PRINCIPAL 








use ropjfo 


EZTWS 
+ 


Frecmapa pawespal! 
*OGa4DOUAC Publico. 





tegundo navimentos das tuíue 
ras residencias. 

Assim. considerados os jotes 
como pontos de vista, a situa 
cão B é a melhor. 

Ocprre-me lembrar ajnda que 
essa posicão tão vantajosa, pre. 
mitirá tambem A construção de 
mais um ou dols pavimento: 
abaixo do Pg da rua. o 


dois ensos, parece-me 
pode haver hesiincão na 
do lado B, não só por ser o 
que oferecs uma massa vegetal 
maior como, tambem por evitar 
grandes cortes que. constiluirão 
verdadeiras chagas (unte-est 
cas. com, prejulzo dos nspeclos 
vanoramicos das cidade. 
to onirieio Iuclo “Eneas, axcáines 
renresentark elementos * estês= to mairicio Lucio Costa, ex-dires 
q alor tor da Escola de Belns Artes, 
sos e econômicos de real Valor nim “memorial descritivo. 
teressante : anteiproict 
(Uoi 













toroquis 1). 

Finnimente, quanto aos aspe- 
ctos de confunto resultante dos 
cLoquis 4º so 


escala [/:/00 





STUação A 
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Qual o Rumo das Angustias de Hoje ? 








A Ação Periódica dos “Flagelos de Deus”. .— A Humanidade, a 

Grande Ortã — Livre Arbitrio e Determinismo — O Sentido dos 

Vaticinios Sibilinos — A Marcha das Civilizações e Seus Entraves 
Ciclicos — América, Celeiro das Esperanças do Mundo 


srrerese ssa recerere retas 


Avassalu o planeta a mais é: 
pantoet furia de di 

registada pela Hist 
dor os lados ela Inv 
mesmo dos céus ss precipita. 
O reslo ds paz que ainda existe 
no indo, como que está, à luz 
de crdá manhã, na véanera de 
Pecober o golpe terrível. Pro- 
euram edificar uma nova or- 























dem À Inquistação dos aus 
aurios' supremos val garrote- 
anuo os corações. Elsterrecida 


oo tremenda. orine espiritual 
a alia dos povos interroga 


seun destinos pela vos des tn- 
certezas é da angustit, 
atranhos oraculon  desper- 





tam nº mamoria dos homen. 
E amplo, notorlo, neste sentido, 
tem sido o testemunho da 
prensa mundial, n 
empos. O verbo ErAVA 
drancas protetas, vatícínios 
trarecedores de velhos e clans 
Sor textos onde ae reflete, 
grakmôntada. a ctoloptes andor 
jura perdida dos antigos ão 
revordados e comentados, Por 
fntos Inequivocas, uma 
tl é reconheeido, embo- 
compreendido, o puder 
elarividente de um chamado 
aistima pronto a Intnlatico da 
conhecimentos humanos qui 
aux indo Os téosotos, d conse! 
elosamente através dn 
em determinados, cen 
é Jamais divulgado Inte- 

































valgo Ignar 
WIRAO, apenhi 
dor 4 egolrta. 

tinminando o. campo da tios 
motia rculta, não poucas vezes 
nas coluna da Imprensa Ind 
wura so tam afirmado a Socle- 
ganda Tensofiva Brasileira como 
mujoridade reapeltavel, E como 
Rulçãon por convicções pen 
sont felisémos A procura de 
um denolmento rosnonsnvel, no 
terveno esniritunlista em face 
de torinentosos horizontes. de- 
eleimos bater A porta daquela 
untitsdo taosotlea. 

Vrazelrosamente — acolhidos 

pelo professor Henrique Josá 
de Sosa, presidente da ST.B, 
fora non amblentamos na pa- 
esten, 


Fa Sociedade Teosó- 
fica Brasileira 


Fata instituição — como 
ou o repnrter — reiteradas ves 
mar tem demonstrado, de publi- 
eo, u amúlo dencortinio do seu 
pensamento Infetntico mobra a 
marcha dor destinos humano 
E nesta hora culminante do 1 
quietacho, aflkurov=ne-nor ano) 
turio colhermor a palavra dente 
entro enniritnalinta,. 

Desde a Infeto da ama vida 
= Taterromnam nosso entrevi 
Ren — am 124, Até o presen 
multa dove a STB AN 
preném. em cuto neto 

ntrou o melhor don Inceniz 






































= Ná Epoca da 


Menta escola Inlolatica pa for- 
majistas mantinham gonntro 
Gêivelta  convivenein, o nho 


penca valloro fol o concurso 
Intelectual due prestarim A 
do dn norsa obra nu 
é um fenomeno exnfris 
tel Jr pressentido, Intente na 
mma intultiva de muitos tras 
eficitar, nertos de que neeistiam 
o Um da um clolo em plena 
agrenta, para O denlbar de ou 
er>. portador de melhorer Alan 
en o mundo. Pata Soclinde 
evretu pára castaurar 
Corina infétática dam fdades ou 
Yopsatia, nome, AnhramAnaira 
meradado pelos mistifleadaras 
vindo eaptrttnaliata, Coma 
raquencin de um datormi- 

















nlkmo historico, e por alta me- 
terminacho das vetuntar a min. 
roma Praterniândes do Norto 
da maia é do Nenta do Tiné fot 
eundada a 8. 7, B., em Níterol, 
pyimitivamente sob o nome de 


ANAs, 


Dharana”, conservado 
orgão 


púrn daslgnar o nosso 
erte 


1 
Sentido Histórico 


da S. T. B. 


— O mantido histortco, então, 
do aparecimento desta Socte- 
Sader. 
“Meu amigo, não nerta. evt 
nertemente, nos limitados mol: 
Gon de uma entrevista que fria: 
man justificar, de tim modo 
completo é convincente do pon- 
À “vista esstórico é snclolo- 
givo, o aparecimento du STB, 
wus tem no continente, nodemos 
afirmá-lo sem vacilacies, uma 
definida a transcendente inin- 
15 historleu.. Resumindo, an- 
trotanto, o que Já temor expon- 
1 amplamente, durante lonieon 
nos, Atraves de artigos, estu- 
doa, 'conteranciaa publicas. ete 
podemos dizer-lhe ue ent; 
obra, no mais avangado a 
qno sentido teosofico, é tão an- 
tixa como a propria. humante 
dedo, Quê, nã Gua marcha eve. 
nais deixou de ser 
bafejade, impulsio- 
abnágados e velado 
das organizacuss 
Neta obra, hojo 
construlda no solo patrio sob o 
minha de gacledndo. Teogoficu 
Brasileira, exercendo uma nle- 
nx autonomia esptritual é mer- 
aitâmente enquadrada nãe leis 
vo pule nã verdade, aoha-su 
ilvadn, da certo modo, ao mul+ 
tnteular movimento espirituno 
Siitasdenito umas vezes desg- 
ndo ahmadn=DhnrmnoManda- 
Tom on Mieenrauta Gemtn. ou 
como Grande 
Traneny — cor 
Aeolão na classica Helndo co- 
Tou Jardim dar Hesnerifca 
sob cuja aususta éRide flnrer- 
fatam, atenvãs das clvilizaçde: 
indna os fumonos centros dl 
cultura intélnilom onda, é, pro 
nvim os elnslcoR Minteriam 
obno, Alexandria Sajéri, 
Vamaseo, aka, Delfos, Elet- 
ho Bónona, ate Tais centros 
Piram sempre. às dénosirarios 
Cleltcor “de uma. ciencia hiera- 




































tada pelos 
emlasarios 





























ticá é avasaniadora quê preten- 

de abarcar, em toda sua Intrin- 
natureza, a lel que rege à 

ohamaia 





afaulo TEL, da mogea ra É nos 
nada maia, comimênia nel 
Peso “eram TeoRNIA ou né 
iAbadoria ds duros into é 
Abe gantos, dor annar-homens, 
Gibran naum mastros malorek 
Endn ierlahna, Motaéh, Janet 
An panáira, “o Jesus hibitno. 
Eimatom Hermes. Vias D 
Taantar a as Martnito PiatRo 
Enntmeto, Earacelso, Blavareto 
nen go Tuna. eên. O 
Toltatrés o damonh 
mordaz do sfcuio 














THE numa 














Por TABAJARA BARBOSA 


| (Espoctul para o DI 
spoos imbulda da, eus, influem: 
ola, onhecia os beneficios dos 
ensinamentos iniclaticos ao di- 





zor: “Entre o caos das superati. 
gica populares existe, uma iu 
ituição, & dos jon, que 





oi 
mprs evitou a queda do h 
m na brutalidade absoluta, 
— Em tece do desequilibrio 
generalizado, os homans de pen- 
samento têm estacado nas per- 
guntas angusticssa: para onde 
vamos? Que mundo dssconhect. 
do nos aguarda? Estarão ruin: 
do para sempre monumentos de 
olvilizações que custaram 
culos é séculos de estorço é 
urificion humanos? 
Preferimos responder-lhe 
00m R$ MARMAR Pa- 
ha muitos unos vi- 


Nosso ado retira um 
volume de uma ertanto, para 
tolhaâ-lo no reportar: 


ta nossa 
Acha-se transcrita noatas núgi- 
nú grande parte das notícias 
des nossas conferencias cultu- 
ruls, cufos aumartos publt 
nou matutinos é vaspertinos 
ríocas, E, como poderá veriti- 
ear, notadamente do 1036 pars 
«a “vimos insistindo — leia al- 
guns tópicos — sobre “os atunia 
aescalnbros do mundo é && ca- 
o améaçam, como 
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«Porque fot criada a 
«O fim do cfelo do Ortente e a 
novo do Ocidente”. “O frkensso 
europeu ou o fim de um ciclo 
historicos, “As clvilizações d 
crepitas da Europa é o panel das 
Amerions”, As desgriças quê nós 
ameaçam, Atila, Genkis-Khat 
+ Tamerlan ou a nova manifes 
tação dos três *finkelor do 
Deus” na terra”, “As forca 
que governam o mtin- 
“A missão historioa do 
Pais”, “Todos os fatos 
que to. desenrolam no mundo 
moderno comprovam não nó 4 
rasho de ser do nosso movimon- 
to como todos of prognostto 





























até hoje feitos nela STR. 
“Di países americanos mantr 
testando-i atuálmon em, 





prol de mator confraternizacho 
é Identidade de Ideais no con: 
tinento, confirmam as exigen 
clas dr eterna lei que roxo o 
misterio evoluelonnl dos ololos 
um que & repartida a vida nn! 
vorsal, A doutrina de Monr 
so lema do Bolivar", O Ilustre 
Teosofo fAZ UMA PAUSA han 
aonando a colecho da roviath. 


Brasileiro, Povo Eleito 

— Não se torna necesnart 
por certo, Insfstirmos  nostum 
bhagõess Conclos das rennonans 














dilidadeR que nos Poram prosa. 
gtlmos, apostolicamente na 
ranlização do nono vanto pros 





rama de Porfiamos. 
uma compreenaio Inteintica d 
Rloriosos, destinos que no Nr 
ail estilo reservados — déxtinen 
milentor 











* claro, devidamente 
tados no seu esnirito vivifion 
dor * não tomados na simples 
urkila bruta da letra. NÃo bau 
tu, entretanto, um amor con 
*emnlativo e jmprecavido, 
ponsado em talnor  otimirmi 
ou voltados tão aú para o hi 
oblotivo e material di 
que 9 povo bras 











marta 





povo eleito”. aím tenhi 
hos do ver é ouvidos dy ou. 
VIA 

- Uma adyartencta? 


Grande Fraternidade 
Branca 


— Simples repeticão, na reu 
Hande, das multipias advertens 
elas que temos laneado dnranta 
dozesseto anos O momento 
atual assomelha-se, na AvR on 
enotoristlon dentrutiva, 
aqueles em que 
a» acha prestes a transnor un 
Mor seus clolon evolutivos, 
morte dus elvilizações, o dem 
purecimento dns ragas tal nem- 
pra precedido de InrEaa fnson 
de convulahes de toda à natire 
va. As desgraças à cue ansix 
timos; a decadencia mora] do 
uus somos tostemunhas: on 
proprios catacijsmos que nss 
tum e dovastam nações, À a 

ria população! 

sobretudo, At gi 
treméndus onde o homem 

da mais requintada 
nde — tudo fuso maq 
je repetição, em m 
à Menor grau, das cenas que 
precederam o flm te todas as 
etvilizações. Ou povos ainda 
não descabriram eesn les olelt- 
eu a que tudo vsih eujalto. 
ignoram que O nroprio unive 
sou ola está subordinado ” 
“Pouco Importa que nas nroxi- 
tildades desses  eatnelismos, 
pura defender a prevenir oa pos 
vos da terrivel sorte quê ou tre 
para e anlvar os que rojam dll. 
Bros ou atendam aos seus clu. 
mores, surjam, como agora, 0a 
enviados da Grande Praternt- 
dnde  Branen. perfeitamente 
aparelhados para combutér ua 
torcas do mal. A maioria aor- 
riu sempre de seus vaticinios, 
deanrezou sena avisos; vendo + 
vuvindo os enviados de Sham- 
nlnh, não os reconheven, .. 
dande-lhos as costas an mntt! 
dios fenaras  entregaram-t 
dos Senhoren dn Ence Negrn... 


Fim dos Celtas e 
Germanos * 


aproxima-se uma da uelas 
trinsformações e que & Núm 
nidada está sujalte de milônios 































rue 
Car gal 
drutiy 
assa 


























vm milênios. Remanencentes 
aos celtas à germánios — dt a 
5.4 qub-racas arlanas que ho 
um milhão de anos dercerum 


lanalto da Asia Central em 
da do Ocidente 8 6 mula 
agem. através do velhos 
imentes delsaram vostiirios 
imorredouros, — estando | 
tea terminar neu cfoto avolu 
tivo, acslérum, neste momento, 
o fim natural a que tuto asth 
sujeito destruindo-sa a farro e 
fogo.” Os mestres, param, du 
Grando Frnterntânde Mrancn, 
são ok guias incansáveis qu 
































sob rigoroso anonimato, mm 
» no lado da humantinda 
partllhando-lha dos 
mentos à inspirando. 





sm oxiarencta, posta em 
ds a mo intonlárianta ne- 
Toa homens do século passado 
aão poda meis duvidar 

















ARIO CARIOCA) 


“protunda é aut] é 2 influencia 
quo exercem, não E6 nom muvi- 
mentos puramente religlosue ou 
tiogoticos, como em todos 
quantos de qualquer modo têm 
voncorrido pára à eyuluçho hu- 
mana. Sim. À verdadeira his- 
foria da humanidade não é essa 
que conhecemos, tão chela de 
narrativas contraditorlus, más 
uma outra que engontra 
veulta nas grandes bibliotecas 
aubtorrancas, deusa excuisa 6 
misteriosa Fraternidade Bran- 
em. Quando ela vier À Juz fica. 
remos sabendo que, de 














“ada grande movimento dosti 
ar À 


mala 





malor sensação da Imprensa 
mundial, nestes ultimos tem= 
pos, têm aldo recordadas e «or 
mentudas, a miudo, famosas 
profecias. algumas — seculires. 
Como as de Nostradamus, retro. 
tando o quadro apocalíptico dos 
nossos dias. . 


Não Ha Fatalismos 
Inexoraveis 


— Os verdadeiros pratetas e 
siblias, personagens entamat! 
cas. muitas das quais integra- 
nas nos minterios ngnrtinos ou 
aubrerraneos de que nos falam 
tão veladamente as tradições 
orlental ram gompre no 
mundo um desempenho de pror 
fundo santide, “lixado ao cuba- 
Ustico movimento em 
procensa à evolução expiriinal 
dn humaniande, através dr el- 
Slica sucessão do racas o clui- 
Traões, movimento | prestido 
































auntam Inspiradas, que ros 
curam. preventr, alertar a hit 
munidade, .Não ha ntnllnm 





Inuxoravels, Os homens podem, 
uiando do” seu livre-arbtírio, 
alterar para melhor ou naras 
war o rumo dos sous destinos, 
modiflenr seu knrma, desmeu 
tindo, assim, a Inflexibilidade 
do cego determininmo... 

desda qua tenham cotho 
ver e ouvidos de ouvir 
Auenion amparam. inspiram é 





pulam a “grande ortf” aim R 
embargo ds 


humanidade, 






prlou Dassos na 
âos caminhos, anta à re 
mó por &f menma, por mine RO- 
Cridas experiências, n ainerAr- 
mo pela conquista gradativa do 
Remi Conhecimento, da Ver 
da. Sim, à Frnternidnde Nr 
see 'no mundo, nem 
oa Tel stgrada e inc 

a que estão aubmott- 
dom Intalmento, homens e pos 
voa; Jél do causa o efeito. ato 
& rencão, em suma, let de Mem 
ponanhiliando ou Jet do Tenrma, 
Rem a qual não haveria evolu- 
ond 

— Varias profecias antixan 
ne] reterem, obrcuramente, 
werande manaron”, homem 
miaterinso, chelo de poder, que 
surgiria das bandas do Oriente 
em dotarminada Ancon.. 


O “Rei do Mundo” 


e Trata-se do “Rei do Mun- 
do) 





vlolay 











Conio poderia esclarecer 
nos, professor, acerca de séni 
jhanto porsonagem? 

bi UMA questão onhaliatt- 
ea asths complexa. Uma axhú- 
sioho mais ou menos detalhnda, 
excederia do muito As pronor- 
quer de uma entrevista. Facrt- 
tores renomados, como Pardl- 
nand Ossendoveky, Salnt.Yvas 
dalveyáro, Mnrquér de Rivie- 





ru, Nicholas Rosrioh o Rena 
Elienon, estudaram, em abrán 
motavels, à existencia daquele 


misterlogo ser, Como a melhor 
desen obras oitaremos “Le Roi 
ds Monde”, da Guenon, anenar 
dor meus “defeitos — ocutinta 

pols o exreglo autor trancia 
não tof um Inlolndo, na avencho 
euntorica do termo. Mata cor 
mnhecldo como “Tel do Mindo”, 
Bob varios nomes, pode met en 
contrado nan tradicies dom no- 















vou antigos. Lembremos, anel, 
a de entre om gregos: o 
da Me 

da Yomn 


Potencta cabniirtica, 
unico 6 verdndetro 


óto. 
& o maior, 
paiter espititial que so mantem 


nas, 


lato 





na terra. Somente Adento 
é, os membros da Shtdn; 
nerto. Em sinteso, possue 
mn-Mandninm, aonhacem no de 
ta représentacho dentro do m 

vimento desen Grande Fratere 
utilade Nrnnea que tantas vezes 
JA menclonamas. O momento 6 
Saortuna para reordnrmos 
impresalonante e pouco divul- 











gada profecia do “Rel do Mun- 
fo", relativa nos dez lustros 
qua se tam sesúlr, ao vibrar, 


om, 1890, no velho mosteiro tz 
bótano | de Narmbaneht-Kurl. 
Transorevemo-la nesta páriIIn 
— velt — do nosso livro “O 
Andoiro Caminho da Infota- 








Da Profecia: A Terra 





ará Vazia. 





tas 
“Os homens esquecarão caus 
voz mais us suas almas é my 
nosocuparão com sen corpos 

A mafor corrupção reinará so- 
bis à ferra, Os homena ee nt- 
velarão com os anímáis fero- 
es, sedentos do sangus dos 
sans Irmãos. O “Crescente” do- 
saparecerá é cous adeptos cal- 
tão ni mendicidedo é na guer- 

sem tréguas, 

















mãs não 
subirão duas vezes; ha de acon- 
tdeur-Ieu u mator das daggra- 
çãs, que terminará por insultos 
8 olhos des outros novas. As 

voraas dos ret, grandes e pe- 
ouonos, culrão: um. dols, três, 
atatro, clnco, sels, sete, oito 
Haverá uma iguérra terrivel é 
os povos. Rupirão es oces- 

. é & terra s 0 fundo dos 











mares ficarão cobertos dê cas 


daveres...; réinos herdn reta- 
lados povos (Inteiros morrer 
rão...; é fomê à dosnca cr 
mes E6 qua não cositam ga leis, 
aque Jamais o mundo viu... V 

tão, 68 inimigos da Peué 














om. De esqueci 
dos, os perseguidos se levante. 












Viajantes lustres (Que 
Regressam Aos Esas 


dos Unidos 


NOVA xujus, 5 (uueuter) — 
A bordo do “her! brasil, es- 








Myore 
que recebeu a oraem do “Uru 
«eiro do bui” que lho foi óu- 
torgada pelo presidente Get 
Jio Vargas pelas ativiundes que 
O condecorado desenvolveu bit- 
ra aumento do trálico de pus- 
sageiros e de Inersadorias eútro 
o lrasil e os iystados Uniuus; 
a conhecida arvista clyematos 
áratica Hosita Moreno, que 
caba de renlizar um Vime cm 
uenos Altos é so dirige a Hot. 
lywood unde Iniciara um puro 
contrato: o capituo Helio Qus- 
ta, enviado pelo Ministerio do 
Ar Brasileiro para (azer um 
Curso de estudos nos Estados 
Unidos e o senhor Lopez Ulur 
oni. prosidente da Comibsio 
Nacional Argentina de Rodovia, 
delegado ao Quarto Congresso 
Panritmericano de Rodovias e 
ao Segundo Congresso Interna- 
clonal de Viagens, que se cele- 
brarão na cidade 'de Mexico, 











AnvoGAno 


ERASMO BRAGA, 
0º Andar 


CESP, CASTELO) 
consul! 


Av. 










CARDILO FILHO | 


rão e chamarão a tenção do 
mtindo Inteiro... Havera call- 
gens e tempestades, Afontanham 
pelada; cobrirão de florowe 
terra. Mi 
trocnrão aa 
endeias da escravidão é dam hu 
nillhações, pelr tome, a doenca 
ea morto. As antigia veradun 
as cobrirão de multidões indo 
de um lugar para outro. Ap 
mialores, as mais belas cidades, 
serho destruldas pelo foro... 
uma, duas, trôs... O paf só lê: 
vantará cóntra o filho, o irmão. 
contra o irinho, a mãe contra a 
filha. O viclo, o crime. a den. 
trulção do corpo e da úima se 
encadearho,.. As tamflina no- 
rão dispersadas,,. A fldellda- 
de e o amor desaparecerho. (0, 
doz mí) homena um 6 aobravi= 
vort; vo; FORT: JoUGO; NH! arm 
toras e! nto saberá” construir 
uina cam nem, connaguir mit- 
mento... DIvará como o lobo 
turíneo, * dovorara 
mor derA sua propria carna 
ara o combate... 
de Fonr vazia 
viará dela, sobre a 






















espalhara unmente 
n morto, Entilo eu 
mandarei um povo, até agori 





Genconhectdo ane, com mito for. 
te, arrancarA am má 

loucura e do Vicio, 
dnrA om que permanas 
ao enpirito do homem na. batn= 
ta “contra o mal. InauEUTATÃO 
uma vida nova, kobro A ferra 
purificada peln morte das na. 
ari 
aoment 
dus 
Em 
memulan havora dezoito anom do 
guerra o dentruícho. Fintho, o8 
Povor da Agarta enirão fe nun 
MINLATEANARA é AUFA= 

TRA na aunerticte da fere 
Atendendo a uma ultima mos 
toftneo do renarter, PAPA gn- 
corrar a palanira, O profoskor 
Henrinua Tork de. Souza entens 
eu-ne, de modo geral, nonre O 
fenomeno. histórico. du, nan= 
pmericaniamo À Ina 48 Teoto- 

ao 












No quinqunrenmo 
Telnoa 


trôr grandes 

















— Dosde a primaira soncin: 
mação da S.T.B. 
do povo brasileiro, até o pre 
sente, o espirito da doutrina de 
e do lema de Mollvar 
jado palpitante no nosso 
nos. nossos esforçou In 
eta, 
homena dei hor 
a colaborar na nossa misrão. 
porque esta centro inlolatico & 
a forja ondo ke praphram, eu 
pinituaimento, as mônndna qua 
serão os estátos da portentora 








civilização que terá neu berco 
nesta predestinado pais. Ar mã= 
nadas euronôlas devem, dixora 
em diante, encarnar-se, de nre- 
ferencia, no continente ameri- 
mas, como tomos noche 
s de origem anglt-un- 

Amerloa do Norte 6 
ibero-atricanna na do Sul. 








as 
Delas sairão as duas sub-rucas 


que tundindo-se um dia, farão 
nascimento à uma raça-miãe. A 
essa descida das mônadas, do 
Norte para o Sul, denominamos 
— como as escrituras, e Frquilo 
em Prometen  Wnendenmo, 
Ttlheenrior de to ou Tala, à rota 
da evolução 6 da Sabedoria, Sa- 
molhante movimento ractal era 
apontado por aquele “amanhã 
rosninndecente”, que tanto apa- 
tedmnto e paligrafo esmunhal 
Roso do Luna, membro nime- 
ro 7 da S.T B. Em 1910. 0 Vor- 
vo do Imertal pensador, vibran- 
do no selo aeolhedor da Guns 
nabara, deixou escrito: “NÃo 
resta à menor duvida que às 
bactas do Amázonar e do Prá 
ta, com o detorrer dos tempos 
solarão em suma pibeiras ny 
destinos do mundo”. O áocto- 
logo mesicano José Vasconce- 
1os tambem reconhesta: *Tian- 
tre ns bacias do Amazonas e do 




















Prata sairá à Rnçu-Cônmiicas 
que ranlizará e concorda unt- 
versal, porta será ha dam 


dotes é das esperancas de toda 
humaniinde", Como palavras 
de despedida afremos que 6 
Braril é o nome que bem espri- 
me o “incko onde Ré mantênt 
vivas é crapitântes às brasas 
ds Agnt o fogo sagrado rentê- 
eontado ne exaslsa mistão Ar 
STE. Ba Terrh da Promise 
OU Nova Cannh para todos 
povos do mindo. acordos 
polos racrívets vendavais dos 
seus erros de um passado im- 
pravidente 
tnarto 












genero hun 
sociedade futura, 





OBSERVAÇÕES URBANISTICAS 





(Conclusão dm pá a 
de Monlevade, publicado na 
revista da Diretoria de Ens: 
nharia da Prefeitura do Distri- 
to Federal, em 1936, adotando 
um, criterio Semelhante ao que 
vretendo defender, entre outras 
coisas, digse: 

a) — “Dispensa, vara a im 
plantação da obra! movimentos 
de terra -— seja qual for a des 
elividnde local 

bº Reduz de 90% a aber 
tura de cavas e respectivas fun- 
dações. 

Pelo. exposto. 





dou de parecer 
aue às consiruções em morros 
devem. ser. ocalizadas no lado 
B. com exceção do trecho final 
Gis ruas, nas proximidades, dat 
purtes mais elevadas. aus deve 
rão. ser reservadas á constru- 
cio de barsi restaurantes, clu= 
hes, etc, do interesse coletiva, 
mara o desenvolvimento turisti- 
co, como nontos de vista dos 
asne-tos nalsigist 

Estou certo que te tals pri 
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danGANcCO 





elplos fossem, defendidos, no! 
rekulamentos de obras, terlgmo 
ssegurada u defesa” estética 
dos nossos morros, em base eco- 
hiômica e ainda mais. ue ne 
aproveitamento das noss co 
linas, com semelhante criterio. 
encontraremos, talvez, a solução 
Fática 6 economica para, & ex 
tinção das favelus, de maneir: 
caphz de coneilinr, os Interesses 
varticulares e coletivos. 
hatificando a exnosicão feita 
publicamos o croquis de um 
ante-projeto de residencia, loca: 
lizado nas duas situações 4 € | 
Analizados us dunas soluções 
teremos de reconhecer ns, vnm 
tagens da segundo que, além 
mais econômica e mais estéti- 
ca, cria. sem despczas extraordi 
marias, como lá fol olservado 
sm Divimento que noderá ser 
aproveitado com flagrante valo 
eizacão. do imovel. 

No exempla apresentado vers 
ien-se ainda à facilidade - de 
focalizar a cozinha. copa, ete. 























caoqs 8. 7, 
ascala 11800 





aus 








mas, fachadas secundarias don 
predios, U que constituirá ais 
um meio de defesa da estética 
urbana, bastando, para Isso, que 
não selim permitidas aberiuria 
de vãos nas fachadas principais. 
em. correspondencia com esce: 
colmados. ; 
Finalizando este modesto tra 
balho. permilam-me — lémbrar 
que elle focaliza dois assimics 
que pão se acham, aindo sntis 
fntorlnmente resolvidos é are, 
nortanto, terá. talvez, o mérito 
de provocar nos esnírilos mois 
esetarecidos um maior interes 
il pela solucão dos nossos pro- 
blemas de estética urbana, 
Estou Inscrito entre os aml- 
gos dessa encantadora cidade, 
mas, aínda mais como brasilei- 
ro tudo farei para defender es. 
sa maravilhosa gema que tio 
generosemente nos (ol danda 
velas mãos divinas como radio- 
so arremate do mnenífico colnr 
de “florestas, aguas e monta- 
nhas que envolve O solo patrio 




















NO TERCEIRO ANO DA GUERRA 


(Conclusão da 17.º pagina) 
saparecendo dos mares, , sendo 
provavel que não sobreviva Le- 
mhum dos comandantes que, 
com o famoso capitão Prien, 
iniciaram em 19) o contra- 
bloqueio das lhas Jritanicas. 
Nos uidmos dois meses, à to- 
nelagem de navios do Eixo 
alununua tol superior à da In- 
glaterra, constituindo esse fato 
à demonstração de que a la- 
tuna do Atianiico já está sen- 
do peruida pelo almirante Rae- 
dei 


A campanha contra a URSS 
demonswou, por ouro lado, que 
haviam múuado radicamente 
os planos estrategicos de Hi- 
|, desu a Bataiba 
enas in- 





ra o Oriente Medio, atraves da 
Turquia. E! evidente jus o di- 
tauor nazista so prepaçou vul- 
uadosamente para evitar, Da 
sua nova aventura no eussiu 
um desastre semelhante ao de 
Napoleao, em 1812. Por (80, W- 
dos os recursos do “Blltekrteg ” 
foram mobilizados, afim 
que a luta terminasse dentro 
do prazo: de seis a nove sema- 
nas no maximo, conforme (ol 
previamente ununciado pelo 
quartel goneral do Euenter. 
Mais uma vez 08 aconteol- 
mentos não puderam ser con- 
trolados | vontade onipo- 
tente do ditador nazista. Nesta 
primeira semana, já transcor- 
rida, do terceiro ano da gue 
ra, à Batalha da Russia dura 
ha quase oltenta dias, sem que 
tivesse. sido alcançado qualquer 
dos três principais objetivos vl- 
iados pelo alto comando al 
mão. De fato, esperava-se que 
as cidades de Leningrado, Mos- 
cou é Kiev calssem até m pri- 
meira quinzena de agosto, o 
o não se verificou. Jsso. ai- 
gnifica que o exercito alemão, 
dispondo de pouco petroleo, te- 
rá de combater durante todo 
o proximo outono, sem ter ohe- 
sado a uma decisão “militar. 
Enquanto Isso, foi sos pou- 
cos se modificando a situação 
da Inginterra. Depois do des 
sastre de Dunquerque, um no- 
vo exercito fol organizado, re- 
cebendo instrução para comba- 
ter de ncordo com os metodos 
da guerra moderna. Esse exer- 
cito preparado para & luta me- 
canizada llquidou  rapidamento 
as forças do marechal Grazria- 
ni, em virtude de uma serio 
de golpes tão audaciosos como 
brilhantemente executada. Grar 
as á energia e À coragem dos 
ingleses, o Canal de Suez não 
foi tomado e o Oriente Medio 
não está no momento ames- 





























o. 
Enfim, mudou radicalmente a 
tragica situação que a Gra- 
Bretanha entrentava ha um 
ano. 

Já agora, o povo britantco 
ode recordar com uma cera 
ranquilidade tudo quanto 
aconteceu nos dois anos que 
passaram, ão jongo dos quais 
tantas batalhas foram trava- 
das. Tudo o que passou pode 
hoje ser revisto como um filme 
antigo, em que os episodtos 
mais variados se sucedessem, 
aparecendo todos os reis, ge- 
nerais, ministros, almirantes e 








Pilotos envolvidos nesta nom- 
brio luta, Desdo o general Ga- 
melin á rainha Guilhermina, 
do Nerns no general Prioux, da 
Panl Reynaud ao coronel Beck 
todas essas figuras Já mergu- 
Maram ma historia, enquanto 
A guerra se val desenrolando 
com erescento Intensidade, en- 
volvendo novos países e devas- 
tando oldades pneifioas, onde 
velhos, mulheres e Criiimem vm 
cumbem sob a furia dos bom- 
bardejos meros, 

Até quando haverá guerra? 
E" a pergunta que todos fazem 
nos dois hemisterios. 

O que se pode dizer, neste 
terteiro ano da luta, é que os 
ditadores do Eixo não terão 
mais destanso. O ocaso de 1 
ter comecou desde que elo não 
poude mais ter a iniofntiva das 
operações militares, sendo ago- 
rá obrigado a fazer exatamen- 
te + que Churchill deseja que 
ele faça, 

E" essa a verificação esses 
elal a que não se pode fugir, 
nesta primeira semana de s 
tembro de 1941, 


Morreu Do Coração 
E Era Amigo De 
Hitler 






































ia 
ES da Mi 





amigo do chanceler Hilar 

posstita a matricula 91 do Pare 
tiilo Nacfona) socialista Brick: 
mann era presidente do Nisau 
ds Munich a da Agniolaço tara 








mano-Iallana, membro do 
Reioh e do corpo de Cultura 
germanica. As exequlas. serão 


DENÇS NENOSAS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, 44 
DE 15 A'S 18 HORAS 
a aa PSA, 


O Acordo Cultural 


Luso-Brasileiro 
j RIR O: BP; 
Jornais arivaciam, 
destnque, a. conclusão, me Ric. 
do acordo cuítural entre o Ser 
cretariado da Propaganda Na 
tional é o Departamento de 
Imprensa e Propaganda, assini 
do, respectivamente, pelos 5 
Antonio Ferro e Lourival Fon- 


te «pi 

“Diurio do Notfelas” pu 

blica o fato estampado” qua 
do sr. Lourival Pons 


fotokrafia 
tes. 

AEE Gai TA 
too 
DR. EMYGDIO F. SIMOE+ 
Diretor da Casa de Saúde 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Motestias 
de Senhoras — Partos 


Consultorio 





Os 











Rua da Carioca. 6-4: andar 
das 16 ás 19 — Tel 22 9774 


ST 






Na Espanha Ainda Se 

Julgam Os Que Se En- 

volveram Na Guerra 
Civil 

MADRID, 5 (U,P.y — O go 


jo espanhol entá empenha 
im, acelerar os Julgamento! 





ny pesnons acusadas de havá- 
dedlondo a atividades 
Aurante à 


roi 
marxistas antes é 
guerra civil. O dé 
ente particular, as 
gsnaral Franco, no dia 4 
corrente, 

nhã no Bolatim Ofletal, estande. 
levo uma serio do AlapocioNe 
tendentes a aprensar ou Ilka. 
mentor o revoga todar ar = 
tras medidas dlintórias antas 
rlormente decratadas. 


RAIOS X 


Exames radiologicos em 
residencl 


Drs. Victor Côrtes 


e Renato Córtes 


Diariamente, de 8 ás 12 
e 14 ás 18 hor: 


R. Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 9.º andar 
Tel. 22-5330 





do 
publicado enta ma- 



























O Comercio Entre Por- 
tugal E A Suiça 


LISBOA, 5 (R.) — Suraira 
certas. dificutdades Ta resneito 
das exnorincões da Sulca nara 
Portural. exnortncões essas que 
não haviam sido autorizadas 
volns autoridades sulcns, embora 
tá tivessem sido nngas e as des 
pegas de Iransnorte desembol- 
soros nelas, exnorindores 
O “Jornal do Comercio”, alu. 
Gindo à anestão. acentua que es 





relncões entre os dois palne 
sempre foram cordiais é dever 
assim nermonecer, mas lamén. 


ta aue à Mmitacão das Imnorias 
tões da Silca ncarretem a diz 
iminulrão das exnorincões. DOr= 








Amparando “os Orfãos 


da Guerra 


BERNA! 5 (Moutor) — 
quo informam Desteno, chego 


das de Berlim foram ali inatas 
das, fe pDertim, foram alt inato 
inserição 


destinados à 
erianças — cujos 


j assim ei 
de “conflança 
ue as adotem. Em consemten- 
ela ds perdas dos. exércitos 
germantes. o problema dás 
erinneas abandonadas está pres 


ceimanda. man É amo 
genpanto tonndemente os dirt 


de 
















Bronchire? | 





ELIMINA E 
FORTALECE 























AS GRANDES REPORTAGENS ASTROLÓGICAS 





& guerra acaba de por o pé 
mo lmjar do seu terceiro ano 
de existencia é por Inadver- 
tencle, ou por fatalidade, fot 
com o pé esquerdo que ela ruti- 
peu o marcha, Isto é um máu 
Sinal! 

Estamos a dois anos, prootsa- 
imente, do momento uragiro em 
que s Alemanha, mal compro- 
endendo as transigencias das 
democracias, despachou as suas 
hostes tenobrosas contra u Pos 
Tonto, ateando fogo an barril 
de polvora por elh mesma qus- 
to no centro do continente eus 
topeu, 

Desde então, 0 fogo e o fer- 
vo não se detiveram mais nã 
aus obra de destruição de vl- 
das e de colsns e o cerebro dos 
responsaveis pela  hecatorabo 
não parou, Igualmente, na con 
cepção de novos melos, e na 
provocação de novas uportunt- 
dades para nlastrar o incendio 
a levar u infelicidade a uutros 
cantos do mundo, 

Mas o balanço desses Anis 
unes de luta não me parece fa- 
voravel nos agressores, NO true 
tamento das contas nara à 
abertura da nova fase das vpe- 
encões, muitos titulos do ativo 
estão alinhados e -siblinaados 
somo parcelas duvidosas .u es- 
ilmadas sob o criterio de ver- 
Jadeiros presentes de grego. 
Na verdade, a Alemanha está 
sendo derrotada por suas pros 
rias vitorias. Admita-se O 
paradoxo, 

Os territorios invadidos, as 
ebes ocnmndas, os povos sub 
gados, assim como os palses 
se lenram á sna sorte por 
elo de traíndos e de allan- 
as, estão se transformnndo. eim 
erosos encarnos. O facho da 
tuto iwnlna Indo o cenario, 
ie Nomieea À Riciania, da 
rmem ormmada & Groria. 

15 ftelanos vivem  entstndia- 
los pelas elementos da Gostas 
1 errinmente para eyitar 
PNeianer exposeo nos seus “tent- 

pela cansa nazista 
issla. quanto mais es 
vin O avanço do cxer- 
alemão, malor é o pavor 
aproximação do inverno 



















Insmas 














As estepes vão se transformar 
num lodaçal imenso e as tuu- 
pas de Hitler, na frente orlen- 
tal estão condenadas a ficar dt- 
pultadas na lama. Nunca um 
exercito combateu sob ameaças 
naturais tao pesadas, tangido 
assim por inumeros valicinios 
máus, E! que o desastre será 
total! 





A Guerra na Alemanha 


O grutico com que ilustrou 
reportagom astrologica de hoje, 
tem uk dupla expressão, Ele 
nos da u “nascimento” uu 
guerra, na Alemanha, a 1º de 
setembro de 1949 e O seu de 
senvolvimento posterior, ou seja 
a sus posiçao a 1º de “etun- 
bro deste ano, dois anos decor- 
idos. 

Os nazistas puseram a sua 
aventura sob u égide de Mer- 
curio, Soficitaram o patrocimo 
do “Astro Trapucetro 
correrias em que se iam 
penhar, e tomando desse imo- 
do a proteção do “Mensugeiro 
dos Deuses”, do mais rapido 
dos planetas, eles quiseraiu im- 
primir á guerra o ritmo acele- 
Tado que lhes convinha, Nas- 
Ceu daí à concepção da guerra 
relampago. 

As tropas alemãs cruzaram 
as tronteiras da Polonia no 
dia 1º de Setembro de 1939, 
ás cinco horas e quarenta mi- 
nutos Ja manhã. O sismo dos 
Gemeos estava no Meto do Géo, 
na longitude de Berlim. Era 
Mercurio o astro então impe- 
rante... 

No ascedente, ou seja no ho- 
rizonte de leste da Capital do 
Reich, se levantava o síguo 
da Virgem, trono terrestre do 
Mensageiro que passava, des- 
se modo, influir  durlamen- 
te sobre a guerra declarada, 
cominendo-lhe as duas partes 
do destino, a escrita e a l- 
berada; aquela expressa pela 
antena sensitiva e esta pela 
cuspide de Casa um. A in- 
terprtação racional da as- 
irologia é um primor de 
precisão e sobretiido de coe- 
cencia! Se 08 alemão invoct 











mente, 








À Posição. Astrológica da Guerra 


Bois Aros Depois = A Guerra Na Alemanha - As Promessas do Céu e as Realiza- 
ções «-- Soh o Amparo do Astro Trapaceir o --- As Três Fases da Lula -— À Investida, 

. à Carnificina e a Bebandada -- O Ano Terrivol do Nitler j 
Exclusividade do DIARIO CARIOCA 


Por Batista de Oliveira 


vam o patrocinio de Mercurio 
para a guerra, era logico que 
dessem a essa guerra, a pro- 
pria feição do seu protetor, 
procurando ajusta-le tanto 
quanto possivel, á ustureza do 
astro escolhido. 


O Astro Trapaceiro 


Não pensem os leitores que 
os defeitos dos homens, trans- 
purtados para o Céo, só tenham 
atingido Marte e Saturno o 
“Grande” e o “Pequeno Male- 
tico". Não, «lem da traição de 
Enturno se encheu e da vio- 
lencia de que o plancta Mar- 
te é portador, poderemos apuu- 
tar tambem, 'a velhncariu pro- 
pria de Mercurio, pois não fo 
Sem causa justa que se deu no 
plnuete, O mesmo nome do 
Deus que regia  simultunea- 

o comercio e os ik- 





dibes, 

Num tema astrologioo, quan- 
do se examinam as qualidades 
morals e intelectuais do núto, 
verifica-se a “qualidade” de 
Mercurio, as suas diguldades 
por aspectos ou por colocação 
assim como as clrcunsian- 
cins desfavoraveis em que o 
astro st encontre. 

Um Mercurio celeste e alem 
de celeste bem aspectado só 
poderá inspirar uma obra de 
espírio, elevada e bos, hon- 
rosa e sã. Tratando-se porem 
“a Uma  circunstancia em que 
o planeta nos apareça mal 
“olnado” e ainda muis, como 
0 caso do Mercurio do Tema 
da Ciuerra, em relação funda- 
mental com a Cauda do Dra- 
gão e flagelado por uma qua- 
drature ruinost de Urantis, 
só poderemos pensar em tral- 
ções, fslonia, invejas e despel- 
tos em toda essa obra tene- 
brosa & uma mentalidade 
aguçada posta a serviço de 
ama profunda mé fé. Tal é 
a natureza e tal a feição do 
astró invocado pelos nazistas 
para os orientar na lute que 
ja ser travada contra as for- 
ças defensoras de todos 
principios: em 'que se avoia « 
nocs elyilização 





O maior astrologo do nosso 
tempo, falando do aparecimen- 
to do planeta Mercurio, no 
plano da criação e explican- 
do o simbolismo planctario 4 
luz da cabala, diz textual- 
mente: “Que denominação po- 
deria ser dada au planeta nas- 
ado depois de Veuus, para 
mercar uma etapa nova, a não 
ser a de Mercurio, & do Deus 
da Invenção crendo pela cola- 
toração da mão e do cerebro, 
“Deus” igualmente, da inge- 
nhosidade, da finuria, da 
eloquenc . e do negocio? 

Oh! Mercurio, Deus da in- 
dustria é do comercio, “Dcus 
do troco e das finanças tam- 
bem, porque as palavras mu- 
dam de seculo em seculo para 
designar coisas que não mu- 
dam absolutamente, tú és bem, 
com o teu caduceu e com as 
tuas asas, o padrinho do ulti- 
mo planeta nascido do Sol, o 
sexto, luminar: do cortejo ce- 
leste”. 


As Promessas do Céu 


A carta nativa da guerra, do 
ponto, de vista alemão, se as- 
aim posso dizer, não prometia 
grandes coisas, pois o seu tão 
valorisado governante, o AS- 
RO TRAPACEIRO alem de 
se encontrar no INFERNO DO 
SENSITIVO, ás ordens de um 
Sol em queda, recebe uma vio- 
lenta quadratura de Uranus re- 
trogrado e terrestre, visto en- 
tontrar-se no signo do Touro, 
isto sem qualquer referencia ás 
suas relações suspeltissimas com 
o Dragão, ligado como ele se 
acha é Onbeça do Animal Fa- 
buloso por um sextil e á Cau. 
da por um “trígono, o aspecto 
máxima das harmonias. 

No setor do dinamismo, sí 
dolisando a força potencial da 
Alemanha para levar a luta a 
um bom termo, encontramos o 
Sol, Venus, Marte e Uranus. 
Marte está exaltado no Capri« 
cornio e em casa cinco. O Sal, 
Venus e Uranus estão sem dg- 
nidades. 

A mais expressiva modalida- 
de do potencial é fustamente à 








que está sob m influencia cs 
Marte. À casa cinco, onde se 
encontra O astro é o, setor ao 
potencial respeitante & repro- 
dução. Assim, pois, o maior po- 
der da guerra seria o de gerar 
novas guerras, o de propagar 
se generalisando o conflito. 

Na casa nove, setor relacio- 
nado ás possibilidades do nato 
para perpetuar-se pelo nome, 
vemos Uranus o simbolo da des- 
ordenação e da violencia. Tris- 
te celebridade a que & Alemu- 
nha conseguiria, notabilisade 
pelos metodos truculentos e 
brutais da luta em que so em- 
penhou! 

As casas de finalidade estão 
vazias. Todi influencias at 
encontradas são indiretas, re- 
fletidas portanto e nos angi- 
los de concurso só encontramos 
a Lug e Jupiter, na casa sete, 
aquela representando o decidi- 
do apolo que o povo alemão da- 
ria é guerra, fanatisado como 
vivia por ela e este stgnifican- 
do os poderes aliados & embrei- 
tada criminosa do Terceiro 
Refch. Jupiter está &s ordens 
de Marte e retrogrado. E um 
astro inferior, consequent-nen- 
te. 








E quanto aos obstaculos? aht 
estes são Os elementos mais ex- 
presstvos, bastando referir a 


O) fatum du querra fez um ci- 
cio completo auase, pois haven. 
do partido do «ráu 65 do zodin- 
presenca da Cauda do Dragiv co, atinglu, no sentido retrógra. 
na casa oito onde tambem .so do que lhe é proprio, o aráu 70, 
acha q “Grande Malético” re. a 1º do corrente mês. Transito 


Posso mssegurar que no de= 
curso do terceiro ano de luta, 
os métodos de guerra e de di- 
vlomacia alemães serão pelores 
fo alle ox que já conhecemos. 
À semoerimonia com que se rom- 





trogrado e no primeiro grau do 
sino eo Touro, simbolo dn bru- 
talidade. 


As Três Fases da Luta 


O primeiro ano desta guerra 
pode ser indicado como a fase 
da Investida. Com o Sol con- 
jento a Venus, na propria Car 
beca. a guerra decinrada na Ale- 
manha nos apresenta o Reich 
embriasado nela Idéin de domi- 
nio e de absoluto poder sobre O 
imundo. 


O segundo ano. encerrado aro: 
tm. representa n fase da carmi- 
ficina em virtude da rencão en- 
contrada. O terceiro ano. no- 
rem. neste momento inleindo, 
marcará a fase da debandada 
A Alemanha ficará só. 

O transito evolutivo levanta- 
do para 1º deste mês, ao encer- 
rar-se O segundo ano de quer 
rã, Infciando-se O terceiro, é de 
uma eloquencia extraordinaria a 
esse resneito. 

A Cauda do Dragão projeton- 
se em chelo sobre a casa sete, 
setor dos consoreios e dos alia- 
dos. O local. porém, está vnsiol 
Os antigos ocupantes do mes- 
mo, & Lua e Jupiter. estão ago- 
ra, noutras paragens, aquela, 
eshlada, na quarta casa e este, 
emhora no setor do destino, 
está & disposição de Uranus que 
avança ao encontro da Antena 
Sensitiva. fato talvez de conse- 
queneias funestas para a ideo- 
logia em cujo nome está Hitler 
fazendo a guerra. Seria interesse 
sante estudar-se esse encontro 
de Urânus com o destino ds 
hecatombe. 








por todos 98 sigmos, exporinen- 
tando todos os elimas, 


Agora ele volta no Aquario o 

iniciar o seu terceiro ano de, 
ln no mesmo ambiente em que 
a Guerra nasceu, observadas ns 
modifienções — Introduzidas no 
ambiente pelas novas, posições 
dos plesus e dos elementos pla- 
netarios. 





vem os tratados, a falsidade e 
«simulação, à felonia e q asíu= 
eta criminosa serão erigidas em 
mialidades nara O prossezulmen- 
to da tinta até a vitoria... 

Eu já tive ocasião de anontar. 
1947 como o ano terrivel de 
Hitler, nno em que o Foenrer 
nlemão deverie chetar no cimo 
da sun carretra nara precinitara 
se no abismo que O espera. 


















Sem entrada — 


Radios Reconstruídos Com Garantia 
do Seis Moses da CASA MELODIA 


Anarclhos — PHILCO — G. E. — PHIL- 
LIPS — RCA-VICTOR — WESTINGHOUSE 


Sem fiador — Em 20 meses 
EM EXPOSIÇÃO NA 


Guitarra de Prata -— Run da Carioca, 37 





Combater a Lepra é Obra de Solidariedade 
Humana e de Defesa Social 


SOCI&PADF DO DISTRITO FENERAL DE ASSU 


ISTENCIA 





AOS LAZAROS E DEFESA CONTRA À LEPRA 
RUA SÃO JOSE", 58-2º andar 


TEL, 42-8264 
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